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GT 01 – AÇÃO AFIRMATIVA E AFRO-BRASILEIROS: EXPERIÊNCIAS 
DE IMPLANTAÇÃO, DILEMAS E POSSIBILIDADES 
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AMÉLIA CRISTINA ABREU 
ARTES 

O PROGRAMA INTERNACIONAL DE BOLSAS DA FUNDAÇÃO FORD/ 
FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS COMO INDUTOR DE POLITICAS 

AFIRMATIVAS NA PÓS-GRADUAÇÃO BRASILEIRA: AVALIANDO A 
TRAJETÓRIA DOS BENEFICIÁRIOS. 

Entre os anos de 2001 e 2013, a Fundação Carlos Chagas, coordenou o 
International Fellowships Program (IFP) com recursos da Fundação Ford e 
que financiou 343 bolsistas de mestrado e doutorado, oriundos 
predominantemente das camadas populares, pretos, pardos e indígenas e 
moradores das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do país em 
programas de pós-graduação. Foi o primeiro programa de ação afirmativa 
para ingresso na pós-graduação brasileira.  Desse universo 306 (89,2%) 
terminaram suas titulações e hoje, parte significativa, esta inserida em 
espaços acadêmicos e de pesquisa.  O objetivo do estudo, a partir de um 
questionário eletrônico encaminhado aos ex-bolsistas em 2016, é analisar 
como a experiência do IFP influenciou na inserção acadêmica, social e 
militante dos beneficiários. Os resultados preliminares indicam que essa 
ação afirmativa foi determinante na melhora das condições econômicas e na 
inserção em ambientes acadêmicos para um grupo, atualmente ainda 
excluído dos espaços de produção de ciência e tecnologia e que pode servir 
como um modelo de política “bem sucedida” de ação afirmativa para o 
acesso à pós-graduação brasileira. 

JULIO CORCINO 
RODRIGUES MOTA JUNIOR 

OS DELINEAMENTOS MOTIVACIONAIS E POLÍTICOS PARA A 
INSERÇÃO DOS ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO PÚBLICO NO 

AMBIENTE ACADÊMICO 

O meio acadêmico é o ambiente propício para a realização de debates que 
abordam temas relacionados às questões sociais, raciais e econômicas da 
sociedade que indiretamente e diretamente afetam a universidade de 
diversas maneiras, onde uma parcela sociedade encontra-se excluída e 
segregada desse processo, do qual essas divergências ficam perceptíveis a 
partir do vestibular, a principal porta de entrada de qualquer indivíduo  que 
tenha interesse em cursar uma faculdade pública, onde à prevalência de 
candidatos advindo das redes privadas e de classes socialmente 
favorecidas, por isso é preciso a criação meios de informação para 
incentivar a inscrição de alunos do ensino público, dando o surgimento de 
iniciativas como o UFPR Seu Lugar que tem em sua proposta de criação, 
levar nas escolas estaduais e principalmente aos seus respectivos alunos 
informações técnicas, burocráticas, explicações de dúvidas referente o 
vestibular, para que os mesmos sintam-se motivados a realizar a sua 
inscrição respectivamente. 

MARIA APARECIDA 
MIRANDA 

O IFRJ E AS AÇÕES AFIRMATIVAS NO ENSINO SUPERIOR: ACESSO, 
PERMANENCIA E OS DESAFIOS PARA A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES 

ÉTNICO-RACIAIS 

O estudo objetiva identificar como vem sendo formatado os caminhos para o 
acesso dos afro-brasileiros ao ensino superior, as estratégias para a 
permanência e a educação para as relações étnico-raciais no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ.A 
vivência profissional e os estudos que iniciamos no doutoramento, tem 
revelado mudanças engendradas a partir dos aportes jurídicos, tais como: 
Lei n° 10.639/2003; Lei nº 10.678/2003; Lei n° 11.645/2008 e 
Lei n° 12.711/2012, que impõem desafios e promovem a adoção de 
programas e práticas na perspectiva afrocentrada. As análises e 
interpretações dos autores com os quais dialogamos trazem aspectos 
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históricos da dinâmica das relações estabelecidas entre Estado, sociedade 
e sujeitos coletivos, na defesa de direitos. Os achados que destacamos 
estão alinhados com a produção dos seguintes autores: MIRANDA e 
PASSOS (2011), MAZAMA (2009), FANON (1968 e 2008), ASANTE (2009), 
IANNI (1989), FERNANDES (1982) e SALVADOR (2011), PAIVA (2015) e 
outros, e constituem referências teórico-metodológicas para a aproximação 
com os estudos da afrocentricidade.  

Palavras-Chave: Ações afirmativas; Acesso; Permanência; 
Afrocentricidade. 

ISIS SILVA ROZA 

INTELECTUAIS NEGROS E O NÚCLEO DE ESTUDOS AFRO-
BRASILEIROS E INDÍGENAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO 

PRETO 
O presente artigo, fruto da pesquisa intitulada “O NÚCLEO DE ESTUDOS 
AFRO-BRASILEIROS E INDÍGENAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
OURO PRETO (NEABI/UFOP): contribuições para pensarmos o negro na 
sociedade brasileira”, tem como preocupação central a análise da produção 
acadêmica dos docentes membros do NEABI da UFOP, com o intuito de 
compreender qual tem sido a contribuição destes intelectuais para a 
produção do conhecimento no que tange ao desvendamento da questão 
racial na sociedade brasileira. Realizou-se um movimento teórico que parte 
das ações afirmativas, adoção do sistema de cotas nas universidades, 
ampliação dos NEABI’s, e a intelectualidade negra. De forma a atingir o 
objetivo central do trabalho, foi realizado um mapeamento exploratório dos 
membros do NEABI/UFOP, dos respectivos Currículos Lattes, bem como 
das principais produções acadêmicas, o que nos possibilitou compreender e 
problematizar uma série de aspectos relacionados à pesquisa, tais como, 
formação, área de conhecimento, temáticas estudadas, meios de 
publicação, entre outros. Cabe ressaltar as contribuições deste trabalho, na 
medida em que se trata de um tema atual, socialmente relevante e 
significativo para compreensão do intelectual negro na contemporaneidade. 

Palavras-Chave: Universidade; Neabi; Intelectual Negro 

ENI DE FARIA SENA 

AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE GRADUANDOS FRENTE À 
POLÍTICA DE COTAS RACIAIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA 

Este trabalho investigou as representações sociais dos universitários de 
uma instituição privada acerca da política de cotas raciais nas universidades 
federais implantadas no país no ano de 2012, sua aceitação ou rejeição e as 
implicações, que geram esta ação afirmativa. A metodologia utilizada nesta 
pesquisa foi quanti-qualitativa e utilizou-se como instrumentos o questionário 
e a entrevista para coletas dos dados. Percebeu-se que no imaginário dos 
universitários desta instituição as cotas raciais são vistas exclusivamente 
para negros e sua efetivação aumenta a segregação racial e favorece 
somente uma camada social. Entretanto, os dados analisados apontam para 
o desconhecimento e pré-julgamento dos estudantes acerca das cotas 
raciais. Nesta perspectiva, tendo por objetivo a necessidade de esclarecer e 
discutir este tema, a pesquisa espera contribuir para o repensar dos 
caminhos e construções concretas que possibilite a sociedade brasileira 
analisar de forma mais profunda os aspectos políticos e históricos que 
contribuíram para a exclusão da população negra dos seus efetivos direitos 
de cidadãos. 

Palavras-chave: Cotas raciais. Política de ação afirmativa. Representações 
Sociais 

LILIAN AMORIM CARVALHO 

EDUCAÇÃO ÉTNICO-RACIAL: A COR DO VESTIBULAR NO PARANÁ 
O conjunto de dispositivos legais com a lei federal 10.639/2003 que alterou 
a LDB/1996, o Parecer do CNE/CP 03/2004, e a Resolução CNE/CP 
01/2004 institui e orienta o ensino obrigatório de história e cultura afro-
brasileira e africana no currículo escolar. Com enfoque na implementação 
das diretrizes curriculares para educação das relações étnico-raciais, 
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apontamos o vestibular como um indutor da inclusão dos conteúdos no 
currículo escolar e investigamos se os concursos das universidades públicas 
do Paraná no período de 2010 a 2015 apresentam esses conteúdos nas 
provas. De acordo com a Resolução CNE/CP 01/2004, o objetivo é 
reconhecer e valorizar as raízes africanas e indígenas de forma equiparada 
às demais raízes, europeia e asiática, que compõem a nação brasileira. 
Desa forma, a pesquisa foi realizada com procedimentos metodológicos 
quantitativos na análise de conteúdo que permitisse estabelecer categorias 
comparativas e demonstrar as assimetrias das diferentes matrizes 
curriculares que aparecem nas provas ao longo do período. 

Palavras-chave: Currículo escolar; educação étnico-racial; vestibular. 

GISLAINE CRISTINA 
ALMEIDA SILVA 

O CRESCENTE NÚMERO DE MULHERES NEGRAS NO CURSO 
SERVIÇO SOCIAL NA UNIVERSIDADE FEDERAL 

Apesar da educação no Brasil ser um tema bastante polêmico, faz-se 
necessário estudar e discutir esse assunto que é tão importante. De acordo 
com a Constituição Federal – (CF) e ainda com as legislações 
complementares toda pessoa tem direito ao acesso à educação, sem 
qualquer distinção, ou seja, toda criança a partir de 04 anos de idade, tem 
direito e deve ser matriculada na escola que atende essa idade. O governo 
tem criado diversos programas com o intuito de abranger toda a sociedade e 
o resultado tem sido positivo. O Brasil conta com diferentes instituições de 
ensino; entre elas se destaca as públicas e privadas e de níveis diferentes; 
portanto o objetivo aqui é destacar as Instituições de Ensino Superior –
(IES) e principalmente as de caráter Federal e assim os seus meios de 
ingresso; podendo destacar o Exame Nacional do Ensino Médio – (ENEM) 
como o principal meio de ingresso na maioria das Universidades. 
Atualmente o ENEM possui cinco modalidades para o ingresso; entre elas 
destaca-se a modalidade na qual o candidato com renda familiar bruta igual 
ou inferior a 1,5 (um virgula cinco) salário-mínimo per capita, que 
autodeclaram negros, e também com renda bruta superior a 1,5%. De 
acordo com dados da pesquisa “Perfil dos Graduandos” 2014, o percentual 
de alunos ingressantes negros é maior que o de alunos veteranos negros 
em uma determinada Universidade Federal situada em Minas Gerais –
(MG); os alunos negros ingressantes são de 7,7% e o percentual de 
veteranos negros é de 6,1%, ou seja, o número de negros frequentes nas 
universidades tem aumentado como pode-se perceber através desses 
dados. Enquanto estudantes e pesquisadoras sobre raça/etnia e com 
recorte de gênero fica perceptível nos campos da universidade que o 
número de estudantes negros tem se elevado; portanto essa pesquisa tem 
como enfoque evidenciar o número de mulheres negras em um curso que o 
público é majoritariamente feminino e que tem tido um aumento significativo 
em relação a quantidade de estudantes negras. Mesmo após se inserir na 
universidade os alunos precisam se manter e como se sabe um número 
elevado de pessoas negras vivem nas periferias e/ou em situações 
precárias, esses alunos em sua maioria são beneficiários de programas do 
governo dentro da Universidade, como o programa de assistência estudantil, 
os programas como de Iniciação Cientifica – (IC), Programa de Educação 
Tutorial – (PET), dentre outros editais no qual o estudante pode participar, 
que além de melhorar seu curriculum estudantil tem-se a oportunidade de 
auxílio financeiro para se manter estudando por meio dessas bolsas. 
Pesquisar e estudar sobre educação e raça é um assunto atual, pode-se 
destacar o número de estudantes negros que tem aumentado nas 
universidades e também no curso de Serviço Social. 
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ANDRÉ LUÍS DA SILVA 
LIMA 

A VISÃO DA COMUNIDADE QUILOMBOLA FURNAS DO 
DIONÍSIO SOBRE O MEIO AMBIENTE 

 
O presente Trabalho de Conclusão de Curso traz para a discussão duas 
questões: a quilombola e a ambiental, que são fundamentais no modelo de 
sociedade em que vivemos no Brasil já que a exploração dos recursos 
naturais em demasia e o racismo são problemas muito presentes 
atualmente. Aborda-se assim uma discussão que traz à luz dos 
conhecimentos científicos qual a visão de uma comunidade remanescente 
de quilombo, no caso a de Furnas do Dionísio, localizada em 
Jaraguari/MS, têm de meio ambiente e estabelecer uma relação com a 
visão hegemônica desse tema que também é estudado pela geografia 
humana e geografia física. A referida comunidade foi escolhida por poder 
estabelecer um comparativo com a forma dominante de uso do território 
em Mato Grosso do Sul, que são as grandes fazendas de monocultura e 
com o conhecimento que há acerca de terras indígenas. A metodologia 
adotada foi primeiramente uma pesquisa bibliográfica acerca da definição 
de meio ambiente, da forma que essa questão foi historicamente tratada e 
como o Brasil se posicionou diante dessa temática. Para a questão 
quilombola seguiu-se a mesma linha de pensamento pesquisando a 
formação dos quilombos, sua origem em Mato Grosso do Sul e um recorte 
histórico de Furnas do Dionísio. A terceira e última parte apresenta os 
aspectos atuais de Furnas, uma pesquisa de opinião por amostragem com 
a utilização de questionários sobre o ponto de vista da comunidade de 
meio ambiente e a relação dessas respostas com o que foi abordado na 
primeira parte. Os resultados que forem apresentados na presente 
pesquisa contribuirão para pesquisas futuras, para pesquisadores que se 
interessarem pelo tema e para o usufruto dos moradores da Comunidade 
abordada. 

Palavras-Chave: Meio Ambiente; Quilombos; Geografia; Furnas do 
Dionísio. 

ROBERTA PAULA 
FERREIRA ALEIXO 

RACISMO ESTRUTURAL E RECALQUE: 
PROBLEMATIZAÇÕES SOBRE O ACERVO DO MUSEU DE 
MAGIA NEGRA DA POLÍCIA CIVIL DO RIO DE JANEIRO 

O presente trabalho visa analisar, criticamente, as dificuldades específicas 
e gerais de realizarmos um estudo das culturas materiais negras, em seu 
aspecto estético-religioso.Tomamos por base neste estudo os objetos do 
acervo do Museu de Magia Negra da Polícia Civil.Trata-se de uma série de 
objetos apreendidos no princípio do século XX, enquadrados dentro de um 
critério do que então se denominava “baixo espiritismo”(que é como a 
Polícia tratava, à época, as manifestações das religiões afro-brasileiras e 
seus objetos e práticas). Os entraves à constituição de um olhar e mesmo 
de um campo de conhecimento são inúmeras, seja pela dificuldade de 
acesso aos objetos do “museu de magia negra”, seja pelo fato de que o 
órgão detentor das obras ainda ser o mesmo que as criminalizava um 
século atrás. A Polícia Civil, que julgamos inepta no sentido de uma gestão 
museológica e epistemológica sobre as obras, não possui instâncias 
mediadoras para que se possa ter contato direto com o acervo. Ao mesmo 
tempo, o agrupamento das obras com toda sorte de elemento negativador 
é um caso à parte em termos de recorte racista. De fato, o próprio prédio 
onde se abrigam as obras, que é o prédio do antigo DOPS, acirra ainda 
mais a questão em termos da manutenção de uma ordem tão racista 
quanto autoritária. 

VANESSA PATRICIA O PROCESSO DE APROVAÇÃO DA LEI 12.711/2012 NO 
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MACHADO SILVA CONGRESSO NACIONAL 
Este artigo, que é parte da pesquisa em desenvolvimento no mestrado em 
sociologia, pretende apresentar de modo sistemático como se deu a 
tramitação legislativa do projeto que deu origem a Lei 12.711/2012. Sabe-
se que a atual lei tramitou, ao longo de treze anos (1999-2012), no 
Congresso Nacional, período em que recebeu votos e manifestações dos 
parlamentares; bem como envolveu a sociedade civil com a participação 
de movimentos sociais e acadêmicos. A pesquisa feita analisou sete 
audiências públicas realizadas na Câmara dos Deputados e no Senado 
Federal. Nelas discutiram as cotas para negros no ensino superior e 
realizou um levantamento sobre os principais argumentos favoráveis e 
contrários apresentados nesse espaço de participação social que 
influenciaram as decisões parlamentares. Sabe-se que ampliação das 
discussões sobre ações afirmativas no início dos anos 2000 tiveram 
significativa importância no percurso legislativo e nas decisões políticas 
adotadas. Nesse sentido, o presente artigo apresentará detalhadamente 
as principais argumentações favoráveis e contrárias que estiveram 
presentes nas audiências públicas realizadas no Congresso Nacional. 
Acredita-se que essas argumentações evidenciam os conflitos e as 
disputas políticas relacionadas ao tema, na mesma medida em que 
apontam pistas sobre o racismo institucional brasileiro. Para tanto foi 
realizada uma pesquisa qualitativa documental e bibliográfica, as principais 
referências teóricas articuladas nesta reflexão são Silvério (2003), Siss 
(2003), Bernardino (2004), Feres Jr. -Zoninsein (2006) e Santos (2013). 

Palavras-chave: Lei 12.711,2012; cotas; audiências públicas; políticas 
públicas; relações raciais. 

AYRES ALVES DE LIMA 
SALES 

A ARTE DA CAPOEIRA ANGOLA PERNAMBUCANA 
COMO NAVEGAÇÃO DA EDUCAÇÃO PARA A 

HUMANIDADE 

Parece-nos indispensável submeter-se as considerações em torno da 
essência do Diálogo, da visão Holística e a Experiência, e posteriormente, 
em com as quais aprofundemos afirmações a respeito do Estudo e da 
Prática dentro da linguagem da Capoeira Angola. Tendo como objeto de 
pesquisa e estudo, o modo de vida, de caráter autoral do Projeto Capoeira 
Angola Estudos e Práticas (PROCAEP). A problemática que a produção e 
reprodução educativa, dentro do ponto de vista epistemológico, a 
sociedade capitalista moderna, que, caracteriza-se por favorecer as 
práticas nas quais predominam as formas de conhecimento cientifico, 
estão sendo desenvolvidas? Logo, pensamos que o efeito mais importante 
do papel passivo do PROCAEP sobre a história da Capoeira Angola 
Pernambucana, para a educação e a humanidade, é estabelecer o 
seguinte questionamento: Porque sem motivos de culto ou feitura da 
experiência e filosofia que consiste na fé, no modo de vida, conviver e 
viver, a humanidade continuaria evoluindo e vivendo? Em que estado 
estaria o mundo, se as coisas que nele há se concertassem sozinho, e se 
as sociedades não fossem susceptíveis de melhoramento? São, pois, 
muito precisas as formas, não há lei antiga, que alguns não profiram, que 
deve ir a terra: mas eu entendo, que as que forem boas devem não só ficar 
em pé; mas tão bem muito respeitadas e obedecidas. Portanto, a 
perspectiva que deve orientar esse processo de construção evolutiva, 
fundamenta-se em referências éticos, epistemológicos, pedagógicos e 
identitário, na Teoria Crítica e na práxis da Educação Popular e 
Libertadora, em que o compromisso emancipatório orienta o fazer 
dialógico na construção humanística. Narrando assim também a história 
bibliográfica de modo arquivo vivo, os caminhos por onde passou e passa 
o deferido Projeto. A Capoeira Angola é uma expressão da tradição das 
miscigenações de culturas Brasileiras, produzido e reproduzido de convívio 
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grupal. Sua prática representa a conjugação de diferentes elementos que 
incluem a dança, a música, a luta, o jogo, a oralidade poética e a 
espiritualidade. Em seu ritual, todos participam e cada um é fundamental e 
único. Por fim, são deixadas as relações entre os conceitos 
contextualizados no intuito de caracterizar avanços observados nas 
práticas analisadas e as condições necessárias para que sua 
implementação de forma coerente, contribuindo efetivamente para a 
construção de uma humanidade autônoma e alegre, comprometida com a 
transformação da realidade em que está inserida. 

MAURICIO SOUSA 
MATOS 

?TRAGÉDIA ANUNCIADA?: PENSANDO A LEI DE COTAS 
O presente trabalho explora a Lei 12.711/2012, mais conhecida como Lei 
de Cotas, a partir da ideia de uma “tragédia anunciada”, quando da reserva 
que homogeneiza a escola pública e tende a beneficiar os egressos da 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. 
Demonstramos por meio de informações e documentos de Universidades 
Federais, em especial da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
de como tem se dado a inscrição nos vestibulares/SISU, e por conseguinte 
das matrículas, verificando um crescimento considerável de estudantes 
egressos da educação técnica federal nas universidades. Refletimos 
sobre: 1) a Lei de Cotas operando como uma reserva indireta para 
egressos das escolas federais e militares, reconhecidas pela qualidade e 
acima da média das escolas públicas estaduais e municipais de nível 
médio; 2) demonstrando se o aumento desses egressos é feito por meio 
de cotas; 3) verificando as informações sócio-demográficas em relação ao 
acesso por e sem cotas; 4) confrontando a alta de ocupação das cotas a 
partir da origem escolar. Exposto isso e considerando que o STF tanto 
reconheça a legalidade das políticas afirmativas centradas na cor/raça, 
quanto sua legitimidade, cabem as seguintes indagações: existe um sujeito 
ideal para acessar as cotas? E qual o sujeito privilegiado pela Lei de 
Cotas? 

Palavras-chave: Lei de Cotas; Escolas Federais; Egressos. 

HELAINY EMÍLIA LIRA 
DE SOUSA 

A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE NEGRA NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

O trabalho A construção da identidade negra na Universidade Federal da 
Paraíba é o resultado de uma pesquisa realizada na Universidade Federal 
da Paraíba UFPB, na qual se pretende analisar o nível de importância, 
consciência e conhecimento a respeito da questão sobre identidade, nesse 
caso o da identidade negra e as influencias que o ambiente acadêmico 
pode causar ou não nos indivíduos. Além do que se caracterizaria como 
pontos que influenciariam os indivíduos existente no ambiente, foram 
levadas em consideração as diferentes áreas de cursos existentes no 
campus I da UFPB, que contemplam cinco áreas de cursos, dessa forma, 
apontando e comparando as principais divergências entre as áreas que 
mais abordassem assuntos à respeito das questões étnicos raciais, assim 
levantando uma discursão sobre os embates e resistências que ainda 
existem a respeito de temas como costas entre  docentes e discentes 
dentro de instituições de ensino superior no Brasil. Foi utilizado para 
coletar os dados referentes ao tema abordado, um questionário contendo 
23 perguntas, o questionário foi aplicado em todas as áreas do campus I 
de curso da universidade, com a intenção principal de distinguir qual área 
de cursos mais discute e aborda o tema sobre identidade negra. Em 
seguida os dados foram analisados e tabulados para obter informações 
que nos dessem algum indicio sobre a abordagem do assunto na 
universidade. A importância dada ao tema é de trazer a discussão para a 
universidade, uma vez que os resultados da pesquisa nos mostraram que 
há uma deficiência sobre o assunto, tanto em sala de aula quanto na 
universidade de um modo geral. O que se pretende então é dar visibilidade 
ao assunto como também aos poucos espaços destinados aos estudos, 
movimentos políticos e culturais existentes dentro da instituição.          

http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTQ0LmRvYw==
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTQ2LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTQ2LmRvY3g=
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EDMAR JOSE DA 
ROCHA 

RELAÇOES RACIAIS E INFÂNCIA: PROBLEMATIZANDO 
COR E RAÇA ENTRE CRIANÇAS 

Analisar como crianças paulistanos(as) do ensino fundamental (EF) 
autodeclaram a cor/raça em inquérito equivalente aos realizados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE – entre a população 
adulta. A classificação racial é  estudo sobre preconceito racial entre 
crianças, e considera o modo de classificação racial entre as crianças 
como múltiplo (e não bipolar) e destaca o uso da categoria moreno. A 
percepção da diferença entre a realidade das crianças e a realidade dos 
adultos concentra portanto, na diferença de idade, mundo, vida, opiniões e 
cultura. Parte substantiva da produção sobre crianças negras, no Brasil, 
preocupa-se com a produção e reprodução do preconceito racial e seu 
impacto na construção de sua identidade racial.  

Palavras-chave: Infância, classificação racial, crianças, raça, auto-
declaração, ator social 

 

Sala 01 
Bloco G 
DATA: 26/01/2017 

RICARDO DIAS DA 
COSTA 

POSSIBILIDADES DE INSERÇÃO NO MERCADO DE 
TRABALHO: PERCEPÇÕES DOS GRADUANDOS(AS) E 

GRADUADOS(AS) DOS CURSOS DE TURISMO DA UFRRJ, 
UFMG E UFOP 

Esta comunicação tem como objetivo central discutir a percepção dos(as) 
alunos(as)  pretos(as) e pardos(as) graduandos(as) ou graduados(as) nos 
cursos de Turismo das universidades Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Federal de Minas Gerais e Federal de Ouro Preto,  no que diz respeito às 
suas inserções no mercado de trabalho formal de Turismo. Essa é uma 
pesquisa exploratória, cujo tema é pouco abordado pelos pesquisadores 
da área, o que a torna além instigante e desafiadora, necessária ao 
estudo das relações étnico-raciais na área do Turismo. Os cursos de 
graduação em Turismo em atividade no Brasil nas instituições públicas de 
ensino superior foram criados para atender a uma demanda do mercado 
nacional. As novas modalidades de acesso a estas instituições trouxe um 
cenário novo tanto para elas quanto para o mercado de trabalho, haja 
vista que o perfil dos egressos dos cursos mudou, principalmente em 
função da Lei Federal 12.711/2012, mais conhecida como “Lei de cotas”. 

EMIKO LIZ PESSOA 
FERREIRA 

OS LIMITES DA JUSTIÇA ESCOLAR: IGUALDADE, 
MÉRITO E AÇÕES AFIRMATIVAS NO ENSINO SUPERIOR 
Pesquisas mostram que a população negra ao longo da histórico vem 
sendo excluída do direito à escolarização.O presente artigo analisa o 
conceito ações afirmativas a partir de autores como Joaquim Barbosa, 
(2015);Kabengele Munanga(2003); Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva 
(2009); Nilma Lino Gomes (2011); José Jorge de Carvalho (2005) e Sales 
Augusto dos Santos (2015) em diálogo com os conceitos: igualdade, 
desigualdade, mérito, direito e justiça escolar discutidos por Ione Ribeiro 
valle (2014,2013,2010,2007); François Dubet (2014,2008); Nacy Fraser 
(2002) A intenção dessa análise é verificar as aproximações e possíveis 
divergências conceituais e subsidiar investigações futuras que articulem 
as ações afirmativas com justiça e igualdade. Como procedimento 
metodológico utilizamos a análise de conteúdo, através dacoleta dos 
dados tanto quantitativos como qualitativos. A análise de conteúdo 
enquanto método contribui na busca dehipótese é objetivos para a 
pesquisa. Buscamos amparo Bardim (2009); Minayo (2001).Ao 

http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTczLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTczLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTc0LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTc0LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTc0LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTc0LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTgyLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTgyLmRvY3g=
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analisamos os conceitos verificamos que na população brasileira há uma
desigualdade social e racial, que se efetiva no racismo.  

Palavras-Chave: Ação afirmativa; justiça escolar; negros; igualdade; 
ensino superior 

ANDERSON XAVIER DE 
SOUZA 

A IMPLEMENTAÇÃO EM BELO HORIZONTE/MG DO 
PLANO NACIONAL DE IMPLEMENTAÇÃO DAS 

DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A 
EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E PARA O 
ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E 

AFRICANA 
Este artigo tematiza a implementação, em Belo Horizonte/MG (BH), do 
“Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o ensino de História 
e Cultura Afro-brasileira e Africana” (“Plano”). Foi objeto de análise o 
conteúdo do “Plano” e, também, ações da Secretaria Municipal de 
Educação de Belo Horizonte (SMED-BH), concernentes à implementação 
das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 
Africana (“Diretrizes”). O objetivo foi analisar a atuação da SMED-BH na 
implementação das “Diretrizes” no âmbito da rede municipal de educação 
de BH, entre 2004 e 2016. Além do exame das proposições do “Plano” 
para a implementação das “Diretrizes” foi realizado - a partir de análise 
documental e entrevistas - cotejo das ações previstas pelo “Plano” para 
serem realizadas pelas secretarias municipais de educação com as 
iniciativas da SMED-BH na promoção da diversidade étnico-racial. A 
pesquisa realizada identificou que em BH, no período estudado, a maioria 
das metas do “Plano” foi cumprida; a maioria destas metas foi cumprida 
antes da criação do “Plano”; e o “Plano” exerceu pouca influência nas 
ações da SMED-BH no combate ao racismo.  

Palavras-chave: políticas públicas educacionais; relações étnico-raciais; 
implementação; Plano Nacional de Implementação das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e 
para o ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana; Belo 
Horizonte. 

ANA CRHISTINA 
VANALI 

A MISSÃO SOCIAL DA UTFPR DESDE A SUA FUNDAÇÃO 
E OS SILÊNCIOS QUANTO ÀS DESIGUALDADES RACIAIS 
A presente pesquisa visa conhecer as bases de fundação da atual 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) para, a partir do 
resgate de sua história e origens, compreender a “missão social” que se 
propôs e refletir sobre implementação desta missão ao longo de sua 
história e suas transformações ao longo do tempo. Num primeiro 
momento, realiza-se a análise das legislações que permitiram a criação da 
Escola de Aprendizes e Artífices; suas transformações em CEFET-PR; e 
posteriormente, em UTFPR. Tendo em vista a missão social assumida 
pela instituição desde sua fundação, a pergunta que norteia da análise 
das informações coletadas, visa investigar se este espaço de ensino 
profissional, técnico e tecnológico constituíram um espaço de 
desconstrução de desigualdades sociais quanto a uma temática 
específica: as desigualdades raciais. Num segundo momento, investiga-
se, através da análise dos dados institucionais disponíveis, a possibilidade 
de compreender este espaço de ensino como espaço de inclusão de uma 
comunidade tradicionalmente excluída e desatendida socialmente: as 
comunidades negras. Num terceiro momento, discute-se a atualidade da 
“missão social” de fundação e faz-se uma breve reflexão sobre a 
implementação do sistema de cotas raciais na UTFPR. Finaliza-se o artigo 
com indicações de aspirações possíveis a serem conquistadas na 

http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjAzLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjAzLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjAzLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjAzLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjAzLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjAzLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjA5LmRvYw==
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjA5LmRvYw==
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desconstrução das desigualdades raciais na instituição. 

Palavras-Chave:UTFPR, missão social, desigualdade racial, cotas 

ELCIMAR DIAS 
PEREIRA 

AFRO REPARAÇÕES NA DIPLOMACIA BRASILEIRA: 
POSSIBILIDADE DE JUSTIÇA SOCIAL? 

O artigo tem por objetivo discutir elementos que contribuíram para que o 
Programa de Ação Afirmativa, para inserção de negros/a no Itamaraty, 
fosse considerado referência de política de reparação para outros países. 
Este trabalho é parte das reflexões que compuseram a construção da tese 
de doutorado intitulada “Programa de Ação Afirmativa do Instituto Rio 
Branco: discursos de diplomatas e candidatos/as à diplomacia”. Tem 
como orientação teórico-metodológica a hermenêutica de profundidade de 
Thompson (1995) e a teoria de Justiça de Nancy Fraser(2009). A 
discussão deste texto se desenvolve a partir de três apontamentos. 
Primeiro, a relação diplomática do Brasil com o continente africano 
influenciando a construção de política pública; segundo, Conferência 
Mundial contra o Racismo, Discriminação Racial, Xenofobia que realizou-
se na cidade de Durban, África do Sul (ONU, 2001), que de acordo com 
Heringer (2002), teve importância para que a pauta do combate ao 
racismo fosse responsabilidade primordial do Estado. Assim, a 
conferência de Durban foi um marco para a luta antirracista e de 
reparação das injustiças cometidas contra povos historicamente excluídos; 
o terceiro, o resultado da busca realizada com objetivo de encontrar outros 
países dentro e fora da América Latina que tivessem, após Durban, 
lançado mão de ações de reparação das desigualdade raciais na 
diplomacia.  A partir destes apontamentos levanta-se questões a serem 
discutidas, dentre elas, a política construída no Brasil pode ser 
considerada referência pela ausência de políticas públicas ou realmente 
por ser um modelo a ser seguido?  

MARIA ELIENE 
MAGALHÃES DA SILVA 

RAÍZES DE NOSSA FALA: MARCADORES BANTU NA 
LÍNGUA PORTUGUESA BRASILEIRA 

Esse artigo trata de um estudo investigativo sobre uma das bases de 
formação de nossa língua. Sabemos que existe uma construção racista no 
estudo de nossa língua, que atribui raízes apenas portuguesas, 
desconsiderando as participações africanas. Para isso, há necessidade de 
trabalhar marcadores linguísticos na língua bantu, que é mais 
representativa  no Brasil. Para isso apontaremos alguns indícios 
linguísticos e fonéticos da influência africana no modo brasileiro de falar. 
Também nos interessa investigar como podemos usar o referencial teórico 
metodológico chamado: Pretagogia para potencializar o pertencimento afro 
no magistério através da língua e literatura oral africana. Nossas 
indagações são: Quais os principais indícios da influência afro de tronco 
bantu na língua? O que a Pretagogia pode potencializar no sentido de 
apropriação do pertencimento afro mediante vivências e estudos da língua 
falada nas diversas formas de literatura afro no Brasil? Nesse enfoque 
pontuaremos a importância da  afro herança-linguística de nossos 
ancestrais, nos fundamentando em CASTRO (1983), PETIT (2015); BÂ 
(1982) dentre outros. Assim este artigo fortalecerá a discussão acerca da 
importância de conhecermos nossa origens e herança linguística de base 
africana.  

Palavras chaves: Raízes - bantu -  marcadores- Pretagogia 
 
 
 
 
Sala 02 
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Bloco G 
DATA: 26/01/2017 

NADIA REGINA DA 
SILVA 

QUAL A SUA HISTÓRIA? MULHER NEGRA, POBRE DA 
BAIXADA! 

Partindo do objetivo de um sonho a ser conquistado; surge um breve relato 
de histórias reais, vividas em contextos diferentes e ao mesmo em tempo  
definidos  por apenas um ponto de  identificação  o poder definido pela 
orientação de gênero. A posição da mulher na sociedade brasileira 
submissa pela formação monogâmica da família, que a inferioriza e 
destaca o gênero masculino na escala de poder nas relações de gênero e 
sexualidade. Mulheres negras, moradoras da baixada fluminense, 
esposas, mães, viventes do cotidiano diário da maioria das mulheres, que 
buscam realizar sonhos pessoais através do curso superior. São trajetória 
criadas por uma formação cultural fragmentada que restringe sua posição 
social, são vivencias reais pessoais e de outro olhares que se encontram 
no mesmo espaço em busca de uma identidade de igualdade que a 
posicione numa realidade melhor .A mulher que hoje busca redefinir 
identidade dentro da emergente posição feminina, que se posiciona na 
atualidade nos espaços educacionais, trabalhista, cultural e social. 

Palavras-chave: Memória - identidade – gênero – preconceito - educação 
superior. 

FERNANDA 
APARECIDA DE SOUZA 

POLÍTICAS DE AÇÃO AFIRMATIVA NO CONTEXTO 
ORGANIZACIONAL: UMA REFLEXÃO SOBRE OS 

IMPACTOS NA EMPREGABILIDADE DA POPULAÇÃO 
NEGRA 

O estudo em torno das questões raciais no Brasil, em seus diversos 
contextos, tem se tornado cada vez mais expressivo, dada a complexidade 
da questão e a dificuldade em superar os inúmeros obstáculos à 
constituição de uma cidadania social, política e racial plena. Ao longo dos 
últimos 20 anos, o próprio tratamento dado à questão das desigualdades 
raciais alterou-se significativamente no país segundo Theodoro (2008), e 
um exemplo disso foi a aprovação, a partir de 2001, de políticas de ação 
afirmativa para a população negra por decisão do Poder Público.As 
políticas de ação afirmativa estão presentes, em maior proporção, no 
campo da educação, e este fato pode ser relacionado às demandas do 
movimento negro, cuja principal bandeira de luta foi o direito pelo acesso à 
educação da população negra, por visualizá-la como uma importante 
estratégia de equiparação dos negros aos brancos, visando melhores 
oportunidades no mercado de trabalho (Gonçalves e Silva, 2000).Segundo 
Marçal (2012), na prática, as políticas de ação afirmativa representam um 
leque amplo de medidas compensatórias como leis, incentivos 
governamentais, reservas de vagas no mercado de trabalho e na 
educação, concessão de bolsas e bonificações em concursos, dentre 
outras. É com base nessa proposição que este estudo pretende refletir 
sobre as práticas de ação afirmativa no contexto de trabalho, a fim de 
compreender se enquanto medidas compensatórias elas têm provocado 
impactos também nas condições de empregabilidade da população negra. 
Sendo o mercado de trabalho um ambiente também marcado por inúmeras 
desigualdades, dentre elas as raciais, e considerando que as políticas de 
ação afirmativa, em seu objetivo primeiro, visam remover barreiras que 
impeçam o acesso de certos grupos ao mercado de trabalho, 
universidades e posições de liderança (Oliven, 2007, p. 30), torna-se 
essencial o aprofundamento deste debate visando o fortalecimento das 
políticas de inclusão para além do campo da educação.Este trabalho foi 
realizado por meio de levantamento bibliográfico que privilegiou artigos das 
bases Google Acadêmico e Banco de Teses e Dissertações da 

http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjMzLmRvYw==
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjMzLmRvYw==
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjQwLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjQwLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjQwLmRvY3g=
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Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
publicados no período de 2000 a 2016. Justifica-se a delimitação desse 
período pelo fato de as iniciativas de ação afirmativa terem sido 
implementadas no país a partir da década de 2000.  

Palavras-chave: políticas de ação afirmativa, diversidade, mercado de 
trabalho 

SILVIA MARIA 
AMORIM LIMA 

O ESTUDANTE NEGRO(A) E A PERMANÊNCIA NO 
AMBIENTE ACADÊMICO: EXPERIÊNCIA NA UFPR 

O presente artigo aborda a política afirmativa de permanência para 
estudantes negros que ingressaram na Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) por meio do sistema de cotas. A justificativa para o estudo reside 
na perspectiva de relevância da conquista de política afirmativa na 
educação superior pública brasileira e na constatação de que esta política 
deve também garantir a permanência dos estudantes negros na 
universidade. A busca pelo combate à desigualdade tem orientado 
algumas decisões governamentais, que pressionados pelos movimentos 
negros, têm procurado desenvolver ações e programas com as 
perspectivas de dar respostas às necessidades que demandam do 
populacional negro, que foram vitimados pelo abandono estatal de longo 
período histórico. Dessa forma, após a contextualização da constituição da 
sociedade racista brasileira, será apresentada a atuação do Estado, 
através de suas instituições, para responder as demandas urgentes da 
população negra, através de políticas afirmativas para atender a essas 
necessidades. O enfoque se dará na adoção de ações afirmativas para 
acesso de estudantes negros à educação superior, enfatizando a 
importância desse espaço como importante meio de capacitação, 
influência e desenvolvimento de intelectuais e de formação das elites 
dirigentes das principais ocupações e cargos do país. O artigo aborda a 
percepção dos estudantes negros sobre a permanência no ambiente 
acadêmico em especial a UFPR. Essa perspectiva se dá através da 
análise das respostas de questionário enviada aos alunos cotistas negros, 
onde cento e cinquenta e oito alunos responderam a indagações 
pertinentes a temática.  As perguntas foram elaboradas com intuito de 
traçar o perfil do aluno cotista negro e conhecer como estes interagem no 
ambiente acadêmico, tanto nos relacionamentos interpessoais, como com 
a política de permanência desenvolvida na UFPR. Nesse sentido, foram 
elaboradas duas questões norteadoras do estudo, assim definidas: A 
UFPR desenvolve política de permanência que atenda as especificidades 
dos estudantes negros? A política de permanência na UFPR tem operado 
no sentido de superação da discriminação racial? 
O estudo também privilegiou o enfoque às principais dificuldades 
encontradas pelos universitários para sua permanência na academia. O 
questionário contemplou vinte e sete perguntas fechadas e três perguntas 
abertas. Os dados serão apresentados divididos em subitens, onde se 
tornou possível traçar o perfil dos estudantes, a participação em 
Programas institucionais, as dificuldades encontradas e as estratégias 
estabelecidas para superação das dificuldades.O artigo aponta ainda que, 
não possuir uma política afirmativa de permanência, que enseje à 
valorização da conquista do acesso à academia por estudantes negros, 
contribui para que a comunidade acadêmica continue a ter posturas que 
tendem a reproduzir formas simbólicas que reforçam a manutenção das 
relações assimétricas de poder, onde o acesso a esse nível de 
conhecimento é dominado por elites brancas, que se colocam contrárias 
ao acesso e permanência dos estudantes negros na Universidade. O 
artigo aponta, ainda, para a necessidade de implantação de política 
afirmativa de permanência sob a gestão de órgão com competência 
institucional. 

Palavras-chave: Políticas Afirmativas, Permanência, Estudantes negros. 
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MATHEUS 
ASMASSALLAN DE 
SOUZA FERREIRA 

?A BOLA DA VEZ?: OS OLHARES DE ALUNAS/OS 
COTISTAS NEGRAS/OS DO CURSO DE DIREITO (UFPI) 
ACERCA DO INGRESSO ATRAVÉS DAS POLÍTICAS DE 

AÇÕES AFIRMATIVAS. 
Este artigo possui como problema de pesquisa o seguinte questionamento: 
Qual são os sentidos e significados atribuídos pelos/as alunos/as cotistas 
negras/os acerca do seu ingresso e de sua permanência no curso de 
Direito da Universidade Federal do Piauí através das Políticas de Ações 
Afirmativas? Diante disso, este trabalho integra uma pesquisa em 
andamento, cujo objetivo é apreender os sentidos e significados de 
alunas/os cotistas negras/os acerca do seu ingresso e permanência no 
curso de Direito (UFPI) através das Políticas de Ações Afirmativas. Para 
tanto, procura-se descrever a Política de Ação Afirmativa da Lei Federal nº 
12.711, de 29/08/2012 e os pressupostos do Estatuto da Igualdade Racial 
(Lei Federal nº 12.288, de 20/07/2010) como instrumentos potenciais de 
igualdade racial, bem como, identificar as dificuldades e facilidades do 
ingresso e da permanência de alunas/os negras/os cotistas a partir da 
análise dos núcleos de significação constituídos nos relatos destas/es 
alunas/os. 

Palavras-chave: Ensino Superior; Cotas raciais; Educando negro cotista; 
Sentidos e significados. 

IARA IVANA PEREIRA 

PERMANÊNCIA DE ESTUDANTES NEGRAS/OS EM 
CURSOS DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS NA 

UFSCar 
A política de ações afirmativas foi determinante no aumento do número de 
estudantes negros nas Universidades brasileiras, no entanto, esta 
elevação não se verifica proporcionalmente nos cursos de Ciências 
Exatas. É possível relacionar a vivência de estudantes negras/os no 
ambiente acadêmico à questão econômica. Percebe-se a função 
primordial da execução de política de assistência estudantil vinculadas à 
permanência, que visem garantir a não evasão destes “novos sujeitos” que 
conseguem transpassar à barreira do acesso ao ensino superior gratuito e 
de qualidade. Este trabalho deriva do projeto de pesquisa submetido ao 
Concurso “Negras e Negros na Ciência”, subvencionado pela Fundação 
Carlos Chagas de São Paulo (FCC). Para tanto, por meio de processo 
seletivo, selecionou-se estudantes que se autodeclaram negro (a) para 
atuar no referido projeto intitulado “Identidades, Pertencimentos e as 
Ciências Exatas e Tecnológicas” na UFSCar. Dentro dos debates e 
oficinas realizados, deseja-se apontar estratégias que viabilizem a 
permanência deste grupo no espaço acadêmico e apresentar elementos 
para a discussão do campo da permanência de estudantes negras e 
negros nas áreas de ciências exatas e tecnológicas.  

Palavras-Chave: Ação Afirmativa. Ciência. Permanência. 

ADILSON PEREIRA DOS 
SANTOS 

IMPLEMENTAÇÃO DA LEI DE COTAS NA ÓTICA DO 
ESTUDANTE 

O trabalho apresenta o ponto de vista de estudantes de uma universidade 
federal do Estado de Minas Gerais, acerca do processo de implementação 
da Lei nº 12.711 de 29 de agosto de 2012, conhecida como Lei de Cotas. 
É parte de uma pesquisa mais ampla cujo objetivo consiste em investigar 
os efeitos administrativos e acadêmicos da obrigatoriedade da adoção das 
Políticas de Ação Afirmativa, na modalidade de cotas, imposta pela 
referida Lei. Em termos metodológico a pesquisa como um todo, procedeu 
a análise documental, realizou entrevistas com gestores das pró-reitorias 
de graduação e de assuntos comunitários e estudantis e colheu as 
manifestações dos estudantes por meio de questionário aplicado nos 
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cursos de Medicina e de Pedagogia. O trabalho em tela retrata a última 
dimensão da pesquisa. Apresenta e analisa as opiniões dos estudantes 
que ingressaram na instituição entre os anos de 2013 e 2016, período de 
vigência da Lei de Cotas. Os dados foram levantados entre maio e julho de 
2016, por meio de questionário aplicado presencialmente em salas de 
aulas. Este trabalho representa uma descrição dos dados coletados e está 
organizado em cinco partes, que se inicia com a caracterização do perfil 
socioeconômico e cultural dos entrevistados. Na segunda parte são 
apresentadas as impressões dos estudantes sobre o processo de 
implementação da Lei de Cotas. Em seguida, é realizada uma análise 
sobre a participação desses mesmos estudantes nos programas 
institucionais de atividades acadêmicas e de assistência estudantil. Na 
quarta e penúltima parte, são apresentadas algumas recomendações dos 
estudantes à universidade, no que se refere ao processo de 
implementação desta política de reserva de vagas para candidatos 
egressos de escolas públicas, pessoas de baixa renda, pretos, pardos e 
indígenas. Por fim, são tecidas considerações finais, com inferências 
preliminares sobre os dados coletados. 

ADRIELLE SANTOS DE 
MATOS 

ASPECTOS ÉTNICO-RACIAIS NAS TRAJETÓRIAS 
UNIVERSITÁRIAS DE ESTUDANTES NEGROS 

Este trabalho objetiva analisar como os aspectos étnico-raciais atravessam 
as trajetórias universitárias de estudantes negros. A inclusão de pessoas 
negras na Educação Superior é um tema que tem sido estudado 
atualmente, principalmente a partir do século XXI com o debate e 
efetivação das políticas de cotas para ingresso nas universidades públicas. 
Os estudos sobre essa temática, de forma geral, se concentram no 
aspecto social, político ou educacional, com ênfase na discussão sobre as 
cotas raciais. Porém, considerando a universidade um espaço de 
desenvolvimento humano, faz-se importante também considerar como esta 
obstaculiza ou favorece esses processos de desenvolvimento diante das 
culturas universitárias existentes. Nesse sentido, foi realizada uma revisão 
de literatura, a partir da qual resultados de pesquisas foram analisados 
fundamentando-se na perspectiva da Psicologia Semiótico-Cultural. 
Considerando os resultados encontrados, pode-se inferir que os aspectos 
étnico-raciais concorrem nas trajetórias universitárias de estudantes 
negros (i. e., na utilização de recursos simbólicos específicos; no self 
educacional marcado por trajetórias de escolarização de invisibilidade e 
discriminação; na indefinição do que é ser negro, especialmente no Brasil); 
entretanto,  o modo como estes aspectos se relacionam com a cultura 
pessoal  e coletiva desses universitários, e quais as implicações disso para 
o seu desenvolvimento ainda precisa ser alvo de futuras investigações 
empíricas.  

Palavras-chave: Trajetórias universitárias. Estudantes negros. Aspectos 
étnico-raciais. 

 

Sala 01 
Bloco G 
DATA: 27/01/2017 

RACHIDO DJAU 

SITUAÇÃO SOCIOLINGUÍSTICA, CULTURAL E ÉTNICA 
NA GUINÉ-BISSAU E SUA CONTRADIÇÃO. 

A minha apresentação visa relatar questões relacionadas com a 
situação sociolinguística, cultural e étnica presente na Guiné-Bissau e 
sua implicação na constituição da identidade do sujeito guineense e na 
educação. O pequeno país conta com mais de duas dezenas de grupos 
étnicos e são faladas cerca 20 línguas autóctones - realidade 
extremamente complexa, desencadeando problemas de ordens diversas 
para o país (em especial para o sujeito guineense e para política e 
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planejamento pública educativa) desde período colonial, perpassando o 
momento pós-colonial e até os dias atuais. No período imediatamente 
pós-guerra de libertação nacional (que culminou com a independência 
do país face ao jugo colonial – 1973), por decisão meramente política de 
estabelecer/impor a língua portuguesa como língua oficial do país (em 
detrimento do Crioulo – a mais falada, e das demais línguas 
autóctones), sua situação agravou-se mais, desencadeando conflitos, 
preconceitos linguístico, criando hierarquia de status (fixação de lugares 
hierárquicos definidos nas relações sociais), excluindo os que não são 
alfabetizados em língua portuguesa, não a dominam, e principalmente 
apagando as diferenças e ou diversidades (sociolinguística, cultural e 
étnica)  que o país apresenta. Dessa forma, fica evidente de que a 
proposta de ensino/aprendizagem que o país apresenta não leva em 
conta a abordagem comunicativa e os princípios que norteiam a lógica 
da linguística aplicada indisciplinar e política linguística inclusiva (que 
contemple multilinguismo). Assim, a língua passa a ser concebida como 
um código neutro/sistema (deslocada da prática social) e não como 
discurso.  

Palavras-Chave: sociolinguística; política linguística; preconceito 
linguístico; educação e identidade 

IVANILDE DE JESUS 
DOS SANTOS 

FERREIRA SILVA 

OS LIMITES DA JUSTIÇA ESCOLAR: IGUALDADE, 
MÉRITO E AÇÕES AFIRMATIVAS NO ENSINO SUPERIOR 
Pesquisas mostram que a população negra ao longo da história vem 
sendo excluída do direito à escolarização. O presente artigo analisa o 
conceito de ações afirmativas a partir de autores como Joaquim Barbosa, 
(2015); Kabengele Munanga (2003); Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva 
(2009); Nilma Lino Gomes (2011); José Jorge de Carvalho (2005) e Sales 
Augusto dos Santos (2015) em diálogo com os conceitos de: igualdade, 
desigualdade, mérito, direito e justiça escolar, discutidos por Ione Ribeiro 
valle (2014,2013,2010,2007); François Dubet (2014,2008); Nacy Fraser 
(2002). A intenção dessa análise é verificar as aproximações e possíveis 
divergências conceituais e subsidiar investigações futuras que articulem 
as ações afirmativas com a justiça e a igualdade. Como procedimento 
metodológico utilizamos a análise de conteúdo, através da coleta dos 
dados tanto quantitativos como qualitativos. A análise de conteúdo 
enquanto método contribui na busca de hipótese e objetivos para a 
pesquisa. Buscamos amparo em Bardim (2009); Minayo (2001). Ao 
analisamos os conceitos verificamos que na população brasileira há 
desigualdade social e racial, que se efetiva no racismo.  

Palavras-Chave: Ação afirmativa; justiça escolar; negros; igualdade; 
ensino superior.   

PEDRO EVENCIO 
OLIVEIRA TEIXEIRA 

O PERFIL DE ALUNOS NEGRAS E NEGROS EM CURSOS 
DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS NA UFSCAR 

Cada vez mais estão surgindo pesquisas que analisam as relações 
étnicos/raciais na nossa sociedade e tentam desvendar ainda mais o 
racismo velado. Neste ano, a Fundação Carlos Chagas abriu o edital 
Negras e Negros na Ciência, para selecionar projetos de pesquisa visando 
fomentar pesquisas sobre discussões étnico/racias e as Ciências Exatas. 
O projeto “Identidades, Pertencimentos e as Ciências Exatas e 
Tecnológicas”, foi selecionado e desde abril vem desenvolvendo 
pesquisas junto a alunos autodeclarados negras/os, matriculados em 
cursos de Ciências Exatas e Tecnológicas da UFSCar. A primeira etapa 
dessa pesquisa, consistiu na seleção dos alunos que fariam parte do 
projeto. Nesta fase, foi possível analisar o perfil de 27 alunos 
autodeclarados negras/os desses cursos. Este trabalho objetiva analisar o 
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perfil desses alunos, visando apontar quem são os alunos negras/os dos 
cursos de Exatas. A coleta de dados se deu a partir das análises das 
transcrições das entrevistas realizadas durante o processo seletivo. Cada 
entrevista possui reflexões sobre  escolha do curso universitário e área de 
ciências exatas; o acesso e permanência na Universidade,  relações 
familiares, perspectivas de vida após o fim do curso 

WINNY SILVA DA 
ROCHA 

CENA PRETA: UMA ANÁLISE ARTÍSTICA E POLÍTICA 
DA PRESENÇA NEGRA NA CENA CONTEMPORÂNEA. 

A seguinte comunicação trata da pesquisa em andamento sobre a 
presença do negro na cena contemporânea, especificamente, na cidade 
de Belo Horizonte. Para isso, com base nos estudos da Sociologia e das 
Artes Cênicas, analisará de modo geral a produção de teatro e 
performance negros realizada nos anos mais recentes na capital mineira. 
Destaca-se dentro da pesquisa três trabalhos do diretor e ator Alexandre 
de Senna, como exemplo de procedimentos estéticos desta “cena preta” e 
seus potenciais micro-políticos. As três cenas, a saber: Rolezinho – nome 
provisório (2015), Não conte comigo para proliferar Mentiras (2014) e O 
que não vaza é pele (2012); foram apresentadas inicialmente ao Festival 
Cenas Curtas do Galpão Cine Horto – evento de grande repercussão em 
Belo Horizonte. Nestas cenas, é explorada a presença dos corpos dos 
atores e não-atores negros como potência no discurso cênico dos 
trabalhos, contrapondo-se à constante invisibilidade desses corpos na 
sociedade e na cena brasileira, de modo a evidenciá-la. Também é trazido 
o real para o teatro por meio das mídias, a exemplo do próprio discurso 
televisivo colocado em questão em uma das cenas.Ainda apresentam-se 
de forma aprofundada questões do racismo e outras relações de opressão 
em sua temática. Nestes trabalhos a performance se hibridiza ao teatro 
dando vazão à necessidade eminente da ocupação efetiva dos artistas 
negros à cena contemporânea. Nesta análise, a pesquisa quer encontrar 
tanto nesses trabalhos elencados quanto no contexto geral da produção 
cênica contemporânea belo-horizontina o lugar de fala e/ou a presença 
protagonizada do artista negro e a influência deste protagonismo na 
construção da linguagem teatral.  

Palavras-Chave: Teatro-negro, Teatro Performativo, Ralações étnico-
raciais 

MARCILENE GARCIA 
DE SOUZA 

AÇÕES AFIRMATIVAS POR MEIO DE ?COTAS RACIAIS? 
PARA NEGROS NOS CONCURSOS PÚBLICOS E SEUS 

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS 
O estudo enfatiza o tema das ações afirmativas para negros nos serviços 
públicos por meio de cotas raciais, destacando a implementação das Leis 
que asseguram cotas raciais para negros nos concursos públicos do 
Brasil. De forma especial, destacaremos a Lei Federal 12.990, de 9 de 
junho de 2014; a Lei 14.274/2003 do Estado do Paraná e a Lei 
15.939/2013 do Município de São Paulo. Busca-se à luz de teorias sobre 
relações raciais no Brasil (mito da democracia racial; ideologia do 
branqueamento e mestiçagem), analisar os pressupostos das referidas 
Leis, apontando possíveis desafios contemporâneos para sua efetividade, 
por meio de discussões sobre “ações afirmativas para negros”, 
problematizando, de forma especial, situações onde haveria a presença 
de candidatos “socialmente brancos” entre os inscritos e aprovados nas 
cotas raciais direcionadas aos negros. A partir de uma discussão teórica, 
considerando estudos anteriores, procura-se destacar a necessidade de 
um bom gerenciamento de políticas desta envergadura na e para garantia 
de sua efetividade, considerando os pressupostos em torno da finalidade 
das Leis com este perfil que é, notadamente, promover igualdade de 
oportunidades para pessoas negras e enfrentar as desigualdades raciais 
existentes nos serviços públicos. 

http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMzQwLmRvYw==
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMzQwLmRvYw==
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMzQ1LmRvYw==
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMzQ1LmRvYw==
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMzQ1LmRvYw==


17 

 

Palavras Chave: ações afirmativas; cotas raciais nos serviços públicos; 
relações raciais no Brasil. 

DANIELLE DA SILVA 

MEMORIAS DO ESCRAVISMO NO BRASIL: DOS 
HORRORES DOS INSTRUMENTOS DE TORTURA A 

PSEUDO - LIBERDADE DIFUNDIDA 

 

Estima-se que nos quase três séculos e meio em que perdurou o sistema 
escravocrata no Brasil, cerca de 4 milhões de escravos entraram em 
nosso país para trabalhar de forma forçada. Submissos a condições
consideradas desumanas, degradantes e desiguais, estes povos
contribuíram fortemente com a formação econômica, histórica, social e 
cultural do Brasil. Para tanto, estes sujeitos foram postos no limite das 
condições suportáveis a capacidade humana, pois tiveram sua identidade 
física, histórica e cultural dilaceradas pelas ideias estabelecidas nos 
moldes etnocêntricos. Nesta perspectiva histórico-social, o presente 
trabalho de revisão literária possui como objetivo fazer um recorte 
histórico – temporal acerca dos processos escravocratas estabelecidos no 
Brasil durante o século XVI. Neste contexto, buscou-se nestes escritos 
expor, a partir de uma análise crítica, as origens, o desenvolvimento e as 
consequências de uma das práticas mais cruéis difundidas durante o 
regime escravista: a tortura e seus métodos.  Ressalta-se, no entanto, que 
o objetivo não é, e não poderia ser, esgotar o tema, mas provocar uma 
tomada de consciência no que concerne ao passado da África e suas 
inquestionáveis implicações para à compreensão da evolução histórico –
social humana, assim como as relações de poder que serviram como 
pano fundo a tais desdobramentos históricos. 

Palavras-chave: Escravismo. Exploração. Tortura 

RENATA 
SCHLICKMANN 

PROJETO OBSERVATÓRIO DE EDUCAÇÃO DAS 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS DO NÚCLEO DE ESTUDOS 
AFRO-BRASILEIROS DA UDESC: ANÁLISE DAS AÇÕES 
DESENVOLVIDAS NO MUNICÍPIO CATARINENSE DE 

ÁGUAS MORNAS 
O Projeto Observatório de Educação das Relações Étnico-Raciais é 
desenvolvido pelo Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (NEAB/UDESC), vinculado ao Programa 
Memorial Antonieta de Barros. Constitui-se em um projeto de extensão 
acadêmica que tem como intuito fomentar e auxiliar na fiscalização da 
implementação da Lei Federal 10.639/03, que instituiu a obrigatoriedade 
do ensino de História e Cultura Africana e Afro-brasileira nas instituições 
de educação básica do país, por meio de suporte técnico e pedagógico 
aos/às gestores/as responsáveis pelas redes públicas de ensino do 
Estado de Santa Catarina, em âmbito local, regional e estadual, a fim de 
criar programas de diversidade étnico-racial na educação, que 
contemplem formação de professores, aquisição e produção de material 
didático, estudos, pesquisa e fortalecimento institucional. O projeto é 
organizado em Grupos de Trabalhos (GT) para melhor articulação com as 
demandas de cada nível educacional e para que seja possível 
problematizar a temática étnico-racial com toda a equipe escolar das 
unidades participantes, sensibilizando-a para essa questão. Os GTs 
existentes são: GT Educação Infantil, GT Ensino Fundamental e GT 
Ensino Médio. Os GTs são compostos por diferentes representantes da 
esfera educacional do estado de Santa Catarina, como gestores 
municipais, coordenadores, professores, pesquisadores associados ao 
NEAB/UDESC e estudantes de graduação e pós-graduação da UDESC. 
Os resultados advindos do projeto no ano de 2015 e no primeiro semestre 
de 2016 foram bastante favoráveis, pois possibilitaram a intervenção nas 
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instituições e o início de uma caminhada rumo à redução das 
desigualdades. Para todos os GTs foram doados computadores em 
desuso – porém em boas condições – da UDESC, como parte do projeto, 
com intuito de facilitar aos/às gestores/as, aos/às professores/as e 
estudantes o acesso à pesquisa e à tecnologia. No GT de Educação 
Infantil, composto por 6 creches pertencentes à Prefeitura Municipal de 
Florianópolis, as ações desenvolvidas foram: grupo de estudos com base 
no livro Formação de Professores; início da análise dos documentos da 
unidade em comparação com os documento normativos; primeira versão 
do artigo (análise local sobre como está acontecendo a implementação 
desta Lei). No GT Ensino Fundamental foram firmados acordos de 
cooperação com as escolas da rede municipal das cidades de 
Tubarão/SC e Águas Mornas/SC, bem como a apresentação do projeto 
aos municípios de Palhoça/SC e Garopaba/SC, a fim de realizar acordos 
de cooperação. Foi, também, realizada aplicação de questionários 
diagnósticos em Tubarão e Águas Mornas. Em Águas Mornas já foi 
realizado e apresentado parecer sobre os questionários e primeira análise 
do Projeto Político Pedagógico. Já no GT de Ensino Médio foi firmada 
parceria com a 22ª Gerência Regional de Educação de Araranguá e 
realizada a aplicação de questionário diagnóstico; primeira etapa de 
formação com gestores/as; análise prévia dos PPPs das escolas e 
organização da segunda etapa de formação. Sendo assim, é possível 
perceber que o projeto possui uma linearidade de ações para que seja 
efetivo, iniciando com a apresentação do projeto, focando na sua 
importância e gravidade do não cumprimento da Lei Federal 10.639/03 e 
intuito de realização de acordo de cooperação. Na sequência, formação 
aos/às gestores/as, multiplicadores e professores/as sobre a referida lei, 
aplicação de questionário diagnóstico, solicitação de informações sobre o 
acervo da biblioteca e de envio do Projeto Político Pedagógico para 
análise. Com os materiais em mãos, realização de análise dos mesmos e 
verificação de se há a aplicação da Lei Federal 10.639/03 e como esta 
está sendo feita, a fim de realizar o planejamento da segunda etapa de 
formação de gestores/as, multiplicadores e professores/as. A intenção é a 
criação de materiais didáticos que contemplem, de forma transversal, em 
todas as disciplinas, a temática racial e, principalmente, a criação de um 
instrumento normativo que sirva como um guia na implementação da Lei 
Federal 10.639/03 nas instituições escolares. Desta forma, este trabalho 
se propõe a realizar a analise das ações já realizadas no município 
catarinense de Águas Mornas, a partir do GT de Ensino Fundamental, a
fim de conseguirmos dados mais pontuais sobre a implementação da Lei 
10.639/03 e que auxiliem na compreensão da necessidade do referido 
Projeto. Esta escolha se dá, pois, este é o município em que as ações 
estão mais avançadas, possibilitando uma maior dimensão da atuação do 
projeto. 

Palavras-chave: Relações Étnico-Raciais, Lei Federal nº 10.639/03, 
Grupo de Trabalhos, Águas Mornas. 

WILKER SOLIDADE DA 
SILVA 

ESTADO DO CONHECIMENTO DAS PESQUISAS 
REALIZADAS EM PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL NA 
PERSPECTIVA DAS RELAÇÕES RACIAIS 

O presente texto analisa teses e dissertações sul-mato-grossense 
relacionadas à temática das Relações Raciais, bem como as teses e 
dissertações publicadas por IES brasileiras sobre o estado de Mato 
Grosso do Sul a partir desta mesma ótica. A pretensão da pesquisa foi, 
inicialmente, reunir as produções acadêmicas sobre a população negra 
sul-mato-grossense e, à medida que se identificava quais IES mais se 
debruçavam sobre esta perspectiva, analisar os referenciais que podem 
ser adotados como subsídio para se traçar um perfil dessa produção 
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realizada dentro/sobre o estado, seus objetos, aportes teórico-
metodológicos e principais considerações. O estudo foi construído com 
uma abordagem qualitativa subsidiada pela pesquisa bibliográfica, tendo 
nos sites oficiais das IES, bem como na Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações e o Banco de Teses da Capes, a principal 
ferramenta para efetivo da pesquisa. Os resultados revelam que as 
pesquisas sobre Relações Raciais no/do estado ainda estão aquém de 
suas possibilidades, tendo em vista a diversidade racial que o compõe. Há 
uma produção em escala crescente, principalmente no que refere ao 
acesso e permanência de alunas negras no ensino superior, mas em 
âmbito geral, ainda incipiente. Concluímos que tais estudos possibilitam a 
expansão crítica do campo da pesquisa, principalmente no que tange a 
população negra e quilombola do estado, assim como o desenvolvimento 
de práticas dentro da academia que incentivam o debate da temática em 
outras áreas para além das ciências humanas e, em maior escala, 
impulsionam o debate sobre a superação do racismo, discriminação e 
preconceito racial na academia e fora dela.  

Palavras-chave: Pós-Graduação. Estado do Conhecimento. Relações 
Raciais. 
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VANESSA CRISTINA 
LOURENÇO CASOTTI 
FERREIRA DA PALMA 

AÇÕES AFIRMATIVAS: VALORIZAÇÃO DA IDENTIDADE 
NEGRA EM DIFERENTES FUNÇÕES SOCIAIS 

Na busca por um país mais justo, inclusivo e democrático para população 
negra no Brasil, diversas leis chamadas ações afirmativas vêm 
possibilitando o ingresso dos negros nas universidades, nos serviços 
públicos e demais setores da sociedade. A pesquisa tem por finalidade 
apontar as ações afirmativas como sendo um dos meios para inserção do 
negro, ou seja, um caminho na valorização da sua identidade. Além disso,
busca analisar a efetividade da lei de cotas raciais nos concursos públicos 
para os cargos de professores de universidades federais, observando 
quais fatores limitam essa efetividade. A pesquisa tem caráter exploratório 
e analítico utilizando método quantitativo e qualitativo.  Será efetuado, 
primeiramente, uma pesquisa bibliográfica e um levantamento em fontes 
documentais das leis, projetos de leis, levantamentos estatísticos (IBGE, 
SIGEPE), coletas de notícias na imprensa que tenham como tema reserva 
de vagas para negros em concursos públicos, levantamento de editais de 
concursos públicos para professores federais e ações processuais que 
litigam sobre a lei de cotas raciais. Cabe inda destacar que a pesquisa 
encontra-se em fase inicial. A lei de cotas é uma ação afirmativa com 
vigência de dez anos tendo por finalidade principal incluir as pessoas 
afrodescendentes para ocuparem os cargos nos serviços públicos 
federais. É uma forma de inclusão social que visa resgatar o sofrimento 
vivido pelos povos negros, bem como minimizar a discriminação e trazer a 
igualdade de oportunidades para todos.  

Palavras-chave: Cotas raciais, valorização identitária, inserção social 

MARIA CAROLINA 
CARVALHO MARTINI 

ESPAÇO DE REFERENCIA AÇOES AFIRMATIVAS - ERAA 
 

As ações afirmativas surgiram da necessidade de reparação do contexto 
histórico no Brasil, em que determinados grupos sofriam e ainda sofrem 
discriminações raciais. Por muito tempo, estas populações foram 
impossibilitadas de frequentar lugares de sociabilidade, bem como o 
ensino escolar , fazendo com que os espaços de subalternidade fossem 
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determinados a eles, pois estavam fora do contexto eurocêntrico
normatizado na época.  Desta forma, a referida política pública serve 
tende a garantir a diminuição da desigualdade racial, de modo que 
proporcione as oportunidades equivalentes, impedindo que estes grupos 
sejam mais invisibilizados. As ações afirmativas nas Universidades 
Públicas do Brasil possibilitaram que o número de acadêmicos 
afrodescendentes e indígenas aumentasse dentro destes espaços. O 
Núcleo de Estudos Afro-brasileiros – NEAB/UDESC realiza ações com 
vistas à implementação da Lei Federal nº 10.639/03, das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, 
compromisso assumido pelo Estado brasileiro de construir uma educação 
consoante com os princípios da diversidade étnica e do combate ao 
racismo e discriminação.  A partir de 2014, iniciaram-se as atividades do 
projeto de extensão “Espaço de Referência em Ações Afirmativas",
vinculado ao NEAB/UDESC, que visa dar suporte aos acadêmicos 
oriundos de ações afirmativas e em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, além de alunos oriundos do Programa de Estudantes-
Convênio de Graduação (PEC-G). De 2014 a 2016, foram realizadas 
ações específicas que auxiliam na permanência acadêmica e no
desempenho acadêmico e social dos graduandos envolvidos, e conforme 
esta temática foi fortalecida os desdobramentos foram aumentando. 
Dentre estas ações, foram realizadas recepções aos alunos dos primeiros 
semestres de curso; realização do curso “Ateliê do Texto” para auxiliar na 
elaboração de trabalhos acadêmicos e preenchimento do currículo Lattes;
oferecimento de suporte e orientação para preenchimento de 
documentação referente aos editais de programas de auxílio permanência 
da Universidade; criação da Campanha “Racistas Otários nos Deixem em 
Paz” composta por palestras de diferentes temas, visando à disseminação 
de informações tais como: lesbofobia, islamofobia, ações afirmativas, 
dentre outros; e por fim a realização do evento “I Simpósio de Ações 
Afirmativas da UDESC”, entre outras. O ERAA existe devido à 
necessidade do acolhimento desses estudantes cotistas, visto que, é 
necessário que tenham um suporte que auxilie no desempenho 
acadêmico e social, uma vez que pertencer ao espaço da academia lhes 
foi negado de modo a estes alunos serem, na maioria dos casos, a 
primeira geração a acessar o ensino superior. O projeto é fundamental 
para que os/as estudantes cotistas possam continuar na Universidade 
com suporte acadêmico e pedagógico, garantindo sua permanência e 
sucesso no ensino superior gratuito e de qualidade. 

Palavras-chave: História; Santa Catarina (Brasil); Ações Afirmativas; 
Acesso e permanência estudantil; Afrodescendentes 

CLEA LEOPOLDINA 
MORAES ALMEIDA 

A CONSTRUÇÃO/DESCONSTRUÇÃO DO PERFIL AFRO-
BRASILEIRO NA WEB. 

O presente artigo objetiva apontar as mediações que se estabelecem no 
componente racial a medida que o quesito cor/etnia além de um 
pressuposto de reconhecimento e identidade passa a ser reafirmado como 
alvo de discriminação na sociedade. A discriminação racial ganha novas 
formatações uma vez que o mundo web torna-se acessível na última 
década a partir da massificação da aquisição de celulares e demais 
tecnologias por distintas classes sociais, entretanto, esta era da 
informação age tanto na legitimação do consumismo, do espraiamento de 
ataques racistas e, na delimitação do lugar do negro ligada às questões 
de desigualdade social, tais como de projetos sociais que estimulam 
carreiras artísticas e esportivas em comunidades empobrecidas onde uma 
vez expostas em rede os indivíduos são atacados com ofensas raciais e, 
desta maneira, demonstra que o racismo e a discriminação se faz 
presente na sociedade brasileira.   
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Palavras-Chaves: Racismo, Discriminação Racial, Desigualdade Social, 
Sociedade em rede. 

ELANE CARNEIRO DE 
ALBUQUERQUE 

O NÚCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ: UMA 

TRAJETÓRIA NA LUTA ANTIRRACISTA NA AMAZÔNIA. 

Este trabalho apresenta a experiência do Núcleo de Estudos 
Afrobrasileiros da Universidade Federal do Amapá – Neab/Unifap no 
fortalecimento da luta antirracista a partir do espaço acadêmico. Objetiva 
apresentar o processo de criação e resultados do primeiro ano, além de 
analisar os contextos e possibilidades para efetivação das Políticas 
Afirmativas no contexto amazônico, em particular no Amapá. O estado 
possui uma população de 8,7 pretos e 65,2 pardos (IBGE, 2010), mas 
essa presença é pouco representada nas universidades públicas. Em 
2012, a promulgação da “Lei de Cotas” (Lei nº 12.711/2012) colocou para 
a Unifap o desafio de adoção de cotas raciais e da implementação de 
Políticas Afirmativas em seus programas institucionais, identificando daí 
um dos pontos principais que levaram a criação do Neab/Unifap em 2015. 
Este coletivo formado por professores e pesquisadores da Unifap e 
externos, e movimento negro vem realizando a identificação dos cotistas 
negros e suas condições na universidade, análise dos Projetos Políticos 
Pedagógicos dos Cursos de Graduação, formação continuada para 
professores, acadêmicos e movimento social, dentre outras, assumindo 
um papel importante na defesa de direitos fundamentais para a população 
negra no Amapá e no contexto amazônico.  

Palavras-chaves: Neab/Unifap. Políticas Afirmativas. Amazônia 

MORON NUNES 
FERNANDES 

PANORAMA DE ENSINO DE ÁFRICA NA GEOGRAFIA 
Ao abordar o Ensino de geografia no âmbito nacional, nos deparamos 
com a ineficiência ao tratar o continente africano nos espaços de 
educação, a necessidades de considerar a cultura, politica, sociedade e 
economia dos países africanos. Ao longo dos anos, desde século XX, o 
Movimento Negro Brasileiro, segundo Domingues (2007, p. 101) tinha a 
perspectiva de resolver seus problemas na sociedade abrangente, em 
particular os provenientes dos preconceitos e das discriminações raciais, 
sobretudo a invisibilidade na historiografia vivenciada pelas populações de 
origem africanas e afro-brasileiras. Além dos aspectos que os 
marginalizam no mercado de trabalho, no sistema educacional, político, 
social e cultural. Desse modo, a luta do movimento negro possibilitou 
estabelecer políticas de reparação histórica, sobretudo educacional no 
Brasil, possibilitando a criação da Lei Federal 10.639/03 que torna 
obrigatório para todas as instituições da rede oficial o Ensino de História e 
Cultura da Africana e Afro-Brasileira. Diante disso, nosso trabalho terá 
como principal respaldo a pesquisa realizada pelo Núcleo de Estudos 
Afro-brasileiros (NEAB) da Universidade de Santa Catarina (UDESC) 
intitulada “Ensino de História da África em Santa Catarina: questões e 
perspectivas”, PENSANDO NESTE SENTIDO, o ensino de África na 
Geografia nas UNIVERSIDADES do estado de Santa Catarina tendo 
como aportes teóricos os intelectuais Alex Ratts (2015) e Rafael Sanzio () 
por meio de linguagens cartográficas e fotográficas abordam a inclusão da 
temática no território brasileiro nos cursos de geografia.  

LORENA FRANCISCO 
DE SOUZA 

A QUESTÃO ÉTNICORRACIAL NA GEOGRAFIA 
ESCOLAR: O DEBATE OU O SILÊNCIO NAS ESCOLAS 

PÚBLICAS DE ENSINO BÁSICO? 
Este trabalho visa discutir a questão étnico-racial nas escolas de ensino 
básico a partir da geografia escolar. Desde a implementação da Lei 
10.639/03 que obriga o ensino de história da África e cultura afro-brasileira 
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nos currículos escolares, a Geografia, mais precisamente as reflexões e 
pesquisas sobre o ensino de geografia, pouco tem tratado sobre os 
caminhos pelos quais a geografia escolar, em suas especificidades, com 
conceitos e categorias próprios, pode contribuir com o ensino das relações 
étnico-raciais em seus conteúdos, seja a partir dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, seja a partir de sua matriz curricular. Diante da 
ausência do tratamento da questão étnico-racial nos conteúdos de 
geografia (SANTOS, 2009), podemos lançar questionamentos acerca da 
atuação dos profissionais docentes de geografia no tratamento desta 
temática enquanto obrigatoriedade curricular. Quais momentos o/a 
professor/a de geografia tem destinado ao tratamento das relações étnico-
raciais e as africanidades no conteúdo programático? Como os/as 
alunos/as percebem e vivenciam a ligação desta temática com seus 
conhecimentos prévios (CAVALCANTI, 2005)? Como os livros didáticos 
de geografia apresentam a temática das relações étnico-raciais em seus 
conteúdos programáticos? Qual o papel da escola no enfrentamento dos 
conflitos raciais? A interdisciplinaridade pedagógica e curricular tem sido 
uma preocupação das escolas de ensino básico no tratamento destas 
questões? Propõe-se, assim, analisar a abordagem étnico-racial 
presente/ausente nos conteúdos programáticos da geografia escolar, bem 
como o tratamento das relações étnico-raciais e “africanidades” nos 
materiais didáticos e nas práticas pedagógicas de professores/as de 
geografia do ensino básico. 

Palavras-Chave: Lei 10.639/03, ensino de Geografia, formação de 
professores 

SANDRA HAYDEÊ 
PETIT 

RAÍZES DE NOSSA FALA: MARCADORES BANTU NA 
LÍNGUA PORTUGUESA BRASILEIRA 

Esse artigo trata de um estudo investigativo sobre uma das bases de 
formação de nossa língua. Sabemos que existe uma construção racista no 
estudo de nossa língua, que atribui raízes apenas portuguesas, 
desconsiderando as participações africanas. Para isso, há necessidade de 
trabalhar marcadores linguísticos na língua bantu, que é mais 
representativa  no Brasil. Para isso apontaremos alguns indícios 
linguísticos e fonéticos da influência africana no modo brasileiro de falar. 
Também nos interessa investigar como podemos usar o referencial teórico 
metodológico chamado: Pretagogia para potencializar o pertencimento 
afro no magistério através da língua e literatura oral africana. Nossas 
indagações são: Quais os principais indícios da influência afro de tronco 
bantu na língua? O que a Pretagogia pode potencializar no sentido de 
apropriação do pertencimento afro mediante vivências e estudos da língua 
falada nas diversas formas de literatura afro no Brasil? Nesse enfoque 
pontuaremos a importância da  afro herança-linguística de nossos 
ancestrais, nos fundamentando em CASTRO (1983), PETIT (2015); BÂ 
(1982) dentre outros. Assim este artigo fortalecerá a discussão acerca da 
importância de conhecermos nossa origens e herança linguística de base 
africana.  

Palavras-chave: Raízes - bantu -  marcadores- Pretagogia. 
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GT 02 – ESTADO, POLÍTICAS E REPARAÇÕES NA DIÁSPORA AFRO-
LATINO-AMERICANA E CARIBENHA 

Sala 03 
Bloco G 
DATA 24/01/2017 

QELLI VIVIANE DIAS 
ROCHA 

AS RELAÇÕES CONSBUSTANCIAIS ENTRE CLASSE- 
GÊNERO E RAÇA 

O presente trabalho tem por objetivo discutir e refletir como, a disciplina de 
Gênero e Raça, do curso de Graduação em Serviço Social do Instituto de 
Ciências Humanas e Sociais (ICHS) da UFMT, tem contribuído para as (re) 
construções das Identidades de Gênero e Raça dos discentes 
regularmente inscritos no curso. Compreende-se que tais alunos não 
demostram apreender, para além dos limites empíricos, as categorias 
sociais (gênero e raça) que os inscrevem. Destarte, têm constituído suas 
identidades e subjetividades a partir da referenciação “do outro”, qual seja, 
do Homem/Branco, detentores da hegemonia eurocêntrica que 
compreendemos (modo de produção e reprodução) da ordem burguesa, 
machista, patriarcalista, heterossexual e racista. Malgrado, reforçando 
“estereótipos”, formas de ser, pensar e agir que reproduzem a ideologia da
inferioridade e subordinação das mulheres, bem como dos negros (as) o 
que, ao nosso compreender e defesa, corrobora para o fosso das políticas 
sociais do Estado, em que pese às disparidades sociais, econômicas e 
culturais entre mulheres/negras e mulheres/brancas, mulheres/negras e 
homens/negros; mulheres/negras e homens/brancos. Desta forma, 
destacamos que o trabalho objetiva contribuir para a compreensão da 
relação consubstancial entre classe, gênero e raça. 
Palavras – chaves: Serviço Social – Classe – Gênero e Raça 

ANDRÉ LUIS PEREIRA 

DISCURSOS E PRÁTICAS INSTITUCIONAIS NA 
PRODUÇÃO DE POLÍTICAS PARA A PROMOÇÃO DA 

IGUALDADE RACIAL: O CASO DE PORTO ALEGRE/RS 

Este trabalho é o resultado de uma pesquisa desenvolvida recentemente, 
que resultou em minha tese de doutorado. O texto pretende explorar a 
forma como as políticas de promoção da igualdade racial têm sido 
desenvolvidas em nível local. Uma abordagem mais estrutural pode 
permitir a reflexão sobre qual o lugar das políticas de igualdade racial no 
âmbito da gestão pública, principalmente no plano local, no qual as ações 
dos gestores em geral têm como premissa o oferecimento de serviços e 
recursos que deem visibilidade às qualidades da administração pública. 
Analisando o caso específico do município de Porto Alegre e do órgão 
municipal responsável pela implementação dessas políticas – a Secretaria 
Adjunta do Povo Negro (SAPN) – busca-se aduzir os mecanismos 
institucionais acionados para tal processo, bem como a relação da 
sociedade civil, via movimentos negros, com as estruturas de gestão 
municipal responsáveis pelo desenvolvimento das referidas políticas 
públicas. A ideia que norteia esse trabalho é de apresentar as condições 
sociais e políticas que possibilitam, ou não, a execução de políticas 
públicas voltadas a determinados segmentos sociais, definidos como 
minoritários. Elencando as disputas em torno da gestão desse processo, o 
texto pretende indicar em que medida o movimento negro tem se 
articulado no plano local para gerir as políticas de igualdade racial. Assim 
como, pretende explorar as formas como a gestão pública absorve as 
demandas oriundas do movimento negro o alcance destas demandas e de
seu atendimento. O trabalho se propõe a explorar as características 
fundamentais que espelham a produção de políticas que objetivam 
promover a igualdade racial e a superação do racismo relacionado à 
população negra no município de Porto Alegre, durante a década 
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compreendida entre os anos de 2004-2014. Ao adotar este cenário como 
referência, o presente trabalho visa expor o quadro de produção e 
implementação de políticas de igualdade racial no âmbito local. Apesar da 
incursão dos setores sociais menos favorecidos na política partidária 
formal, é questionável a inserção de suas demandas e a efetivação de 
políticas públicas que atendam a necessidade de grupos sociais definidos 
como minoritários. Também é necessário refletir sobre o impacto do 
racismo sobre as relações institucionais. Processos de subordinação e 
submissão institucional podem ser eivados de prescrições racializadas. A 
partir do momento em que as instituições responsáveis por combater 
distorções raciais, historicamente construídas, não compreendem o 
sentido de suas ações e responsabilidades, refletir sobre suas atividades é 
imperativo. Exponho a trajetória de constituição de um órgão municipal 
responsável pela promoção da igualdade racial, a saber, SAPN. Interessa-
me nessa análise indicar os mecanismos responsáveis pela criação e 
implementação dessa política e desse órgão, assim como as disputas em 
torno de sua gestão 

AMAURI MENDES 
PEREIRA 

DA LUTA CONTRA O RACISMO À CULTURA DE 
CONSCIÊNCIA NEGRA 

O texto aborda a trajetória do Movimento Negro Brasileiro, a crescente 
legitimidade social e política das demandas antirracistas, e o momento 
atual de conquista e consolidação de espaços políticos e institucionais em 
todo o espectro da sociedade brasileira, especialmente no âmbito da 
Educação. Argumenta que tais conquistas desencadearam rearranjos em 
idéias e mecanismos reprodutores dos preconceitos, das discriminações e 
das desigualdades raciais, e interroga sobre características e perspectivas 
das mudanças. Busca, então, discutir essa nova ordem de complexidades, 
cuja compreensão e efetivo enfrentamento e superação se apresenta 
como um desafio para a teoria social, para o amplo conjunto de 
Movimentos Sociais, e especialmente para a nova militância antirracista. 
Esta, vista como os-as agentes primordiais na construção de uma cultura –
de Consciência Negra – geradora de novos sentidos de democracia e 
justiça social no Brasil.  

Palavras Chaves: Luta Contra o Racismo – Cultura de Consciência Negra 
– Movimento Negro – preconceito-discriminação-desigualdades raciais 

MARIZA FERNANDES 
DOS SANTOS 

ESPAÇO ACADÊMICO, GÊNERO E MOVIMENTO NEGRO: 
TRAJETÓRIAS SOCIOESPACIAIS DE ESTUDANTES 
NEGRAS NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

A análise das trajetórias socioespaciais de estudantes negras permite 
observar como o racismo se manifesta no espaço. Ratts (2004) afirma que 
etnias e raças são “categorias estruturantes das relações sociais, que 
ganham alta relevância explicativa em consonância com outros aspectos 
da análise, a exemplo de espaço, classe e gênero” (RATTS, 2004, p. 10). 
Esse estudo tem como campo a Universidade Federal de Goiás, onde 
observamos uma inserção do Movimento Negro de Base Acadêmica 
(RATTS, 2009) a partir do ano 2000, o que teve forte impacto no espaço 
acadêmico e nas referidas trajetórias.  A partir da pesquisa de mestrado 
que serve como base para este artigo, identificamos que as espacialidades 
de estudantes negros(as) sofrem restrições relacionadas principalmente ao 
sentimento de não pertencimento ou ao não reconhecer-se no lugar, assim 
como às manifestações de racismo nos diversos espaços. No que se 
refere às mulheres negras, esses fatores aliam-se ao medo da violência 
física (SILVA, 2009; MASSEY, 2000). Os resultados indicam que os 
constrangimentos impostos às espacialidades das mulheres negras 
restringem suas possibilidades no espaço acadêmico 

NEIDE CRISTINA DA SISTEMA EDUCATIVO PLURINACIONAL: CURRÍCULO 
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SILVA REGIONALIZADO DO POVO AFRO-BOLIVIANO 
A educação na Bolívia teve o seu desenvolvimento marcado por um 
processo que a limitava aos moldes prescritos pelos colonizadores, 
desconsiderando a identidade dos povos que ali habitavam. O processo de 
colonização das mentes e corpos persistiu após a independência política 
do país e, a educação foi uma grande aliada neste processo.  Buscando 
romper com o currículo eurocentrado, em 2014 foram implementados os 
currículos regionalizados, que objetivam uma educação fundamentada nos 
saberes e conhecimentos dos povos bolivianos. Considerando que a 
Bolívia é um país plurinacional, a presente pesquisa elegeu como objeto, o 
currículo regionalizado da população afro-boliviana. Este tem como 
fundamentos, aspectos de ordem histórica, legal, sociocultural, linguística 
e econômica, recuperando e valorizando a língua, espiritualidade e 
saberes desses(as) negros(as) que atualmente vivem predominantemente 
nas províncias de Yungas, Cochabamba e Santa Cruz (ZAPANA, 2013). 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que buscou apresentar a história 
da educação e dos negros bolivianos, problematizando a importância 
desse povo em um país de maioria ameríndia em que a população negra é 
invisibilizada. Tendo como referencial teórico Aguilar (2005), Telles (2013) 
e Zapana (2013), observou-se que o currículo regionalizado afro-boliviano 
possibilita além da aquisição e da difusão de conhecimentos e saberes de 
uma cultura específica, um exercício em relação à compreensão do outro, 
com a sua história.  

Palavras-chave: Afro-boliviano. Currículo regionalizado. Descolonização 
das mentes 
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PEDRO BARBOSA 

O MOVIMENTO NEGRO BRASILEIRO E OS DILEMAS DO 
FÓRUM ITERGOVERNAMENTAL DE PROMOÇÃO DA 

IGUALDADE RACIAL 
A proposta desse trabalho é parte de nossa pesquisa de tese de 
Doutorado. Trata-se dos desdobramentos sobre as formas de 
pertencimentos, resistências, conflitos, contestações, e organização 
política do Movimento Negro Brasileiro. Como objetivo primordial nossa 
proposta primeiramente apresentará as teorias sociais que discutem o 
caráter de movimentos sociais como representações coletivas, 
comunidades, pertencimentos e o sentido de práxis social. Neste contexto, 
buscaremos abordar o Movimento Negro Brasileiro, pontuando alguns 
momentos históricos mais consistentes de sua luta e a sua inserção na 
esfera pública diante dos desafios e perspectivas colocados, 
primeiramente pela demanda histórica de inclusão social da população 
negra e, consequentemente, a sua organização política para exercer 
pressões e negociação sobre os poderes públicos dos governos 
municipais, estaduais e federal. Desse modo, nossa investigação 
perpassa pelas avaliações das perspectivas, expectativas e os desafios 
institucionais que foram criados para a consolidação de um Fórum 
Intergovernamental de Promoção da Igualdade Racial.  

Palavras-Chave: “Negros/as em Movimento”; liberdade; autonomia e 
organização política 

CAROLINE 
NEPOMUCENO DA 

SILVA 

DESIGUALDADE RACIAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA: UMA 
ANÁLISE SOBRE A INFLUÊNCIA DAS AVALIAÇÕES EM 
LARGA EM ESCALA NA FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS 
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Diversas pesquisas no campo da educação, inclusive as que utilizam os 
dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica – SAEB, constatam 
ampla desigualdade entre os grupos raciais que compõem a sociedade 
brasileira. Nesse artigo trataremos de compreender se esses dados estão 
sendo utilizados para a formulação de políticas públicas voltadas para a 
correção dessa desigualdade.Para tanto, realizamos uma revisão de 
literatura no que tange às pesquisas que fazem uso dos dados do SAEB 
com a finalidade de compreender o quadro atual educacional no que toca 
a igualdade de oportunidades entre os grupos raciais e analisarmos se há 
algum impacto de tais pesquisas na formulação de políticas públicas que 
combatam as desigualdades raciais  persistentes na Educação Básica. Foi 
possível observar que, apesar do considerável volume de dados 
disponibilizados pelo SAEB, e pela afimativa destes sobre a persistência 
da desigualdade racial no sistema educacional, a utilização dos mesmos 
no que se refere à formulação de políticas públicas de promoção de 
igualdade racial se faz ainda incipiente. 

Palavras- Chave: Desigualdade racial- SAEB- Políticas Públicas 

JACKS DE MELLO 
ANDRADE JUNIOR 

UM OLHAR SOBRE A QUESTÃO DA SEGREGAÇÃO 
SOCIAL E RACIAL EM MACAPÁ - AP 

Este artigo pretende trazer uma abordagem da situação socioeconômica 
do negro no Brasil e iniciar uma discussão sobre o espaço do negro na 
configuração do espaço urbano no País e, especificamente, no município 
de Macapá, capital do estado do Amapá. Para tanto, realiza uma análise 
de natureza bibliográfica, trazendo contribuições de diversos autores que 
abordam a temática, e propõe uma análise crítica no município de Macapá 
– AP, trazendo reflexões sobre ser considerada a capital com menor 
segregação racial do país, a partir da visualização de dados raciais do 
IBGE (2010) incorporados a um sistema de mapas.  

Palavras-chave: segregação racial; relações étnico-raciais; espaço 
urbano; Macapá. 

DOMINGOS ALVES DE 
ALMEIDA 

O MÉXICO NA DIÁSPORA AFRO-LATINO-AMERICANA: 
DA RESISTÊNCIA DA POPULAÇÃO AFRO-MEXICANA 

PELO FIM DA ESCRAVIZAÇÃO À LUTA PELA 
EXISTÊNCIA NO SÉCULO XXI 

Alguns países da América Latina, após o período escravocrata, adotaram 
por meio de ações estatais políticas de branqueamento de suas nações, 
outros, como o México, promoveram processos de apagamento e 
exclusão d@s negr@s de suas populações. O último censo mexicano, por 
exemplo, que incluiu @s negr@s, tinha sido realizado em 1800. Mas, por 
força da resistência da comunidade negra do país, em 2015, o Instituto 
Nacional de Estadística e Geografía (INEGI) reconhece pela primeira vez 
@s afromexican@s, que correspondem a 1.381.853 ou 1.2% da 
população nacional. O Estado de Guerrero, localizado no sudoeste do 
país, possui o maior contingente de afrodescendentes, 229.5 mil pessoas, 
o que representa 6.5% da população. Nesse Estado, em setembro de 
2014, a polícia atacou um grupo de estudantes de uma escola rural de 
magistério, resultando em seis mortes e 43 desaparecidos. Nesse sentido, 
com esse trabalho temos como objetivo verificar os aspectos políticos e 
sociais da população afromexicana, tomando como recorte à população 
do Estado de Guerrero, além de identificar a relação étnica dos 43 
estudantes com a população afro local. Para tanto, utilizamos como 
metodologia a pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e realizamos 
análise quali-quanti no material levantado. 
 
Palavras-Chave: Diáspora Negra, América Latina, Afromexicanos. 
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NEVES REESTRUTURAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR ( REUNI ) 
E O COMPROMISSO SOCIAL DA UNIVERSIDADE 

PÚBLICA FRENTE AOS NOVOS DESAFIOS. 
O objetivo desta pesquisa é analisar e problematizar as reformas 
educacionais que foram empreendidas na América Latina nos últimos 
anos, sobretudo a partir da década de 1990, no bojo de uma agenda 
neoliberal, articulada por agências internacionais. A pesquisa orbita em 
torno do compromisso social da Instituição em uma abordagem crítica em 
relação ao REUNI. No que tange à reestruturação da educação superior, 
esta dialoga com as agendas dos governos latino-americanos 
influenciadas por propostas vindas de organismos internacionais como o 
Banco Mundial e o Banco Interamericano de Desenvolvimento e que 
recomendaram modelos de desenvolvimento universitário que visavam 
vincular as instituições de educação superior com as empresas e por outro 
lado propunham reduzir a participação do Estado no financiamento das 
Universidades Públicas. Alinhado à estas diretrizes a reforma do sistema 
de educação superior no Brasil no ano de 1990 ocorreu em paralelo com a 
Reforma do Estado, priorizando o jogo de mercado. Ou seja, em ambos 
mandatos de Fernando Henrique Cardoso (1995-2002) houve um forte 
processo de mercadorização das relações sociais. As propostas para a 
educação superior, emanadas do Governo de Luís Inácio Lula da Silva, 
em seu primeiro mandato (2003-2006), guardam características inerciais 
em relação ao período anterior (FHC) mas, em grande medida, são 
distintas. É necessário delinear que início do primeiro mandato do 
Governo Luís Inácio Lula da Silva foi realizada a identificação, por meio de 
diagnósticos no programa de governo, de que a taxa de escolaridade 
líquida da educação superior brasileira era muito baixa e distante da meta 
de 30% proposta pelo Plano Nacional de Educação (PNE 2001-2010). 
Tendo em vista as dificuldades das camadas sociais mais pobres em 
acessarem esse nível educacional e ainda que as barreiras à entrada 
pudessem ser superadas, a percepção do governo de que o desafio 
estava na permanência do aluno socialmente vulnerável diante dos 
elevados gastos nos estabelecimentos privados, resultando em elevada 
inadimplência e evasão, a agenda governamental buscou acenar às 
demandas das camadas mais pobres, porém concomitantemente buscou 
atender às expectativas da iniciativa privada. Nesta direção o governo 
federal lançou o programa de Apoio a planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (REUNI), decreto nº 6.096, de 24 
de Abril de 2007. As diretrizes para o REUNI foram estruturadas em seis 
dimensões: (A) Ampliação da Oferta de Educação Superior Pública ;(B) 
Reestruturação Acadêmico-Curricular; (C) Renovação Pedagógica da 
Educação Superior; (D) Mobilidade Intra e Inter-Institucional; (E) 
Compromisso Social da Instituição; (F) Suporte da pós-graduação ao 
desenvolvimento e aperfeiçoamento qualitativo dos cursos de graduação. 
Nesta pesquisa nos deteremos no compromisso social da instituição frente 
aos novos desafios que atravessam a conjuntura político-econômica 
internacional e nacional. Célio da Cunha, citando ( Carnoy, 2002) afirma 
que, superadas as ilusões das reformas fundadas na competitividade, nos 
imperativos financeiros e na equidade, importa ampliar as oportunidades 
de aproximação e debate entre educadores do continente para o debate 
democrático e a busca de consensos sobre as políticas públicas mais 
adequadas a uma região marcada historicamente por elevada 
desigualdade social e injustiças multidimensionais. Neste diapasão, é 
relevante aprofundar o debate no atual momento em que os organismos 
internacionais pressionam por equilíbrio econômico e arrocho fiscal com 
consequências à seguridade social e direitos trabalhistas, mas de modo 
determinante aos direitos constitucionais garantidos na Constituição 
Federal de 1988. Tais medidas pesam exclusivamente nos ombros da 
população historicamente explorada e precarizada. Se faz necessário 
compreender melhor as políticas de ação afirmativa no acesso ao ensino 
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superior, uma vez que muitas instituições públicas passaram a adotar 
políticas deste tipo ao longo da década passada e agora as instituições 
federais são obrigadas a reservarem uma proporção das suas vagas para 
egressos do ensino médio público com combinações de renda familiar e 
cor/raça (Lei nº 12.711 de 29 de agosto de 2012, doravante chamada de 
"Lei das Cotas"). Assim como analisar as especificidade do bônus 
demográfico brasileiro, na qual a primeira "onda" da população de 18 a 24 
anos que ocorreu entre 2000 e 2010 e causou um aumento de dois 
milhões de pessoas deste grupo etário em apenas uma década. A 
próxima onda desse grupo etário irá ocorrer entre 2016 e 2026. Nesse 
sentido estamos diante de um denso desafio quando inserimos na pauta a 
redução das desigualdades, isonomia, justiça social e democracia. 
Outrossim, uma vez identificados os fatores que restringem o acesso à 
educação superior e os segmentos sociais intensamente mais afetados –
este último com notável combinação raça/classe - por essas restrições, 
cabe ao Estado priorizar a adoção de políticas de ação afirmativa, 
possibilitando a inclusão. Uma crítica que alguns pesquisadores têm feito 
com relação ao acesso à necessidade de se ampliar o acesso ao ensino 
superior é a de que nem todos os jovens que concluem o ensino médio 
gostariam de avançar os estudos e cursar a graduação. Uma pesquisa 
realizada em 2007 pelo Ipea em parceria como o Pnud e Cepal com 
jovens de 18 a 24 anos dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro 
indagou que nível de ensino o jovem gostaria de alcançar. A resposta foi 
surpreendente: 77% dos jovens responderam que gostariam de alcançar o 
ensino superior, sendo que 48% deles ficariam satisfeitos com a 
graduação; 17% gostariam de cursar mestrado e 12% almejavam o 
doutoramento. Esses dados desclassificam qualquer discurso de não 
universalização do ensino superior enquanto medida a superar os 
mecanismos paliativos de minimização das distorções sociais, uma vez 
que, a educação superior numa dimensão universalizada, é uma tarefa em 
construção que não pode ser deixada em segundo plano. A aplicação de 
políticas de ação afirmativas tentam mitigar o problema de acesso limitado 
de certos grupos alijados do direito à educação, assim como aos demais 
serviços prestados pelo Estado. As ações afirmativas podem ser 
compreendidas como programas que buscam prover oportunidades ou 
outros benefícios para pessoas pertencentes a grupos específicos, alvo de 
discriminação ou com pouco acesso a recursos (IPEA, 2008). Têm sido 
aplicadas em inúmeros países e em diferentes etapas da educação, bem 
como no mercado de trabalho. No Brasil, têm se concentrado no acesso 
aos cursos de graduação, por meio de diferentes instrumentos: cotas e 
bônus, ditas "raciais" ou "sociais". As "raciais" utilizam como critério a 
cor/raça do aluno, de acordo com auto-declaração. Os critérios "sociais" 
baseiam-se na renda familiar que comprove carência ou no fato de o 
aluno ser oriundo do ensino médio público, ou seja, de escolas municipais, 
estaduais ou federais ou de cursos supletivos presenciais de educação de 
jovens e adultos. Há casos em que ambos os critérios são considerados 
simultaneamente, quando vagas são reservadas, por exemplo, a 
alunas/os negras/os pobres. Ao discutir os efeitos do REUNI, 
especificamente no que tange aos impactos sociais e educacionais e à 
efetividade das ações afirmativas, se faz necessário discutir o projeto de 
sociedade democrática e inclusiva, que enquanto cidadãos e cidadãs 
desejamos construir. Um projeto brasileiro de universidade pública, 
necessita ir além dos anseios mercadológicos e das ambições neoliberais. 
Nas linhas que seguirão, analisaremos a pertinência social da 
Reestruturação da Universidade Pública, atentando para alguns efeitos 
perversos desse mesmo processo, particularmente no que tange ao perfil 
dos cursos e das carreiras criados pelas instituições de ensino superior 
cuja expansão se dá sob a influência direta de demandas mercadológicas 
e criação de novas profissões nos níveis tecnológicos e administrativos –
procuradas pelo mercado de trabalho. As reformas educacionais 
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desencadeadas por ventos neoliberais faz urgir uma integração Latino 
Americana que requer tanto o reconhecimento das similitudes e 
convergências, como também as múltiplas diferenças numa universidade 
equânime, com compromisso social e levando em consideração a 
discrepância no acesso à educação superior entre brancos(as) em relação 
à negros(as), pardos(as) e indígenas. Discutir a manutenção, qualificação 
e desenvolvimento de tais políticas, para o fortalecimento de uma 
universidade democrática, que busque soluções às demandas e carências 
da sociedade possibilitando inserção das camadas mais vulneráveis. 

CATHARINA MAIA 
CAETANO 

PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO E INTERCULTURALIDADE 
ENTRE OS ESTUDANTES DA UNILAB 

Este artigo pretende, de forma geral, analisar o papel da Universidade 
como medida da política externa multilateral de integração. O Brasil é um 
país que mantém sua política externa de duas formas: bilateral no sentido 
em que mantém relações com os países desenvolvidos da Europa e 
Estados Unidos da América e, recentemente multilateral com países 
emergentes na África, Ásia, Oriente Médio e América do Sul, 
possibilitando uma relação horizontal de Cooperação Sul-Sul. Desde o 
governo Lula percebe-se notoriamente uma preocupação com o 
fortalecimento desta cooperação que entre outros objetivos, visa somar 
status de economia emergente à posição política do país no cenário 
internacional. Dentre medidas tomadas, viu-se a implantação de 
instituições educacionais como a Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-brasileira - UNILAB, aprovada como Lei Federal em 
2010, objetivando a interiorização do ensino, como também, a promoção 
da cooperação solidária entre os países da CPLP (Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa), em especial os países africanos. A 
UNILAB é uma universidade multicampi localizada nas cidades de 
Redenção e Acarape, no Ceará (campo de estudo desta pesquisa) e São 
Francisco do Conde, na Bahia, que recebe estudantes brasileiros e 
oriundos de países parceiros como Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste. A partir de um contexto 
político de cooperação internacional, faz-se necessário verificar quais 
fatores caracterizam a UNILAB para muito além de uma mercadologia, e 
como esta universidade pode contribuir com a ocorrência de integração 
entre os seus estudantes e a promoção de diálogos interculturais, visto 
que a mesma proporciona um ambiente plural e diversificado. Aqui se 
aborda apenas resultados iniciais de uma "missão" que pretende ser 
alcançada em sua plenitude a longo prazo conforme crescimento e 
expansão desta instituição de ensino superior. Foca-se na observação e 
identificação de atividades cotidianas, curriculares e extracurriculares dos 
estudantes que, possibilitam na construção do diálogo intercultural e 
integração entre os mesmos como consequência do espaço multicultural 
que os envolve. Desta forma, este trabalho constitui-se em um estudo 
descritivo elaborado por pesquisas bibliográficas e de campo, tendo dados 
e materiais coletados a partir de entrevistas por amostragem de 
estudantes e diário de campo por observação não-participante, com 
análise baseada em um referencial teórico dentro da literatura das 
Ciências Sociais. Considera-se, então que a UNILAB é um projeto 
diferenciado que não se limita a apenas mais uma instituição de ensino, 
mas passa a ser um importante instrumento para a desconstrução de 
paradigmas, contribuinte na conscientização de pessoas abertas ao 
conhecimento e relacionamento multicultural, promoção de uma 
integração, ainda que atualmente imatura, mas que paulatinamente vem 
ultrapassando o plano "do local para o global" tornando-o internacional e 
intercontinental. Faz-se novas observações, a partir deste estudo, em que 
a integração e o diálogo intercultural acontecem, em parte, conforme o 
ambiente multicultural extra e intracampi proporcionado pela Universidade.  

Palavras-chave: cooperação, integração, UNILAB. 
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GT 03 – EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTINICO-RACIAIS NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA E TÉCNICA (ERER NA EDUCAÇÃO BÁSICA E 

TÉCNICA 

 

Sala 04 
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DATA 24/01/2017 

MICHELE GUERREIRO 
FERREIRA 

ANTIRRACISMO, DESOBEDIÊNCIA EPISTÊMICA E 
DESCOLONIZAÇÃO DOS CURRÍCULOS ESCOLARES: A 

LUTA CONTINUA! 
Entendemos que o racismo é uma construção sociológica, mental e 
política da ideia de “raça”, fruto de um padrão de dominação colonial 
fundado na racionalidade eurocêntrica (QUIJANO, 2007). Tomamos o 
Pensamento Decolonial como lentes teóricas para compreender as 
possíveis confluências entre o enfrentamento do racismo e a construção 
de Currículos Decoloniais. Apresentamos como os currículos das escolas 
brasileiras têm sido colonizados e colonizadores (FERREIRA & SILVA, 
2015) e analisamos as possibilidades de descolonizá-los. Para tanto, a 
partir dos critérios da Análise de Conteúdo (VALA, 1990; BARDIN, 2011) 
procedemos a uma análise documental das DCN promulgadas a partir da 
Lei nº 10.639/2003. O trabalho faz parte da pesquisa de doutorado em 
andamento, assim, os resultados são preliminares, indicam que as 
políticas curriculares que vigora(ra)m até 2016 traz(ia) importantes 
elementos em direção à construção de uma educação das relações étnico-
raciais e evidencia(va)m que o enfrentamento do racismo representa a 
consumação de outras condições culturais, políticas, sociais e epistêmicas. 
Contudo, as mudanças que se anunciam no campo curricular ameaçam os 
alcances e colocam-nos em alerta tanto em relação ao enfrentamento do 
racismo, como na luta pela descolonização dos currículos. 

Palavras-chave: Educação das Relações Étnico-Raciais; Currículo; 
Decolonialidade 

ALINE DE OLIVEIRA 
BRAGA 

PRÁTICAS DOCENTES E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 
EM UMA CRECHE MUNICIPAL DA CIDADE DO RIO DE 

JANEIRO. 
Trata-se de um artigo de cunho etnográfico sobre o cabelo crespo como 
marcador de- identidade étnico-racial entre crianças negras de uma creche 
municipal da cidade do Rio de Janeiro. O artigo tem como objetivo 
descrever às relações étnico- raciais entre os profissionais da educação 
infantil e os bebês negros numa creche municipal. Como principais 
referenciais teóricos, adotamos a noção de: racismo estrutural de Frantz 
Fanon (1968; 2008), de educação dos corpos na infância de Marcel Mauss 
(2011) e de identidade e cabelo crespo de bell hooks (2005). Concluímos 
que: ser criança negra é conhecer nas mídias, nos livros e no outros 
olhares e opiniões pautadas no racismo e no ideal de aproximação com o 
mundo branco.  O discurso da maioria dos profissionais da referida creche 
é permeado por falas que apontam para a classificação do cabelo crespo 
como “ruim”, como algo que precisa ser “domado”. Esses discursos são 
reproduzidos no cotidiano da criança negra da educação infantil marcando 
uma necessidade de uma formação docente calcada nas bases de uma 
educação antirracista.  

Palavras-chave: educação infantil; relações étnico-raciais, práticas 
docentes e racismo. 
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JOSIANE CRISTINA 
CLIMACO 

O TRATO COM O CONHECIMENTO DA CULTURA 
CORPORAL AFRO BRASILEIRA E INDÍGENA: 

REALIDADE E POSSIBILIDADES NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO RECÔNCAVO 

DA BAHIA 

Este trabalho versa sobre o Trato com o conhecimento da cultura corporal 
Afro Brasileira e Indígena (CCABI) enquanto conteúdos sistematizados em 
dois componentes curriculares no curso de Licenciatura de Educação 
Física da Faculdade Maria Milza (FAMAM), situada na cidade de 
Governador Mangabeira no território do Recôncavo da Bahia, visando 
atender a demanda sobre a Implementação das Leis 10.639/03 e 
11.645/08 na formação inicial de professores de Educação Física desde o 
ano de 2008. Este estudo justifica-se diante do quadro da Educação 
brasileira, pois desde o período de colonização negou a contribuição do 
povo africano e indígena para a formação da sociedade brasileira no 
contexto cultural, histórico e econômico. Historicamente a Educação 
Brasileira, e não distante a Educação Física, tiveram seus princípios 
curriculares pautados na Eugenia, que prevaleceram por um modelo 
excludente, que impacta diretamente no subdesenvolvimento social para 
uma determinada classe, gênero e raça.  Neste sentido, vários embates 
foram travados por estes grupos, que são a maioria no país, e a minoria 
que detêm o capital, que foram explorados e são até os dias atuais. Para 
combater as desigualdades e promover a equidade os movimentos sociais 
de negros, negras e indígenas realizaram várias mobilizações para chamar 
atenção do povo brasileiro e dar visibilidade política as necessidades 
destes grupos étnicos no país, que devem ser reparadas. Negros (as) e 
Indígenas tiveram suas culturas subsumidas, discriminadas, perseguidas, 
negada aos livros didáticos e folclorizadas nos espaços de educação 
formal. Desde então nos deparamos com o marco legal das ações 
afirmativas em educação para combater tais dificuldades de acesso ao 
conhecimento da história e cultura Africana, Afro brasileira e Indígena no 
Brasil. Para tanto os professores do século XXI necessitam ter formação 
deste conhecimento especifico para atender essa demanda, pois, a 
inclusão deste conteúdo específico no currículo escolar, possibilita 
avançarmos no ensino da cultura da África, Afro Brasileira e Indígena nas 
instituições de ensino superior e na educação básica. Cabendo a este 
sistema de ensino de diferentes níveis e modalidades no âmbito de sua 
jurisdição, orientar e promover a formação de professores e supervisionar 
o cumprimento de suas diretrizes, garantidos na alteração da Lei de 
Diretrizes e bases da Educação Brasileira (LDBEN) 9394/96, no artigo 
26A. Diante das leis 10.639/03 e 11.645/08, diante de estudos e debates 
institucionais, constatamos lacunas na efetivação e controle da 
aplicabilidade. Mesmo com treze anos de promulgada e com as Diretrizes 
Curriculares para o ensino das relações étnicos raciais (2004), as 
Instituições de ensino emperram a validação das práticas pedagógicas 
sobre o trato com o conhecimento da cultura Afro Brasileira e Indígena 
desde a educação infantil ao ensino superior. Nossa intencionalidade na 
Faculdade Maria Milza é possibilitar o acesso deste conhecimento aos 
futuros professores de Educação Física e outras licenciaturas para que 
impactem de forma contra hegemônica a educação eugênica, classista, 
discriminatória e racista no Brasil. Os componentes curriculares que 
contribuem para a inserção das Leis são no curso de licenciatura em 
Educação Física FAMAM são: Cultura Corporal Afro Brasileira e Indígena 
(CCABI), de cunho obrigatório com a carga horaria de 80h, que estabelece 
nexos entre a Ontogênese, a historicidade, as problemáticas sobre as 
relações étnicos raciais no Brasil e no mundo a partir da interlocução com 
as lutas, danças, os jogos e brincadeiras, fundamentados através dos 
princípios civilizatórios afro brasileiros (TRINDADE,2010); e Prática 
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Pedagógica Interdisciplinar II (PPI2), também de cunho obrigatório com a 
carga horária de 80h, que promove a sistematização de práticas 
pedagógicas voltadas a estes conteúdos e realiza o diálogo Instituição de 
Ensino Superior (IES) e Educação Básica, através da inserção a iniciação 
à docência dos discentes, fundamentados por uma teoria do conhecimento 
“ MATERIALSIMO HISTORICO E DIALÉTICO, por uma Teoria Pedagógica 
“PEDAGOGIA HISTÓRICO CRÍTICA”  e uma metodologia de ensino da 
Educação Física “CRÍTICO SUPERADORA”. Partindo da premissa de 
análise da realidade, nosso objetivo é diagnosticar a realidade das escolas 
estaduais e municipais das cidades do Recôncavo da Bahia ao entorno da 
FAMAM em termos da implantação das Leis 10.639/03 e 11.645/08, em 
como estas tratam pedagogicamente estes conhecimentos e quais as 
possibilidades de sistematização e trocas de saberes promovam 
valorização das culturas, das identidades, uma educação antirracista e o 
desenvolvimento humano. Diante destes desafios, estabelecemos nexos 
entre a realidade concreta para avançarmos na formação de professores 
do Recôncavo da Bahia. 

Palavras-chave: Cultura Corporal Afro Brasileira e Indígena; Educação 
Física; Leis 10.639/03 e 11.645/08; Formação de professores. 

LUCIANA GUIMARÃES 
NASCIMENTO 

A DESCOLONIZAÇÃO DO CURRÍCULO ESCOLAR A 
PARTIR DE REFEXÕES SOBRE O CENTENÁRIO DO 

SAMBA NA SALA DE AULA 
Apoiados na Lei 10.639/03, produzimos uma práxis combativa à 
subalternidade legada aos negros na sociedade brasileira, edificando um 
modelo educativo antirracista sublinhando o povo negro como detentor de 
práticas culturais específicas, produtor de conhecimentos e influenciador 
da História e Cultura do Brasil. Assim, com as comemorações pelo 
Centenário do Samba - uma arte musical transversal à História e a 
Memória da cidade do Rio de Janeiro, destacando-se como marca 
identitária da população carioca, desenhada por indivíduos Afro-brasileiros 
inspirada na Cultura Africana, -, aperfeiçoamos uma Pedagogia atenta às 
diversidades cultural e étnico-racial, combatendo estigmas e estereótipos 
socialmente construídos, efetivando uma proposta didático-metodológica 
interdisciplinar com alunos do Ensino Fundamental de uma Escola 
Municipal. Com isso, reorganizamos os conteúdos superando o formato 
tradicional para edificarmos um paradigma valorizador da negritude, 
resgatando e preservando a memória local, combatendo o arquétipo 
colonial de construção dos conhecimentos, no qual o padrão europeu é 
compreendido como universal (Oliveira; Candau, 2010), cedendo espaço 
às dimensões éticas, identitárias e representativas no currículo escolar 
pela decolonialidade do saber (Miranda, 2013), fomentando uma 
sociedade imparcial, equitativa e justa. 

Palavras-Chave: Cultura Negra, Identidade, Memória, Antirracismo, 

Decolonialidade. 

MARIANA CASTRO 
TEIXEIRA 

EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS & 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: A TRAJETÓRIA DO 

LIVRO \'PARA ENTENDER O NEGRO NO BRASIL DE 
HOJE\', DE NILMA LINO GOMES E KABENGELE 

MUNANGA 
O presente artigo apresenta os resultados da pesquisa sobre a trajetória 
editorial do livro Para entender o negro no Brasil de hoje: história, 
realidades, problemas e caminhos - escrito por Nilma Lino Gomes e 
Kabengele Munanga -, parte da coleção Viver, Aprender produzida pela 
ONG Ação Educativa em parceria com a Global Editora. Nesse percurso, 
destaca-se a perspectiva mais ampla da atuação do movimento negro que 
culminou em mudanças legislativas na primeira década do século XXI. 
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Entre elas está a Lei 10.639/03, que refletiu na produção didática. 
Investiga-se a questão racial na perspectiva das políticas públicas para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER) em consonância com as 
políticas para Educação de Jovens e Adultos (EJA) a partir da trajetória do 
referido volume da coleção Viver, Aprender destinado aos anos finais do 
ensino fundamental de EJA. Foi analisada a publicação original de 2004, 
sua reedição em 2006, a transformação em livro paradidático no mesmo 
ano e a compilação dos 11 livros da coleção em um volume unificado, em 
2007, 2008, 2009.  

Palavras-chave: Lei 10.639/03, Educação de Jovens e Adultos, história do 
livro, livro didático, Educação das Relações Étnico-Raciais 

LUCIANO MAGELA 
ROZA 

REPRESENTAÇÕES SOBRE O MOVIMENTO SOCIAL 
NEGRO EM LIVROS DIDÁTICOS DE HISTÓRIA (2008-2011) 
O presente artigo tem como objetivo apresentar resultados de pesquisa 

sobre representações do movimento social negro contemporâneo em livros 
didáticos de história aprovados nas edições de 2008 e 2011 do Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD). Esse trabalho é parte de uma pesquisa 

de doutoramento em Educação que teve como preocupação central 
analisar as abordagens da História afro-brasileira no contexto do pós-

abolição apropriadas como conteúdos curriculares em Livros Didáticos, 
produzidos posteriormente à Lei nº 10.639/03. Na análise, buscamos 
discutir as representações do movimento social negro considerando-se: 1) 

a produção historiográfica sobre o movimento social negro; 2) os aportes 
teóricos sobre representações; 3) a discussão sobre dever de memória e 

4) as pesquisas sobre a natureza dos livros didáticos. Neste trabalho, há 
também o interesse de discutirmos as funções atribuídas às 
representações do movimento social negro como conteúdo curricular nos 

livros didáticos de história, especialmente, ao que tange aos usos do 
passado afro-brasileiro e a evocação de memórias outrora excluídas do 

contexto escolar. 

Palavras-chave: Movimento social negro; Representações; Livros 
Didáticos de História. 
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PATRICIA RAQUEL 
LOBATO DURANS 

CARDOSO 

BELEZA NEGRA: UMA CAMPANHA DE VALORIZAÇÃO 
DA BELEZA E ESTÉTICA NEGRA COMO FORMA DE 

COMBATE AO RACISMO 

Como a escola deve agir diante de uma situação de racismo? O presente 
trabalho discute o papel da escola diante do racismo, expondo a 
experiência da Campanha de combate ao racismo e a valorização da 
beleza e estética negra, uma intervenção pedagógica de combate ao 
racismo ocorrido no Campus Santa Inês. A campanha teve como foco 
responder educativamente a atos de racismo contra uma aluna que 
resolveu assumir a estética negra, ligada a seu cabelo. Esse episódio nos 
levou  a criar ações de combate ao racismo,  fundamentados pelo artigo 
26 da LDB, que exige que sejam repensadas as relações étnicos-raciais, 
sociais, pedagógicas, procedimentos de ensino, condições específicas da 
educação oferecida pelas escolas, visando corrigir por meio da educação 
distorções sociais, culturais e políticas que atingem a população 
afrodescendente, e considerando os objetivos propostos pela resolução 
nº1, de 17 de junho de 2004 das DCNS,  que pretendem valorizar a 
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identidade, a história e a cultura dos afro-brasileiros, assim como garantir 
o reconhecimento e a igualdade de valorização das raízes africanas da 
nação brasileira, ao lado da indígena, europeia e asiática.  A campanha 
consistiu em buscar as alunas que se assumiam enquanto negras e levá-
las a uma sessão de fotos a fim de valorizar sua beleza e estética. As 
fotos foram expostas no Sarau Literário que ocorre anualmente no 
Instituto. A ação buscava a educação e mudanças de mentalidades e 
atitudes frente a velhos preconceitos e estereótipos, dentre eles, que o 
negro era naturalmente feio quanto as suas características genotípicas, 
educando o olhar para essa questão. E assim conduzir os alunos a 
construir apreço e respeito à diversidade e à elevação da dignidade e 
autoestima dos alunos e alunas negras, que vêm assumindo o seu cabelo 
crespo como uma atitude política no enfrentamento do racismo dentro da 
escola e fora dela.   

ARTHUR JOSE 
BAPTISTA 

EXPERIÊNCIAS DA IMPLEMENTAÇÂO DA LEI 
10.639/2003 EM UM COLÈGIO PÚBLICO DA REDE 
FEDERAL DE ENSINO: O CASO DOS CURSOS DE 

EXTENSÃO DE CULTURA E MITOLOGIA YORUBÁ NO 
COLÉGIO PEDRO II. 

Pretendemos com este trabalho discorrer sobre os desafios enfrentados 
por um professor de História da rede federal de Educação Básica na 
implementação da Lei 10639/03 que, ao se deparar com as barreiras 
institucionais para a inclusão dos conteúdos preconizados pela referida lei 
para o currículo, promove um curso no qual é levada à escola a 
cosmovisão Yorubá através de sua cultura e mitologia. Trata-se de um 
curso inicialmente pensado para os alunos e alunas do Colégio e que, 
após solicitações da comunidade escolar, foi aberto ao público externo 
surpreendendo pelo grande interesse despertado pela temática cultural 
afro-brasileira no interior de uma escola tradicionalmente conhecida por 
seu currículo predominantemente eurocentrado. A proposta surge quando 
este professor toma a tarefa de representar o campus Centro desta 
instituição no Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros do Colégio Pedro II, o 
NEAB/CPII. Uma das atribuições, tomadas com seriedade pelo docente 
era a de promover o conhecimento da cultura e história afro-brasileira e 
africana através de atividades extracurriculares. Abriu-se, portanto, uma 
“brecha” para o trabalho de implementação da Lei 10639/03, já que no 
currículo oficial de História desta escola pública federal o espaço 
reservado a este conhecimento não ultrapassa uma breve observação em 
forma de apêndice da história europeia em seu capítulo de expansão 
marítima, como se a história da África tivesse começado somente com a 
chegada dos europeus. O curso foi possível a partir de uma parceria entre 
a Direção Geral do campus Centro e a Coordenação do NEABCPII, que 
assinam um certificado de 80h para cada aluno – que são distribuídas 
entre aulas presenciais, visitas técnicas e trabalhos de campo.  

Palavras chave: Colégio Pedro II- Cultura e Mitologia Yorubá – Cultura 
afro-brasileira – Lei 10639/03. 

GRAZIELE DE MORAES 
VIDAL 

?ESSE GAROTO É IGUAL A MIM.?: 
REPRESENTATIVIDADE E IMPLEMENTAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO ÉTNICO-RACIAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA. 
A escola, inúmeras vezes, não é representativa à criança negra. Os heróis 
nacionais, apresentados durante a educação básica, são brancos. Aos 
sujeitos negros , os livros didáticos, reservam a posição de escravizados 
no período colonial, ocultando, até mesmo, o protagonismo no processo 
abolicionista. Os contos africanos são esquecidos e a África se recobre de 
mitos infundados, culminando em uma folclorização dos povos 
escravizados e da cultura afrodescendente. Assim sendo, alunos negros 
necessitam de referência e base teórica para que possam reconhecer-se, 
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assumir-se negro e firmarem-se como sujeitos de direito, conscientes e 
críticos no que se refere à população afrodescendente. Aos alunos não 
negros é necessário ofertar possibilidades de consolidação da 
democracia, da promoção da cidadania e reforço à igualdade social e 
racial. Deste modo, o presente trabalho apresenta possibilidades de 
suprir, em partes, a necessidade de apresentar, desmitificar e valorizar a 
participação dos negros trazidos da África ao Brasil e de seus 
descendentes na cultura brasileira e cumprir a obrigatoriedade da Lei 
10.639/03. 

Palavras-chave: escola, negros, afrodescendentes. 

JAINE IRENE BASÍLIO 
TEODORO MACHADO 

DA SILVA 

AS CONTRIBUIÇÕES DA PEDAGOGIA INSTITUCIONAL 
NO COMBATE AO RACISMO NA ESCOLA 

A Lei 10.639/2003 e posteriormente a Lei 11.645/08, que impõe uma 
busca de novas perspectivas de trabalho sobre as temáticas da cultura 
africana e afro-brasileira, bem como temática da cultura indígena, nas 
salas de aula de todo o país, surgiram com a preocupação de real 
implementações. A partir daí começou-se uma busca para compreender 
melhor o significado dessas leis no contexto escolar.Sabendo ser a escola 
uma instituição social onde as características raciais negras costumam 
ser usadas para excluir, depreciar, e humilhar.As pessoas excluídas, 
depreciadas, e humilhadas pelas práticas escolares das quais são 
vítimas, e consumidas pelo padrão racista da sociedade,são obrigados a 
constantemente, deslocarem parte de sua energia vital,que deveria estar
voltada para o seu desenvolvimento e para a construção de conhecimento
e socialização, para investirem repetitivos e inócuos esforços para se
sentirem aceitos no ambiente escolar. Um ambiente escolar com um
sistema de ensino,cuja base didática só reforça os estereótipos
pejorativos em relação ao negro,em conjunto com professores inaptos a 
exercerem reflexões e críticas sobre a diversidade, nos leva a entender 
que tais representações tendem a  per pe tuar  com os 
p reconcei tos  e  d iscr im inações,  trazendo conseqüências muitas 
vezes irreparáveis. Considerando que toda identidade é construída,
entendemos que a escola e as relações sociais que ocorrem em seu
interior têm a função, embora não exclusiva,de contribuir com ações que 
visem ao respeito e à valorização do outro.É nessa perspectiva que a 
Pedagogia Institucional(PI) pode contribuir, pois ela surge como uma
dentre várias outras possibilidades de intervenção direta na escola com o 
propósito de combater práticas repetitivas e subliminares de expressões 
de racismo. A PI também se propõe a subsidiar a ação dos professores
no sentido de aux i l iar  na decodificação de vozes, de silêncios e
práticas discriminatórias produzidas e reproduzidas dentro do ambiente 
escolar, através do qual se pretende a formação de pessoas críticas e 
reflexivas, que possam conviver com seus diferentes e respeitar a 
diversidade. A Pedagogia Institucional(PI) foi criada em 1958 pelo
educador,psicólogo e filósofo francês Fernand Oury (1920-1998). Ela pode
ser definida como “um conjunto de técnicas,de organizações,de métodos
de trabalho, de instituições internas nascidos da práxis das salas de aula
ativas.Essa pedagogia coloca adultos e crianças dentro de situações
novas e diversificadas,que exigem de cada um engajamento 
pessoal,iniciativa,ação,continuidade” (HÉVELINE;ROBBES,2000,p.15). 
Sabemos que nas escolas, os estudantes interagem uns com os outros, e 
é importante que entendam que cada pessoa ali é diferente dele,ou de 
seu grupo de referência em função,entre vários aspectos,da cor,da 
sexualidade,da nacionalidade,do corpo,da classe social, culturalmente e 
classe econômica. E essa interação como outro, diferente dele,quando é 
problematizada,pode resultar em relações interpessoais pautadas por 
respeito,tolerância e até solidariedade. Um profissional de Educação que 
se capacita para utilizar os fundamentos da PI, ele adquire a capacidade 
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para trabalhar de forma integrada as várias dimensões dos aspectos
pedagógicos (cognitivos, afetivos,sociais,linguísticos,simbólicos) que 
compõem a dimensão educativa e assim articulá-la com a dimensão da
alteridade. A PI se preocupa para que a questão racial seja vista de forma
positiva, colaborando para que seja rompido ou minimizado o imaginário
negativo que existe sobre a população negra.Assim,a PI colabora para 
que a escola seja um espaço de respeito e valorização. Ela promove o 
conhecimento do próprio ser,no encontro com o diferente. Pois 
acreditamos que, conhecendo o outro, a pessoa questiona o seu modo de
ser,coloca em  discussão os s eus valores, compartilha suas angústias, 
diálogos e assim fortalece sua identidade. Por isso, acreditamos que os 
instrumentos ofertados pela PI podem nos ajudar a romper ou pelo menos 
minimizar o racismo escolar, com o qual temos que conviver 
diariamente. 

ANDRESSA CAROLINE 
MUNIZ DA SILVA 

O RACISMO NOS ENUNCIADOS PRODUZIDOS NA SALA 
DE AULA 

Este trabalho analisa a presença de discursos racistas nos enunciados 
produzidos em situações de interação na sala de aula. Para isso, 
observamos o cotidiano de uma turma de Ensino Médio de uma instituição 
pública de Curitiba/PR. Aplicamos um questionário e entrevistamos os 
alunos a respeito da presença de temática racial nas discussões das 
aulas, além de observarmos as situações reais de interação entre alunos 
e professores. A partir dos dados coletados, analisamos as construções 
discursivo-enunciativas dos interlocutores, com base nas reflexões do 
Círculo de Bakhtin a respeito da presença de subjetividade nos 
enunciados produzidos em situações de interação e do papel da escola 
como campo de atividade humana. A partir dessa perspectiva, partimos 
para a reflexão da relação entre o racismo estrutural e a reprodução de 
uma subjetividade racista nos enunciados produzidos no cotidiano da sala 
de aula. 

Palavras-chave: Educação das Relações Étnico-Raciais. Racismo. 
Ensino Médio. Análise do Discurso 

GUSTAVO PINTO 
ALVES DA SILVA 

UM NÚCLEO DE ESTUDOS AFRO-BRASILEIRO (NEAB) 
NO ENSINO FUNDAMENTAL: NARRATIVAS, 
EXPERIÊNCIAS, ANGÚSTIAS E PERCALÇOS. 

Um dos grandes problemas das relações raciais no Brasil é o esforço que 
a sociedade fez (e ainda faz) para negar, não ver ou dissimular o racismo 
que é estrutural/institucional. Um processo que combina a naturalização 
do lugar subalternizado do negro na sociedade com a caridosa afirmação 
cristã/humanista de que somos todos iguais, isso é, de que somos uma 
democracia racial. A escola é uma das instituições responsável pela 
socialização dos mais jovens. Neste processo de socialização são 
ensinados conhecimentos e valores, tanto via currículo e práticas 
pedagógicas de sala de aula como no contato entre alunos de diferentes 
origens, com visões de mundo diversas. Cabe destacar que esta 
socialização no ambiente escolar nem sempre se dá de forma harmônica, 
sem gerar conflitos. Pesquisas no campo das relações étnico-raciais na 
educação, apontam para várias formas de exclusão sofridas por 
estudantes negros durante sua trajetória escolar. O discurso social 
pregado na sociedade brasileira - e reproduzido nas escolas - criou 
estereótipos, barreiras e colocou a população negra em posição de 
inferioridade. No sentido de eliminar as desigualdades produzidas contra 
negros e afrodescendentes, nas últimas décadas o Brasil vem criando 
estruturas legais e ações concretas para efetivar uma educação das 
relações étnico-raciais. O estímulo à expansão dos Núcleos de Estudos 
Afro-brasileiros (NEABs), principalmente nas Instituições Federais de 
Ensino Superior (IFES), foi uma destas ações.  O projeto de pesquisa que 
venho desenvolvendo no mestrado refere-se a um NEAB criado em uma 
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escola na Zona Oeste na cidade do Rio de Janeiro. O NEAB é mais um 
esforço para a efetivação da lei nº 10.639 dentro da escola, 
proporcionando um espaço interdisciplinar de discursões sobre a questão 
racial na sociedade e na escola. Nesta pesquisa os esforços se 
concentram em analisar a trajetória histórica, política e pedagógica que 
marca a criação do NEAB dentro de uma escola de ensino fundamental, 
bem como, em que medida suas ações impactam no cotidiano de alunos, 
professores, comunidade do entorno para uma formação anti-racista. Os 
dispositivos de acompanhamento desta pesquisa estarão vinculados a 
produção de um vídeo com alunos, professores, direção e coordenação, 
bem como pelo estudo de outros documentos e pelas pistas deixadas nas 
relações e situações vividas no cotidiano da escola. Este projeto encontra-
se em fase de discussão nas orientações coletivas desenvolvidas no 
Laboratório de Estudos e Aprontos Multimídias (LEAM) do qual faço parte. 

Palavras-chave: NEAB, Lei 10.639, relações raciais, educação escolar. 

ROSIMARA SILVA 
CORREIA 

ATUAÇÕES EDUCATIVAS DE ÊXITO: POSSIBILIDADE DE 
DIÁLOGO SOBRE AS DIFERENÇAS E DE CONVÍVIO 

RESPEITOSO NO CONTEXTO ESCOLAR 
Este trabalho pretende apresentar as práticas de grupo interativo e de 
tertúlias dialógicas como possibilidades de ação em sala de aula, seja na 
Educação Infantil ou no Ensino Fundamental, elas favorecem o diálogo 
sobre as diferenças, potencializa o convívio respeitoso entre todas(os) e o 
fortalecimento da identidade negra. Estas atividades são Atuações 
Educativas de Êxito (AEEs) que possibilitam colocar em prática o diálogo 
sobre as diferenças e o respeito entre todas(os) em sala de aula. 
Conforme o Relatório INCLUD-ED (2012), as AEEs são práticas 
educativas que chegam aos melhores resultados de desempenho 
acadêmico, promovem a melhora da convivência nas escolas e são 
transferíveis a diferentes contextos. No Brasil, pesquisas de mestrado e 
de doutorado pautadas em estudos qualitativos e quantitativos têm 
comprovado que as AEEs possibilitam tanto a aprendizagem das(os) 
estudantes quanto o respeito às diferenças. Como resultados, falas de 
professoras, de estudantes e do voluntariado têm demonstrado que a 
superação da discriminação racial, bem como o fortalecimento da 
identidade negra é possível por meio destas atividades, uma vez que 
favorecem a presença de diferentes pessoas no contexto escolar e 
estabelecem o diálogo igualitário entre todas(os). 

Palavras-chave: atuações educativas de êxito, igualdade de diferenças, 
identidade negra, educação 
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PATRICIA DE BARROS 
MARQUES 

CURRÍCULO DESCOLONIZADO, EDUCAÇÃO 
ANTIRRACISTA: ANTIGOS DILEMAS, NOVOS DESAFIOS 

Este artigo apresenta uma reflexão sobre a relação entre currículo, 
diversidade étnico-racial e diversidade epistêmica, no sentido de combater 
o preconceito, o modelo racional de conhecimento e a discriminação 
pautados em critérios raciais e presentes ainda nas práticas pedagógicas 
e educacionais brasileiras, embora existam demandas trazidas após os 
treze anos da lei 10.639/03, que torna obrigatório o ensino de História da 
África e Cultura Afro-Brasileira nos sistemas de ensino da educação 
básica do país. Neste contexto, pretende-se fazer um recorte histórico 
para localizar essa discussão dentro das lutas dos movimentos negros 
das décadas de 30, 40, 50 que já discutiam a descolonização dos 
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currículos e lutavam por uma diversidade racial no âmbito educacional. 
Além disso, pontua-se alguns desafios para que o discurso eurocêntrico 
deixe de ser hegemônico nos currículos escolares e não haja a 
representação de uma única cultura na qual as narrativas de outros 
sujeitos não sejam ouvidas, nem silenciadas e nem objetivadas. Por fim, 
procura-se refletir sobre a descolonização à luz de alguns teóricos como 
Achile Mbembe, Aníbal Quijano, Walter Mingolo e Nelson Maldonado 
Torres, pois estes autores possibilitam o estudo de um pensamento crítico 
a partir do discurso dos subalternizados. 

Palavras-chave: Currículo – educação antirracial – diversidade 
étnicorracial- diversidade epistêmica 

TANIA MARA PEDROSO 
MULLER 

REFLEXÕES TEÓRICAS SOBRE ALGUMAS 
ABORDAGENS DISCURSIVAS: ZUMBI DOS PALMARES 

NOS SAMBAS CARIOCAS 

Este trabalho tem como objetivo principal a análise de dois sambas 
enredo de escolas cariocas cuja letra faz referência ao emblemático líder 
negro, Zumbi do Quilombo dos Palmares. A análise pretendida é a 
dialógica, buscando nos escritos de Mikhail Bakhtin a base para as 
relações que se estabelecem entre a letra da música com seu contexto e 
com seus ouvintes. Um dos principais conceitos do discurso para Bakhtin 
era o dialogismo. Esse era um princípio unificador na sua obra, na qual 
entendia que a língua só existe em função do uso que locutores e 
interlocutores fazem dela em situações de comunicação que podem ser 
formais ou informais. Em 1988 a campeã das escolas de samba do Grupo 
Especial foi a G.R.E.S Unidos de Vila Isabel com a música Kizomba, a 
festa da Raça. A partir das noções bakhtinianas de dialogismos 
procuraremos fazer uma breve análise da letra dessa música. 

PEDRO DE SOUZA 
SANTOS 

O QUE DIZEM OS LIVROS DIDÁTICOS DA EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS SOBRE A DIÁSPORA 

AFRICANA? 
Analisou-se nesta pesquisa a importância do ensino sobre a diversidade 
racial para com crianças de 03 a 05 anos da Educação Infantil em uma 
creche localizada na periferia da cidade de Cáceres, Estado de Mato 
Grosso. Buscou-se compreender como os professores tratam as crianças 
negras na sala de aula e verificar como os brinquedos, contos, músicas, 
peças de teatros, fantoches podem contribuir para a prática pedagógica 
no trato com as diferenças raciais. A abordagem metodológica foi através 
da pesquisa-ação por meio de observação participante e oficinas. 
Concluiu-se que as atividades lúdicas vivenciadas melhoram a autoestima 
das crianças negras e atendem a Lei 10.639/03.  
 
Palavras-chave: Educação Infantil. Relações Raciais. Creche. Lei 
10.639/03. 

ANA LUCIA MATHIAS 
FERNANDES COELHO 

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR CONTEMPLANDO A LEI 
10.639/03 NA EDUCAÇÃO BÁSICA DAS ESCOLAS 

PÚBLICAS DO PARANÁ 
Como professora da rede pública estadual de Curitiba sempre procuro me 
aperfeiçoar o método de ensinar em sala de aula. De acordo com minha 
experiência como formadora de professora no curso de Magistério e por 
fazer parte da coordenação da Equipe Multidisciplinar, onde realizo 
trabalhos de ações e políticas afirmativas inserindo a Lei 10.639/2003, em 
cada área do conhecimento no âmbito escolar. Nesse contexto há mais de 
cinco anos realizo pesquisas, debates, oficinas e enquetes com todos os 
estudantes da escola onde trabalho. No ano de 2013 e 2014 os alunos da 
Educação Básica tiveram oportunidades de realizar grupo de estudos com 
alguns pesquisadores do NEAB/ UFPR- Núcleo de Pesquisa Afro-
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brasileiro. Assim proporcionando em março de 2014 como a Escola Nota 
10 do Estado do Paraná, fruto dos esforços de nossos professores e 
estudantes que compõe o corpo docente da Equipe Multidisciplinar da 
Rede Pública de Ensino de Curitiba. No entanto pude  observar que a 
Educação é parte determinante na (re) construção de valores, tão 
fundamentais a essas lutas contra o racismo, preconceito, discriminação e 
a favor da diversidade, do direito à cidadania. A construção de uma escola 
e de uma sociedade sem racismo e que valorizem a todos (as). A 
sociedade brasileira pouco reconhece a riqueza da cultura e da história de 
africanos e de afrodescendentes, inúmeros são os sinais de 
discriminação, estigma 

EDUARDO VINÍCIUS 
MOTA E SILVA 

FORMAÇÃO CONTINUADA À DISTÂNCIA PARA O 
ENSINO DA HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA 

PARA PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

A Lei nº 10.639/03 trouxe consigo um grande desafio para o ensino da 
Educação Física. Tendo em vista, o reduzido número de propostas de 
intervenção e capacitação desenvolvidas com a temática afro-brasileira 
por e para professores desta área, ofereceu-se, no ano de 2015, um curso 
de extensão a distância voltado à capacitação deste grupo para o ensino 
da História e cultura afro-brasileira em aulas de Educação Física na 
Educação Básica. Este estudo teve como objetivo avaliar as opiniões dos 
participantes a respeito das contribuições desta experiência para sua 
formação. Para isto, foram aproveitadas, além dos registros 
disponibilizados na plataforma utilizada, as respostas obtidas a aplicação 
de um questionário online composto por perguntas abertas. Para 
tratamento dos dados obtidos utilizou-se a técnica de Análise do 
Conteúdo, por meio da qual as respostas foram categorizadas. Os 
participantes consideraram a modalidade Ensino a distância como 
positiva, adequada à formação continuada, flexível e interativa, e, 
compreenderam que o curso contribuiu para sua formação continuada, 
pessoal e como cidadãos. Considera-se, assim, que houve contribuições 
do curso para a capacitação de professores de Educação Física para o 
ensino da História e Cultura Afro-Brasileira em suas aulas. 

OZIAS INOCENCIO 
FERREIRA 

POLÍTICAS MUNICIPAIS DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE 
PARA A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 
NA ESCOLA: O CASO DO MUNICÍPIO DE QUEIMADOS 

O presente trabalho visa discutir a emblemática qualificação dos 
docentes em serviço em relação à lei nº 10.639/2003, que alterou a 
LDBEN. O Brasil jamais realizou uma política séria de inclusão social do 
negro. Os indicadores produzidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, através do Programa Nacional por amostras de domicílio 
(Pnad), são fartos e inequívocos quanto à pouca participação do negro 
na mídia televisiva e à baixa autoestima que possuem em relação à sua 
identidade pessoal. É preciso fazer com que as crianças afro-brasileiras 
tenham orgulho de si mesmas, que respeitem e aprendam a amar e 
admirar a cor de sua pele, seus traços físicos, seus cabelos etc. A 
política de cotas é uma medida que, além de ampliar o mercado de 
trabalho, dará novos referenciais às pessoas, sejam elas negras ou não. 
E assim o preconceito existente poderá ser eliminado com o resgate da 
autoestima, perdida no processo da escravização, que perdura até hoje 
na visão da sociedade brasileira, sobretudo a Baixada Fluminense, 
região onde a pesquisa é realizada. A política de ações afirmativas, que 
nos últimos anos tem sido adotada no Brasil, em âmbitos federal, 
municipal e estadual, vem sendo reduzida a um de seus instrumentos, a 
política de cotas. Essas medidas devem ser aperfeiçoadas para que não 
se transformem em instrumentos de seus opositores, realizando a 
profecia dos que torcem pelo seu fracasso. Vale destacar que a 
Constituição Federal de 1988 tornou possível a reparação das 
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desigualdades étnicas através de um de seus princípios, o da igualdade. 
Esta pesquisa busca identificar de que forma a Lei nº 10.639/2003 vem 
contribuindo na formação em serviço dos docentes, no sentido de 
reforçar a política de igualdade racial, tendo introduzido inclusive, 
mudanças na LDBEN, nº 9394/1996. A metodologia adotada alterna 
métodos qualitativos e quantitativos, valendo-se dos seguintes 
instrumentos: análise documental, observação, questionários e 
entrevistas. Pretende-se ao final, concluir se a formação de docentes em 
serviço contempla as modificações introduzidas por essa lei, viabilizando 
assim a consecução da referida política de ações afirmativas. A 
metodologia realizará uma pesquisa de opinião (quantitativa) junto ao 
corpo docente, funcionários da Secretaria de Educação do Município de 
Queimados, situado na Baixada Fluminense – RJ, a fim de saber se ela 
aplica ou não, o previsto na atual LDB, e estudantes em idade de fluxo, 
a fim de verificar como eles percebem a influência da citada lei, 
enquanto mudanças em suas vidas. E, assim, conhecermos se a 
referida lei em estudo, modifica o comportamento daquela sociedade. 
Ou seja, comparar o formalismo legal com a realidade social. 

Palavras-chave: Políticas municipais e de ações afirmativas; qualificação 
docente em serviço; Lei nº 10.639/2003; Município de Queimados; 
Racismo. 
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VERÍSSIMA DILMA 
NUNES CLÍMACO 

A PRESENÇA DA CULTURA AFROBRASILEIRA NA 
PRÁTICA DOCENTE DE PROFESSORAS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL NA CIDADE DE IMPERATRIZ-MA 

Este trabalho tem como título A presença da cultura afrobrasileira na 
prática docente de professoras do Ensino Fundamental na cidade de 
Imperatriz-MA. Assim, o problema que condutor esta pesquisa é: Como a 
cultura afrobrasileira presente na música, teatro, artes visuais, dança, 
instrumentos musicais, língua e literatura, técnicas profissionais e 
religiosidade é observada, discutida e respeitada na prática docente das 
professoras do Ensino Fundamental na cidade de Imperatriz-MA? Desse 
modo, investigou-se a presença da cultura afro-brasileira na prática 
docente de professoras do Ensino Fundamental na cidade de Imperatriz-
MA. Partindo de um diagnóstico acerca da aplicabilidade da Lei de n. 
10.639/2003 no cotidiano escolar, identificando as metodologias utilizadas 
por estas professoras para se trabalhar as linguagens visuais como a 
dança, música, teatro, artes visuais, bem como instrumentos musicais, 
língua e literatura, técnicas profissionais e religiosidade, pontuando os 
desafios pertinentes no trabalho com as temáticas relacionadas aos 
afrodescendentes. Dessa forma, percebeu-se que as professoras 
trabalham a cultura afrobrasileira de forma empírica e/ou folclórica, 
geralmente em datas comemorativas ou para corresponder ao projeto 
político pedagógico da escola. 

Palavras chave: Cultura afrobrasileira. Docência. Ensino Fundamental 

LUIZ CARLOS AMARAL 
GOMES 

PRÁTICAS DA IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10.639/03: DUAS 
EXPERIENCIAS EXITOSAS 

Esta proposta de trabalho diz respeito a formas como a educação que os 
negros (pretos e pardos) puderam ter acesso, ou que foi oferecida pelo 
Estado brasileiro, se modificaram desde fins do Segundo Reinado ao 
período da República Velha, com uma forte evidência discriminatória, 
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porquanto a educação para aqueles sujeitos não se constituía como 
direito. O estudo apresentado faz parte da pesquisa de História 
Comparada que investiga cursos de formação de professores oferecidos 
pelos projetos A Cor da Cultura, da Fundação Roberto Marinho e Camélia 
da Liberdade, do Centro de Articulação de Populações Marginalizadas. 
Distingue as formas de atuação social das duas instituições considerando 
que a primeira, institucionalmente e historicamente, se posiciona numa 
perspectiva conservadora e liberal em relação a organização social do 
país, enquanto a segunda, expressa traços expressivos de uma pratica 
educadora voltada para a emancipação popular 

CLAUDILENE SILVA 

IDENTIDADE, MEMÓRIA E CULTURA NEGRAS COMO 
CONTEÚDO CURRICULAR 

O objetivo do artigo é analisar os conceitos de identidade, memória e 
cultura negras como conteúdos curriculares, que gestados nos processos 
históricos vivenciados pela população negra, passam a constituir uma 
política pública educacional de afirmação da população negra, que 
compõe o conjunto das políticas de promoção da igualdade racial no 
campo da educação. Utilizamos dois procedimentos metodológicos: o 
estudo bibliográfico e a análise documental. No primeiro identificamos 
lugares de resistência, nos quais a população negra construiu e vivenciou 
sentidos de identidade, memória e cultura negras; o segundo nos 
possibilitou discutir o trato pedagógico que as diretrizes curriculares 
nacionais sugerem para os conceitos em questão. Assumimos os Estudos 
Pós-Coloniais Latino Americanos como abordagem teórico-metodológica, 
em diálogo com a Afrocentricidade como posição epistemológica, e na 
organização e análise dos dados adotamos a Análise de Conteúdo (AC), 
na perspectiva de Laurence Bardin. Os achados revelam que, na 
realidade brasileira, os conceitos de identidade, memória e cultura negras 
não podem ser tomados desarticuladamente: é na luta contra o racismo e 
por meio da resistência cultural que o povo negro ressignifica e reafirma 
sua existência. Assim, as Diretrizes Curriculares Nacionais apontam que 
os projetos pedagógicos que visam a valorização da história e da cultura 
dos afro-brasileiros e dos africanos podem conduzir a reeducação das 
relações étnico-raciais no Brasil. 

Palavras chaves: política curricular, conteúdo curricular, identidade, 
memória, cultura negra. 

ARCANJO RODRIGUES 
DE MOURA 

IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10.639/03: UMA AÇÃO 
AFIRMATIVA A PARTIR DO ENSINO DE QUÍMICA. 

Apesar da diversidade étnica do Brasil a constituição de 1988 trata essa 
realidade com bastante superficialidade, “Todos são iguais perante a lei, 
sem distinção de qualquer natureza…”, já a lei das diretrizes e Base da 
educação Nacional prevê que o “projeto político-pedagógico, na sua 
concepção e implementação, deve considerar os estudantes e os 
professores como sujeitos históricos e de direitos, participantes ativos e 
protagonistas na sua diversidade e singularidade” entretanto a ciência que 
é ensinada nas escolas brasileiras, segundo Chassot, 2001, é 
apresentada por uma ótica eurocêntrica, branca, masculina e cristã, 
desconsiderando essa grande diversidade. Pensando nisso práticas 
pedagógicas de caráter afirmativo para a valorização dos conhecimentos 
e da história da comunidade negra brasileira e da diáspora africana vem 
sendo desenvolvidas. E neste trabalho apresentamos a uma disciplina de 
química experimental para a implementação da Lei 10.639/03. Esta é uma 
pesquisa participante que nasce de lugares de pertencimento na 
sociedade multirracial, Nossa estratégia demonstrou que é possível 
implementar a lei por meiodoo ensino de química não apenas por 
obrigatoriedade mas, como politica de ação afirmativa, pois a matriz 
utilizada na apresentação da ciência não foi eurocentrada. 
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Palavras-Chave: Ensino, Lei 10.639/03, Diáspora; Ação Afirmativa 

CLEVES DE OLIVEIRA 
SERRA 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: IDENTIDADE ÉTNICO-
RACIAL EM COMUNIDADES QUILOMBOLAS 

O artigo Práticas Pedagógicas: identidade étnico-racial em Comunidades 
Quilombolas. Propõe discutir como se configuram as Práticas 
Pedagógicas em escolas quilombolas, quanto à identidade étnico-racial e 
os saberes tradicionais, tomando como referencia a pesquisa de mestrado 
em andamento. Como técnica de pesquisa fizemos uma revisão 
bibliográfica (estado da arte) para sabermos sobre o que se tem discutido 
sobre a temática em questão. Já em campo, realizamos análise 
documental e realizaremos observação e entrevista, tanto a entrevista 
quanto a análise documental e a observação serão registradas no caderno 
de campo. Para a análise de dados seguiremos o caminho proposto por 
Bardin (1997), que implica na construção de categorias analíticas sobre os 
dados coletados. Cruzaremos os dados obtidos com os documentos 
analisados, nas entrevistas e observação.   Essa é uma pesquisa em 
andamento, na qual encontra-se na preparação para imersão em campo 
após nos debruçarmos numa vasta literatura na temática de estudo. E 
para a sustentação teórica dialogaremos com PIMENTA (2002), 
MUNANGA (2008) CANDAU (2008), LEITE (2006), ARRUTI (2008), REIS 
(1996), HALL. Diante da importância dessa temática, os estudos prepõem 
compreender as práticas pedagógicas e as relações que negligenciam a 
identidade dos povos negros. Para questioná-la em face da afirmação de 
sua identidade, pois historicamente essas identidades foram forjadas por 
um discurso de “Democracia Racial”, sendo justificadas em comparações 
com a situação de separatismo dos povos negros vivenciados em outros 
países como Estados Unidos e Inglaterra. Para tanta, estudos 
fortaleceram tais teorias de que o Brasil é um País onde o racismo não 
existia ou era muito sutil e inofensivo, uma vez que prevalecia nesse País 
uma convivência harmoniosa entre sua população, como defendeu 
Gilberto Freyre em sua obra Casa Grande e Senzala, embora não se 
tenha registro de que o mesmo tenho usado esse conceito, o mesmo 
evidencia no caráter de conivência dessa situação em sua obra. Durante 
muitos anos esse discurso de “Democracia Racial” anestesiou a 
população negra para o não reconhecimento da sua identidade, uma vez 
que não acontecia discriminação racial não havia também motivos para 
combatê-la. Esse movimento ficou conhecido segundo Munanga (2008), 
como mestiçagem. Dessa forma, buscaremos o empoderamento dos 
sujeitos quilombolas na perspectiva da identidade étnico-racial. A partir 
das interfaces nas práticas pedagógicas e os conhecimentos dos povos 
quilombolas, após a problematização dessa temática espera-se que as 
escolas quilombolas perceba e desenvolva as suas propostas 
pedagógicas para a educação escolar quilombola, tomando como 
referência a Resolução nº 08/2012 CNE/CEB.  

Palavras-chave: Práticas Pedagógicas; Identidade; Comunidade 
quilombola. 

ANA BEATRIZ SOUSA 
GOMES 

FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
E A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

O presente trabalho focaliza a prática docente de alguns alunos egressos 
do curso de Aperfeiçoamento em Educação para as Relações Étnico-
Raciais (ERER) vinculado à SECADI/MEC, oferecido na modalidade 
semipresencial pela UFPI com o propósito de analisar a formação 
continuada de profissionais da educação básica em relação aos preceitos 
da Lei Nº. 10.639/2003. Para a Fundamentação teórica desta pesquisa 
utilizamos autores como GOMES (2015), MUNANGA (2014), SILVA 
(2011), dentre outros. Os procedimentos metodológicos adotados tiveram 
como base a exploração de dados sobre os Trabalhos de Conclusão de 
Curso dos alunos, as práticas docentes dos alunos egressos relacionadas 
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aos conteúdos do curso ERER e os avanços obtidos na área, além de 
dados sobre o interesse e percepção dos profissionais da educação sobre 
a oferta do curso ERER, tendo como fontes de informações análise das 
entrevistas realizadas e os documentos técnico-pedagógicos dos 
docentes egressos do curso ERER. Constatamos que o curso ERER 
proporcionou uma formação importantíssima para a prática pedagógica 
dos profissionais da educação básica e que ao longo dos anos a formação 
continuada destes profissionais não vem abordando estas temáticas. 
Concluímos que o Curso ERER influenciou a prática docente dos alunos 
egressos e que os trabalhos de conclusão de curso proporcionaram uma 
inserção dos profissionais da educação em ambientes de formação de 
outros profissionais, uma vez que trabalharam com oficinas e minicursos, 
fazendo uma intervenção pedagógica. 
Palavras Chave: Formação de profissionais; Educação básica;    
Educação para as relações étnico-raciais  

TATIANY DE OLIVEIRA 
SIMAS 

ESPELHO, ESPELHO MEU: ESTÉTICA NEGRA E 
RACISMO 

Pensando na aplicação da lei 10.639 e na necessidade de se discutir 
questões ligadas as relações etnicorracias nas escolas públicas, uma vez 
que elas concentram um significante número de alunos(as) negros(as), 
decidimos desenvolver o projeto  entitulado Espelho, Espelho Meu: 
Estética Negra e Racismo realizado na escola Tenente Lucena em João 
Pessoa –PB, entre as turmas do 8º e 9º ano. A proposta teve como 
objetivo tratar da importância e valorização da cultura e da história negra, 
criando espaço para reflexão crítica da realidade e afirmação da 
identidade. O projeto evidenciou a estética negra enquanto ferramenta de 
resistência consciência e combate ao racismo, valorizando a beleza 
dos(as) afrodescendentes, se dedicando principalmente a figura da mulher 
negra. 

 

Sala 04 
Bloco G 
DATA 27/01/2017 

TANIA CAVALCANTE 
PIRES 

MAAFRO ? GRUPO DE ESTUDOS E TRABALHOS EM 
EDUCAÇÃO E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: UMA 

EXPERIÊNCIA EM CONSTRUÇÃO. 

O artigo apresenta a proposta de intervenção pedagógica configurada 
como: Grupo de Estudos e Trabalhos em Educação e Relações Étnico-
Raciais, denominado MAAFRO. A necessidade da formação do grupo de 
estudos, enquanto ação interventiva surgiu a partir dos estudos e da 
pesquisa realizada no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu
Mestrado Profissional em Educação e Diversidade (MPED), realizado na 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), tendo como espaço da 
pesquisa o Colégio Municipal Antônio Marculino Vieira, situado em 
Aguada Nova, Lapão – Bahia. O MAAFRO visa à formação continuada 
docente, cujo objetivo é fomentar a promoção de práticas pedagógicas 
que valorizem a educação com respeito à diversidade cultural. Enquanto 
finalidade primária o MAAFRO, firma-se enquanto grupo de estudos, com 
autonomia de análise e crítica da realidade vivenciada, tendo a 
autoformação como aspecto balizador para a promoção de práticas 
pedagógicas significativas, que propicie além da apreensão do 
conhecimento científico, o respeito e a valorização das diversas 
contribuições culturais existentes na sociedade brasileira.  Para o estudo 
bibliográfico destacamos Munanga (2012), Gomes (2008) Hall (2011) 
Petronilha (2001) por suas pertinentes contribuições associadas às 
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relações étnico-raciais no contexto escolar 

KATHLEEN KATE 
DOMINGUEZ AGUIRRE 

EXCLUSÃO SOCIAL E RACIAL: REPRESENTAÇÕES DE 
CRIANÇAS POBRES E NEGRAS 

Dentre as diretrizes do Plano Nacional da Educação (Lei 13.005/14) estão 
a “superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção 
da cidadania e na erradicação de todas as formas de discriminação”, 
assim como a “promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos”
(BRASIL, 2014). Tendo no contexto nacional um país multicultural e de 
população majoritariamente negra, porém configurado por relações raciais 
desiguais, acreditamos ser necessário racializar esta discussão. O 
presente trabalho tem por objetivo discutir perspectivas para uma 
educação etnicorracial positiva a partir das práticas pedagógicas 
desenvolvidas na Escola Alcides Barcelos, localizada no Bairro BGV, na 
cidade de Rio Grande. De antemão, refletimos sobre a história da 
população negra no Brasil e de que formas estes atores sociais se 
constituíram enquanto cidadãos na sociedade brasileira, perpassando 
pela legislação que atende às reivindicações dos movimentos negros. 
Feita esta discussão, pensamos sobre a condição histórica da infância 
negra e sobre a promoção de uma educação antirracista, enquanto direito 
previsto em lei e que deveria se desenvolver dentre as relações escolares, 
desembocando em três encontros semanais desenvolvidos com crianças 
de 9 a 13 anos, alunos(as) de 4º e 5º ano da Escola Alcides Barcelos, 
onde buscamos ouvir e observar suas representações sobre raça, 
pobreza, perspectivas de mundo e de futuro a partir da contação de 
histórias de temática afro-brasileira mediadas por três convidadas negras. 

Palavras-Chave: Educação etnicorracial; Raça; Pobreza; Representações 
sociais; Ensino de história. 

RAQUEL AMORIM DOS 
SANTOS 

POLÍTICA CURRICULAR E RELAÇÕES RACIAIS NO 
BRASIL: ENTRE TEXTOS E DISCURSOS 

 
O estudo apresenta análise de artigos da Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), no Grupo de Trabalho 
Educação e Relações Étnico-Raciais (GT-21), cuja produção científica 
está localizada na área da Educação e Relações Raciais, com ênfase na 
educação dos afro-brasileiros. Especificamente, neste trabalho nos 
deteremos no levantamento das produções encontradas nos Anais das 
Reuniões Anuais da ANPED (25ª a 34ª), relativas ao período de 2000 a 
2011, as quais apresentam como ênfase temática em seu conjunto de 
textos: a política educacional, a política curricular, as políticas de ações 
afirmativas, o Movimento Negro e a Lei nº 10.639/2003. Neste estudo 
utilizamos a abordagem qualitativa com aplicação da pesquisa 
bibliográfica. A metodologia seguiu a tendência para estudos de análise 
de Estado da Arte (MÜLLER, 2015) na área da Política Curricular e 
Relações Raciais. É importante salientar, que nos limites do presente 
texto, optou-se pela análise do dialogismo discursivo (BAKHTIN, 2010). 
Neste sentido, Bakhtin (2003) aponta que o dialogismo, se mostra nas 
muitas vozes criando e recriando sentidos e significados às palavras ditas 
e às não ditas entre locutor e interlocutor. Os resultados revelam que as 
pesquisas sobre Educação e Relações Raciais foram ampliadas na última 
década no Brasil, favorecendo a abertura de espaços de discussões e 
busca de alternativas para minimizar a discriminação racial e o 
preconceito nas escolas. Concluímos que esses estudos impulsionam o 
debate sobre a superação do racismo, discriminação e preconceito racial 
nos diferentes campos sociais.  

Palavras-chave: Política Curricular. Relações Raciais. ANPED 
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IZADIR FRANCISCO DE 
OLIVEIRA 

A EDUCAÇÃO ÉTNICO-RACIAL NO CONTEXTO DA 
ESCOLA GRAMISCIANA 

O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre o processo de 
implantação e implementação da Lei 10.639/2003, que modificou o texto 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de nº. 
9.394/1996, tornando obrigatório o ensino da História e Cultura Afro-
Brasileira no currículo do ensino fundamental e médio. Este estudo 
concebe que a publicação da Lei é um dos resultados da luta 
empreendida pelo Movimento Negro e que o modelo de educação e 
escola que poderá contribuir para a implantação de uma política pública 
relacionada à diversidade étnico-racial é a concepção de escola defendida 
por Antônio Gramsci (NOSELLA, 2010; BOBBIO, 1999; SAVIANI, 2010). 
Considera-se que uma lei que traz em sua gênese o ensino da história e 
cultura afro-brasileira possibilita a esse mesmo povo, através da 
Educação, conquistas em termos sociais, política, econômica e cultural. 
Nesta perspectiva o Estado passa a ser o protagonista desse processo,
pois reconhece o prejuízo histórico e a condição de desigualdades sociais 
ao qual grande parte da população, especialmente a população negra e 
indígena, fora submetida ao longo da história. Para Gramsci a concepção 
de Estado é mais ampla, constituído não só com os aparelhos repressivos 
do Estado, mas também com parte da sociedade política, incluídas aqui 
instituições que envolvem a sociedade civil, como no caso a Escola, as 
Igrejas, os Sindicatos, os Movimentos Sociais e demais organizações. 
Então, como parte do Estado, a sociedade civil, no caso o Movimento 
Negro e a escola, fazem a disputa pela hegemonia ideológica da 
sociedade. E as pesquisas indicam que para se trabalhar e implantar uma 
política pública educacional que quebre com o processo de discriminação 
e do preconceito e o fim do racismo, é preciso criar estruturas que 
envolvam essa discussão, tanto no currículo da unidade escolar quanto na 
organização da escola como um todo (GOMES, 2010; GADOTTI, 2013). A 
equipe dirigente, os funcionários, os professores e alunos devem adotar 
posturas proativas, que busquem atividades e atitudes em prol da 
igualdade racial e na construção de uma escola de qualidade. Essa 
qualidade tem a ver com a educação, “entendida como partícipe das 
relações sociais mais amplas, que contribui para a transformação e a 
manutenção dessas relações. A qualidade então “é um conceito histórico, 
que se altera no tempo e no espaço, vinculando-se às demandas e 
exigências sociais de um dado processo”. (BRASIL, 2009). Nesse sentido, 
a escola idealizada por Gramsci (NOSELLA, 2010) visa desenvolver e 
formar um estudante que tenha uma visão ampla, que compreenda as 
particularidades sócio-políticas as quais esteja envolvido e da qual sua 
comunidade faz parte, compreenda como esta sociedade está organizada 
e o que é preciso ser feito para que o mesmo exerça seu papel de 
cidadão. A escola é única, unitária e visa formar todos, trabalhadores e 
dirigentes. Concebe que os trabalhadores devem ter a mesma formação 
que os dirigentes, deve ser geral, consistente, sem nenhuma diferença 
entre a educação dos trabalhadores orgânicos e dos considerados 
intelectuais, ou dos dirigentes. A partir do reconhecimento de que a 
escola, enquanto aparelho do Estado e espaço de disputa pela hegemonia 
política por parte da sociedade civil, se constitui como um importante 
espaço de formação e desenvolvimento para uma educação antirracista
ao incluir práticas pedagógicas que valorizem a origem e a herança 
cultural de cada povo, sem ferir a dignidade e identidade dos sujeitos que 
estão neste ambiente de ensino coletivo. 

Palavras Chaves: Lei 10.639/2003, Escola de Gramsci, luta e Afro-
brasileira. 

WESLEY BARBOSA 
CORREIA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS ÉTNICOS E 
RACIAIS NO INSTITUTO FEDERAL DA BAHIA: 
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AVALIAÇÃO, DESAFIOS E PERSPECTIVAS 
A presente comunicação pretende avaliar os impactos causados pela 
implantação do Curso de Pós-graduação Lato Sensu em Estudos Étnicos 
e Raciais: identidades e representação – CPgEER, no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia, desde a formação da primeira 
turma, no ano de 2013, até o ingresso da 2ª, em 2016, refletindo sobre os 
desafios apresentados ao longo desses últimos três anos, avaliando o 
perfil dos pesquisadores e dos trabalhos desenvolvidos a partir das duas 
linhas de pesquisa do curso, quais sejam: 1. Educação e Relações 
Étnicas e Raciais e 2. Identidades e Modos de Representação. A 
comunicação problematiza sobre como um curso com essa envergadura é 
capaz de promover uma mudança de pensamento e de postura em 
relação à expectativa de formação no que tange à educação tecnológica, 
desde o nível básico até o superior.  

WALLACE OLIVEIRA 
MODESTO 

?A ÁFRICA ESTÁ NAS CRIANÇAS?: BRINCADEIRAS 
AFRICANAS NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

A presente proposta de trabalho visa à reflexão sobre a importância da 
decolonização do currículo escolar, a introdução da cultura Africana e 
Afrobrasileira no Ensino Fundamental II como também suscita a 
relevância de atividades lúdicas no processo ensino-aprendizagem da 
norma culta da Língua Portuguesa. Pretendendo tal reflexão abordaremos 
experiência bem sucedida com o recurso lúdico e a utilização de gêneros 
textuais de cunho instrucional nas aulas de Língua Portuguesa. Como 
referências teóricas apoiar-se-á nos estudos de Catherine Walsh (2009) 
referente ao Interculturalismo Crítico, nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Língua Portuguesa (1998) que apontam os gêneros textuais 
como facilitador ao ensino-aprendizagem, nos apontamentos de 
Kabengele Munanga (2005) ao repensar a escola e o alunado negro e 
também nos conceitos de Vygotski (1988) sobre aprendizado, 
desenvolvimento e necessidades que envolvem o ato de brincar. Acredita-
se que o lúdico está interligado à construção ou reconstrução de saberes 
e a promoção da cidadania atuando como um auxiliar na construção da 
identidade, assim como, julga-se necessária a comparência das Culturas 
Africanas e Afrobrasileiras no ensino de Línguas com o intuito de ajudar 
na construção identitária do discente e a desmistificação do continente 
africano como bloco único e homogêneo. 
 
Palavras-Chave: lúdico, cultura africana, ensino de língua portuguesa 

ADRIANO RODRIGUES 
DE LIMA 

OLHARES FEMININOS NEGRO SOBRE A 
DESIGUALDADE RACIAL E DE GENERO NA INFÂNCIA 

O Trabalho apresentado tem em sua gênese a perspectiva de uma
reflexão cidadã sobre os mais diversos moldes de desigualdade
promovidas âmbito escolar e na sala de aula e para além dela, assim 
como apresentar e caracterizar  o racismo na sociedade brasileira.  Tem 
como viés o empoderamento  das alunas e alunos dos primeiros anos do 
2 ciclo do ensino fundamental  da E.M. Otacir Nunes dos Santos, trazendo 
as temáticas étnica racial bem como a de gêneros e seus 
desdobramentos refletem diretamente sobre as minorias os levando a 
subalternidade institucional e política e social bem como trazer um olhar 
sobre as desigualdades fomentando um pensamento ético  e reflexivo 
sobre os almejando processos eficazes de construção da igualdade.
Assim como tal formação do docente se faz de imperativa necessidade 
para que ações e estudos para o combate disseminação das praticas 
torturantes do racismo velado fundamentaliza nossa sociedade. 

MARIA DAS DORES 
BRANDÃO DOS 

SANTOS 

PRÁTICAS DOCENTES E DIVERSIDADE CULTURAL: 
ESCOLA RURAL QUILOMBOLA DE LAGES DOS NEGROS 

? MUNICÍPIO DE CAMPO FORMOSO - BA 
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A presente pesquisa intitulada: Práticas Docentes e Diversidade na Escola 
Rural Quilombola de Lages dos Negros, Campo Formoso – BA, dimanou a 
partir das discussões com os alunos do Instituto de Educação Manancial 
Quilombola de Lages, sobre as práticas pedagógicas adotadas por esses 
docentes em suas salas de aula, no referido Instituto atuo como 
professora do Curso de Pedagogia Com o intuito de conhecer como 
acontecem as referidas práticas, definimos  como objetivos conhecer as 
práticas docentes dos professores que atuam na Escola Quilombola de 
Lage dos Negros, Campo Formoso – BA, percebendo se estas práticas 
consideram a pluralidade cultural dos alunos que vivem na comunidade 
quilombola de Lage, tal como definido pela Lei 11645/08, em suas 
especificidades; diagnosticar nos documentos oficiais da Escola, a 
presença ou não das manifestações culturais da comunidade de Lage dos 
Negros, com o intuito de perceber se as práticas coadunam com as 
informações trazidas nos documentos; oportunizar a articulação entre os 
docentes da Escola Rural Quilombola de Lage, para a realização de uma 
Tertúlia Dialógica Cultural, com a finalidade de realizar o levantamento 
das demandas de formação dos professores da escola, sobre a história e 
cultura afro-brasileira; potencializar as Tertúlias Dialógicas Culturais na 
Escola Quilombola a partir das demandas de formação no contexto de 
educação quilombola. Utilizamos como metodologia a pesquisa 
participante com abordagem de análise do conteúdo, trazendo como 
dispositivos de pesquisa: observação, entrevista semiestruturada, exame 
de documentos e diário de bordo, assim como a proposta de trabalho 
coletivo através da tertúlia dialógica cultural, como meio de alcançar os 
objetivos esperados, já que os conteúdos destas tertúlias surgem das 
demandas de formação.  

Palavras-chave: Práticas docentes. Diversidade cultural. Educação 
quilombola.  
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TANIA APARECIDA 
LOPES 

A PRÁTICA DOCENTE E AS RELAÇÕES RACIAIS: 
TENSÕES EXISTENTES E CAMINHOS POSSÍVEIS 

A alteração do Artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 
9.394/1996) é referência para a concretização de uma pedagogia 
decolonial na ação docente brasileira, tendo em vista que os grupos 
sociais até então ocultos da história oficial passam a ser entendidos 
através de seu real papel na construção da sociedade brasileira. Com este 
entendimento, e colocando as relações raciais sempre como pano de 
fundo para se compreender as peculiaridades que representam os 
espaços escolares, o presente trabalho apresenta apontamentos 
reflexivos sobre a relação entre a prática docente e a temática étnico-
racial, utilizando para isso os relatos de observação de uma formação 
ofertada a professoras/es da rede municipal de ensino do estado do 
Paraná. A interpretação dos dados nos permitiu verificar que, em maior ou 
menor escala, os professores não estão apáticos à existência de 
situações tensivas no que se refere a temática étnico-racial, bem como 
possuem em suas falas direcionamentos possíveis para se solucionar 
situações relacionadas a discriminação e preconceito racial em sala de 
aula. Entretanto, sendo estes professores sujeitos sociais, e havendo uma 
ausência sobre um debate referente a realidade étnico-racial brasileira nos 
cursos de formação inicial, bem como uma inexpressiva realização de 
formações continuadas ofertadas pelas redes de ensino estado, acaba por 
inviabilizar uma prática docente voltada a criticidade no que se refere a 
diferença e a diversidade étnico-racial brasileira, deixando as/aos 
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professas/es um fardo ainda maior para conseguir realizar sua prática.  

Palavras-chave: Artigo 26A. Preconceito Racial. Diversidade racial. 
Formação Docente 

CARINA SANTIAGO 
DOS SANTOS 

A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E O 
ENSINO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS DA REDE MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS 
(2010 - 2015) 

No presente trabalho tem-se por objetivo apresentar os resultados da 
dissertação fruto da primeira turma do Mestrado em Ensino de História –
ProfHistória na Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC.
Nesta, há uma compreensão acerca dos desafios e limites da articulação 
da Educação das Relações Étnico-raciais, a História e Cultura Africana e
Afro-brasileira e a Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Rede Municipal 
de Florianópolis. A partir deste estudo foi elaborado um material de 
orientação para professores e gestores da EJA, de modo a contribuir na 
implementação da política de diversidade étnico-racial. A experiência na 
docência, as problemáticas e os textos elaborados pelos estudantes, entre 
2010 e 2015, bem como questionários aplicados com estudantes e o 
corpo docente, foram fontes para o presente estudo. O guia foi estruturado 
em três partes: História da cidade, África/Cosmovisão e Sociedade. 
Esperamos que os resultados da investigação possibilitem vivências
educacionais pautadas na pluralidade e na promoção da igualdade. 
 
Palavras-chave: Educação das Relações Étnico-Raciais. Ensino de 
História. Educação de Jovens e Adultos. 

TAMNA AMANDIO 

PROJETO OBSERVATÓRIO DE EDUCAÇÃO DAS 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS DO NÚCLEO DE ESTUDOS 
AFRO-BRASILEIROS DA UDESC: ANÁLISE DAS AÇÕES 
DESENVOLVIDAS NO MUNICÍPIO CATARINENSE DE 

ÁGUAS MORNAS. 
O Projeto Observatório de Educação das Relações Étnico-Raciais é 
desenvolvido pelo Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (NEAB/UDESC), vinculado ao Programa 
Memorial Antonieta de Barros. Constitui-se em um projeto de extensão 
acadêmica que tem como intuito fomentar e auxiliar na fiscalização da 
implementação da Lei Federal 10.639/03, que instituiu a obrigatoriedade 
do ensino de História e Cultura Africana e Afro-brasileira nas instituições 
de educação básica do país, por meio de suporte técnico e pedagógico 
aos/às gestores/as responsáveis pelas redes públicas de ensino do 
Estado de Santa Catarina, em âmbito local, regional e estadual, a fim de 
criar programas de diversidade étnico-racial na educação, que 
contemplem formação de professores, aquisição e produção de material 
didático, estudos, pesquisa e fortalecimento institucional. O projeto é 
organizado em Grupos de Trabalhos (GT) para melhor articulação com as 
demandas de cada nível educacional e para que seja possível 
problematizar a temática étnico-racial com toda a equipe escolar das 
unidades participantes, sensibilizando-a para essa questão. Os GTs 
existentes são: GT Educação Infantil, GT Ensino Fundamental e GT 
Ensino Médio. Os GTs são compostos por diferentes representantes da 
esfera educacional do estado de Santa Catarina, como gestores 
municipais, coordenadores, professores, pesquisadores associados ao 
NEAB/UDESC e estudantes de graduação e pós-graduação da UDESC. 
Os resultados advindos do projeto no ano de 2015 e no primeiro semestre 
de 2016 foram bastante favoráveis, pois possibilitaram a intervenção nas 
instituições e o início de uma caminhada rumo à redução das 
desigualdades. Para todos os GTs foram doados computadores em 
desuso – porém em boas condições – da UDESC, como parte do projeto, 
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com intuito de facilitar aos/às gestores/as, aos/às professores/as e 
estudantes o acesso à pesquisa e à tecnologia. No GT de Educação 
Infantil, composto por 6 creches pertencentes à Prefeitura Municipal de 
Florianópolis, as ações desenvolvidas foram: grupo de estudos com base 
no livro Formação de Professores; início da análise dos documentos da 
unidade em comparação com os documento normativos; primeira versão 
do artigo (análise local sobre como está acontecendo a implementação 
desta Lei). No GT Ensino Fundamental foram firmados acordos de 
cooperação com as escolas da rede municipal das cidades de 
Tubarão/SC e Águas Mornas/SC, bem como a apresentação do projeto 
aos municípios de Palhoça/SC e Garopaba/SC, a fim de realizar acordos 
de cooperação. Foi, também, realizada aplicação de questionários 
diagnósticos em Tubarão e Águas Mornas. Em Águas Mornas já foi 
realizado e apresentado parecer sobre os questionários e primeira análise 
do Projeto Político Pedagógico. Já no GT de Ensino Médio foi firmada 
parceria com a 22ª Gerência Regional de Educação de Araranguá e 
realizada a aplicação de questionário diagnóstico; primeira etapa de 
formação com gestores/as; análise prévia dos PPPs das escolas e 
organização da segunda etapa de formação. Sendo assim, é possível 
perceber que o projeto possui uma linearidade de ações para que seja 
efetivo, iniciando com a apresentação do projeto, focando na sua 
importância e gravidade do não cumprimento da Lei Federal 10.639/03 e 
intuito de realização de acordo de cooperação. Na sequência, formação 
aos/às gestores/as, multiplicadores e professores/as sobre a referida lei, 
aplicação de questionário diagnóstico, solicitação de informações sobre o 
acervo da biblioteca e de envio do Projeto Político Pedagógico para 
análise. Com os materiais em mãos, realização de análise dos mesmos e 
verificação de se há a aplicação da Lei Federal 10.639/03 e como esta 
está sendo feita, a fim de realizar o planejamento da segunda etapa de 
formação de gestores/as, multiplicadores e professores/as. A intenção é a 
criação de materiais didáticos que contemplem, de forma transversal, em 
todas as disciplinas, a temática racial e, principalmente, a criação de um 
instrumento normativo que sirva como um guia na implementação da Lei 
Federal 10.639/03 nas instituições escolares. Desta forma, este trabalho 
se propõe a realizar a analise das ações já realizadas no município 
catarinense de Águas Mornas, a partir do GT de Ensino Fundamental, a
fim de conseguirmos dados mais pontuais sobre a implementação da Lei 
10.639/03 e que auxiliem na compreensão da necessidade do referido 
Projeto. Esta escolha se dá, pois, este é o município em que as ações 
estão mais avançadas, possibilitando uma maior dimensão da atuação do 
projeto. 
 
Palavras-chave: Relações Étnico-Raciais, Lei Federal nº 10.639/03, 
Grupo de Trabalhos, Águas Mornas. 

MARIA DOS REIS DIAS 
RODRIGUES 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: UMA PROPOSTA 
PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10.639/2003 

Passados mais de dez anos de promulgação da Lei 10.639/03 lei, a 
superação de situações de discriminação étnico-raciais na escola ainda 
configuram-se desafiadoras. Este estudo consiste em um relato de 
experiência a partir do Projeto de Intervenção Local - PIL fundamentado
em estudos e reflexões sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais para o Ensino da História e 
Cultura Afro-Brasileira e Africana, visando a implementação da Lei 
10.639/03 na Escola Municipal Gastão Vieira, na qual sou professora. Foi 
proposto um momento de formação com as professoras e a construção do
projeto com tema: “Respeito às diferenças e valorização da cultura afro-
brasileira e africana” abrangendo os alunos da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental de 1º a 5º ano.  O PIL, objetiva instrumentalizar as docentes 
para que possam realizar atividades que ajudem a escola a propor 
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práticas educativas inclusivas de respeito às diferenças étnico-raciais. A 
formação foi direcionada por professoras militantes do Centro de Cultura 
Negra Negro Cosme de Imperatriz - CCNNC e da Coordenação Estadual 
da Igualdade Racial de Imperatriz – CEIRI. O PIL consiste em três etapas: 
formação de professores; construção do projeto; atividades com os alunos 
e exposição à comunidade escolar.  
Palavras-Chave: Formação de professores. Étnico-racial. Lei 10.639/03. 

MARIA LEDA PINTO 

A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES COMO 
MECANISMO DE REFLEXÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 

OS SABERES INDÍGENAS NAS RODAS DE LEITURA 
O presente artigo apresenta dados de pesquisa em desenvolvimento no
Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu Mestrado Profissional em 
Educação na Unidade Universitária de Campo Grande/Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul e visa suscitar reflexões por meio de
contribuições teóricas a partir do processo da formação inicial e 
continuada vinculada à proposta para a formação de leitores pelo projeto 
Entre na Roda. Esses estudos estão sendo desenvolvidos em uma escola 
de Campo Grande/MS localizada na comunidade Marçal de Souza, cujo 
contexto envolve crianças indígenas da etnia Terena e não indígenas 
estudantes da Educação Infantil. A abordagem tem por base a pesquisa 
qualitativa fundamentada em estudiosos que discutem o processo de 
formação docente, tanto no campo da educação quanto no da 
Antropologia e da História. Essa ação tem relevância diante das 
necessidades educacionais, que demandam aos professores
conhecimentos específicos sobre os grupos que frequentam a instituição
escolar, tanto no aspecto legal como no pedagógico, bem como acerca de
seus processos próprios de aprendizagem no que refere ao estímulo à
leitura desde a primeira etapa de escolaridade. Nessa perspectiva, esta 
proposta possibilita refletir a respeito das ações desenvolvidas com vistas 
à formação continuada de docentes de maneira articulada às suas áreas 
de conhecimentos e ao aprimoramento de práticas pedagógicas no
percurso de atuação na Educação Básica. 

Palavras-chave: Legislação, Formação continuada, Indígenas, Leitura. 

RAQUEL APARECIDA 
BATISTA 

PRÁTICAS EDUCATIVAS PROMOTORAS DE IGUALDADE 
RACIAL NA EDUCACÃO INFANTIL: DESCONSTRUINDO 

PRECONCEITOS E FORTALECENDO INDENTIDADES 
A partir da implantação da Lei nº 10639/03 que altera a Lei nº 9394/96 (Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) nos artigos 26-A e 79-B, 
“que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir 
no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática 
História e Cultura Afro-Brasileira” todas as instituições educacionais 
tornam-se obrigadas a estabelecer nos currículos o ensino sobre história e 
cultura afro-brasileira e africana, resgatando a contribuição do povo negro 
nas áreas: social, econômica e política pertinente à história do Brasil. Com 
intuito de cumprir com a legislação, a secretaria de educação de um 
município localizado no interior do estado de São Paulo, na qual atuo 
como coordenadora pedagógica propôs como eixo temático do ano letivo 
de 2016 a temática: Compreendendo e Educando para as Relações 
Ètnicas na Escola”. Dentro deste contexto, o presente texto objetiva relatar
o trabalho desenvolvido por uma professora de educação infantil que ao 
construir o projeto da sua sala com base na temática racial e tomar 
conhecimento dos documentos e textos que norteavam a proposta, pode 
refletir sobre sua prática educativa e viu a necessidade de repensa lá, 
decidindo romper com práticas tradicionais superando o etnocentrismo 
europeu. 

Palavras-chave: Relações Étnico Raciais, Práticas Educativas e
Educação Infantil 
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ROSALIA DE MORAES 
ROMÃO DA SILVA 

?DEPOIS QUE O NEGRO POR AQUI PÔS O SEU PÉ?: 
EXPERIÊNCIAS DE RECONSTRUÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES 

IDENTITÁRIAS NEGRAS POSITIVAS NOS ALUNOS DE 
UMA ESCOLA MUNICIPAL EM PACIÊNCIA-RJ A PARTIR 

DA MÚSICA ?NOSSA COR? 
O presente trabalho se estabelece em conformidade com a Análise do 
Discurso (AD) e utiliza os estudos da linguagem para compreensão da 
construção das atribuições identitárias negras positivas em 19 alunos do 
7º ano de uma escola municipal do Rio de Janeiro, no bairro de Paciência. 
São objetivos: (a) significar a importância de estudar História da África, 
dos africanos e dos afro-brasileiros na escola; (b) promover o 
conhecimento e a reflexão sobre a diversidade étnico-racial brasileira; (c) 
sensibilizar os alunos para o respeito à diversidade étnico-racial; (d) 
exemplificar personalidades afro-brasileiras de sucesso em suas carreiras 
e relacioná-las ao grupo social no qual os alunos se inserem e aos seus 
objetivos futuros; (e) identificar de que maneira os alunos utilizam seus 
conhecimentos prévios sobre o assunto e como vão incorporando e 
assimilando ao longo da aula; (f) recuperar, por meio da AD, sentidos 
relativos às identidades negras positivas; (e) compreender que as 
identidades são processos contínuos e que as atribuições identitárias são 
reforçadas e abordadas através da alteridade e das interações com a 
música “Nossa cor”, de Paulo César Pinheiro e Sérgio Santos e com a 
biografia das personalidades citadas na música.  Utilizamos em nossa 
análise as noções de ensino de História e Africanidades (Lima, 2004, 
2013; Silva, 2008, 2013; Zamparoni, 2011), alteridade, dialogismo, gênero 
de discurso e práticas discursivas (Bakhtin, 1997; Maingueneau, 2008), 
marcas linguísticas e enunciado (Bakhtin, 1997; Fiorin, 2002; 
Maingueneau, 2001) e linguagem-intervenção (Rocha, 2005), além dos 
estudos sobre identidades (Castells, 1999; Munanga, 1987, 2012) e 
negritude (Munanga, 1987, 2012). Foi possível verificarmos no processo o 
estabelecimento da alteridade e da relação com a História visto que as 
novas referências de personalidades afro-brasileiras funcionaram como 
significantes positivos de origem e referência e, ao mesmo tempo, de 
novos projetos de futuro que principiam a recuperação dos traços 
identitários negros nos alunos. Enquanto dispositivo metodológico de 
pesquisa, a música “Nossa cor” contribuiu para realizar uma abordagem 
histórica da diversidade e do diálogo intercultural, estabelecendo 
interações constantes entre os alunos, suas atribuições identitárias e sua 
história. 

Palavras-chave: Africanidades; Análise do discurso; Ensino de história. 
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GT 04 – EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E EDUCAÇÃO 
ESCOLAR QUILOMBOLA NO BRASIL: INTERFACES E 

CONVERGÊNCIAS, DILEMAS E DESAFIOS 

Sala 06 
Bloco G 
DATA 24/01/2017 

PIEDADE LINO 
VIDEIRA 

O PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DA LEI N. 10.639/03 
NA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL 
GOIÁS, LOCALIZADA NA COMUNIDADE NEGRA DO 

CORAÇÃO NA CIDADE DE MACAPÁ-AMAPÁ 
Neste artigo apresentamos alguns resultados da pesquisa de iniciação 
científica, aprovada junto ao DPq da Universidade Federal do 
Amapá/Unifap e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Amapá/Fapeap, 
iniciado em 2014 com vigência prevista para dois anos, tendo como ponto 
de partida a Escola Municipal de Ensino Fundamental Goiás-localizada na 
comunidade negra do Distrito do Coração pertencente ao Município de 
Macapá. O referido estudo foi desenvolvido com o objetivo geral: analisar 
se e como a lei n. 10.639/03 estava sendo implementada na EMEF Goiás. 
Utilizamos como procedimento metodológico a Pesquisa Qualitativa, tendo 
em vista a necessidade de aprofundamento na compreensão do fenômeno 
estudado. Utilizamos como instrumentos para a coleta de dados: entrevista 
semiestruturada, observação participante, questionário e formulário. No 
que concerne aos resultados dessa primeira etapa do estudo, queremos 
destacar que:  muito embora a Lei 10.639/03 seja propagandeada nos 
projetos pedagógicos e discursos orais da comunidade escolar, o estudo 
revelou, dentre outros achados, que a direção, corpo técnico-pedagógico e 
os professores, desconhecem o conteúdo da Lei a exemplo das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para sua implementação e a Resolução 
Quilombola. Assim, a abordagem das relações étnico-raciais visando 
superar o racismo na escola, devido a falta de formação da comunidade 
escolar na área, é feita de maneira improvisada, pontual, insipiente e sem 
orientação pedagógica.  
 
Palavras - chave: Lei n. 10.639/03.  Educação Quilombola. Formação 
Docente.  

EUGENIA PORTELA DE 
SIQUEIRA MARQUES 

A IMPLEMENTAÇÃO DA HISTÓRIA E CULTURA AFRO-
BRASILERIA E IINDÍGENA NAS ESCOLAS PÚBLICAS 

ESTADUAIS DE MATO GROSSO DO SUL E OS DESAFIOS 
PARA A DESCOLONIZAÇÃO DO CURRÍCULO ESCOLAR 

 
Este artigo apresenta dados preliminares da pesquisa intitulada “Educação 
para as relações étnico-raciais e a descolonização curricular: o ensino da 
História e Cultura Afro-brasileira e Indígena no Estado de Mato Grosso do 
Sul de 2012 a 2016”. Conta com financiamento FUNDECT/CAPES. A 
pesquisa tem por objetivo ampliar os estudos sobre a implementação da 
História e Cultura afro-brasileira e indígena no currículo escolar das 
escolas públicas estaduais de Mato Grosso do Sul. Como procedimento 
metodológico, recorremos à revisão bibliográfica e documental, aplicação 
de questionário e observação. Fundamentou-se nos estudos sobre as 
políticas públicas para a educação das relações étnico-raciais e a 
descolonização curricular. Participam da pesquisa os professores do 
primeiro ao nono ano do ensino fundamental, os gestores escolares e os 
coordenadores pedagógicos. Os resultados parciais da pesquisa 
apontaram que a implementação da Lei 10.639/2003 e 11.645/2008 
requerem paradigmas outros para se pensar a diferença étnico-racial e 
que gradativamente tem sido efetivada nas práticas pedagógicas e 
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projetos coletivos ou individuais no âmbito escolar. 

Palavras-chave: Educação. Relações étnico-raciais. Descolonização 
curricular. 

CLÁUDIA DE OLIVEIRA 
DA SILVA 

PERTENCIMENTO AFROQUILOMBOLA: 
CONTRIBUIÇÕES DA PRETAGOGIA NO QUILOMBO DE 

SERRA DO JUÁ ? CAUCAIA/CE 

Este texto tem o propósito de apresentar dados da pesquisa realizada na 
comunidade quilombola Serra do Juá-Caucaia/Ceará. Relato a experiência 
de um grupo co-pesquisador a fim de motivá-los para falarem sobre suas 
próprias vivências, buscando sua relação com as africanidades.  Além das 
dificuldades em aproximar-me das pessoas pelo tempo de suas tarefa 
diárias, elas também demonstraram-se tímidas e com um diálogo limitado. 
Através de técnicas influenciadas na sociopoética foi possivel desenvolver 
ações de libertação das memórias com pinturas e confecção do pano de 
pente. A Socipoética desperta o desejo de conhecer e de encontrar o que 
foi silenciado, como raízes que dormem na terra e, às vezes, brotam 
rebentos novos que emanam cheiros, gostos, sons, tons heterogêneos. 
ADAD, (2014). Já a Pretagogia promove o encontro com a cosmovisão 
africana e faz com que as pessoas percebam o mundo holisticamente 
onde as sociedades humanas são parte da natureza e devem participar e 
se comunicar com ela integradamente, brincando no cenário com a 
diferença e o conflito, modos de interação que permitem uma valorização 
da história e cultura de cada povo. PETIT (2015). 

FLÁVIA GILENE 
RIBEIRO 

A DICOTOMIA DO RACISMO CORDIAL: INSTITUCIONAL 
E INDIVIDUALIZADO 

Esse trabalho discute conceitos básicos do racismo, com ênfase no 
racismo cordial e suas duas faces, sendo elas o racismo individual e o 
institucional. O texto, dividido em quatro etapas, incluídas as 
considerações iniciais e finais. Aborda na segunda etapa, elementos 
conceituais relacionados ao conceito do racismo, bem como uma 
pincelada nas teorias raciais que acometeram a sociedade brasileira no 
início do século XX. A terceira etapa apresenta a conceituação do racismo 
institucional e sua afinidade com a eugenia, e como se manifesta o 
racismo individualizado na sociedade brasileira. E por fim, nas 
considerações finais, se faz uma abordagem de como esses dois tipos de 
racismo acometem o cotidiano de determinado segmento social, 
emperrando de maneira muito silenciosa e eficaz algumas questões 
sociais que envolvem o referido grupo, sobretudo na educação. 

Palavras-chave: Racismo Cordial, Racismo Institucional, Racismo 
Individualizado. 

MAGNO NUNES FARIAS 

REFLEXÕES SOBRE O RACISMO NA UNIVERSIDADE: 
AÇÃO INTERDISCIPLINAR ENTRE PSICOLOGIA E 

TERAPIA OCUPACIONAL 
Caracterização do problema: O Brasil, cuja gênese tem como 
fundamento o tráfico negreiro, a escravidão e o regime servil, desenvolve 
um processo de racismo que permanecesse arraigado ao cotidiano de 
pessoas negras até os dias atuais. O racismo é um fenômeno que 
estrutura e permeia as relações sociais, porém apresenta-se na sociedade 
de forma velada, há um cotidiano que nos leva a não identificar as 
situações racistas as quais os sujeitos sofrem. Descrição da experiência: 
Realizou-se uma intervenção teórico-prática na Universidade Federal de 
Goiás/Regional Catalão, a partir de uma Roda de Conversa com 20 jovens 
universitários negros e outros interessados pelo tema. A ação foi pensada 
sob o olhar Psicológico e Terapêutico Ocupacional, com objetivo de 
compreender as situações de racismo as quais esses jovens estão 
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expostos e os impactos em suas vidas. Utilizou-se a técnica de dinâmica 
“caminhada dos privilégios”, com intuito de trazer reflexões ao grupo sobre 
aspectos que privilegiam sujeitos dentro das desigualdades étnico-raciais. 
Logo depois, iniciou-se uma reflexão sobre a dinâmica, abrindo espaços 
para que os sujeitos colocassem suas percepções acerca do andamento 
da caminhada, tendo em vista que uma grande proporção de jovens 
negros ficou para trás, sendo assim, foram os menos privilegiados sobre 
questões afetivas, sociais e culturais. Efeitos alcançados: Observou-se 
que a partir das discussões colocadas em roda houve a possibilidade dos 
jovens poderem reconhecer as situações de violência e refletir sobre as 
mesmas, reelaborando as vivências e as estratégias desenvolvidas a partir 
delas. O espaço possibilitou a construção de diversas indagações sobre 
como o racismo entra e se reproduz dentro da universidade (na ausência 
de docentes e discentes negros), a partir das próprias vivências dos 
sujeitos. Houve em muitos momentos divergências e dúvidas no grupo, 
possibilitando assim reflexões sobre como essa questão ainda é pouco 
tratada dentro da universidade. Pôde-se pensar como o racismo impacta a 
subjetividade e o cotidiano dos sujeitos negros no ambiente universitário. 
Além disso, buscou-se constituir processos de conscientização dos jovens, 
e elaborar reflexões que potencialize movimentos de empoderamento dos 
jovens negros. Recomendações: Há a necessidade de se construir mais 
espaços de diálogo dentro da universidade que tratem sobre as questões 
raciais, que perpassam intensamente esse lugar e afetam a vida dos
jovens negros que constituem esse espaço. 

Palavras-chave: Universidade; Racismo; Negritude; Interdisciplinaridade. 
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TATIANE CAMPOS DOS 
SANTOS 

TERRITÓRIO E IDENTIDADE NO CONTEXTO DA 
EDUCAÇÃO ESCOLAR QUILOMBOLA 

Nesse texto temos como objetivo apresentar reflexões sobre a importância 
dos conceitos de território e identidade no contexto da “Educação Escolar 
Quilombola”. Iremos compartilhar observações oriundas do I Curso de 
Formação de Professores/as da Educação Básica das Comunidades 
Remanescentes de quilombos de Minas Gerais oferecido pelo Programa 
Ações Afirmativas da Universidade Federal de Minas Gerais. Para tanto, 
as discussões apresentadas resultam de trabalho realizado junto a 
quilombolas das microrregiões do Norte de Minas e do Vale do 
Jequitinhonha em Minas Gerais. Ao longo do curso procuramos ressaltar a 
importância do território no processo de constituição quilombos, 
ressaltando as questões identitárias que marcam  as comunidades 
quilombolas. Sendo assim, há luta constante na aquisição ou manutenção 
do território, que é fundamental para a reprodução e desenvolvimento 
econômico, cultural e social dos quilombolas. Entendemos, ainda que o 
processo de identificação e de pertencimento territorial estão vinculados 
às relações estabelecidas com/no território. Assim, o território e identidade 
podem ser considerados instrumentos importantes para a realização de 
práticas educativas em quilombos, uma vez que são aspectos 
fundamentais na constituição das comunidades quilombolas. 

Palavras-chave: Território, Identidade, Educação Escolar Quilombola. 

MARGARIDA DE 
CASSIA CAMPOS 

AS ESCOLAS QUILOMBOLAS NO ESTADO DO PARANÁ 
Este artigo o objetivo de discutir as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Quilombola e a contextualização desta modalidade de ensino 
no estado do Paraná, retratando o número de escolas quilombolas e a 
espacialidade destas instituições no território paranaense. Para tanto, 
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realizou-se levantamento bibliográfico a respeito destes assuntos, 
pesquisas de dados no Censo Data Escola Brasil (INEP, 2014) e Consulta 
Escola (PARANÁ, 2016) e contato telefônico com um técnico do 
Departamento de Diversidade da SEED/PR e com a direção das escolas 
quilombolas para compreender algumas especificidades destas 
instituições. Com isso, obteve-se o número de quatro escolas quilombolas 
no Paraná, localizadas em três CRQs e em dois municípios, sendo duas 
delas municipais e as outras duas estaduais. Ao final da pesquisa conclui-
se que a escola é um espaço de reprodução do racismo e a Educação 
Escolar Quilombola sendo bem organizada pode atuar no combate a 
discriminação, a partir da inserção no currículo de conteúdos de afirmação 
da história, geografia e cultura da população negra no Brasil, além de 
apontar uma visão positiva dos povos africanos, a partir da 
contextualização de seus costumes, tradições, festas e modos de ser, 
viver e produzir com intuito de desconstruir a visão eurocêntrica de mundo 
presentes nos currículos brasileiros.  

Palavras-chave: Educação Escolar Quilombola; Escola Quilombola; 
Paraná. 

ZIZELE FERREIRA DOS 
SANTOS 

CONDIÇÕES JUVENIS: ASPECTOS SOCIOCULTURAIS DA 
JUVENTUDE DE UMA COMUNIDADE REMANESCENTE 

DE QUILOMBOS 

O presente tem sua origem em uma pesquisa de Mestrado e aborda as 
condições juvenis dos sujeitos de uma comunidade de remanescentes de 
quilombo. Esta adota como objeto de estudos a condição juvenil 
quilombola, partindo para a investigação das práticas sociais e políticas, 
culturais e educativas de 17 (dezessete) jovens da Comunidade 
Remanescente de Quilombo Morrinhos, no município de Poconé/MT. 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, em cuja coleta de 
dados utilizamos instrumentos que possibilitam evidenciar como se 
realizam a sociabilidade e a territorialidade cotidiana de jovens 
quilombolas, suas relações familiares, sua relação com a educação formal 
e informal e com o trabalho. Para tanto, utilizamos questionários, 
fotografias, entrevistas e a observação participante, articulando-se a duas 
perguntas: em um ambiente marcado pela manutenção da tradição e de 
organizações próprias, de que modo as políticas públicas para a juventude 
são implementadas? Considerando o cotidiano destes jovens, as políticas 
públicas têm implicado na construção de perspectivas de futuro dessa 
juventude? Os resultados revelam que a comunidade Morrinho conseguiu 
manter as manifestações culturais do ser mato-grossense e negro e que 
os jovens fazem parte da manutenção desta cultura. Ainda e mais 
importante, sobressai-se o desejo dessa juventude em permanecer na sua 
comunidade, muito embora a ausência da implementação de políticas 
públicas por parte do estado os incite a sair da escola, local onde a 
educação deveria ser fomentada através de medidas de valorização do 
patrimônio material e imaterial, bem como de suas terras. A condição 
juvenil se refere à forma como a sociedade, em determinado momento, 
constitui e atribui significado a essa etapa da vida. Portanto, trata-se de 
uma dimensão, tanto histórica como geracional. Para Abramo (2005), há 
de se considerar os atributos socioculturais desse período, pois a situação 
juvenil refere-se ao modo como é vivida tal condição, considerando 
diversas especificidades inscritas em diferenças raciais, bem como: 
sociais, de gênero, étnicas e outras, como bem aponta a autora. Arruti 
(2009), ao analisar as áreas fundiárias, a Saúde e a Educação nas 
políticas públicas para quilombos, aponta o binômio reconhecimento e 
redistribuição nas iniciativas federais. O autor aponta dilemas políticos 
nessa ação de reparação das injustiças sociais, dá ênfase às disputas 
envolvidas neste campo e sublinha os procedimentos e embates 
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burocráticos cada vez mais complexos nos âmbitos executivo, legislativo e 
judiciário. A proposição desta problemática resulta de minha participação 
em uma aula campo ao quilombo Morrinho, em Poconé/MT, durante 
minha participação como colaboradora de um curso de “Formação 
deProfessoresdas Comunidades Remanescentes de Quilombo” ofertado 
pelo NEPRE (Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relação Raciais e 
Educação) para oito municípios do estado, dentre eles, professores de 
Poconé/MT. Os estudos proporcionados pelo curso e a partilha das 
experiências destes professores ajudaram-me a construir uma identidade 
negra, se posso dizer, mais afirmativa e a indagar sobre a juventude negra 
quilombola de Mato Grosso na dimensão de sua cidadania, direitos e 
deveres, na construção dessa identidade quilombola, elaboração e 
projetos pessoais e sociais e a relação com as questões políticas de 
reconhecimento de sua terra. Segundo Munanga (2003), embora 
concordem com a inexistência das raças e inoperância deste conceito, os 
cientistas sociais adotam o termo para aplicação no meio social. Assim, 
raça é uma categoria social e tem servido como arma de dominação e 
exclusão. A incorporação deste conceito sociológico possibilita dar 
visibilidade às discriminações advindas desta ideia, pois para a população 
negra a verdade científica da não existência de raças não elimina o 
reconhecimento dos outros pela sua pessoa conforme suas características 
raciais (GUIMARÃES, 1999). Portanto, o uso do termo “raça” vincula-se 
aos contextos político-sociais. Adotamo-lo como conceito de análise das 
desigualdades sociais assentadas em concepções raciais. 
Compreendemos que o recorte etário se faz necessário para abordagens 
específicas na elaboração de Políticas Públicas. De forma a enriquecer 
nossa reflexão acerca da categoria juventude, entendemos que em uma 
pesquisa se faz necessário definir de qual juventude se fala e, antes, o 
que se entende por juventude. Margulis e Urresti (1998) destacam que 
não existe uma juventude única, mas “juventudes”, e isso se dá de acordo 
com a classe, local onde vivem, as gerações a que pertencem e a 
diversidade cultural. Entendemos que, se tomada de forma isolada a 
palavra juventude, de fato, perderemos possibilidades de diferentes 
apreensões sobre as construções das juventudes, bem como a 
compreensão desta e outras categorias sociais, por exemplo. Adotamos a 
compreensão de Margulis e Urresti (op. Cit.). Entretanto, acrescentamos 
“raça” como marcador de análise imprescindível aos estudos sobre 
juventude no Brasil. Ao destacarmos “raça” como um fator de análise 
incontornável aos estudos sobre a juventude brasileira, temos de ressaltar 
que não se trata de compreender o segmento juvenil pelos aspectos 
físicos e biológicos, tampouco de valorizarmos e de apoiarmo-nos numa 
perspectiva etário-biológica determinista, mas sim considerar que as 
condições de vida das juventudes no Brasil têm se definido, 
historicamente, por concepções raciais. A fim de compreender como é ser 
“jovem” nesta comunidade, por meio da observação participante, o 
processo foi de ver e ouvir as vozes dos sujeitos, observando também 
suas interações. A investigação realizada no âmbito do cotidiano dos 
sujeitos é considerada como “uma perspectiva que nos permite ver a 
sociedade em nível dos indivíduos, tornando-se importante dar atenção 
aos contextos dos indivíduos e ainda, avançar na interpretação científica, 
compreendendo que o cotidiano nos aponta contextos analíticos” (PAIS, 
2003, p. 132). Trataremos aqui de apresentar dados referentes ao perfil 
sócio-econômico de 17 (dezessete) jovens investigados de 15 a 24 anos. 
Desta forma, busca-se oferecer elementos que auxiliem na compreensão 
das dimensões de vida dos jovens rurais em Mato Grosso, frente à 
intensificação dos intercâmbios materiais e simbólicos entre a cidade e o 
campo, bem como, a aplicabilidade de ações que garantam acesso aos 
bens culturais e educacionais de forma igualitária à juventude brasileira.
Esta pesquisa foi realizada na Comunidade Negra Rural Quilombo 
Morrinho em Poconé/MT. Comunidade está que se acessa via a Rodovia 
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0-60/MT, Km 20, pertencente ao distrito de Cangas (27 Km)  e que fica a 
45 km da sede do município, Poconé. Este município é um dos mais 
antigos de Mato Grosso, localizado na Baixada Cuiabana, composto por 
área do pantanal matogrossense e pela região de cerrado e montanhosa 
(morraria). Segundo dados do IBGE/2010 a população é de 31.779 
habitantes, apresentando 5. 888 pessoas com idade entre 15 e 24 anos. A 
Comunidade Morrinhos é uma das vinte e oito comunidades certificadas 
pela Fundação Cultural Palmares. Atualmente, a comunidade Morrinho é 
constituída por dezessete famílias, constituindo-se no momento da 
pesquisa por 67 (sessenta e sete) moradores 

GILMARA SILVA 
SOUZA 

ESTRATÉGIAS DE RECONHECIMENTO EM PRÁTICAS 
DE GESTÃO COMUNITÁRIA E ESCOLAR NO QUILOMBO 

DE ALEGRE 
Essa comunicação apresenta resultados preliminares da pesquisa de 
mestrado intitulada “Políticas de Diferença e experiências de Gestão 
Comunitária e Escolar no quilombo de
Alegre (Januária – MG)”. Neste estudo procuramos compreender como 
essa comunidade quilombola constrói estratégias de lutas e como opera 
suas aproximações com o poder público para alcançar o reconhecimento 
de direitos. Para tanto focalizamos os processos de gestão escolar e 
gestão comunitária presentes no quilombo. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa orientada pela abordagem etnográfica, que pode ser 
compreendida como um “profundo mergulho no contexto relacional” 
(GOMES, 2015, s/p), da qual a escrita etnográfica reflete o produto do que 
é possível conhecer nas relações entre pesquisadora/or e sujeitos de 
investigação. O trabalho de campo consiste em observações que incide 
sobre as reuniões da associação comunitária, as festas tradicionais, as 
atividades de artesanato realizadas por um grupo de mulheres do 
quilombo e ainda sobre os projetos pedagógicos em desenvolvimento na 
escola. A lógica de gestão da escola e sua relação com a territorialidade 
quilombola foi acessada pela narrativa dos gestores sobre os projetos 
pedagógicos em desenvolvimento. Consideramos que após um longo 
processo histórico de
negação de direitos e ausência de representação na elaboração política, o 
reconhecimento formal no aparato jurídico precisa combinar uma dinâmica 
ampla de critérios para que não se configure num “reconhecimento falido” 
(Fraser, 2008), ou seja, sem efetividade transformadora, sem
emancipação. Nesse sentido, adotamos as contribuições de Nancy 
FRASER (2008) sobre a tridimensionalidade dos
critérios de justiça em diálogo com a produção sobre a educação escolar 
quilombola (Miranda, 2012, 2016), Gomes (2012), Silva (2011). Refletimos
também a respeito das referências das Epistemologias do Sul (SANTOS, 
2002 e 2007), sobretudo no que se referem às linhas abissais e à 
sociologia das ausências e a sociologia das emergências. A 
caracterização do quilombo e de suas práticas de gestão evidencia o 
modo como os projetos elaborados pela escola contribuem para o 
desenvolvimento da comunidade, no campo da geração de trabalho e 
renda e no fortalecimento da identidade quilombola. Identificamos ainda 
que as relações de trabalho atualizadas em histórias de vida são 
mobilizadas para estabelecer estratégias de reconhecimento da 
comunidade. 
 
Palavras-Chave: Gestão Escolar Quilombola; Política de Diferença; 
Educação Escolar Quilombola. 

LAIS RODRIGUES 
CAMPOS 

REFLEXÕES ACERCA DO ENSINO DE GEOGRAFIA NA 
EDUCAÇÃO ESCOLAR QUILOMBOLA 

As discussões referentes às pesquisas étnico-raciais no ensino de 
Geografia tiveram um avanço significativo nos últimos anos, já que está 
temática era pouco debatida nos estudos geográficos. Partindo da 
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importância em realizar trabalhos que discutam o papel do saber 
geográfico para a população quilombola referente a identidade territorial. 
Este trabalho traz questões que suscitam o debate para um ensinar 
geográfico que trabalhe a compreensão sócioespacial dos estudantes 
quilombolas. Assim, levantou-se alguns questionamentos como: qual 
Geografia é ensinada no quilombo? Por que a Geografia é importante no 
território quilombola? Qual a representação do quilombo? Quais trajetórias 
socioespaciais são compreendidas na escola quilombola? Qual o 
lugar/papel da Geografia na escola quilombola? Como os saberes 
cotidianos podem estar associados à linguagem cartográfica e podem ser 
trabalhados na escola quilombola? Para tal estudo foram realizados 
levantamentos bibliográficos e de dados estatísticos a respeito da 
temática, além de visitas de campo iniciais. Deste modo, as possibilidades 
de entendimento sobre essa discussão acabam por revelar a importância 
do saber escolar geográfico do quilombo. 
 
Palavras-chave: Ensino de Geografia; Quilombo; Étnico-racial  

LILIAN SOARES DA 
SILVA 

EDUCAÇÃO QUILOMBOLA: O SABER TRANSMITIDO 
PELA ORALIDADE E ESCRITA 

O presente trabalho intitulado Educação quilombola: o saber transmitido 
pela oralidade e escrita” é focado na conceituação de uma comunidade 
quilombola e os indivíduos inseridos neste espaço de convivência e 
educacional, para contextualizar suas especificidades, a educação 
tradicional e a quilombola. Para tal, relatar-se-á as comunidades 
quilombolas reconhecidas e em processo de reconhecimento no território 
brasileiro e o processo de ensino aprendizagem aplicado na educação dos 
remanescentes. A metodologia de pesquisa a ser utilizada para a 
elaboração do trabalho será por meio de levantamento bibliográfico de 
fontes primarias e secundárias (livros, artigos, teses, dissertações e outras 
referências bibliográficas e documentais), da pesquisa em sites de 
internet, de entrevistas/questionários qualitativo (estruturada e por pautas) 
com líderes ou pertencentes das comunidades quilombolas do estado de 
São Paulo e/ou da probabilidade de trabalho de campo para observação 
direta. Deste modo, os métodos científicos a serem abordados no trabalho 
serão o fenomenológico (esclarecimento), observacional (apreciação 
simples e/ou participante) e comparativo (educação regular e a educação 
quilombola). Para tal, usar-se-á da pesquisa descritiva e explicativa, 
objetivando o conhecimento científico, a análise da educação na 
comunidade quilombola brasileira por amostragem significativa da 
pesquisa social e/ou o estudo de caso sobre determinado grupo étnico 
territorial de escala nominal. 

 

Sala 06 
Bloco G 
DATA 27/01/2017 

PALOMA DE SOUZA DO 
VALE 

UM PANORAMA DE ENSINO DE ÁFRICAS NOS CURSOS 
DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA EM SC 

A presente comunicação é um produto do trabalho de estudantes de 
Geografia, vinculados ao Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e 
preocupados com a implementação da Lei Federal 10.639/03 e Resolução 
001/2004, nos cursos de graduação em Geografia em Santa Catarina. 
Nesta nossa primeira aproximação percebemos nos deparamos com a
pouca aderência dos cursos para os estudos africanos e afro-brasileiros
nos espaços de educação, a necessidades de considerar a cultura, 
politica, sociedade e economia dos países africanos e na diáspora africana 
nas Américas.Ao contrário, das políticas institucionais de promoção da 
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igualdade que se disseminam pelo país, fruto de anos de lutas do 
Movimento Negro Brasileiro, temos encontrado poucas experiências de 
apresentar a Geografia de uma forma não colonial e eurocentrada. Em 
nossos esforços para compreender este desencontro foi fundamental o 
contato com a produção de pesquisadores de ensino de África na 
Geografia nas como Alex Ratts, Renato Emerson dos Santos e Rafael 
Sanzio. Esta pequena investigação nos levou a criação de uma página no 
FACEBOOK, que denominamos Povo Preto da Geografia para articular 
profissionais e disseminar informações. 

Palavras-chave: Lei Federal 10.639/03, Ensino de Geografia, Santa 
Catarina.  

MILLE CAROLINE 
RODRIGUES 
FERNANDES 

ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRICANO-
BRASILEIRA PARA DOCENTES QUILOMBOLAS E DE 

COMUNIDADES-TERREIRO 

O mini curso proposto analisará as desigualdades com base em raça, 
existentes no sistema educacional brasileiro, e as formas de expressão do 
preconceito e discriminação raciais no cotidiano escolar, trará reflexões 
sobre a necessidade de repensar a prática educativa hoje, no que diz 
respeito ao ensino da História da África e da Cultura Afro-Brasileira na 
educação básica e superior, como sendo uma prioridade numa proposta 
de reforma educativa antirracista, se inscrevendo no domínio mais amplo 
do fortalecimento da Lei 10.639/2003, e em particular, na formação 
continuada de professores que atuam em comunidades quilombolas, com 
crianças e jovens quilombolas em escolas não-quilombolas e, com 
crianças e jovens de comunidades-terreiro. Trata-se de um mini curso de 
formação com a finalidade de valorizar a diversidade cultural e o 
patrimônio cultural de populações por muito tempo silenciadas e excluídas 
dos currículos escolares, bem como fortalecer as bases de formação dos 
docentes. A formação tem a duração de 8 (oito) horas e será oferecida 
para cerca de 15 (quinze) professores cursistas. A metodologia adotada 
contemplará teoria e prática, com aulas divididas em duas manhãs, e ao 
final do mini curso, as experiências vivenciadas pelos cursistas serão 
apresentadas em forma de oficina. Nessa perspectiva, discutiremos como 
na história da educação brasileira a ausência de uma reflexão sobre as 
relações raciais no planejamento escolar tem impedido a promoção de 
relações interpessoais respeitáveis e igualitárias entre os sujeitos sociais 
que integram o cotidiano da escola e traremos experiências e vivências de 
crianças negras quilombolas e de terreiros no cotidiano escolar, 
destacando a importância de (re)significar a formação docente e o 
Currículo para as relações Étnico-raciais. Fundamentado nos estudos de 
Cavalleiro (2001; 2011), Luz (2000), Munanga (2005; 1996), Gomes (2011; 
2010), Mattos (1992), Macedo (2013; 2010; 2007), Candau (2008; 2005), 
Freire (1996), Nóvoa (1992), este mini curso, além de trazer em suas 
discussões um fortalecimento para a identidade das populações negras,
possibilitará aos cursistas a compreensão sobre a construção de currículo 
que, seguindo a orientação dos marcos legais, promova relações de 
ensino-aprendizagem pautadas nos valores da igualdade e do respeito à 
população negra brasileira. 

RUTE MARTINS 
VALENTIM 

A EDUCAÇÃO ESCOLAR QUILOMBOLA NO CONTEXTO 
EDUCACIONAL SUL-MATO-GROSSENSE 

O artigo aqui apresentado objetiva discutir a educação escolar em 
Comunidades Quilombolas do Estado de Mato Grosso do Sul, na 

consideração da territorialidade e das singularidades desses lugares e das 
possibilidades/impossibilidades de escolarização de suas crianças e 
jovens. É condição explicitar aspectos a partir dos quais os segmentos 

bastante diversificados de sujeitos, compreendidos entre a escola, a 
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família, os estudantes, os educadores e os gestores de políticas 
educacionais, colocam em circulação e convergem as inter-relações 

referentes ao processo de ensino-aprendizagem, e ao sucesso escolar de 
estudantes nestas comunidades quilombolas. Diante do contexto desta

modalidade de ensino: educação escolar quilombola, é que se propõe a
reflexão e a compreensão do papel da escola e sobre as muitas 

configurações que podem afluir e intervir nas condições educacionais e 
sociais dos estudantes. 

Palavras chave: quilombolas – escolarização – escola – estudantes 
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GT 05 – AS MEMÓRIAS SUBTERRÂNEAS DOS AFRO-BRASILEIROS NA 
EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

Sala 07 
Bloco G 
DATA 24/01/2017 

ROSANA FÁTIMA DE 
ARRUDA 

RELAÇÕES RACIAIS NO CURRÍCULO ESCOLAR 
As prerrogativas em torno da Lei 10.639/03 incidem diretamente no 
currículo escolar e propõe, entre outros objetivos, a educação para as 
relações étnico-raciais, divulgação e produção de conhecimentos, bem 
como de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos quanto à 
pluralidade étnico-racial, tornando-os capazes de interagir e de negociar 
objetivos comuns que garantam, a todos, respeito aos direitos legais e 
valorização de identidade, na busca da consolidação da democracia 
brasileira. Assim, este trabalho propõe a refletir as relações raciais 
presente no contexto escolar, fazer apontamentos de reconhecimento das 
contribuições da população negra na formação da cultura e na história do 
país, e verificar a percepção dos professores acerca da inclusão da 
temática racial no currículo escolar. A pesquisa foi realizada a partir de 
uma abordagem qualitativa. Para a coleta de dados empregou a aplicação 
de um questionário com perguntas abertas e fechadas a cinco professores 
que atuam na educação básica no município de Cuiabá. Para fundamentar 
as informações obtidas utilizou-se da pesquisa bibliográfica. O estudo 
revelou que as discussões raciais ainda é um problema nos currículos 
escolares, e que embora já houvesse avanços na formação de professores 
sobre a temática, muitos docentes ainda confundem o propósito da Lei 
10.639/03 e reconhecem não desenvolver trabalhos que envolvam essa 
questão. Após a análise dos dados obtidos, percebeu-se a importância da
formação continuada e no investimento em atividades relevantes para a 
educação das relações raciais e inclusão da contribuição da cultura afro-
brasileira e africana, bem como refletir sobre a importância da garantia de 
inclusão e aplicação da referida lei no currículo da educação infantil e anos 
iniciais do ensino fundamental. Nesse processo é de fundamental 
importância observar que a lei propõe um diálogo com o currículo e com a 
prática pedagógica sobre as questões raciais, direcionando-nos a pensá-lo 
como importante ferramenta para o enfrentamento e busca de uma 
educação antirracista. 
 
Palavras chave: Relações Raciais. Currículo. Escola 

MARIZE CONCEIÇÃO 
DE JESUS 

A LUTA DO MOVIMENTO NEGRO PARA A CONSTRUÇÃO 
DE UMA SOCIEDADE COM JUSTIÇA SOCIAL. 

A década de 1970 foi o marco da reconstrução do movimento negro 
contemporâneo, bem como foi palco da luta dos diversos movimentos 
sociais em prol da redemocratização do país. O movimento negro 
contemporâneo trouxe para o cenário da luta pela redemocratização do 
Brasil, a bandeira de combate ao racismo, contra as desigualdades 
socioeconômicas, pela inclusão dos negros aos plenos direitos da 
cidadania. O protagonismo desses atores se dá pela reconstrução de um 
país, onde as diferenças étnicas suplantem as desigualdades sociais. A 
partir daí, diversos foram os grupos e instituições que surgiram com o 
objetivo de combater o racismo, conscientizar e auxiliar na construção da 
identidade racial do povo negro e todos objetivavam lutar pela 
democratização da educação. O objetivo do presente artigo é apresentar a 
luta do movimento negro em prol do combate ao racismo e pela 
construção de uma educação antirracista. Neste sentido, são analisados 
documentos dos arquivos do Serviço Nacional de Informações (SNI), no 
que diz respeito às ações do movimento negro ainda no período do 
governo militar.  
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Palavras chave: movimento negro, governo militar, educação antirracista. 

CAMILA SANTANA/ 
ZÂMBIA OSÓRIO DOS 

SANTOS 

A QUESTÃO NEGRA: UM QUADRO AMOSTRAL SOBRE 
OS ESTUDOS AFRO BRASILEIROS E AFRICANOS NOS 
PROGRAMAS DE PÓS GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO E 

HISTÓRIA EM SANTA CATARINA 
O “problema do negro”, como colocado por Guerreiro Ramos, é um 
problema que compete à toda sociedade brasileira, não apenas à parcela 
composta por 53,6% da população brasileira autodeclarada negra. Neste 
sentido, é importante perceber o trato deste tema no âmbito acadêmico 
para além da cor dos pesquisadores em questão, conhecer o que esta 
sendo produzido. O marco temporal utilizado é a implantação e 
implementação de aporte legal da Lei n°. 10.639/03, e suas implicações, 
relações e propostas específicas para a formação docente. O trabalho 
consiste em recolhimento, leitura e análise das produções acadêmicas no 
estado de Santa Catarina no campo da pós-graduação em educação e 
história, percebendo as presenças e ausências de trabalhos sobre a 
temática afro-brasileira e africana e o caráter dessas produções. Foram 
catalogados 6 programas de pós-graduação em educação e 2 programas 
de pós-graduação em história. Através de bancos de dados institucionais e 
da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações com descritores 
relacionados à “história e cultura afro brasileira”. Com o intuito de construir 
um quadro de conhecimento sobre as teses e dissertações com temática 
africana e afro brasileira em Santa Catarina e compreender como esta 
sendo trabalhado nos programas de pós-graduação de Educação e 
História, o levantamento organizou as pesquisas entre as seguintes 
abordagens: cultura, identidades, trajetórias, representações acerca da 
escravidão e sobre a situação atual de negras e negros na sociedade. 

Palavras-chave: Relações étnico-raciais, Pós-Graduação, Educação, 
História 

ELISABETH SANTOS 
NATEL 

A SAGA DAS MULHERES NEGRAS DE 2003 A 2013 – 10 
ANOS DA LEI 10.639/03: HOUVE MUDANÇAS NA 

HIERARQUIA E PRIVILÉGIOS PARA A MULHER NEGRA? 
 

Sala 07 
Bloco G 
DATA 26/01/2017 

 MEMORIAS DO ESCRAVISMO NO BRASIL: DOS 
HORRORES DOS INSTRUMENTOS DE TORTURA A 

PSEUDO - LIBERDADE DIFUNDIDA 

Estima-se que nos quase três séculos e meio em que perdurou o sistema 
escravocrata no Brasil, cerca de 4 milhões de escravos entraram em 
nosso país para trabalhar de forma forçada. Submissos a condições
consideradas desumanas, degradantes e desiguais, estes povos
contribuíram fortemente com a formação econômica, histórica, social e 
cultural do Brasil. Para tanto, estes sujeitos foram postos no limite das 
condições suportáveis a capacidade humana, pois tiveram sua identidade 
física, histórica e cultural dilaceradas pelas ideias estabelecidas nos 
moldes etnocêntricos. Nesta perspectiva histórico-social, o presente 
trabalho de revisão literária possui como objetivo fazer um recorte 
histórico – temporal acerca dos processos escravocratas estabelecidos no 
Brasil durante o século XVI. Neste contexto, buscou-se nestes escritos 
expor, a partir de uma análise crítica, as origens, o desenvolvimento e as 
consequências de uma das práticas mais cruéis difundidas durante o 
regime escravista: a tortura e seus métodos.  Ressalta-se, no entanto, que 

RIVAMBERG 
VIRGULINO DE SOUZA/ 

EDJAMABIA ALVES 
PEREIRA 
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o objetivo não é, e não poderia ser, esgotar o tema, mas provocar uma 
tomada de consciência no que concerne ao passado da África e suas 
inquestionáveis implicações para à compreensão da evolução histórico –
social humana, assim como as relações de poder que serviram como 
pano fundo a tais desdobramentos históricos. 

Palavras-chave: Escravismo. Exploração. Tortura. 

DEMAÍSA DE SOUSA 
ALVES 

EDUCADORAS NEGRAS: ENCRUZILHANDO 
TRAJETÓRIAS, FORMAÇÕES E PRÁXIS DOCENTE 

O trabalho propõe uma reflexão acerca das trajetórias de educadoras 
negras, encruzilhando formação e práxis, buscando avançar nas relações 
etnicorraciais em educação. O fazer-ensinar é uma intervenção-no-mundo 
que possibilita emancipação das mentalidades presas na colonialidade. O 
silenciamento faz parte da história dos povos subalternizados, sobretudo 
de mulheres negras. Procurar suas vozes é como exercer o ciscar da 
galinha d'angola: da criação à recriação, inicia-se um universo de 
histórias. Estudos no campo da educação sobre professoras negras 
apontam como suas identidades se constroem na relação social no 
cotidiano e em diferentes meios discursivos de pertencimento racial. 
Interrogar-se sobre construção identificatória negra é incorporar um 
posicionamento epistemológico frente à realidade estrutural racista e 
sexista. As visibilidades da escolarização de mulheres negras, a tomada 
de posição enquanto educadoras e as narrativas que traçam seus próprios 
protagonismos permitem re-pensar processos formativos e práticas 
pedagógicas. Os atos-reflexões dessas educadoras encruzilham 
caminhos para uma educação antirracista. Este artigo objetiva questionar, 
no processo de feminização do magistério, representação do feminino e
na ocupação desse espaço por mulheres negras, memórias que 
constituem práticas curriculares. As inquietações presentes configuram a 
tentativa de construção de um fazer científico que rompa silenciamentos 
da historicidade do fazer epistêmico não hegemônico.  

Palavras-Chave: educadoras negras. educação. formação. identidade. 
práxis. 

JEREMIAS BOLOUS 
FERREIRA DE CASTRO 

A RELAÇÃO DO CONTEXTO SOCIAL DO NORDESTE 
BRASILEIRO E DO ÁFRICA LUSÓFONA: 

DESMITIFICAÇÃO DO PRECONCEITO À PARTIR DE DA 
DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA DE NORDESTE 

BRASILEIRO E SOCIOLOGIA AFRICANA DENTRO DO C 
CURSO DE LICENCIATURA EM SOCIOLOGIA DA 

UNILAB 
Este trabalho foi pensando através das disciplinas Sociologia do Nordeste 
Brasileiro e Sociologia Africana I e tem por objetivo prover conhecimentos 
das sociedades do nordeste brasileiro e dos países lusófonos africanos de
forma desmitificar o preconceito em relação à esses lugares, e visa 
também a forma de pensar as sociedades nordestinas e africanas 
lusófonas através de representações sociais de um ou um grupo de 
indivíduos. É importante pensar tanto o nordeste brasileiro quanto os 
países africanos lusófonos através de dos seus valores, seus métodos, 
seus mitos, a religião, a arte também poder pensar o próprio indivíduo em 
sua vida cotidiana dentro do seu contexto social. Deve-se aproveitar o que
esses lugares têm a oferecer de tal forma que os indivíduos possam 
relacionar e refletir antes de julgar sem uma crítica construtiva usando 
determinadas caraterísticas estereotipadas transmitidas pela mídia, que o 
Nordeste Brasileiro é um lugar de seca e que em África todos são pobres 
e não possuem histórias. Desse modo, é impensável compreender a 
importância do ensino dessas disciplinas, que abordam a contextualização 
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nordestina e africana lusófona, e à partir dessa perspectiva entendê-la 
como um conhecimento que contribui para a formação do aluno e 
desmitificação do seu pensamento, principalmente se este for um 
indivíduo que estiver fora do nordeste. 

Palavras chave: Nordeste Brasileiro – África Lusófona – Sociologia –
Desmistificação 
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GT 06 – FILOSOFIA AFRICANA E O PENSAMENTO DA AFRO-  
DIÁSPORA 

Sala 08 
Bloco G 
DATA 24/01/2017 

RAQUEL BARBOSA DA 
SILA 

NOÇÃO DE PESSOA ENTRE OS AKAN DA ÁFRICA DO 
OESTE E SEUS DESDOBRAMENTOS PARA FILOSOFIA 

A concepção de pessoa está imbricada com uma rede de problemas que 
atravessam a vida prática e os fundamentos constitutivos da sociedade. 
Ora, a pessoa constitui-se como ente autônomo de potencialidades para 
realização de seus fins ou sua natureza é comunal? Este trabalho 
pretende lançar alguns apontamentos acerca da noção de pessoa para os 
Akan através da análise crítica das contribuições da Filosofia 
Africana.Assim, o intuito da discussão é tratar da noção de pessoa Akan, 
sem perder de vista os critérios metodológicos que envolvem a Filosofia 
Africana. Propõe-se, portanto, a reflexão acerca das implicações desta 
noção, evidenciadas na cultura, práticas e saberes dos Akan. 

Palavras-chave: África - Filosofia Africana – Akan – Noção de pessoa –
Etnofilosofia 

CLÁUDIO ROBERTO 
DOS SANTOS DE 

ALMEIDA 

PÓS-COLONIALIDADE, AFROCENTRICIDADE E 
QUILOMBISMO: NOTAS PARA UMA UTOPIA 

EPISTÊMICA E DEMOCRÁTICA 
O presente artigo é resultado de reflexões acadêmicas, de pesquisa e 
extensão empreendidas pelo autor ao longo dos últimos quatro anos. O 
objetivo principal deste trabalho consiste em contribuir para a construção 
de um modelo metodológico de pensamento que esteja em articulação 
com as novas dinâmicas da mobilização coletiva no período pós-classista 
contemporâneo. A saber, a luta pelo reconhecimento cultural, a 
preservação da memória, o princípio da pluralidade no jogo democrático e 
a inserção de novos modelos de racionalidade científica e ativista. Para 
tanto, será realizada uma síntese analítica de três das principais propostas 
intelectuais norteadoras das ações políticas e epistemológicas africana, 
diaspórica e latino-americana ao longo da segunda metade do século XX. 
Almeja-se assim contribuir para a consolidação de uma forma pluralista de 
pensamento que possa refletir o caráter multifacetado das experiências 
sociais e culturais (gênero, raça, região, religiosidade etc.) em um projeto 
intelectual e político emancipatório. 

Palavras-chave: Raça, Epistemologia, Política e Democracia. 

IVO PEREIRA DE 
QUEIROZ 

ASPECTOS DA METODOLOGIA FILOSÓFICA DE FANON 
PRESENTES NO CAPÍTULO 5 DE PELE NEGRA, 

MÁSCARAS BRANCAS 
O presente trabalho consiste no primeiro momento de um projeto de 
análise dos procedimentos metodológicos praticados por Fanon para 
desenvolver reflexões filosóficas. A pergunta que orienta a construção 
deste artigo consiste neste enunciado: De que recursos e procedimentos 
metodológicos Fanon lança mão para elaborar reflexões filosóficas?  Para 
acompanhar os passos do autor, fez-se um fichamento do capítulo 5 de 
Pele Negra, Máscaras Brancas, em três momentos, resultando nas 
análises:  a) lógica; b) semântica e, c) temática. O artigo identifica os 
autores com os quais Fanon estabelece alguma interlocução explícita ou 
implicitamente, recuperando os conceitos e/ou problemas assumidos ou 
discutidos pelo martinicano. De posse dos dados levantados, buscou-se 
reconhecer se haveria aproximação da ação teórica de Fanon e da
Filosofia da Afro-Diáspora no Brasil. Ao final do exercício o texto sugere 
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que Fanon desenvolve um trabalho filosófico precursor da Filosofia Afro-
Diaspórica, que desafia aos cânones da colonialidade, contudo, 
permanece estreitamente vinculado ao referencial filosófico ocidental.  
 
Palavras-chave: Epistemologia da Ancestralidade. Fanon. Metodologia 
Filosófica 

ABEL RIBEIRO DOS 
SANTOS 

FANON E O NOVO HUMANISMO: ENTRE O HUMANISMO 
DE SARTRE E A ANCESTRALIDADE AFRICANA 

Esta pesquisa aborda a aproximação intelectual de Frantz Fanon (1925-
1961) e Jean Paul Sartre (1905-1980) motivada pelo seguinte problema: 
Em que medida uma suposta inclinação de Fanon à Ancestralidade 
Africana teria contribuído para a distinção entre a concepção do novo 
humanismo pretendido por aquele autor e o humanismo sartreano. A 
pesquisa tem como enfoque as frequentes enunciações de Frantz Fanon, 
nas quais postula a necessidade de um novo humanismo. Esta 
inquietação de Fanon remete a Sartre, um amigo com quem muito se 
identificava intelectualmente. Contudo, as críticas de Sartre e as de Fanon 
ao humanismo europeu apresentariam distinções. Uma delas, diz respeito 
à opinião de Sartre sobre povos sem história, entre os quais incluiu os 
africanos (SARTRE, 2002, p. 238) e, outra, testemunhada pelo próprio 
Sartre (SARTRE, 1968, p. 160) deu-se a partir do crescente envolvimento 
de Fanon com a lutas emancipacionistas no continente africano. A 
execução desta pesquisa seguirá o procedimento metodológico centrado 
na pesquisa bibliográfica e nos princípios dedutivos, que serão tomados 
como pressupostos articuladores das argumentações.  

Palavras-chave: Ancestralidade Africana. Colonialismo. Fenomenologia. 
Humanismo Sartreano. Novo Humanismo. 

LUIS CARLOS 
FERREIRA DOS 

SANTOS 

FILOSOFIA AFRICANA COMO DERIVA ECO DA 
VIOLÊNCIA: DA HERANÇA DA IDEIA À 

NECROPOLÍTICA 
A presente comunicação, Filosofia africana como deriva. Eco da violência: 
da herança da ideia à necropolítica, busca problematizar os caminhos 
epistemológicos e políticos do eco da violência. Para responder tal 
questão partiremos da discussão em torno da herança da ideia 
compreendida por meio dos aportes de Serequeberhan, em Our Heirtage 
The past in the presnete of African-American and African Existence (2000) 
e no artigo El colonialismo y el colonizado: violência y contra-violencia, da 
coleção Pensamiento africano (1998), organizado por Emmanuel 
Chukwudi Eze, cuja violência é tratada a partir do choque do encontro 
entre as culturas africanas e europeias. A contra-violência em 
Serequeberhan é abordada em diálogo com a concepção de Frantz 
Fanon. Já a negação, para este autor, é a luta africana de libertação no 
combate à violência do colonialismo e do neo-colonialismo. Neste sentido, 
a contra-violência é o caminho de liberdade para quem sofreu a 
colonização, assim o colonizado recupera a sua dignidade, sua condição 
humana. De acordo com a leitura de Samuel Oluoh Imbo (1998), Tsenay 
Serequeberhan tem a “filosofia em serviço da libertação”.  Uma das 
característica da abordagem hermenêutica de Serequeberhan é o fato da 
sua filosofia ser construída de histórias efetivas de lutas. Mas de qual luta 
os africanos estão empenhados? Imbo (1998), faz a seguinte pergunta “o 
que o povo da África estão tentando  para se libertar e o que elas estão 
tentando estabelecer?” Serequeberhan responde tal questão afirmando 
que os africnaos estão buscando se libertar das categorias europeias, o 
eco da  herança da ideia. E estão tentando estabelecer uma historicidade 
própria e uma prática filosófica. Um outro eco da violência é a  questão da 
necropolítica, esta  é uma discussão presente nos trabalhos do filósofo 
Achille Mbembe. Os trabalhos de Mbembe apontados nesta comunicação 
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são os livros: Crítica da razão negra (2014), Sair da grande noite: ensaio 
sobre a África descolonizada (2014) e África Insubmissa: cristianismo, 
poder e Estado na sociedade pós-colonial (2013) e o artigo Necropolítica
(2006). Mbembe (2006) no artigo intitulado Necropolítica constrói sua 
argumentação em diálogo com as leituras dos conceitos de “vida nua” de 
Giorgio Agamben, biopolítica de Michel Foucault e traz forte influência das 
argumentações de Frantz Fanon. O filósofo francês, Foucault, entendia 
por biopoder o domínio da vida sobre o que o poder tem estabelecido seu 
controle. O ponto em questão é saber quais são as condições reais para 
se exercer o poder de matar, de deixar viver ou de expor a morte? “É a 
partir deste conflito entre o poder de matar e a recusa em morrer que se 
determinam as práticas e as representações”, (MBEMBE, A, 2013, p.54), 
de acordo com Mbembe assim se explicita a necropolítica, como uma 
política de morte. Atrelada a esta discussão tem a questão da raça, o 
autor discute a raça como enquadramento da produção do alterocídio. O 
racismo é um ponto central para a fabricação da morte do outro (negro). O 
outro é entendido como ameaça, segundo Mbembe: “constituindo o Outro 
não como semelhante a si mesmo, mas como objeto intrinsecamente 
ameaçado, do qual é preciso proteger-se, desfazer-se, ou que, 
simplesmente, é preciso destruir, devido a não conseguir assegurar o seu 
controle total”. (MBEMBE, 2014, p. 26). Para o autor a raça (ou racismo) é 
um elemento entendido como uma “efabulação e enclausuramento do 
espírito”. Nesse aspecto somente é possível falar da raça (ou do racismo) 
em uma linguagem desadequada, seria o que o autor chama de uma 
forma de representação primária.  A raça é produtora de simulacros de 
superfície. Uma outra característica é a possibilidade desta categoria 
analítica ser geradora de medos, “de problemas do pensamento de terror, 
mas sobretudo de infinitos sofrimentos e, eventualmente, de catástrofes” 
(MBEMBE, 2014, p. 25). Mbembe em diálogo com Frantz Fanon, entende 
a raça também como o nome que deve dar-se ao ressentimento amargo, 
ao irrepreensível desejo de vingança. Isto é, a raiva daqueles que lutaram 
contra a sujeição e foram, não raramente, obrigados a sofrer um sem-fim 
de injúrias, todos os tipos de violações e de humilhações e inúmeras 
ofensas.  O eco da violência, epistemológica- Herança da Ideia- e política-
Necropolítica-, tem sua construção organizada tanto em Serequeberhan 
quanto em Mbembe, em diálogo intenso com Fanon. A presença de 
Fanon é muito forte nesses dois autores citados, entretanto, trazemos 
para responder à questão problema: se a violência traduzida pela herança 
da Ideia e materializada pela necropolítica é a negação da razão?   Em  
diálogo com Édouard Glissant, na defesa de uma filosofia africana como 
deriva. A filosofia africana contemporânea nos mostra que a “a violência 
moderna, nascida do choque de culturas, é de um outro tipo. Alimenta-se 
do seu impacto e exaspera-se com o seu próprio eco” (GLISSANT, 2011, 
p. 187). O eco da violência moderna se faz presente nas violências 
cotidianas nas quais agem subterrâneas nos guetos, subúrbios, periferias. 
São lugares que a violência é exercida no seu sentido total, “na selva das 
cidades. Contudo, violência da miséria não é uma vocação”.  (GLISSANT, 
2011, p.187). 

Palavras- chave: filosofia africana, necropolítica, herança da ideia, deriva 

FERNANDA LIRA GOES 

GEOPOLÍTICA BRASILEIRA PARA ÁFRICA 
As relações de poder estão vinculadas à geopolítica brasileira do 
financiamento do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) para Odebrecht em Angola postas no método em Franz 
Fanon, pela percepção que sem transformação, o sistema de colonização 
permanece pela substituição de elites que negociam a exploração da 
natureza por interesses imputados ao território. O Brasil mantem posição 
de liderança na reconstrução de países destruídos por conflitos, onde haja 
petróleo, gás, minérios. Em Milton Santos, o método considera o território 
usado, território do dinheiro, globalização perversa, categorias de análise 
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nas quais a experiência de opressão pelo racismo vividos pelo sujeito é 
intrigante a disputa de poder. A reaproximação entre Brasil e África após 
2003 reproduziu política externa tradicionalmente executada por nações 
colonizadoras do Norte. O financiamento do BNDES como mecanismo 
para internacionalização de empresas brasileiras em África apoiou-se na 
manutenção de política estratégica de fortalecimento de alguns grupos 
empresariais. O acúmulo de capital no Brasil por mais de quinhentos anos 
é realizado pelo trabalho do povo negro, entretanto o acesso ao dinheiro 
negro surge no poder decisório da elite branca. De 2003 a 2015, 
Odebrecht concentrou aportes de crédito do BNDES para obras e serviços 
na América do Sul, Central e África. Angola foi o país que mais acessou o 
financiamento.  
 
Palavras-chave: Geopolítica brasileira; Racismo; Financiamento do 
BNDES; Odebrecht em Angola 
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PÂMELA FERNANDA 
NUNES ROMERO 

O RACISMO E SUAS MANIFESTAÇÕES EM VIVA O POVO 
BRASILEIRO 

Existe sempre uma história oficial escrita (a partir do “centro”) pelos ricos, 
poderosos e opressores - especialistas na construção de discursos 
pseudocientíficos - com a finalidade de fortalecer as atitudes 
preconceituosas e racistas e justificar todo tipo de colonização e 
escravidão. Contrariamente a isso, João Ubaldo Ribeiro dá voz aos 
marginalizados e esquecidos e transforma-os em protagonistas da sua 
própria história. É o que se vê em Viva o Povo Brasileiro quando as vozes 
silenciadas se fazem ouvir e a história ganha uma nova e verdadeira 
versão; história contada pelos brasileiros. O que se pretende, neste 
trabalho, é trazer à tona alguns discursos preconceituosos e racistas 
usados para justificar atrocidades e violação do ser humano. Convém, 
antes de tudo, lembrar que historicamente no princípio está o contato! O 
contato dos navegadores com os diferentes (negros africanos, índios 
americanos, aborígenes australianos...), que gerou - num primeiro 
momento - um susto. Do susto passou-se ao preconceito, do preconceito 
à dominação do que parece inferior, simplesmente por ser diferente. Daí a 
aversão ao que “parece” de raça diferente da do descobridor ou invasor e 
consequentemente a escravização, conhecida como uma prática social 
em que alguns seres humanos arrogam-se o direito de propriedade sobre 
outros; usam uma forte ideologia e brutalidade, submetem os assim 
chamados escravos aos seus caprichos, sujeitando-os à avaliação, venda, 
compra e exploração sem limites. É o que se pode ver em Viva o Povo 
Brasileiro em que discursos fortes e desumanos, elaborados pelos 
poderosos, são incutidos nos dominados a ponto de serem assimilados 

por eles como verdadeiros. 

ADILBÊNIA FREIRE 
MACHADO 

FILOSOFIA AFRICANA: DA ANCESTRALIDADE AO 
ENCANTAMENTO E À FILOSOFIA DA SAGACIDADE ? 
SABERES PARA DESCOLONIZAÇÃO E PARA O BEM-

VIVER. 
Esta comunicação versará sobre o ensino de filosofia africana para 
implementação da Lei 10.639/2003 e das relações étnico-raciais, 
refletindo acerca dos impactos filosóficos africanos e diaspóricos para a 
educação brasileira. Compreendendo que falar da filosofia africana desde 
a filosofia da ancestralidade e do encantamento é falar de uma estética, 
de uma ética para o bem-viver, de um modo de ser delineado pelo 
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coletivo, pelo respeito às tradições e às diversidades. Desse modo, essa 
comunicação fará uma breve abordagem acerca do percurso da filosofia 
africana contemporânea, apresentando uma breve historiografia 
abordando sua “origem” com a obra “Philoshopie Bantoue”, seus 
princípios fundantes e suas correntes. Privilegiar-se-á a corrente da 
filosofia da sagacidade ou filosofia dos/as sábios/as. O diálogo será 
delineado pela filosofia da ancestralidade e do encantamento, desde 
elementos fundantes da cosmovisão africana, tais como, diversidade, 
integração, tradição e oralidade, numa relação de descolonização de 
saberes, de práxis para uma educação da sensibilidade, da escuta e do 
empoderamento. 
 
Palavras-Chave: Lei 10.639/2003; Filosofia Africana; Filosofia da 
Sagacidade; Filosofia da Ancestralidade e do Encantamento; 
Descolonização de Saberes. 

ANTONIO SÉRGIO 
NERY SANTOS SILVA 

O EPISTEMICÍDIO NA SUÍÇA BAIANA: MORTE 
SIMBÓLICA DO CONHECIMENTO EM UMA UNIDADE DE 
ENSINO SUPERIOR (UES) EM VITÓRIA DA CONQUISTA - 

BAHIA (2013-2015) 

Mediante as palavras de Fanon (1980) poderíamos esperar que a 
humanidade através do desenvolvimento do pensamento conseguisse 
perpetuar todo o conhecimento gerado por gerações de povos distintos, 
mas sabemos e certamente devido à provocação do professor ele também 
sabia que só uma pequena parcela do conhecimento atribuído à 
humanidade é realmente estudado e valorizado. Nas academias, mesmo 
em África ainda os parâmetros a serem observados e absorvidos são 
genuinamente elaborados mediante (no mínimo propagados) sob o crivo 
do pensamento eurocêntrico. Desde a filosofia clássica aos tratados 
revolucionários o que predomina é um pensamento quase uníssono 
europeu. Homens de cartola e mulheres semialfabetizadas foram 
sucedidos por financiadores vulgares com terno e gravata e mulheres 
exemplares de negócio vestidas em simulacros de vestimentas 
masculinas. Mas, ainda o pensamento oriundo de outras cercanias não 
concebe um ser epistêmico nos pontos colonizados ou diretamente 
influenciados pela vida quista na Europa. Assim, em Vitória da Conquista 
na Bahia não seria diferente, pois, aqui propomos historicisar a partir de 
2012 como é ser um estudante dentro de um universo eurocêntrico cuja 
cidade na qual está inserida a Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia – UESB e predominantemente tratada como “Suíça baiana” 
negligencia o fato de ser a 54º (quinquagésima quarta) cidade com mais 
vítimas letais de arma de fogo no Brasil e que 3/4 (três quartos) dessas 
vítimas são negras. Por isso, buscando entender como o conhecimento 
tido como superior colabora ou deixa de analisar a real situação dos 
jovens pretos e pobres que segundo Lima (2011) não estão 
desassociados da condição originária de pormenorizados e 
cotidianamente agredidos pelos aspectos vertentes em uma sociedade 
escravagista são afetados pela violência racializada neste lugar e como 
isso é assimilado ou menosprezado por aqueles que tem acesso ao 
ensino superior em Vitória da Conquista, especificamente na Universidade 
do Sudoeste da Bahia - UESB. Para tanto, procuramos identificar quais 
formas de conhecimento, conteúdo ou linguagens são alijadas do 
cotidiano científico nesta Unidade de Ensino Superior (UES) em busca de 
assim compreender como o epistemicídio corrobora com a violência 
(simbólica ou não) e a mortandade dos jovens pobres em uma cidade que 
é tida como um polo de conhecimento e principalmente como a 
valorização do pensamento hegemonicamente eurocêntrico faz com que 
as pessoas não atribuam um real valor acerca do pensamento vindo dos 
povos acometidos a colonização. Para tal utilizamos como base os dados 
colhidos no trabalho de Walsefizs (2013) ao que se refere ao aspecto 
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quantitativo sobre a mortandade de jovens negros no Brasil, Lima (2011) 
sobre o tema especificamente em Vitória da Conquista, Fanon (1968, 
1980 e 2008) como referencial teórico acerca da descolonização do 
pensamento e o “não-ser”, além do aporte das entrevistas com os 
educandos e educandas pretos (as), pardos (as) e periféricos (as) da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB em Vitória da 
Conquista no período de 2013 a 2015 no Estado da Bahia.  

Palavras-Chave: Epistemicídio, Racismo, Unidade de Ensino Superior 
(UES), Juventude 

ELISEU AMARO DE 
MELO PESSANHA 

EPISTEMICIDIO E RAÇA NA HISTÓRIA DA FILOSOFIA 
CONTEMPORÂNEA 

A maneira mais eficaz de efetivar o racismo epistêmico, ou epistemicídio é
eliminando o corpo que produz o conhecimento da diferença. Existem
outros mecanismos menos radicais, mas não menos perniciosos, porém a
noção de biopoder, na concepção de Michel Foucault aborda um
momento crucial nas mãos daqueles que detém o poder, a decisão de
deixar viver ou morrer. Enquanto Noguera argumenta que "o projeto
epistemológico moderno estabeleceu critérios para distinguir o que é
conhecimento valido do que não  é  conhecimento" (NOGERA, 2014. 27),
essa afirmação vai de acordo com o que Foucault apresenta no seu curso,
Em defesa da sociedade , e o filósofo camarones Achilles Mbembe. A
investigação a respeito das práticas como o Racismo Epistêmico e
epistemicídio tornam-se importante na medida em que os seus resultados,
além de denunciar um pernicioso estratagema acadêmico que prejudica
os saberes, em específico, de pensadores negros e africanos, esses
trabalhos também contribuem para com a divulgação das ideias desses
mesmos pensadores. Essa divulgação além de estimular o debate a
respeito de temas que ainda estão a margem das discussões acadêmicas
e filosóficas, contribuem como incentivo de novas pesquisas na
perspectiva afrocentrada. A escolha por esse tema especifico foi motivada
primeiramente por uma ausência. A total ausência de pensadores e
perspectivas filosóficas afrocentradas nos cursos de licenciatura em
filosofia. A grande maioria dos currículos dos cursos de graduação em
filosofia no Brasil não contempla outra referência  que não seja a
europeia. Essa tendência, aliás esta opção tem a sua ontologia definida
ao logo da história da filosofia ocidental, pode-se encontrar em
pensadores como Hegel, Kant, Max Weber, Voltaire, Heiddeguer as
evidências do racismo epistemológico em que esses autores
desqualificam o indivíduo negro africano como capaz de produzir um
pensamento racional.  

LUIS AUGUSTO 
FERREIRA SARAIVA 

O SABER VIVO DAS VODUNSI: ANCESTRALIDADE, 
ORALIDADE E FILOSOFIA AFRICANA NO TAMBOR DE 

MINA 
O presente trabalho possui como objetivo apresentar as dinâmicas 
presentes do saber oral encontrado no Tambor de Mina, religião de matriz 
africana que se originou no Maranhão nos meados do século XIX tendo 
como destaque a Casa das Minas (culto Jeje) e a Casa de Nagô em que 
cultuam Orixás, Voduns, Cablocos e Encantados, e em sua estrutura é 
evidenciada pelo forte presença matriarcal. De tal aspecto, as Vodunsi, 
termo de origen Fon que designa toda aquela que recebe a força do 
Vodun, que durante toda a existência da Casa das Minas (Querebetãn de 
Zomadonu) eram as responsáveis pela ordem do culto Jeje. Atualmente a 
Casa das Minas não possui mais nenhuma Vodusi em atividade, 
entretanto o saber oral da tradição Jeje pode ser evidenciado de maneira 
presente em outras casas de Tambor de Mina no Maranhão ao ponto de 
se perceber que  a ancestralidade está presente no corpo, e é transmitida 
pela oralidade, logo se pode entender que a categoria ancestral é o fio 
condutor entre o corpo, a memória e a palavra enquanto ação. “É por isso 
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que no universo tudo fala: tudo é fala que ganhou corpo e forma.” 
(HAMPATÉ BÂ, 2010.p. 172), e que a oralidade significa a permanecia do 
saber filosófico africano. Ainda, busquemos aqui por meio do Tambor de 
Mina entender as relações mantidas com os ancestrais e os espaços de 
temporalidade que vivenciam os terreiros a partir de uma cosmologia 
filosófico-imagética das narrativas orais feitas por antigas sacerdotisas 
que ainda permanecem presentes na Casa das Minas. 
 
Palavra–Chave: Ancestralidade. Oralidade. Temporalidade. Vodunsi 
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GT 07 – DIÁSPORA AFRICANA NAS AMÉRICAS: HISTÓRIA 
IDENTIDADES E CULTURAS 

Sala 01 
Bloco D 
DATA 24/01/2017 

SAMBA TOMBA JUSTES 
AXEL 

A ESTIGMATIZAÇAO DO CABELO NATURAL E CRESPO 
PELOS AFRODESCENDENTES NAS AMÉRICAS E EM 

EUROPA: UMA ALIENAÇÃO CULTURAL PIOR 
A estigmatização do cabelo natural e crespo pelos negreiros, racistas e 
pelos Afrodescendentes eles mesmos, é um dos antigos preconceitos nas 
Américas e em Europa. Este preconceito ou esta discriminação começou 
à época da escravização dos Africanos nos séculos XV-XIX. Isso que 
continua ainda hoje, teve como causa de justificar sem fundamentos 
científicos, a inferioridade, o estatuto dos Africanos como escravizados, 
referendo à qualidade de pele e de cabelo que foram diferentes dos 
Brancos. De repente, o que levou os Afrodescendentes a alisar seus 
cabelos naturais e crespos ou colocando as perucas para branquear ou 
parecer como o Branco. Ou ainda se casar com o Branco para ‘’ salvar’’ 
sua descendência, sejam os homens ou mulheres. Hoje, o Brasil tem 80% 
dos Afrodescendentes de peles diferentes que alisaram o cabelo natural e 
crespo. E mesmo a UNESCO classificou o alisamento dos cabelos como 
uma das sequelas psicológicas do comercio negreiro Transatlântico. E 
como a escravização acabou oficialmente nas Américas e em Europa, 
muitos estereótipos ligados à profissão e às razoes escolares 
desenvolvem-se hoje para justificar o alisamento da cabelo. É uma 
verdadeira alienação física e cultural para diáspora africana nas Américas 
e em Europa. Em outras palavras, é uma verdadeira dominação da cultura 
ocidental sobre a cultura africana aceitada pelos Afrodescendentes. 
Enquanto, tem uma pequena tomada de consciência para a valorização 
dos cabelos naturais e crespos como Nappy que toma sua origem de 
Black Power de 1996 dos Estados Unidos e o concurso angolano 
interescolar de ‘’ Eu amo meu cabelo’’. Também precisa de notar que o 
cabelo natural e crespo tem um papel importantíssimo nas sociedades 
africanas pois é símbolo da identidade de um clã, de beleza para a mulher 
africana. E ele é o jeito de se manter em contato com a ancestralidade. 
Ter o cabelo natural e crespo para os Afrodescendentes é uma afirmação 
da identidade e da beleza africanas. É uma marca de recusar o estatuto 
da inferioridade e do alienado que os negreiros e racistas e ignorantes 
dessem aos Afrodescendentes. 

Palavras-chaves: Estigmatização, Cabelo Crespo e Natural, 
Afrodescendentes, Alisamento. 

THAÍS SILVA DOS 
SANTOS 

?DISCUTINDO ESTEREOTIPIAS FEMININAS NEGRAS, O 
QUE DIZEM AS ARTISTAS PLÁSTICAS BRASILEIRAS?? 

 

MARJORIE NOGUEIRA 
CHAVES 

MULHERES NEGRAS TRABALHADORAS DOS SERVIÇOS 
DE LIMPEZA: UMA ANÁLISE DE GÊNERO E DE RAÇA DA 

TERCEIRIZAÇÃO 
O presente trabalho é parte da pesquisa desenvolvida no Programa de 
Pós-graduação em Política Social (PPGPS) do Departamento de Serviço 
Social da Universidade de Brasília (SER/UnB), intitulada “NEGRA É A 
MÃO DE QUEM FAZ A LIMPEZA”: uma análise da terceirização dos 
serviços de limpeza na Universidade de Brasília (UnB). O enfoque teórico-
metodológico da pesquisa é a perspectiva crítico-dialética e tem como 
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referências os estudos das relações raciais, os estudos feministas e de 
gênero que contemplam o campo gênero e mundo do trabalho e as 
recentes produções sobre precarização do trabalho, principalmente o 
fenômeno intitulado feminização do mundo trabalho. Essa perspectiva 
problematiza a ideia de que são as mulheres as “naturalmente” aptas aos 
trabalhos de reprodução social, contribuindo para que sejam a maioria das 
trabalhadoras nos serviços de limpeza. A partir das entrevistas realizadas 
por meio de questionário semiestruturado com trabalhadoras dos serviços 
de limpeza terceirizados da UnB – Campi Darcy Ribeiro, foi possível 
verificar que a inserção das mulheres negras no mercado de trabalho pela 
terceirização no setor de conservação e limpeza, apresenta-se como 
alternativa ao trabalho doméstico remunerado. Pesquisas quantitativas 
sobre terceirização de serviços no mercado de trabalho brasileiro são 
escassas, dificultando a construção de indicadores que informem o perfil 
das/o trabalhadoras/os concentradas/os neste setor. No entanto, a partir 
de algumas informações presentes na referida pesquisa, é possível 
suscitar a hipótese de que a maioria das/os ocupadas/os nas atividades
de limpeza são mulheres, em sua maioria, negras. O trabalho de 
conservação e limpeza é naturalizado como uma espécie de extensão das 
atividades domésticas, sem a possibilidade de carreira ou promoção, 
fazendo com que as mulheres trabalhadoras permaneçam atreladas à 
esfera privada e estejam mais expostas à exploração capitalista.  

 

Palavras-chave: Serviços de limpeza; Terceirização; Gênero; Raça. 

ELISA SIMONI DA 
SILVA 

A REPRESENTAÇÃO DA MULHER NEGRA ATRAVÉS DO 
GRAFITE: UM ESTUDO SOBRE O GRUPO 

AFROGRAFITEIRAS 
O presente trabalho é parte da pesquisa desenvolvida no Programa de 
Pós-graduação em Política Social (PPGPS) do Departamento de Serviço 
Social da Universidade de Brasília (SER/UnB), intitulada “NEGRA É A 
MÃO DE QUEM FAZ A LIMPEZA”: uma análise da terceirização dos 
serviços de limpeza na Universidade de Brasília (UnB). O enfoque teórico-
metodológico da pesquisa é a perspectiva crítico-dialética e tem como 
referências os estudos das relações raciais, os estudos feministas e de 
gênero que contemplam o campo gênero e mundo do trabalho e as 
recentes produções sobre precarização do trabalho, principalmente o 
fenômeno intitulado feminização do mundo trabalho. Essa perspectiva 
problematiza a ideia de que são as mulheres as “naturalmente” aptas aos 
trabalhos de reprodução social, contribuindo para que sejam a maioria das 
trabalhadoras nos serviços de limpeza. A partir das entrevistas realizadas 
por meio de questionário semiestruturado com trabalhadoras dos serviços 
de limpeza terceirizados da UnB – Campi Darcy Ribeiro, foi possível 
verificar que a inserção das mulheres negras no mercado de trabalho pela 
terceirização no setor de conservação e limpeza, apresenta-se como 
alternativa ao trabalho doméstico remunerado.Pesquisas quantitativas 
sobre terceirização de serviços no mercado de trabalho brasileiro são 
escassas, dificultando a construção de indicadores que informem o perfil 
das/o trabalhadoras/os concentradas/os neste setor. No entanto, a partir 
de algumas informações presentes na referida pesquisa, é possível 
suscitar a hipótese de que a maioria das/os ocupadas/os nas atividades 
de limpeza são mulheres, em sua maioria, negras. O trabalho de 
conservação e limpeza é naturalizado como uma espécie de extensão das 
atividades domésticas, sem a possibilidade de carreira ou promoção, 
fazendo com que as mulheres trabalhadoras permaneçam atreladas à 
esfera privada e estejam mais expostas à exploração capitalista.  

Palavras-chave: Serviços de limpeza; Terceirização; Gênero; Raça. 
LUIZ FERNANDO 

CARNEIRO 
PLANEJAMENTO URBANO NO PERÍODO JANARISTA E A 

SEGREGAÇÃO SÓCIO-ESPACIAL: O CASO DO BAIRRO 
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GUIMARÃES LAGUINHO 
Este artigo tem como objetivo analisar o planejamento urbano, promovido 
pelo então primeiro governador do Território Federal do Amapá, Janary 
Gentil Nunes – que governou entre 1944 e 1956, ficando conhecido como 
“período janarista”, enquanto uma política de segregação sócio-espacial,
que resultou na criação de novos bolsões populacionais, entre eles o 
bairro do Laguinho, localizado no município de Macapá, atual capital do 
estado do Amapá. Essa política de planejamento urbano fundamentada no 
tripé “sanear, educar e povoar”, ocasionou o remanejamento da 
população, em sua maioria negra, das áreas centrais para as áreas 
periféricas do referido município. Com base nisso, partiu-se para um 
estudo historiográfico, a fim de se (re)afirmar a importância dessa 
localidade como um espaço de expressão e de resistência do negro. 

Palavras-chave: População negra. Planejamento urbano. Segregação 
sócio-espacial. 

WILIANY SOARES EVA 

AS OPORTUNIDADES DA MULHER NEGRA NO 
MERCADO DE TRABALHO: SERIA UM PROBLEMA DE 

GÊNERO E RAÇA? 

Com o passar dos anos a mulher foi conquistando seus direitos, e 
adquirindo uma “certa” liberdade e autonomia, portanto ela ainda continua 
sem voz quando se fala do ambiente de trabalho que ela está inserida. As 
trabalhadoras em uma grande parte ocupam uma vaga no mercado de 
trabalho; apesar disso elas ainda desenvolvem outras funções, como: 
ocupar uma na escola de ensino básico ou mesmo nas Instituições de 
Ensino Superior – (IES), é a responsável principal pela casa, mães, o que 
deixa mais evidente o quanto as mulheres estão atarefadas e cada vez 
mais com responsabilidades e na maioria das vezes essas atividades 
ficam a cargo somente das mulheres, ou seja, elas não têm ajuda de seus 
familiares. Mesmo sendo desgastante essas mulheres assumem um 
acumulo de atividades, e consequentemente tem uma carga elevada de 
atividades, isso ocorre com intuito delas conquistarem uma independência 
financeira e maior autonomia nas suas decisões. Apesar de desenvolver 
inúmeras atividades as mulheres em muitas vezes não são valorizadas 
em nenhuma das atividades, principalmente nas atividades domesticas e 
no trabalho remunerado. Assim como os homens as mulheres também 
vendem sua força de trabalho e o que o mercado atual tem a oferecer aos 
trabalhadores são péssimas condições de trabalho, salários baixos, 
jornadas de trabalho extensas e em ritmo intenso, entre outros. Portanto a 
mulher negra enfrenta uma situação ainda mais complicada em relação ao 
mercado de trabalho. De acordo com dados do Instituto de Pesquisa 
Aplicado – (IPEA) a população brasileira é composta por um número 
elevado de mulheres negras, sendo que cerca de 41 milhões de pessoas 
são mulheres negras; essa e a outra parte negra da sociedade brasileira 
enfrenta o racismo e o preconceito todos os dias; para tanto o racismo no 
Brasil é considerado crime. Estudar, entender e compreender as 
dificuldades e facilidades da mulher negra no mercado de trabalho é 
necessário para o Serviço Social. A pesquisa em geral visa estudar a 
situações das mulheres negras que possuem curso superior e encontra 
uma certa dificuldade de ingressar no mercado de trabalho na sua área de 
formação; o que se quer saber são quais as maiores facilidades e 
dificuldades encontradas por elas após o recebimento do diploma. De 
acordo com os primeiros estudos realizados as mulheres negras 
encontram grandes dificuldades; portanto esse fato ocorre desde o seu 
período de formação até se inserir no mercado de trabalho. Ficando mais
uma vez perceptível a desigualdade causada por gênero e raça, e se 
refletindo no dia-a-dia das mulheres da sociedade brasileira e em especial 
sob as mulheres negras. 
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Sala 01 
Bloco D 
DATA 26/01/2017 

LUZINETE SANTOS DA 
SILVA 

COMO PENSAR A FORMAÇÃO DA IDENTIDADE AFRO-
BRASILEIRA A PARTIR DO CAMPO DA EDUCAÇÃO 

HISTÓRICA? 
O presente estudo é parte de uma pesquisa em desenvolvimento em nível 
de mestrado em História (UFMT/IGHD/PPGHIS) e tem por objetivo 
realizar uma análise introdutória acerca da formação da identidade afro-
brasileira, a partir do campo da Educação Histórica e da cognição histórica 
situada. Por sua vez, são voltadas para o desenvolvimento do 
pensamento histórico e da constituição da consciência histórica. Tendo 
como intuito romper com um ensino de história tradicional e excludente, a 
fim de proporcionar um ensino fundamentado no humanismo intercultural 
e na aprendizagem multiperspectivada. Sendo assim, primordial para a 
valorização da identidade étnica dos povos que compõe a sociedade 
brasileira, principalmente, a etnia negra, pois apesar dos inúmeros 
avanços evidenciados, sobretudo, em decorrência da luta do próprio 
negro, sua cultura e história permanecem deturpadas, fragmentadas, 
marginalizadas e silenciadas por apropriações dominantes e abusivas 
contra as experiências subjetivas e historiográficas.  

Palavras- clave: Identidade. Afro-brasileira. Educação Histórica 

ALEXANDRE ROCHA 
DA SILVA 

CHIQUINHO E BENJAMIN: ESTEREÓTIPOS RACIAIS E A 
CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES NEGRAS NO PÓS-

EMANCIPAÇÃO 

No ano de 1905, surge no mercado editorial brasileiro o primeiro periódico 
voltado exclusivamente ao público infantil e veiculado em larga escala. 
Situado em um contexto de intenso debate acerca do caráter formativo da 
pedagogia na constituição do futuro cidadão brasileiro, O Tico Tico 
constituía um recurso pedagógico que empregava narrativas ilustradas e 
de tom moralizador, por meio das quais se pretendia instruir e formar uma 
juventude laboriosa e ufanista. Pouco se tem discutido, contudo, o modo 
como as personagens e as narrativas da revista dialogam intensamente 
com debates acerca das concepções sobre raça e identidade nacional no 
período. A proposta deste trabalho consiste em investigar as relações 
entre os projetos pedagógicos e de cidadania em debate no período e a 
construção destas narrativas infantis, a partir da análise da figura do preto 
“Benjamin”, personagem coadjuvante de “Chiquinho e Jagunço”, na 
tentativa de situá-lo em meio às noções de pertencimento e exclusão 
racial que gravitavam em torno das concepções de cidadania em pauta no 
Brasil pós-emancipação. 

RAQUEL SANTOS 
SOUZA 

REYNO DO NDONGO E OS PORTUGUESES 
INTERMEDIADOS PELO BAKULE 

Este trabalho tem por objetivo analisar as relações de poder entre as elites 
africanas e os portugueses, na atual região de Angola, a partir do século 
XVI. A data de 1570, ao que parece, corresponde à data oficial em do 
período denominado “Conquista de Angola”. A partir de então verifica-se 
quea maior parte dos registros escritos sobre essas relações que não 
apenas alteraram  os sistemas econômicos de ambas as sociedades 
como também interferiram nas estruturas sociais e estatais internas 
existentes, modificando a forma pela qual se relacionavam com outras 
sociedades. A fonte prinicpal da pesquisa é bibliografia documental, com 
destaque para as cartas de Fernão de Souza compiladas pela autora 
Beatrix Heintze e que foram direcionadas aos representantes e à própria 
Coroa Portuguesa. Apesar de objetivos diversos, quando analisadas 
cuidadosamente e devidamente questionadas elas nos revelam muito 
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sobre a formação do Ndongo e a vida de seus habitantes. 

Palavras-chave: Ndongo; Baculamento; Nzinga; Comércio de escravos. 

GABRIEL DO CARMO 
YAMAMOTO 

QUILOMBOS E SEUS REMANESCENTES: ANÁLISE 
EPISTEMOLÓGICA DOS QUILOMBOS COMO 

ORGANIZAÇÃO 

O presente estudo busca fazer uma análise histórico-epistemológica do 
funcionamento dos quilombos estabelecidos no Brasil durante a época 
colonial para realização de uma definição comparativa dessas estruturas 
como organizações. O trabalho consistiu na exploração de casos já 
discorridos na literatura sobre o funcionamento dessas comunidades, 
além de fornecer informações dos atuais remanescentes de quilombos. O 
intuito do estudo foi oferecer uma visão desses quilombos como 
organizações que obtiveram êxito ao exercer suas atividades durante suas 
existências, mesmo com todas adversidades exercidas pelo sistema 
opressor da época. 

MIRIAM GOMES ALVES 

OS MOVIMENTOS CONTRA-HEGEMÔNICOS NA 
AMÉRICA E SUA EPISTEMOLOGIA DECOLONIAL 

O artigo visa compreender os processos de luta de identidade étnica na 
América, sua interconexão com a Revolução Haiti. Os conceitos de 
Identidade e Negritude e como influiu nas lutas por libertação, a 
contestação de negros e indígenas as teorias eugenistas, a colonialidade 
do saber e a busca por uma epistemologia decolonial, considerando as 
lutas anticoloniais e antiimperialistas que ocorreram e ainda ocorrem na 
América. 

Palavras Chave: Identidade, colonialidade, episteme 

DJEAN RIBEIRO GOMES 

ASSISTÊNCIA RELIGIOSA E SISTEMA PRISIONAL: 
RELIGIÕES DE MATRIZES AFRICANAS E AS 

POSSIBILIDADES DE EXERCÍCIO RELIGIOSO 
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TATIANE PEREIRA DE 
SOUZA 

DIMENSÕES EDUCATIVAS NA CONGADA 
Este trabalho tem como finalidade apresentar uma análise dos processos 
educativos desvelados no “Terno de Congada Chapéus de Fitas" 
localizado na cidade de Olímpia-SP. A questão principal: O que aprendem 
uns com os(as) outros(as) congadeiros(as) mais novos(as) e mais 
velhos(as)? Situado no contexto sociopolítico: do Mundo Africano – África 
e Diáspora – e, da América Latina, sem excluir as possibilidades de 
diálogo com outras visões e perspectivas de mundo, tais como as de 
matriz indígena, europeia, asiática; o presente estudo se realizou por meio 
de uma abordagem da investigação qualitativa, adotando a observação 
compreensiva e as conversas aprofundadas individuais como 
procedimentos metodológicos, organizados e analisados com princípios 
na fenomenologia. A análise e interpretação dos dados foram feitas sob a 
forma de descrição compreensiva, desvelando processos educativos que 
envolvem a fé, a devoção, a resistência, o respeito ao mais velho, a 
família, a inspiração, a força, a identidade, o sentimento de pertencimento, 
a alegria, a espiritualidade, a vivência do sagrado, a parceria colaborativa, 
as formas de resistir e sobreviver às adversidades, discriminações e 
preconceitos, aprendizados e ensinamentos entre mais velhos e mais 
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novos que são uteis como formas de viver e conviver no terno de congada 
e na sociedade. Portanto, a prática social da congada não somente 
celebra o sagrado, o ancestral, como também ensina a celebrar a vida.  
 
Palavras-chave: Processos educativos; Aprendizagens entre gerações, 
Culturas, Congada. 

MARTÍN FERNÁNDEZ 
RAMÍREZ 

AS AFRICANIDADES COMO MANIFESTAÇÕES 
TRANSNACIONAIS, DIASPÓRICAS E HIBRIDAS EM 

SOCIEDADES RACIALIZADAS: ANALISE DAS 
REPRESENTAÇÕES, O RECONHECIMENTO E A 

VALORIZAÇÃO A TRAVES DOS CURRÍCULOS DE 
HISTÓRIA 

Este trabalho tem como objetivo refletir, através duma abordagem 
metodológica que se constitui como uma pesquisa bibliográfica e 
documental e com um recorte espacial que abrange ao Brasil e o Uruguai, 
a respeito dos conceitos de Diáspora Africana, Hibridismo e Africanidade. 
Analisando para tais fins, a importância que ditos conceitos tem para 
compreender a interação, a integração e a interculturalidade, nas 
instituições escolares, entre os diferentes grupos que conformam uma 
sociedade racializada, neste caso o Uruguai e o Brasil. Entendem-se as 
culturas afrodescendentes desde uma perspectiva transnacional (caráter 
não nacionalista) e num processo de Hibridação produzido como 
consequência e na Diáspora Africana. Constituindo-se o foco central da 
analise na representação, o reconhecimento e a valorização, caso seja,
que a escola, no Uruguai e no Brasil, a traves dos currículos de história,
estabelece a respeito de ditas africanidades. Concluindo-se 
primariamente, segundo o levantamento bibliográfico e documental, que 
ditos currículos continuam colonizados, sendo a descolonização dos 
mesmos assim como a virada epistemológica dos conhecimentos neles 
implícitos, condições imprescindíveis para o reconhecimento e a 
valorização, de fato, das africanidades.  
 
Palavras-chave: Raça, Diáspora Africana, Hibridismo, Africanidades, 
Currículo 

TICIANE CALDAS DE 
ABREU 

HISTÓRIA DA ÁFRICA NO ENSINO SUPERIOR: UMA 
ANÁLISE DOS PROJETOS POLÍTICOS PEDAGÓGICOS 

DAS INSTITUIÇÕES UNIVERSIDADE FEDERAL 
FRONTEIRA SUL, UNIVERSIDADE DO ESTADO DE 

SANTA CATARINA E UNIVERSIDADE DO EX EXTREMO 
SUL DE SANTA CATARINA 

O presente trabalho é fruto do projeto de pesquisa intitulado O Ensino de 
História de Áfricas em Santa Catarina: questões e perspectivas 
desenvolvida pelo Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (NEAB) da 
Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) que tem como 
objetivo mapear a formação de professoras e professores que lecionam a 
disciplina de História e Cultura da África e os componentes curriculares 
aplicados nos cursos de graduação (licenciatura e bacharelado) em 
História das Instituições de Ensino Superior (públicas, comunitárias e 
particulares) do estado de Santa Catarina. A finalidade deste trabalho é 
analisar os Projetos Políticos Pedagógicos das seguintes Universidades 
Públicas e Comunitárias: Universidade Federal Fronteira Sul (UFFS), 
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) e Universidade do 
Estado de Santa Catarina (UDESC). Através de uma análise pretendemos 
verificar nos PPP o que se refere à Lei Federal 10.639/03 e se consta no 
corpo de disciplinas conteúdos referentes à África, Diáspora ou Relações
Raciais. Atentaremos também a contextualização do curso; sua base 
legal; concepção metodológica, metas e objetivos, estrutura curricular e 
por fim, a matriz curricular. Nosso objetivo é identificar a abordagem sobre 
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a Lei Federal 10.639\03, pensando nas disciplinas que contemplam 
questões sobre África, Diáspora e Relações Raciais.   

Palavras-chave: História da África; Ensino Superior; Santa Catarina. 

ANA PAULA CRUZ 
CARVALHO DA HORA 

O COMÉRCIO DE CATIVOS NO INTERIOR DA BAHIA 
(1850-1888) 

A partir de 1850 com o fim do tráfico de escravizados africanos para o 
Brasil, a principal fonte de cativos para as regiões mais prósperas, 
principalmente Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, foi o Nordeste. 
A Bahia teve acentuada participação nessa nova realidade, onde 
compradores  se associavam a comerciantes e agropecuaristas locais 
com a finalidade de comprar e vender cativos para fora da província. O 
objetivo desse trabalho é investigar as leis e regulamentos tributários que 
incidiram sobre a compra e venda de escravos, as divergências políticas e 
as motivações que havia por trás delas. Com isso, além de analisar a 
criação de tributos e o modo como eles serviam para concretizar os 
interesses dos políticos enquanto representantes dos escravagistas, 
vamos analisar, também, como parte da sociedade se posicionava diante 
dessa realidade. Entendemos que o posicionamento poderia vir em 
manifestações explícitas nas páginas dos jornais e/ou por meio de 
práticas escusas, como a sonegação tributária. 

JULIANA NASCIMENTO 
DA SILVA AVELINO 

A MATERIALIDADE DO RACISMO E A CONSTRUÇÃO DA 
IMAGEM CORPORAL NA MENINA DA PELE PRETA NO 

AMBIENTE ESCOLAR 

A cor pode ser um fator determinante nas relações pessoais. A imagem 
corporal pode ser definida a partir do olhar que o indivíduo tem enquanto
SER, pensando suas dimensões perceptiva e atitudinal, fazendo um 
recorte de suas individualidades, segundo (Cash & Smolack, 2011; 
Gardner & Brown, 2010). Buscamos através deste trabalho refletir, 
relacionar, apontar como a materialidade do racismo se apresenta na 
realidade da menina mulher da pele preta. 

JULIO CLAUDIO DA 
SILVA 

A VIDA DA ATRIZ: RELAÇÕES RACIAIS E DE GÊNERO 
NA HISTÓRIA DE UMA “FILHA DO VENTO” 

O objetivo desta comunicação é discutir a presença das variáveis raça e 
gênero na construção do filme “Filhas do Vento” elaborado em 2004 e 
produzido por Joel Zito. Faremos essa análise principalmente através  da 
personagem Cida, vivido na maturidade pela atriz Ruth de Souza, 
evidenciando em que medida a personagem e atriz compartilharam de 
experiências marcadas pelas variáveis citadas raça e gênero, apontando 
semelhanças entre as vivências das duas, atriz e personagem. 
Evidenciando como o diretor Joel Zito se apropriou de aspectos da 
trajetória da Ruth de Souza na construção da sua personagem. A partir da 
análise dos discursos fílmicos é possível apreender a história do século 
XX e XXI articulando as várias possibilidades de relação entre cinema e 
história, seja o uso como fonte, como mecanismo de divulgação das 
representações historiográficas dentre outros. Nossa perspectiva é tratar o 
filme como fonte histórica capaz de divulgar representações históricas de 
trajetórias, sobretudo de mulheres negras. Por isso se faz necessário o 
debate de raça e gênero. Faz parte dos objetivos desta comunicação 
dialogar com a produção historiográfica que analisa o processo histórico 
de construção do conceito de raça, relações raciais e identidade negra na 
sociedade brasileira. Em suma, o filme faz parte de uma postura política 
do diretor, e principalmente a personagem Cida traz elementos da 
trajetória da Ruth de Souza e por isso a importância das categorias 
citadas para a compreensão da personagem. 
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HILDA FERREIRA DA 
COSTA FRANÇA 

HARLEM HOPSCOTCH: TRADUÇÃO, COMENTÁRIOS E 
TEORIAS 

Este artigo visa a apresentar a tradução comentada do poema Harlem 
Hopscoth, o qual é um objeto literário que serve de análise para 
problematizar a questão sócio-histórica do negro norte americano, 
questões raciais transversais na diáspora africana, questões literárias e 
principalmente a questão performativa da escritora Maya Angelou. O
poema em destaque, que está no livro Just Give me a Cool Drink of Water 
‘Fore I Diiie, trata de diversas questões, mas todas, de certo modo, são 
transversais ao Conceito de Identidade. E para proporcionar uma análise 
levando em consideração tais questões, como embasamento teórico será 
feita referência a intelectuais que se dedicam às causas de indivíduos 
subalternizados, a subversão teórica, epistemológica e, sobretudo, à
práxis desses trabalhos na sociedade. Através da literatura, mais 
precisamente pela presença da metáfora, o discurso do eu lírico permitirá 
identificar uma série de questões culturais e identitárias características 
dos afrosdiàspóricos que, muitas vezes, por serem desumanizados pelo 
processo de subalternização, encontram na arte formas de subverter os 
silenciamentos cotidianos. Assim, a interpretação das questões trazidas 
no texto, em adição a chave metafórica do jogo, permitirão analisar a 
potência do discurso poético para o fazer literário performativo da 
escritora.  

Palavras-chave: Maya Angelou. Tradução. Afrodiaspóricos. Jogo. 
Política. Performance. 
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GT 08 – ESTUDOS AFRICANOS – CONHECIMENTOS 
INTERDISCIPLINATES: DESBRAVAR FRONTEIRAS, PROMOVER 

COOPERAÇÃO, AMPLIAR FONTES, INSTITUIR ÁREA 

Sala 02 
Bloco D 
DATA 26/01/2017 

WILSON OLIVEIRA 
BADARÓ 

ANOTAÇÕES SOBRE AS PRÁTICAS DE CURA NO EGITO 
ANTIGO, ENTRE OS SÉCULOS XVII E XV A. C. A PARTIR 

DO PAPIRO DE EDWIN SMITH. 
O presente trabalho visa apresentar um conjunto de discussões que 
possam caracterizar um documento histórico – Papiro de Edwin Smith –
ainda pouco trabalhado pelos historiadores, sobretudo, no Brasil. Este 
documento disponibiliza uma dimensão importantíssima da sociedade – as 
práticas de cura – egípcia antiga além de expor um contexto interessante 
para a história da antiguidade e suas respectivas implicações. Os objetivos 
mais gerais são: a) perceber como as práticas de cura no Egito Antigo 
desenvolveram-se e b) apreender os elementos usados para a efetivação 
da cura como utensílios, materiais e substâncias. Os resultados 
confrontam os silêncios e, assim, problematizam o documento propondo 
maiores discussões relacionando-os ao que se têm dito sobre o Egito 
neste mesmo contexto de produção do Papiro de Edwin Smith.  Para a 
análise documental, utilizei-me dos métodos hermenêutico, comparativo e 
quantitativo no sentido de obter uma base de interpretação mais geral do 
documento em si. 

Palavras-chave: Práticas de Cura no Egito Antigo, Sacerdote de Sekhmet, 
Papiro de Edwin Smith, África Antiga, História Antiga. 

JANE MOREIRA 

A TROCA DE EXPERIENCIAS ENTRE ALUNOS DE 
ESCOLAS PÚBLICAS DE SABARÁ/BRASIL E 

OBUASI/GHANA 
Este artigo tem como objetivo apresentar as atividades pedagógicas e 
culturais realizadas pelo Projeto Olhares Cruzados na cidade de 
Sabará/Brasil. No ano de 2015 a cidade de Sabará, localizada em Minas 
Gerais, foi selecionada para participar da 13ª edição de Olhares Cruzados 
no intuito de retomar um elo histórico entre duas regiões marcadas pela 
exploração aurífera e, principalmente, humana ocorrido na época do Brasil 
colônia.  O intercâmbio de informações e conhecimento denominado 
Olhares Cruzados, proporcionou a participação de estudantes de escolas 
municipal e estadual de Sabará/Brasil os dos alunos de escolas públicas 
de Obuasi/Ghana, os mesmos trocaram informações referentes à 
Educação, Saúde, Meio Ambiente e Cultura nos respectivos territórios, 
possibilitando a consolidação da Lei 10.639-03 no território escolar.   A 
educação brasileira desde 2003 possui uma legislação que obriga o estudo 
e o ensino da história da África e dos povos africanos, o que contribui para 
uma educação mais igualitária. A lei 10639.03 foi criada a partir de 
reivindicações da população negra que percebia a necessidade de ter sua 
história contada e vivenciada a partir de suas origens africanas.  A 
educação brasileira desde 2003 possui uma legislação que obriga o estudo 
e o ensino da história da África e dos povos africanos, o que contribui para 
uma educação mais igualitária. A lei 10639.03 foi criada a partir de 
reivindicações da população negra que percebia a necessidade de ter sua
história contada e vivenciada a partir de suas origens africanas.  Conforme 
(MUNANGA, 2005, p.17) o espaço escolar deve ser utilizado como 
momento pedagógico privilegiado para discutir a diversidade e 
conscientizar seus alunos sobre a importância e a riqueza que ela traz à 
nossa cultura e à nossa identidade nacional.   A educação tem uma tarefa 
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fundamental que é trabalhar por uma convivência democrática entre os 
povos, para superação do racismo e fazer com que as crianças possam 
compreender modos de vida diferente. Após o acompanhamento das 
atividades realizadas para trocas de experiências educacionais e culturais 
entre os estudantes inseridos em escolas públicas das cidades de Sabará 
no Brasil, e em Obuasi em Ghana, obtivemos um conhecimento 
fundamentado e realista, possível de construir uma educação pautada na 
teoria e vivencia dos sujeitos, uma interação entre a sala de aula, e o aluno 
cidadão consciente de sua participação no processo de formar-se  um 
sujeito conhecedor de suas origens e pertencimento social. Os relatos e 
depoimentos dos alunos no último dia de oficinas foi determinante para 
percebemos que a prática fundamentada na teoria produziu um 
aprendizado sistematizado para a efetivação da Lei 10.639/2003, alunos 
foram capazes de expressarem com propriedade o que fazer para 
combater o preconceito racial. O conhecimento da história da diáspora 
africana, através do ciclo do ouro em Minas Gerais e a vinda de pessoas 
de Ghana como mineradores detentores da técnicas avançadas de 
mineração, ressignificou entre os alunos o “conceito de mineiro”, como não 
sendo apenas uma pessoa nascida em Minas Gerais, mas um técnico no 
ofício de extração do ouro e suas especificidades. Ocorreu entre os alunos 
um  interesse em conhecer melhor a história da África para a construção 
de uma escola pública na qual a diversidade racial é explicitada em um 
contexto positivo e afirmativo, na busca da erradicação dos preconceitos . 

Palavras-chave: Educação, Africanidades , Identidade racial. 

MARIANA 
SCHLICKMANN 

COPENE - O BRASIL CORDIAL E O APARTHEID - 
POLÍTICA EXTERNA E RELAÇÕES COMERCIAIS ENTRE 

BRASIL E ÁFRICA DO SUL (1948.1979) 
O presente trabalho consiste nos primeiros resultados do projeto de 
doutorado, que visa compreender uma aparente contradição da diplomacia 
brasileira, que se empenhou desde os anos 1930, na construção de uma 
imagem do país como símbolo de convívio harmônico entre as raças, de 
modo a forjar uma civilização mestiça. O projeto também busca apreender 
as intensas relações políticas e comerciais com a África do Sul, durante a 
configuração do brutal regime do Apartheid, baseado na legitimação 
institucional da segregação racial, entre o período de 1948 e 1979. 
Durante décadas a África do Sul foi a maior parceira comercial do Brasil 
entre os países africanos, mesmo em pleno auge do regime de 
segregação racial. Por isso, almejamos entender como o Brasil contornou 
a pressão internacional pelo fim das relações com esta nação, e como 
esse debate foi retratado na ação diplomática do país. Para a realização 
de tal diagnóstico, jornais, periódicos e documentos do Ministério das 
Relações Internacionais do Brasil e também da África do Sul serão 
utilizados.  
Palavras-chave: História, Estudos Africanos, Relações Internacionais, 
África do Sul, Apartheid, Democracia Racial 

MARIA DAS NEVES 
JARDIM DE DEUS 

A DANÇA NO ESPELHO: A FORÇA ANCESTRAL DE RAMI, 
EM NIKETCHE. 

O objetivo deste estudo é analisar a obra da escritora moçambicana, 
Paulina Chiziane, Niketche - Uma História de Poligamia. A narrativa 

exprime a diferença entre o norte e o sul de Moçambique, por meio do 
processo de construção da narrativa. O enredo aborda a poligamia e 

questiona a monogamia. Rami começa a interrogar-se estabelecendo 
relação de sua imagem com a do espelho, observando o movimento da 
dança Niketche. Narrada em primeira pessoa a história revela um pano de 

fundo cotidiano das mulheres moçambicanas, sob o ponto de vista da 
Teoria Crítica Pós-Colonialista. Queremos problematizar a importância que 

a voz da personagem principal feminina tem na obra. A justificativa em que 
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nos baseamos é a de que se pode compreender, na narrativa em estudo é
a força da ancestralidade conduzindo a dança, que é desenvolvida como 

metáfora da sedução para lutar contra a supremacia masculina e herança 
colonial. Assim, este estudo pretende destacar traços identitários das 

mulheres moçambicanas que assumem papel protagonista. As categorias 
de análise que fundamentarão esta pesquisa estão em: Ensinando a

Transgredir, de Bell Hooks (2013), de onde retiramos o estudo sobre a 
pedagogia da transgressão feminina; Pode o Subalterno Falar, de Spivak 
(2010), que trata da subalternidade nas relações das pessoas, em nações 

colonizadas e Os Condenados da Terra, de F. Fanon (2010), naquilo que 
naquilo que o autor aborda quanto à violência que se vive durante e após o 

processo de colonização. Também recorremos aos Artigos Mulheres em 
Movimentos, de Sueli Carneiro (2004), e O Racismo e Sexismo na Cultura 
Brasileira, de Lélia Gonzales (1984) entre outros. 

Palavras-Chave: Ancestralidade. Niketche - Uma História de Poligamia. 
Protagonismo. Subalternidade. Transgressão feminina 

MAÍRA PIRES 
ANDRADE 

ENTRE A AUSÊNCIA E A INVISIBILIZAÇÃO: A HISTÓRIA 
AFRICANA E AFRO BRASILEIRA NOS RELATÓRIOS 

FINAIS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE 
HISTÓRIA DA UDESC (2000 ? 2006) 

Este artigo investiga quais são as representações sobre a História Africana 
e Afro brasileira que são expressas pelos estudantes de Graduação em 
História da UDESC na condição de estagiários na Educação Básica que 
irão ressoar nos Relatórios Finais da disciplina de Estágio Supervisionado
do ano 2000 até 2006. Nesse sentido, o objetivo é perceber como os 
estagiários e os estudantes da Educação Básica dão significado a esta 
temática. Como aporte teórico usarei principalmente autores como Fanon, 
Quijano e Mbembe para pensar a colonialidade e o racismo na atualidade 
e Hall para mobilizar o conceito de representação. Nesse aspecto, irei 
abordar os trechos dos relatórios em que a África ou as populações negras 
são invisibilizadas. Irei atentar para a visão eurocêntrica articulada pelos 
estagiários através das suas categorias e por final salientarei os trechos 
em que estas populações são tratadas como objetos, colocadas no lado 
oposto da ação humana. Este artigo é um recorte de uma dissertação em 
desenvolvimento na UDESC que perceberá as rupturas nestes relatórios 
antes e depois da aprovação da lei 10.639/03, estabelecendo relações 
entre as apropriações dos estagiários e o que é compreendido pelos 
estudantes das escolas que são campo de estágio.  

Palavras Chave: História Africana e Afro Brasileira. Representação.
Racismo. Lei 10.639/03. 

LUIS THIAGO FREIRE 
DANTAS 

A IDENTIDADE DA CONDIÇÃO HUMANA DIANTE DO 
RACISMO COLONIAL 

O colonizador europeu ao deparar-se com os africanos formulou, conforme 
Mogobe Ramose, um questionamento se o outro seria um animal com 
aparência humana. Tal observação contém uma consequência racista e 
especista que essa comunicação pretende problematizar com o intuito de 
discutir a questão da identidade no âmbito do racismo colonial. Este 
racismo pretende normatizar quem seria humano por meio de um ideal 
humanista que, para Ramose, reduz as potencialidades a partir de uma 
“condição humana”. Para objetar essa redução de identidades, Achille 
Mbembe na Crítica da Razão Negra problematiza a mente colonial em que 
atribui a figura do Negro como aquele que simboliza ao mesmo tempo o 
humano/animal e, por isso, consolida-o como testemunho vivo do imenso 
“caixão vazio” dos territórios permeados pela Necropolítica. Portanto, essa 
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comunicação articula, por meio da filosofia de Mogobe Ramose e Achille 
Mbembe, a construção entre a identidade e racismo na normatização de 

uma “condição humana” colonial. 
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GT 09 – EDUCAÇÃO QUILOMBOLA E INDÍGENA NO CONTEXTO DA 
LUTA PELA TERRA E PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA 

Sala 03 
Bloco D 
DATA 26/01/2017 

ROSALVO IVARRA 
ORTIZ 

RESISTÊNCIAS, PERDAS, CONQUISTAS E 
PROTAGONISMO: O CASO DOS TERENAS DE MATO 

GROSSO DO SUL. 
O objetivo dessa comunicação é apresentar duas situações de 
protagonismo Terena na luta pela terra ao longo do século XX e historiar o 
movimento Terena em defesa de seus direitos. A metodologia utilizada foi 
à história oral e a etnografia (trabalho de campo), portanto um diálogo 
entre a História Indígena e a Antropologia. Os resultados apresentados 
foram de intensa movimentação dos indígenas para recuperação de seus 
territórios tradicionais. As duas situações reivindicativas em destaque 
demonstram que essa etnia e seus “guerreiros” (autodenominação dos 
homens que vão para frente dos embates com os fazendeiros) estão 
dispostos a retomar seus territórios, ao menos esses dos quais não se 
apartaram, para dar continuidade ao seu jeito de ser Terena. Os Terena 
atuais, pelo que pudemos perceber, foi tomando consciência de seu lugar 
social na sociedade brasileira. A partir desse movimento foram traçando 
novas estratégias políticas para ocupar novos espaços sócio-políticos. A 
arte da dissimulação faz parte do conjunto de táticas de negociação dos 
Terena e é amplamente utilizada pelas lideranças. Essas costumam 
concordar e aceitar as propostas que lhes são feitas em espaços não-
indígenas de poder. Muitas vezes se comprometem a desenvolver as 
atividades propostas que lhes são favoráveis. Ou seja, concordam e se 
propõem a executar as atividades desde que sua população as aceite. 
Entretanto, se o grupo de apoio na aldeia discordar dos encaminhamentos 
propostos, simplesmente engaveta o projeto e suas ações. 

Palavras-chave: Protagonismo, Movimento Indígena, Territórios, Terenas. 
MS. 

SILVANE APARECIDA 
DA SILVA 

IDENTIDADE QUILOMBOLA: AVANÇOS E DESAFIOS NAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO 

A criação do campo “quilombola” na Ficha de Identificação do Sistema de 
Cadastro do Aluno da Rede de Ensino do Estado de São Paulo visa 
mapear o público alvo da educação escolar quilombola para ampliar e 
aprimorar as políticas educacionais de atendimento especializado para 
esta população, conforme previsto nas legislações existentes. Para isso é 
preciso conhecer quem é o aluno quilombola e saber em quais escolas 
eles estudam. Fomentando discussões sobre a Educação Escolar 
Quilombola nas formações de professores e gestores. No parecer 
CNE/CEB nº 16/2012, referente às Diretrizes Nacionais para Educação 
Escolar Quilombola, a Prof.ª Dr.ª Nilma Lino Gomes apresenta as 
populações quilombolas como grupos culturalmente diferenciados e que se 
reconhecem como tais, possuidores de formas próprias de organização 
social, utilizam conhecimentos, inovações e práticas gerados e 
transmitidos pela tradição, são ocupantes e usuários de territórios e 
recursos naturais como condição à sua reprodução cultural, social, 
religiosa, ancestral e econômica. Joaquim Shiraishi Neto, como citado no 
Parecer em questão, afirma que a Convenção 169 reconhece como critério 
fundamental os elementos de autoidentificação dessas populações, e 
reforça que o critério de distinção dos sujeitos é o da consciência, ou seja, 
a autodefinição. Enfim, é o que a pessoa diz de si mesma em relação ao 
grupo ao qual pertence que deve ser considerado. No entanto, no bojo 
dessa discussão é preciso considerar também que a certificação para as 
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comunidades quilombolas é entregue pela Fundação Cultural Palmares ao 
coletivo, representado pela Associação dos Moradores. Portanto, a 
identidade quilombola depende também do reconhecimento do grupo, da 
comunidade a qual o indivíduo pertence. ‘Pano pra manga’, especialmente 
no campo das políticas de ação afirmativa. 

Palavras-Chave: Identidade Quilombola; Educação Escolar Quilombola; 

Políticas Públicas para Quilombos. 

HERLI DE SOUSA 
CARVALHO 

AS PRÁTICAS EDUCATIVAS NA APLICABILIDADE DA 
LEI Nº 10.639 (2003) NA COMUNIDADE QUILOMBOLA 

ITAMATATIUA EM ALCÂNTARA - MARANHÃO 

Este trabalho trata da aplicabilidade da Lei nº 10.639 (2003) numa escola 
situada na Comunidade Quilombola Itamatatiua no município de Alcântara 
no estado do Maranhão para conhecermos como a legislação brasileira 
relacionada à educação das pessoas negras está sendo implementada. A 
problemática está pautada na relação entre o texto legal e a realidade das 
escolas maranhenses numa Comunidade Negra. Os objetivos centram-se 
em conhecer como se dá a aplicabilidade da Lei nº 10.639 (2003) na 
Comunidade Quilombola Itamatatiua; identificar as contribuições que os 
conteúdos da História Africana trazem ao fortalecimento das identidades 
culturais; e, compreender como o currículo escolar auxilia nas práticas 
educativas na Comunidade. A metodologia versou sobre um questionário 
com três perguntas abertas respondidas por professores e professoras que 
trabalham no Ensino Fundamental na escola da Comunidade Quilombola. 
Contextualizamos a Comunidade Itamatatiua, situamos o conteúdo da Lei, 
trazemos as contribuições em relação aos conteúdos da História Africana 
no fortalecimento das identidades culturais, e uma discussão relacionada 
às práticas educativas. Concluímos que a aplicabilidade da Lei possibilita 
conhecer a própria história, cultura local, a identidade negra; as 
contribuições no fortalecimento das identidades culturais a partir do legado 
africano no Brasil. Assim, o currículo escolar auxilia nas práticas 
educativas e na formação de uma geração atuante é conhecedora de sua 
história étnica e social. 

Palavras-chave: Lei nº 10.639 (2003). Práticas educativas. Comunidade 
Quilombola. 

RICARDO COSTA DE 
SOUSA 

AS PRÁTICAS EDUCATIVAS NA APLICABILIDADE DA 
LEI Nº 10.639 (2003) NA COMUNIDADE QUILOMBOLA 

ITAMATATIUA EM ALCÂNTARA - MARANHÃO 
Este trabalho trata da aplicabilidade da Lei nº 10.639 (2003) numa escola 
situada na Comunidade Quilombola Itamatatiua no município de Alcântara 
no estado do Maranhão para conhecermos como a legislação brasileira 
relacionada à educação das pessoas negras está sendo implementada. A 
problemática está pautada na relação entre o texto legal e a realidade das 
escolas maranhenses numa Comunidade Negra. Os objetivos centram-se 
em conhecer como se dá a aplicabilidade da Lei nº 10.639 (2003) na 
Comunidade Quilombola Itamatatiua; identificar as contribuições que os 
conteúdos da História Africana trazem ao fortalecimento das identidades 
culturais; e, compreender como o currículo escolar auxilia nas práticas 
educativas na Comunidade. A metodologia versou sobre um questionário 
com três perguntas abertas respondidas por professores e professoras que 
trabalham no Ensino Fundamental na escola da Comunidade Quilombola. 
Contextualizamos a Comunidade Itamatatiua, situamos o conteúdo da Lei, 
trazemos as contribuições em relação aos conteúdos da História Africana 
no fortalecimento das identidades culturais, e uma discussão relacionada 
às práticas educativas. Concluímos que a aplicabilidade da Lei possibilita 
conhecer a própria história, cultura local, a identidade negra; as 
contribuições no fortalecimento das identidades culturais a partir do legado 
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africano no Brasil. Assim, o currículo escolar auxilia nas práticas 
educativas e na formação de uma geração atuante é conhecedora de sua 
história étnica e social. 

Palavras-chave: Lei nº 10.639 (2003). Práticas educativas. Comunidade 
Quilombola. 

ALAN GOMES DA 
SILVA POUBEL 

UM ESTUDO SOBRE A LUTA E O RECONHECIMENTO DA 
TERRA DE COMUNIDADES REMANESCENTES DE 

QUILOMBOS: O CASO DE MACHADINHA - QUISSAMÃ/RJ. 
O presente trabalho tem como finalidade elaborar um panorama sobre a 
situação da terra nas comunidades remanescentes de quilombos, tendo 
como focos principais o quadro evidenciado por estas no estado do Rio de 
Janeiro e o caso específico da comunidade Machadinha, situada no 
Município de Quissamã, norte do estado do Rio de Janeiro. Esse 
panorama identifica toda situação das comunidades quilombolas do 
referido estado e a origem histórica dessa tutela coletiva voltada para 
essas comunidades tradicionais. Ademais, trata em especial a questão da 
terra na comunidade Machadinha, fruto de pesquisa realizada para 
Dissertação do Programa de Pós Graduação em Sociologia Política da 
Universidade do Norte Fluminense Darcy Ribeiro. 

Palavras-Chave: Quilombos. Titulação. Terra. Escravidão.  Identidade. 

ÂNGELA MARIA 
CAMPOS 

O PODER PÚBLICO E A EDUCAÇÃO NA COMUNIDADE 
KALUNGA DO MINOSO TOCANTINS 

As comunidades negras do Brasil tornaram-se objeto de intensas 
pesquisas. Antropólogos, historiadores, educadores e outros profissionais 
estudaram os diferentes aspectos destas comunidades. Neste trabalho, 
abordaremos a questão educacional da comunidade dos Kalungas -
Mimoso e sua relação com o Estado. A Educação formal ocorreu de forma 
precária e sem apoio do Poder Público nestes povoados. Somente nos 
últimos anos que houve preocupação efetiva com este segmento social. 
Ainda são precárias as condições de aprendizagem nas escolas das 
comunidades negras brasileiras.  

Palavras-chave: Quilombolas, Educação, negros, Kalungas, Poder 
Público 

ERICA DE SOUSA 
PERES 

A PRESENÇA NEGRA NO MARAJÓ: UM OLHAR SOBRE A 
VILA DE MANGUEIRAS EM SALVATERRA (PA). 

Este artigo originou-se a partir de observações, reflexões e leituras a cerca 
da resistência do povo negro na ilha do Marajó e seus desdobramentos. O 
artigo aponta uma pesquisa de campo, uma vez que, as informações serão 
colhidas diretamente da realidade , e bibliográfica, por meio de diálogos 
com alguns autores que tratam da temática. O foco central é aprofundar o 
debate sobre as lutas que vem sendo travadas por negros e negras 
marajoaras, a partir do recorte do quilombo de Mangueiras, que denomino 
nesse trabalho “quilombo-mãe”. Haja vista, que antes, os negros africanos 
escravizados resistiam às condições as quais eram tratados e tinham na 
formação do quilombo, a possibilidade de ser livre. Atualmente, seus 
descendentes ainda lutam e resistem para que as marcas e contribuições 
da presença negra na região no Marajó sejam reconhecidas e valorizadas. 
A contribuição dessa pesquisa está centrada, portanto, em desvelar como 
se deu a presença negra na ilha do Marajó, e como essa presença deixou 
marcas significativas na cultura desse povo. 

Palavras-Chave: Quilombo, Marajó, Resistência. 
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GT 10 – IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10.639 – 03: PELO 
DESLOCAMENTO EPISTÊMICO NOS CURRÍCULOS DE CIÊNCIAS 

(QUÍMICA, FÍSICA, MATEMÁTICA E BIOLOGIA). 

Sala 02 
Bloco E 
DATA 24/01/2017 

FLORENÇA FREITAS 
SILVÉRIO 

QUAL CORPO É HUMANO PARA A BIOLOGIA? 

Nosso objetivo foi investigar a representação social do corpo humano em 3 
coleções de livros didáticos de Biologia, aprovados pelo Programa 
Nacional do Livro Didático. Na representação do corpo, a sociedade marca 
uma série de atributos que julga desejável, sejam eles morais, intelectuais 
ou mesmo físicos. Os livros didáticos de Biologia trazem em suas páginas 
modelos anatômicos que representam o corpo humano. Levantando quais 
eram esses corpos e qual cor/raça eles representavam, pudemos ter uma 
amostra de quais atributos esses livros veiculam como desejáveis, 
principalmente ligados à identidade racial. Verificamos que a maioria dos 
corpos representados são brancos (89,90%). O corpo negro possui uma 
representação baixíssima, estando completamente ausente em uma das 
coleções. A ideia de corpo humano veiculada pelos livros didáticos não se 
relaciona, ou se relaciona em baixa proporção, com a imagem de corpo 
negro. Esse afastamento do corpo negro enquanto um corpo humano é 
bem conhecido pela ciência. Durante os séculos XVIII e XIX o corpo negro 
foi amplamente desqualificado pela ciência como humano. O que os livros 
didáticos veiculam é uma representação historicamente construída que 
enxerga no branco o ser humano universal, o representante da espécie 
humana 

MACKSON RONNY DE 
OLIVEIRA 

D’ANUNCIAÇÃO 

PROCEDIMENTO PARA AVALIAÇÃO DE GASES NO 
SOLO: UM ESTUDO DE CASO 

O objetivo deste trabalho é encontrar indícios de contaminação na área de 
estudo (cobertura de bombas de um empreendimento de revenda de 
combustíveis, situado no centro de Paranaíta – MT, Brasil), como parte de 
um estudo de investigação preliminar. Vazamentos de derivados de 
petróleo e de outros combustíveis podem causar contaminação dos corpos 
d’água subterrâneos e superficiais, dos solos e do ar. Riscos de incêndio e 
explosões em estabelecimentos em áreas densamente povoadas são 
enormes. Ocorrência de vazamentos (manutenção inadequada ou 
insuficiente, obsolescência do sistema e equipamentos , falta de 
treinamento de pessoal) vem aumentando significativamente nos últimos 
anos. Insuficiência e ineficácia de capacidade de resposta e, em alguns 
casos, dificuldade de programar ações necessárias, são elementos 
preocupantes para enfrentar essas ocorrências. Utilizam-se documentos 
normatizadores como o Procedimento para remoção de tanques e 
desmobilização de sistemas de armazenamento e abastecimento de 
combustíveis, o Procedimento para identificação de passivos 
ambientais em estabelecimentos com sistema de armazenamento 
subterrâneo de combustíveis (SASC), ambos da Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo – CETESB, bem como a Norma NBR 15515-
1:2007, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). O trabalho 
utilizou-se de investigação detalhada em campo para verificar a existência 
de contaminação na área pesquisada. 

Palavras-chave: Avaliação de gases em solos, análises químicas, estudo 
de caso. 

MORGANA SOBRE BELEZA, ESTERIÓTIPOS E RELAÇÕES DE 
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ABRANCHES BASTOS ESTRUTURA E ATIVIDADE: DESCOLONIZANDO A AULA 
DE QUÍMICA 

Este trabalho analisa extratos de discursos, gravados em áudio e vídeo e 
transcritos em 1312 turnos, de uma Intervenção Pedagógica (IP) do Ensino 
de Química para alunas/os do Ensino Médio de uma escola da rede 
pública estadual de Goiânia. A partir de recursos imagéticos e dados do 
IBGE, que caracterizam a população brasileira, a IP envolveu alunas e 
alunos em uma discussão sobre: o racismo na sociedade brasileira; o 
padrão de beleza veiculado nos meios de comunicação; a Ciência como 
uma atividade apenas de laboratório, masculina, branca e europeia, 
apresentando as práticas, as pesquisas e as histórias de vida e 
contribuições de cientistas negras brasileiras; a presença dicotomizada de 
mulheres na atividade científica e sobre os conceitos químicos abarcados 
no estudo das características e da constituição dos cabelos. Portanto, o 
desenvolvimento desta IP contribui para a implementação da lei 10.639/03 
no Ensino de Química. Os resultados apontaram que as/os alunas/os se 
apropriaram dos conceitos químicos explorados na intervenção 
pedagógica, mostrando que é possível ensinar Química a partir de uma 
Ciência de Matriz Africana, buscando desconstruir a visão de Ciência 
hegemônica: branca, europeia, masculina e de laboratório. 

GUSTAVO AUGUSTO 
ASSIS FAUSTINO 

POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS DE MATRIZ 
AFRICANA NO ENSINO DE QUÍMICA 

Mostramos neste trabalho, brevemente, o histórico do surgimento do 
Conselho Nacional dos Povos e Comunidades Tradicionais – CNPCT, 
(2016) a partir da Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos 
Povos e Comunidades Tradicionais PNPCT (2007). Em seguida 
mostramos como os saberes desses povos pode ser discutidos em aulas 
de química a partir de algumas plantas utilizadas em religiões de matriz 
africana. O uso da arruda, rosas brancas, algodoeiro e juá-de- capote, foi 
transdisciplinados com conceitos de química. Ficou evidenciado que 
algumas vezes os alunos reproduzem os discursos das instituições 
escolares, suas relações sociais imperialistas e coloniais e assim se 
sustentam silenciando qualquer traço de desenvolvimento de outras 
formas de produção de conhecimento e com isso tendem a desautorizar os 
mitos e a filosofia das religiões de matriz africana em detrimento do 
discurso científico de base físico-matemática. No entanto, entendemos que 
uma intervenção pedagógica desse tipo, pode ser uma alternativa para a 
inserção da lei 10.639/03 no ensino de química. 

KELLY MENESES 
FERNANDES 

SABERES CONSTRUÍDOS SOBRE QUESTÕES RACIAIS EM 
AULAS DE CIÊNCIAS NATURAIS 

A pesquisa discute a incorporação da Lei 10.639 e da educação das 
relações étnico-raciais no currículo de Ciências do 9º ano de uma escola 
municipal em Camaçari, Bahia. O objetivo geral da pesquisa foi o seguinte: 
analisar de que maneira a inclusão da temática racial no currículo de 
Ciências do 9º ano de uma escola municipal de Camaçari contribuiu para a 
discussão das questões raciais por parte dos alunos. Oficialmente, a 
disciplina de Ciências do município não tem implementado a Lei. 
Diferentes atividades foram executadas junto aos estudantes, que partiram 
do conteúdo Origem da Humanidade e seguiram para discussões sobre 
racismo na sociedade brasileira. Os resultados foram coletados através 
das falas dos estudantes; produções realizadas por eles; registros 
fotográficos; um questionário e uma prova. A pesquisa permitiu 
compreender e afirmar a importância do ensino de Ciências Naturais na 
contribuição para a implementação da Lei 10.639 e na educação das 
relações étnico-raciais. Porém, para a construção de uma escola que quer 
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se fazer menos reprodutora das práticas racistas e que valorize de forma 
igual os diferentes conhecimentos, é importante que todas as disciplinas 
se comprometam igualmente. 

ZULEIKA STEFÂNIA 
SABINO ROQUE 

EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: 
ITINERÁRIOS POSSÍVEIS 

O presente trabalho insere-se no contexto de criação do Núcleo de 
Estudos Afro-brasileiros da UNIFESP, enfocando suas atividades junto ao 
Instituto de Ciência e Tecnologia no Campus de São José dos Campos-
SP, mais especificamente, no Bacharelado em Ciência e Tecnologia, com 
o objetivo de compartilhar a recente experiência de implementação da Lei 
10639/03 em um contexto tradicionalmente de “exatas”. Nesse sentido, 
apresenta quais foram os itinerários possíveis para inserção da Educação 
para as Relações Étnico-Raciais e Cultura Afro-Brasileira, bem como para 
a Educação para Direitos Humanos e Multiculturalismo, a partir do 
desenvolvimento de atividades que sinalizaram a importância da oferta de 
Unidades Curriculares, com propostas que combinaram ao mesmo tempo 
a discussão teórica com a dimensão prática dessas questões entre 
universitários, proporcionando engajamento e atitudes de 
corresponsabilidade que precisam ser trabalhadas no cotidiano da 
universidade, desmascarando manifestações do racismo institucional, 
oportunizando vivências com militantes, movimentos sociais e 
sensibilizando a comunidade universitária para a importância de uma 
discussão que atenda às suas necessidades e formas de sociabilidade, 
construindo uma metodologia própria e que assegure o protagonismo dos 
universitários nas ações e a disseminação da discussão, caminho 
necessário para o enfrentamento do racismo e construção e valorização da 
diversidade. 

 

Sala 02 
Bloco E 
DATA 26/01/2017 

NICEA QUINTINO 
AMAURO 

METAIS: DA ÁFRICA PARA O MUNDO 

Diante da necessidade de textos e materiais que orientem a inserção de 
práticas e que contribuam para o cumprimento da Lei 10.639/03 no ensino 
de química, propomos, neste artigo uma estratégia de ensino do conteúdo 
metais e suas propriedades, que se pauta na utilização de um material 
didático digital, na forma de objeto de aprendizagem. Esta ferramenta 
utiliza os recursos tecnológicos do computador através de animações e 
simulação de experimentos para o ensino de conteúdos químicos, 
contextualizando-os com o inicio da utilização dos metais por povos do 
continente africano. Apresentamos uma atividade possível de ser 
realizada em sala de aula na qual o professor atua como fomentador da 
valorização da História da África em sinergia com os conteúdos da 
Química. 

Palavras-chave: Metais, Propriedade dos metais, Lei 10.639. 

FERNANDA SILVA 
FERNANDES 

ESTUDOS SOBRE DESIGN E PLANEJAMENTO DE 
INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA: A 10.639/03 E O ENSINO 

DE QUÍMICA 

Como prática da histórica militância negra foi sancionada em 2003, a Lei 
10.639. No entanto, anos após sancionada a lei, há resistência para sua 
implantação nos currículos dos cursos superiores responsáveis pela 
formação de docentes para o ensino básico. Dessa forma é apresentado o 
design e planejamento de Intervenções Pedagógicas no âmbito do projeto 
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de pesquisa e extensão intitulado “Investiga Menina!”. Uma iniciativa que 
trabalha com a desconstrução da visão de cientista como sujeito 
masculino e branco em aulas de Química e a implementação da Lei 
10.639, a fim de estimular a inclusão de meninas nos cursos de química e 
aproximar essas estudantes das carreiras científicas, tento em vista que o 
mundo da ciência se estruturou em bases quase exclusivamente 
masculinas, ora excluindo as mulheres, ora negando as suas produções 
científicas. O projeto “Investiga Menina!” atua na aproximação entre as 
estudantes da escola básica e as práticas científicas por meio de ações 
direcionadas em laboratório de química e que, ao mesmo tempo, 
busquem visibilizar as pesquisadoras negras brasileiras, desconstruindo o 
paradigma que impera na sociedade de uma ciência unicamente 
masculina e eurocêntrica, implementando a Lei 10.639 quando agrega à 
sua execução a produção de ciência negra feminina. 

Palavras-chave: Lei 10.639/03, relações étnico-raciais, aulas de química, 
gênero, ciência.  

THAIS DA SILVA 
GONZAGA 

ESCASSEZ DE MATERIAIS TEÓRICOS E DIDÁTICO PARA 
DISCUSSÃO DA REPRESENTATIVIDADE DE MULHERES 

NEGRAS NA CIÊNCIA EXATAS E TECNOLÓGICAS 
Este trabalho visa questionar a representatividade de mulheres negras 
nas áreas de Ciências Exatas e Tecnológicas. O texto introduz a 
importância da representatividade de mulheres negras em profissões 
referentes a essas áreas, conhecidas por serem majoritariamente
masculina e branca, pois estas são afetadas de forma diferente ao 
sofrerem com a desigualdade de gênero e raça. A falta de reconhecimento 
de sucesso das mulheres e negros nas Ciências é um problema cada vez 
mais reconhecido e houve crescimento de pesquisas acadêmicas, livros e 
entre outros materiais que abordam essas temáticas. Porém, realizando 
busca de pesquisas, abordando interseções entre gênero, raça/etnia e 
Ciências Exatas, os resultados mostram que não são encontrados 
trabalhos nessa temática no Brasil.A pesquisa propõe uma análise da 
representatividade de mulheres negras em livros que abordam 
profissionais de sucessos nas Ciências Exatas e Tecnológicas. Os 
resultados mostram a falta de representação de mulheres negras nos 
livros analisados da categoria de gênero.  

Palavras-chave: Gênero, Raça, Ciências Exatas e Tecnológicas 

CAROLINA 
CAVALCANTI DO 

NASCIMENTO 

UMA VISÃO DECOLONIAL DAS EPISTEMOLOGIAS DE 
UM PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 
Tendo em vista o entendimento de Santos e Meneses (2010) que a 
ciência moderna se manteve assentada numa epistemologia contextual 
(eurocêntrica) - partindo da pretensa universalidade, do colonialismo e do 
capitalismo - e sendo ancorada por um vasto aparato institucional que 
inclui as universidades, problematizamos no artigo a seguinte questão: o 
Programa de Pós-graduação em Educação Científica e Tecnológica da 
Universidade Federal de Santa Catarina (PPGECT/UFSC), através de 
suas disciplinas de epistemologia, vem conferindo à ciência a 
exclusividade do conhecimento válido e reproduzindo uma dominação 
epistemológica em relação ao saber? Neste sentido, o objetivo deste 
artigo é analisar, à luz da decolonialidade, transmodernidade e ecologia 
dos saberes, e a partir da Análise Textual Discursiva, as ementas e planos 
de ensino de duas disciplinas ofertadas pelo PPGECT/UFSC em 2016: 
Fundamentos Epistemológicos da Educação Científica e Tecnológica e 
Ensino de Ciências: Contribuições da Epistemologia. Entendemos, 
portanto, a importância de ampliar a compreensão sobre como os 
conhecimentos científicos são produzidos, validados e comunicados, 
assim como a própria natureza desses conhecimentos, no que se refere 

http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMzM2LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMzM2LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMzM2LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwNDE5LmRvYw==
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwNDE5LmRvYw==
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwNDE5LmRvYw==


91 

 

às suas particularidades epistemológicas (MARTINS, 2015).  

Palavras-chave: Epistemologia, descolonização, ciência e tecnologia, 
pós-graduação 

MAYSA FERREIRA DA 
SILVA 

EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ETNICO-RACIAIS: ANÁLISE 
DAS PESQUISAS REALIZADAS EM ETNOMATEMÁTICA 

NO BRASIL 
A etnomatemática como uma forma de descolonização do modo de ver a 
ciência matemática, e que lhe dá caminhos outros para se alcançar um fim 
comum, que é o conhecimento, contribui para a construção de novas 
formas de se compreender o mundo e suas relações sócios culturais. Por 
responder, dessa forma, às demandas das temáticas étnico-raciais no que 
se refere a Matemática Escolar no Brasil, é que realizamos um 
levantamento das teses e dissertações produzidos por programas de pós 
graduação no Brasil  que discutem as relações étnico-raciais com foco no 
programa etnomatemática. A pesquisa se enquadra na categoria 
bibliográfica qualitativa, por evidenciar um panorama das produções e das 
Instituições de Ensino Superior no Brasil, bem como o diálogo teórico 
metodológico destes com a temática racial. Com base nos dados é 
possível concluir que, até o ano de 2016, apesar do aumento no número 
de trabalhos acadêmicos desta temática, ainda é evidente a invisibilidade
das contribuições dos povos africanos e afro-brasileiros no contexto da 
Matemática Escolar, indicando a necessidade de uma intensificação em 
pesquisas sobre este importante campo. 

Palavras-chave: Pós-Graduação; Revisão Bibliográfica; Étnico-Racial; 
Etnomatemática. 

SEVERINO DO RAMO 
CORREIA 

O ENSINO DAS ?CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS? EM UMA 
ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR PERPASSANDO 
PELAS CONTRIBUIÇÕES DA CULTURA AFRICANA 

Uma revisão na literatura evidencia a emergência e o fortalecimento da
defesa de adoção de práticas de ensino de ciências permeadas pela 
contextualização e pela interdisciplinaridade. Várias dessas defesas 
apontam a tecnologia como uma possibilidade de adoção da 
contextualização e da interdisciplinaridade no ensino das ciências, 
notadamente, daquelas que perpassam pelo campo da Física e da 
Química e da Biologia.  Apesar dessas defesas, temos constatado em 
alguns currículos para a formação de professores de Física e de Química, 
bem como nos anais dos eventos da área, que as tentativas de 
contextualização da ciência e da tecnologia em uma abordagem 
interdisciplinar operam em uma perspectiva de silêncio em relação as 
práticas dos povos africanos, sejam aquelas desenvolvidas no continente 
de origem ou aquelas trazidas e implementadas nas Américas. Deste 
silêncio, emerge o discurso de incapacidade que os povos africanos não 
construíram uma racionalidade, conforme confronta o filósofo camaronês 
Marcien Towa. Perspectiva semelhante é constatada nos livros didáticos 
elaborados para a educação básica. Vislumbrando a inserção de 
abordagens étnicos raciais no ensino das ciências, sobretudo no percurso 
da formação de professores para aquelas áreas, assim, como na 
elaboração ou reelaboração de materiais didáticos, a partir de uma 
desconstrução do mito eurocentrista no ensino das ciências, nos 
apoiamos no pensamento de Gilroy. Considerando a ciência como prática 
cultural, vislumbramos assim contribuir com algumas diretrizes para a 
formação de professores de ciências, sobretudo de Física e Química em 
sintonia com os propósitos da Lei 10.639/2003. 
Paravras-chave: Formação de professores, Ensino de ciências, Técnicas 
e tecnologias africanas, 
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GT 11 – HISTÓRIA E HISTORIOGRAFIA NEGRA BRASILEIRA 

Sala 03 
Bloco E 
DATA 24/01/2017 

YVES SAMARA 
SANTANA DE JESUS 

BREVE HISTÓRICO SOBRE FAMÍLIA ESCRAVA E 
SOCIABILIDADES NA FREGUESIA DE SÃO JOSÉ DAS 

ITAPOROROCAS, FEIRA DE SANTANA, (1785-1826) 
O presente trabalho é feita a discussão sobre a família escrava na primeira 
freguesia de Feira de Santana, São José das Itapororocas, Feira de 
Santana no período de 1785-1826. Dessa forma, enfatizo a importância 
dos laços familiares, no contexto escravista, a partir das análises 
interpretativas feitas, inicialmente nos livros de batismo e casamentos de 
escravos da região. Logo, afirmo que as redes de sociabilidades criadas 
pelos escravizados/as através das redes familiares que oportunizaram a 
conquista de alforria, redes sociais entre livres e libertos e a paz nas 
senzalas. Desse modo, a temática da família escrava na primeira freguesia 
feirense destaca as peculiaridades das escolhas afetivas dos 
escravizados/as, destacando a influência da economia, política, cultura e a 
composição étnica desse território. Assim, os lares escravos foram 
representados por um olhar branco em relação às formas diversificadas de 
redes familiares entre os cativos/as, tais como: mancebio, concubinato, 
amasiamento, as famílias extensas e de santo. Neste contexto, a família 
escrava é caracterizada pelos múltiplos significados afetivos, emocionais e 
de solidariedades para os escravizados/as. E que englobava a 
solidariedade familiar. A solidariedade familiar se estendia além dos laços 
de sangue ou da chamada família nuclear, ou seja, a família para o negro 
escravizado significava sobrevivência e resistência dentro e fora do 
cativeiro. E na dinâmica de relações cotidianas, é comprovada a existência 
da formação da família escrava através dos resultados catalogados nos 
registros paroquiais. Os resultados obtidos demonstram que essas 
associações familiares modificaram os rumos da sua vida através dos 
laços consanguíneos e simbólicos formulados numa sociedade carregada 
de desigualdades sociorraciais 

ALEXANDRA VICARVA 
DE CARVALHO 

SANTANA 

ALOISIO RESENDE: UMA MEMÓRIA ENTRE DOIS 
MUNDOS EM FEIRA DE SANTANA (1900-1941) 

O trabalho que tem como título Aloisio Resende: uma memória entre dois 
mundos (1900-1941) analisa a vida de Resende, um homem negro, poeta, 
revisor, boêmio eposteriormente redator do jornal Folha do Norte. A 
abordagem da História Social da Cultura é adotada devido a proximidade 
entre a História Social com a História Cultural, percebendo estas 
duasabordagens num conjunto que se complementa, incluindo aspectos 
como o estudo da trajetória dos “de baixo” que não são apenas os pobres 
e oprimidos, as relações étnico-raciais, indenitárias e os conflitos que 
envolvem essas relações em suas diversidades.Discutimos também, 
desde o nascimento ao ápice da ascensão social de Resende em Feira de 
Santana, constando a reflexão sobre “os espaços do cotidiano do poeta 
nos subúrbios e nos locais de prestígio”.  

Palavras-chave: Negro. Aloisio Resende. Folha do Norte. Poeta. 

WILLIAN ROBSON 
SOARES LUCINDO 

FESTAS E COMEMORAÇÕES DAS ASSOCIAÇÕES DE 
HOMENS DE COR DO ESTADO DE SÃO PAULO (1897-1931) 

O presente trabalho é parte de um projeto de pesquisa se propõe a 
analisar as festas e comemorações organizadas por associações de 
homens de cor no Estado de São Paulo, desde a fundação da primeira 
sociedade recreativa beneficente, em 1897, até a fundação da Frente 
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Negra Brasileira, em 1931. Os estudos e as fontes sobre o associativismo 
negro informam que as principais festas homenageavam a Abolição (13 de 
maio), a Lei do Ventre Livre (28 de setembro), e grandes nomes da 
intelectualidade negra como José do Patrocínio e Luiz Gama. Geralmente, 
as homenagens envolviam bailes, procissões aos túmulos de 
abolicionistas, missas e piqueniques. Os jornais da imprensa negra 
publicavam textos sobre a importância dessas datas e pessoas, alguns 
deles eram reproduções de discursos realizados durante as festas. Pode-
se notar neles que as memórias da escravidão e da Abolição eram usadas 
no combate às imagens negativas que recaíam sobre a população negra e 
que elas eram associadas às lutas por direitos de cidadania dos homens 
de cor. Assim, para melhor contextualizar e explicar como as práticas 
comemorativas dos homens de cor faziam parte das disputas pelos direitos 
de cidadania no início do século XX, esta pesquisa se sustentará na 
articulação de três campos historiográficos: os estudos da história do 
movimento negro no Brasil, os estudos sobre o associativismo mutualista e 
aqueles sobre as experiências do pós-Abolição 

GABRIELLE ANDRADE 
DA SILVA 

O NEGRO EM OBRAS DO PENSAMENTO SOCIAL 
BRASILEIRO: A REPRESENTAÇÃO DO NEGRO NO 

BRASIL E EM GOIÁS 
Sobre o Pensamento Social Brasileiro, diversos autores buscaram, por 
meio da questão racial, explicar a essência da identidade brasileira. Diante
disso, para compreender as relações raciais neste país, Gilberto Freyre, 
por exemplo, desenvolveu o mito da democracia racial, segundo o qual, 
negros e brancos viviam harmoniosamente, por terem sido integrados 
pacificamente nesse território. Tal pensamento foi disseminado entre os 
brasileiros, fazendo-os acreditar que não existiam nem preconceito, nem 
racismo no Brasil. Todavia, vivemos em uma conjuntura onde a 
desigualdade racial é pungente e por isso alguns autores, também 
clássicos, se propuseram a criticar o mito da democracia racial. O presente 
estudo tem como finalidade demonstrar, tanto as criticas ao mito da 
convivência harmônica entre as raças, como a tentativa de aplica-lo, em 
âmbito nacional, principalmente no estado de Goiás. Para atingir tal 
objetivo, será necessário realizar uma análise bibliográfica de alguns 
autores clássicos do pensamento social brasileiro, como Darcy Ribeiro e 
Florestan Fernandes. Já no que tange o estudo da representação do negro 
no estado de Goiás, também será utilizado o método de análise 
bibliográfica, e serão usadas como base de estudo, as obras de autores 
como Maria Loyola Lemke e Carlos Brandão. 
Palavras-chave: Pensamento social brasileiro, democracia racial, 
representação do negro, negro em Goiás. 

WKELLISSON DANIEL 
SILVA CABRAL 

O MOVIMENTO NEGRO DO RIO DE JANEIRO NO FINAL 
DA DÉCADA DE 1980: DILEMAS E PANORAMA DA LUTA 

ANTIRRACISTA 

Este projeto de pesquisa tem como finalidade desenvolver a compreensão 
dos aspectos da luta antirracista pelo movimento social negro do estado do 
Rio de Janeiro no final da década de 1980, mais precisamente recuperar a 
sua contribuição e entender quais foram as estratégias utilizadas para 
promover a luta antirracista. Nesta pesquisa, pretendo analisar como o 
movimento social afro-brasileiro do estado do Rio de Janeiro utilizou as 
transformações geradas pelo movimento negro brasileiro iniciado na 
década de 1970, compreendendo as diferenças de práticas políticas e com 
possível afastamento de práticas culturalistas. Para definir o entendimento 
das questões de luta por um viés culturalista, usada por parte do 
movimento negro, é possível “escurecer” a partir da definição de 
Hanchard, “Nas práticas culturalistas, os símbolos e artefatos afro-
brasileiros e afro-diaspórico são reificados e transformados em 
mercadorias; a cultura se transforma em coisa, não em processo 
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profundamente político” (HANCHARD , 2001, p. 38) 

JOÃO HEITOR SILVA 
MACEDO 

ASSOCIATIVISMO, CONFLITO DE CLASSES E AS 
PECULIARIDADES DO NEGRO NO PÓS ABOLIÇÃO. UM 
ESTUDO SOBRE CLUBE SOCIAL NEGRO, NO INTERIOR 

DO RIO GRANDE DO SUL (1940-1980) 
A influência de Edward Palmer Thompson sobre a historiografia brasileira 
é significativa e abre um novo horizonte à pesquisa histórica do pós-
abolição ao apresentar um novo tipo de fonte historiográfica. A 
metodologia de pesquisa histórica apresentada por Thompson alça os “de 
baixo” ao papel de protagonistas históricos e traz à tona realidades 
cotidianas de negros e negras que não faziam parte da História tradicional. 
Por séculos relegada à margem da sociedade e da História brasileira, a 
população negra passa a ser retratada não mais como objeto, mas como 
agente da História. A referência de Thompson influenciou este estudo 
sobre a Sociedade Cultural Ferroviária Treze de Maio,  o qual propõe uma 
análise das atividades desenvolvidas pelos membros dessa agremiação 
sob a perspectiva do conflito de classes e das manifestações culturais 
desenvolvidas e sobre como essas manifestações ajudaram a manter a 
identidade negra no pós-abolição. O estudo das atas da Sociedade em seu 
período de auge, ente os anos 40 e 80, revela uma complexa rede de 
relações pautadas por tensões e afirmações inerentes ao período, as quais 
encontram eco dentro da agremiação. A estratificação social característica 
do Brasil republicano pós-abolição apresenta um novo perfil da classe 
trabalhadora brasileira, que, em Santa Maria, se consolida com a 
instalação da malha ferroviária e a absorção, por parte da Viação Férrea, 
de um contingente significativo de trabalhadores negros. Reflexos dessa 
nova configuração socioeconômica da cidade se materializam na 
Sociedade Cultural Treze de Maio, desde a sua origem, e, mais tarde, 
explodem em tensões classistas que colocam em oposição, dentro da 
Sociedade, duas categorias de sócios: os “particulares” e os “ferroviários”. 

Palavras-chave: Associativismo, classes, peculiaridades, negro 
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GT 12 – DA ÁFRICA À DIÁSPORA: ESTÉTICA DA RESISTÊNCIA 

Sala 04 
Bloco E 
DATA 24/01/2017 

DAVID JOSÉ SILVA 
SANTOS 

PURIFICAÇÃO DO CORPO/TEMPLO: A MANUTENÇÃO 
DA SAÚDE ENTRE GRUPOS RASTAFÁRIS 

Neste trabalho, tem-se como foco principal a realização de uma discussão 
sobre como a noção de saúde está presente na cultura Rastafári. Essa 
visão de mundo busca nas culturas africanas, nos livros Essênios e na 
Bíblia as suas principais fontes de inspiração para manterem-se sãos, em 
corpo, em mente e em espírito. Nesse contexto há uma relação diversa 
com a medicina ocidental (alopática), onde uns a rejeitam por acreditarem 
que fragmenta o ser humano da sua totalidade física e espiritual, outros a 
utilizam como mais uma forma de se preservar a vida concebida por “Jah” 
(Deus). Dentro dessa ótica, será dado destaque à questão da 
menstruação, analisando discursos conflitantes e convergentes sobre esse 
estado natural das mulheres. A abordagem teórica utilizada parte da 
perspectiva de Hampaté Bâ (2011) e Luís Tomás Domingos (2014), 
referente às “tradições africanas” e à relação destas com as práticas de 
cura. A concepção de “pureza e impureza” foi analisada sob a ótica de 
Mary Douglas (2012). O conceito de Ethos é o proposto por Karenga (apud
ASANTE, 2014, p.37) que, nas palavras do referido autor, serve “para 
delinear as características mais salientes da vida de um povo”. Dito de 
outra forma são as características próprias de um determinado povo ou 
grupo social que os diferencia de outros grupos. 

Palavras-chave: Rastafári. Saúde. Menstruação. 

JANAINA SOUZA DE 
QUEIROZ 

MÚSICA E FEMINISMO NEGRO: PERSPECTIVAS DE 
GÊNERO, RAÇA E CLASSE A PARTIR DE LETRAS DE 

MÚSICAS DE COMPOSITORAS NEGRAS BRASILEIRAS 
Este trabalho é um projeto de pesquisa em desenvolvimento, cujo 
problema pode ser explicitado através da seguinte questão: que 
perspectivas de gênero, raça e classe emergem a partir de letras de 
música de compositoras negras brasileiras? Num primeiro momento, o 
texto explicita o sentido do problema proposto. A partir de pesquisa 
bibliográfica de caráter analítico-dedutivo, inicialmente tece um referencial 
teórico para subsidiar a análise de letras de músicas de compositoras 
negras brasileiras. Em seguida, apresenta os estudos e resultados 
preliminares. A discussão do tema contempla, dentre outros, as categorias 
de feminismo negro, produção musical e determinismo tecnológico. 
A abrangência e atualidade do trabalho consiste em evidenciar que, 
apesar das restrições impostas pela indústria cultural, ainda assim, cresce 
o empoderamento de mulheres negras, que, ancoradas na ancestralidade 
africana, tem conseguido registrar suas obras e comunicar suas criações 
artísticas à sociedade. 
Palavras-chave: Ancestralidade Africana. Feminismo Negro. Música 
Brasileira. Produção Musical. Determinismo tecnológico. 

CAMILA DA ROCHA 
GALVÃO OLIVEIRA 

TRANSIÇÃO CAPILAR: UM RITUAL NAS FRONTEIRAS 
DAS REDES SOCIAIS 

Tal trabalho é uma abordagem antropológica e sociológica que possui o 
cabelo como um fio condutor, que possibilita a tentativa de relacionar a 
análise ritualística com as práticas da relação da mulher negra e seu 
cabelo nas redes sociais. A internet enquanto um campo etnográfico 
possibilita a interação social em torno do cabelo crespo, destacando os 
laços virtuais capazes de construir e ressignificar símbolos que são da 
esfera do real. Uma vez que se inicia o processo de transição, a mulher 
vive um período de ressignificação da identidade, que vai além de 
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tratamento estético, sendo assim a leitura ritualística é uma via de 
compreender esse período e suas etapas. A transitoriedade é uma das 
características fundamentais para essa chave de leitura, e para 
exemplificar isso trago depoimentos das mulheres postados no grupo para 
a compreensão dos elementos rituais presentes no processo como o 
sofrimento, o tabu entre outros. O grupo no Facebook cria uma espécie de 
sociabilidade nesta fase de transformação social, e o cabelo é a via por 
onde são construídas dinâmicas coletivas e sociais. Sem corpo não há 
interação, a estética é construída na perspectiva de grupo. 

Palavras-chave: Ritual, Cabelo, Mulheres Negras e Redes Sociais. 

ELEONORA 
VACCAREZZA SANTOS 

DE FREITAS 

FAZENDO A CABEÇA: ESTÉTICA NEGRA E 
ENFRENTAMENTO AO RACISMO NAS REDES SOCIAIS 

Esta comunicação visa abordar a construção de um movimento de 
resitência ao racismo, a partir da estética negra e específicamento da 
imagem do cabelo crespo. Partindo de um levantamento de anúncios 

veículados em revistas especializadas em cabelos entre os anos de 2010-
2015 e de entrevistas com mulheres participantes dos encontros de 
“Crespas e cacheadas”. Discutiremos o impacto sóciopolitico que este 
segmento da população vem promovendo, a partir das redes sociais.  As 
discussões serão norteadas com base na perspectiva afrodiáporica e de 

teorias psicossociais sobre o enfrentamento ao racismo. 

Palavras-chaves: Estética Negra. Racismo. Afrodiápora. Política. Redes 
Sociais. 

ROMILDA OLIVEIRA 
SANTOS 

ZELADOR CADIERO A POESIA COMO FORMA DE 
RESISTÊNCIA 

A voz negra do poeta e militante, Zelador Candiero vem espalhando luz, 
na penumbra da história paranaense sobre o existir do negro. O calor do 
canto africano e dos tambores espalha-se pelas ruas curitibanas nas 
festas do Rosário, nos saraus de poesia e nas feiras dos poetas contanto a 
sua história, contando a nossa história, desvelando algo que há muito 
tempo tentava-se encobrir: A presença Negra. O pensamento dos
brasileiros, sejam eles de perto, vizinhos do território paranaense ou de 
longe, do norte brasileiro, sobre a formação da sociedade paranaense ser 
de origem europeia ainda predomina nos dias atuais. Até 1999 ao se falar 
do Paraná e mais especificamente de Curitiba, o que se tem no imaginário 
popular é de que, esta é a cidade mais europeia do Brasil, devido à sua 
arquitetura, cultura, manutenção de tradições como festivais de dança, 
comida, e música dos imigrantes europeus. Estes são os povos que 
formataram o povo paranaense com seu riquíssimo caldo cultural. Cultura 
que para aqui trouxeram quando da sua vinda para as terras tropicais do 
Brasil, segundo Wilson Martins (1989). Portanto não é de admirar que tais 
crenças perdurem até nossos dias. A força das afirmações na escritura de 
Gilberto Freire com “Casa Grande e Senzala” (1933) com a teoria da 
democracia racial, - a ideia de que no Brasil brancos e negros mantêm 
relações pacíficas e harmoniosas - e segundo Oliveira (2005), os estudos 
de Wilson Martins com “Brasil diferente” (1989) que se posicionando 
sobre a formação da sociedade paranaense afirma ser esta, obra dos 
imigrantes, contribui para que a elite dominante camufle os direitos de 
cidadania da etnia negra. Para Oliveira (2005), em nenhum momento 
Martins reconhece os 35% de população negra existente nestas terras. E 
que Martins ao se posicionar diferentemente da questão da miscigenação 
de Freire, afirmando que na formação social do Paraná, “o português se 
fazia ausente”; e “a inexistência da escravatura” nestas terras, ou melhor, 
nas terras paranaenses confirmava as ideias de uma elite de um Paraná 
branco e europeu. Sendo, pois, o imigrante o único elemento responsável 
pela formação social, cultural e política do povo do Paraná (Oliveira, 2005).
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Na década de 30, do século passado, um projeto de Estado diferente 
começou a ser pensado e planejado para estas terras pela elite 
paranaense. E com a criação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
do Paraná, em 1938, esse projeto foi gerado e alicerçado no imaginário 
dos que aqui viviam, por interesse de uma classe dominante em ser 
reconhecida pela Europa, como branca. E assim foi criado um conceito de 
sociedade com uma identidade singular e de acordo com o processo de 
branqueamento pensado para a população aqui existente. Como bem 
demonstrou Eduardo David de Oliveira, filósofo e antropólogo ao prefaciar 
o livro Africanidades Paranaenses (2010), que o imaginário de um Estado 
originado da colonização europeia, e o mito de um estado branco, sem 
elementos negros nasceu nessas terras. E os arautos das ciências, na 
Faculdade do Paraná, reafirmaram e reificaram este imaginário racista em 
suas produções acadêmicas tantas e tantas vezes que se acreditou ser 
verdade. Oliveira, deixa em seus estudos uma observação sobre “o 
prefeito Rafael Greca no período de 1993 a 97, que ao ser questionado 
porque não havia parques ou bosques homenageando a etnia negra e cuja 
resposta do prefeito era pelo fato de não existir negros na capital do 
Paraná” (Oliveira, 2005). O Paraná, assim como os demais estados 
brasileiros, não fugiu à regra de ter a mão de obra escrava fazendo os 
trabalhos pesados. E Curitiba, sua capital, assim como as demais cidades 
paranaenses foram construídas com a mão de obra escrava dos negros
africanos que ergueram ruas, igrejas, prédios, ferrovias, e também 
contribuíram com música, arte, seu cotidiano. Assim, um grande
contingente de africanos e de afro descendentes fizeram os alicerces 
físicos e sociais do Estado do Paraná. Entretanto, esta parte da história é 
invisibilizada por conveniências sociais e políticas. Após muitas lutas dos 
movimentos negros, de pesquisadores negros e intelectuais junto às 
academias e da lei 10.639/2003, homens e mulheres negros vem lutando 
para o reconhecimento das suas tradições, da sua cultura e do seu 
importante papel na formação da sociedade paranaense e brasileira. Esta 
luta consiste em mostrar que a identidade paranaense tem cores e 
nuances diversos. 

 

Sala 04 
Bloco E 
DATA 26/01/2017 

ANTONIO MARCOS 
FERREIRA JUNIOR 

A DANÇA DOS ORIXÁS DE AUGUSTO OMOLU ? 
DESAFIOS DA PESQUISA DE CAMPO EM ARTES 

O diálogo com o Mestre Augusto tem uma proposta: abordar 
sistematicamente seu trabalho considerando que o próprio não tem (tinha) 
trabalhos escritos sobre a sua pesquisa e o que há de disponível são 
artigos de pesquisadores do da dança e do teatro. Assim é possível 
observar a sua formação de artista diaspórico considerando que esse 
artista chegou ao Odin com a bagagem de sua vivência numa Salvador 
que no período da década de oitenta, principalmente, teve um movimento 
de resistência religiosa e negra como também de arte negra muito forte e 
consciente, justifica-se, diante disto, que durante o seminário o mestre 
discorra sobre assuntos que envolvem resistência cultural e artística, 
sobretudo na dança. Isso localiza a Dramaturgia da dança dos orixás no 
quadro das danças  afro-brasileiras ,a contemporaneidade. Nesse ponto a 
discussão de Mestre Augusto e de outros tantos é de defesa de 
alteridade, pois não existem diferenças qualitativas que determinem 
valores. Necessário é desenvolver uma consciência acerca da contradição 
da cultura colonial, de classe e de cor, (que no nosso caso específico 
refere-se a cultura artística) e de como isso pode subjetivamente, 
transformar negativa ou positivamente a pessoa. O artigo a ser escrito 
pretende abrir o leque da pesquisa de campo enquanto uma metodologia 
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que permite fluidez de processo por se tratar da lida com o vivo que é 
dinâmico e complexo e é artista. Pretendemos apontar as questões do 
processo que durou oito meses, de imersão na metodologia de mestre 
augusto, como o corpo exposto, a vivência como discípulo/pesquisador, 
as estratégias de argumentação para as entrevistas, os caminhos 

percorridos muitas vezes surgidos da dinâmica do estar inlocu. 

CAIO RICARDO FAIAD 
DA SILVA 

AS TESSITURAS DE DIÁLOGO ÁFRICA-DIÁSPORA NA 
LITERATURA DAS ESCRITORAS NEGRAS NOÉMIA DE 
SOUSA, NTOZAKE SHANGE E CONCEIÇÃO EVARISTO 

A proliferação da produção literária e artística de mulheres negras é um 
fenômeno que ocorre em escala mundial. Estas mulheres negras, por 
meio da palavra poética, instauram uma literatura de resistência, um 
espaço quilombola frente às constantes opressões de gênero, de raça, de 
etnia e de classe. Escritoras negras como Noémia de Sousa, Ntozake 
Shange e Conceição Evaristo, cada uma escrevendo, sobrevivendo e 
resistindo em países tão distantes, e ao mesmo tempo com características 
tão semelhantes, criam por meio de suas obras uma estética da 
resistência. Para não cair no reducionismo analítico ou em estereotipias, o 
presente trabalho tem como objetivo apresentar um estudo comparado 
destas três escritoras sobre os diálogos África-Diáspora presentes em 
suas obras. Em suma, é possível identificar que Noémia de Sousa, 
Ntozake Shange e Conceição Evaristo por meio de diálogos sincrônico, 
diacrônico que passadifica o presente e diacrônico que presentifica o 
passado, respectivamente, se posicionam criticamente e politicamente por 
meio de uma literatura da resistência e da luta contra as diversas 

opressões. 

DAGUILA DA SILVA 
BOAVENTURA 

NEGRITUDE E IDENTIDADE: CONSTRUÇÕES 
IDENTITÁRIAS EM TORNO DO CABELO EM SALÕES DE 

BELEZA DE ANÁPOLIS. 

Esta proposta de pesquisa tem por objetivo principal investigar o processo 
de construção da identidade racial de pessoas negras em salões de 
beleza “étnicos”, a partir da noção de negritude. Um dos discursos que 
perpassam a identidade negra vinculada ao cabelo diz respeito à ideia de 
“naturalidade”. Um cabelo “natural”, contudo, não é necessariamente um 
cabelo que nunca recebeu um tratamento químico, mas aquele que 
parece não ser manipulado. Diversas cidades brasileiras têm sentido o 
aumento expressivo no número de salões de beleza especializados em 
cabelos crespos, além de maquiagens e outros produtos cosméticos para 
pessoas negras. Os chamados “salões étnicos” vêm responder a uma 
demanda da população negra que busca manter seus traços ligados a 
uma performatividade que expressa a identidade negra. Isto vai contra as 
tendências do mercado no Brasil, que sempre tendeu a duvidar da 
capacidade de consumo de produtos ditos “supérfluos” por parte dos 
negros. Lançando mão uma perspectiva qualitativa de análise, pretende-
se realizar observação participante e entrevistas semipadronizadas em 
quatro salões de beleza e uma escola de formação de cabeleireiros/as da 
cidade de Anápolis-GO, a fim de captar e interpretar o processo pelo qual 
a negritude pode ou não ser reivindicada e mobilizada como fundamento 
para a identidade negra a partir da manipulação do cabelo “afro”. 

KARLA LEANDRO 
RASCKE 

CLUBES SOCIAIS NEGROS EM FLORIANÓPOLIS (1933-
1955) 

A presente comunicação pretende discutir a organização de clubes sociais 
negros em Florianópolis nas primeiras décadas do século XX, em especial 
1933 a 1955, período de grande crescimento destas agremiações na 
cidade. Com base em diferentes documentos (fotografias, matérias de 
jornais e livros atas) produzidos por e sobre estas associações, buscamos 
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discutir os impactos da República na cidade, bem como os mecanismos 
criados por afrodescendentes para lidar com as transformações deste 
período. A luta por cidadania e novas expectativas no pós-emancipação 
envolvem demandas construídas por diferentes grupos negros 
organizados, pensando escolarização, relações de trabalho e 
possibilidades de uma vida melhor.  
 
Palavras-chave: História. Clubes Sociais Negros. República. 
Florianópolis. 

TASSIA NASCIMENTO 

ESCREVIVÊNCIAS: MEMÓRIA, IDENTIDADE E 
RESISTÊNCIA NA LITERATURA AFRO-BRASILEIRA 

Em nosso imaginário nacional transbordam representações que associam 
a identidade da mulher negra a um conjunto de significados construídos a 
partir da noção desta enquanto corpo-objeto desprovido da capacidade de 
produzir história e cultura. Esta pesquisa analisa um conjunto de 
narrativas ficcionais pertencentes ao corpus da literatura afro-feminina, 
observando a constituição de uma discursividade questionadora da noção 
de sujeito universal e dos referenciais etno e falogocêntricos. Para 
compreender a especificidade do processo de produção das mulheres 
negras, utilizamos o conceito de “escreviver” cunhando pela escritora 
Conceição Evaristo. De acordo com ela escreviver refere-se o ato de 
representar algo por meio de signos gráficos, relacionando este exercício 
à própria existência. A descrição estabelecida pela escritora remete-nos a 
uma atmosfera que toca concomitantemente as noções de memória, 
ficção e imaginário cultural. Perpassa nos pormenores das narrativas afro-
femininas aquilo que Halbwachs determina como os quadros sociais da 
memória. São descrições ficcionais que possuem um caráter não somente 
pessoal, adstritas a um mundo solitário, mas, sim, pertencentes também a 
um grupo social e às instituições que os circundam. Ao recolher a voz do 
outro, fazendo-a sua, Conceição Evaristo reitera uma memória coletiva e, 
se a memória se relaciona a um processo de construção social, 
pretendemos observá-la enquanto referência para a expressão da 
singularidade histórica e cultural de um grupo.  

Palavras-Chave: Identidade; Literatura afro-feminina; Mulher negra; 
Escrevivência 

ALINE ROSA 
MAXIMINIANO 

ANCESTRALIDADE, GÊNERO, RAÇA: 
CONTEMPORANEIDADE NO CONTO OLHOS D?ÁGUA, 

DE CONCEIÇÃO EVARISTO 
O presente trabalho tem por objetivo investigar o estabelecimento da 
identidade, da evocação da ancestralidade e das marcas da 
contemporaneidade no conto Olhos d’água, de Conceição Evaristo (2015). 
Utilizar-se-á das definições de literatura afro-brasileira presentes nos 
postulados de Duarte (2011), bem como seus estudos acerca da escritora. 
Utilizaremos as formulações de Hall (2003), Spivak (2010), Gilroy (2001), 
Agamben (2009) para a conceituação de identidade, pertencimento e 
ancestralidade e a investigação de como se constrói no conto o 
protagonismo da mulher negra no texto literário.  

Palavras-chave: literatura afro-brasileira, Ancestralidade, 
Contemporaneidade, Conceição Evaristo. 

 
Sala 04 
Bloco E 
DATA 27/01/2017 

MICHELE LOPES DA 
SILVA ALVES 

?CORPOS NEGROS: A POLÍTICA DA COLONIZAÇÃO E 
POSSIBILIDADES DE DESCOLONIZAÇÃO DA 
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RACIALIZAÇÃO? 

O trabalho se configura como resultado de estudos acerca do pensamento 
de teóricos denominados como decoloniais1 , com base no livro Giro 
Decolonial e demais referências bibliográficas de compreensão 
epistemológica, por meio da disciplina ofertada no Programa de Pós-
graduação: Referenciais de pesquisa: Bases Epistemológicas de la 
Investigación Educativa. Para tanto, a discussão presente se fez acerca 
da colonização dos corpos negros (tanto de mulheres quanto de homens) 
na sociedade brasileira, que se mantém por nuances distintas da 
colonialidade do poder. Consideram-se as possibilidades de processos de 
descolonização dos corpos tendo em vista o processo de racialização, a 
partir da compreensão da colonialidade do ser e brevemente da 
pedagogia decolonial. O trabalho se estrutura por meio de três 
abordagens: 1) Colonialismo e a colonialidade dos corpos negros; 2) A 
colonialidade do ser e o tornarse negro, 3) A descolonização dos corpos 
negros pelas vicissitudes da negritude e a pedagogia decolonial. Para 
tanto, a metodologia recorrente foi à busca do diálogo e de reflexões 
críticas a partir dxs pensadorxs decoloniais, feministas e brasileiros que 
compreendem, fazem parte e fortalecem as lutas dos movimentos sociais, 
sobretudo: negros e de mulheres negras. Isso porque se intercruzam, se 
complementam na perspectiva pedagogia decolonial com base em uma 
educação antirracista, machista e descolonizadora da racialização para 
alternativas de um viver bem em vicissitudes de humanidades diversas, 
diferentes, geopolíticas e cultuais. Palavras chaves: corpos, colonialidade 
do poder, colonialidade do ser, descolonização e pedagogia decolonial 

RAFAEL BALSEIRO ZIN 

MARIA FIRMINA DOS REIS E SEU CONTO GUPEVA 
(RESUMO) 

Se o tratamento que a escritora maranhense Maria Firmina dos Reis 
atribui às personagens negras e à questão da escravidão em seu romance 
inaugural Úrsula, publicado em 1859 na cidade de São Luís, é um tanto 
particular para a literatura brasileira produzida até aquele momento, em 
outro tema bastante em voga no período, o encontro da cultura europeia 
com a cultura indígena autóctone, ela também vai apresentar ideias 
distintas. A primeira versão de Gupeva, romance brasiliense, foi publicada 
entre os meses de outubro de 1861 e janeiro de 1862, em São Luís, no 
periódico semanal O Jardim das Maranhenses. Nos anos seguintes, em 
1863 e em 1865, respectivamente, o folhetim completo foi divulgado duas 
vezes mais: uma no jornal Porto Livre, outra no jornal Eco da Juventude, 
contendo ligeiras modificações na forma, mas sem apresentar alterações 
significativas no que diz respeito ao conteúdo. Depois disso, somente em 
1975, a partir da transcrição que José Nascimento Morais Filho fez da 
última versão publicada, em seu Maria Firmina, fragmentos de uma vida, é 
que o século XX passou a ter acesso ao único conto de cunho indianista 
redigido pela maranhense. Enquanto uma escritora romântica de seu 
tempo, portanto, ela também se dedicou a pensar o lugar destinado ao 
índio naquela sociedade, no sentido de registrar a sua contribuição e de 
marcar o seu ideário acerca da questão nacional. Levando em 
consideração essa perspectiva, o presente estudo tem por objetivo, 
justamente, analisar as ideias de Maria Firmina dos Reis contidas em seu 
conto Gupeva. 

Palavras-chave: Maria Firmina dos Reis; Gupeva (conto); Brasil; século 
XIX 

BRUNO GARCIA DOS 
SANTOS 

MEMÓRIA AFRICANA EM TERRITÓRIO NEGRO 
PAULISTA: GUARDIÃS/ÕES DA MEMÓRIA DO PARQUE 

PERUCHE, ZONA NORTE DE SÃO PAULO/SP 
Os países da diáspora africana, em particular o Brasil, são herdeiros de 
práticas ancestrais que constituem a estrutura sociocultural, a história e a 
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memória de etnias africanas. No entanto, tais países vivenciam um 
processo que não concede o devido reconhecimento a esses povos, 
sobretudo por conta de interesses político-econômicos que negligenciam e 
estereotipam o vasto universo africano. Considerando esse contexto, o 
presente trabalho insere-se em um conjunto de iniciativas que têm por 
finalidade exaltar a importância da preservação da memória africana no 
Brasil, particularizando um território negro paulista - o Parque Peruche, na 
zona norte do município de São Paulo (SP). São seus objetivos centrais
(1) participar da produção de conhecimentos sobre narrativas da 
diversidade e memória de grupos afrodiaspóricos; (2) participar de 
debates sobre práticas orais ancestrais na África e sua apropriação por 
testemunhas vivas em território nacional e (3) sugerir possíveis 
interpretações para o modo de construção do imaginário brasileiro. Como 
objetivo específico, pretende traçar um paralelo entre a discussão 
vigente em torno da herança africana e o modo pelo qual se dão os 
percursos e narrativas daqueles que cumprem a função social e histórica 
de guardiãs/ões da palavra. A pesquisa possui cunho etnográfico e o 
procedimento metodológico será realizado com vistas a articular o material 
bibliográfico com o material advindo de pesquisa de campo relativa à 
memória e história oral africanas presentes nos moradores do Peruche. 

Palavras-Chave: Memória, Práticas Ancestrais, Oralidade, Herança 
Africana no Brasil, Territórios Negros. 

IVONETE APARECIA 
ALVES 

ANCESTRALIDADE NEGRA NA ARTE AFRICANA 
PRODUZIDA NA DIÁSPORA 

Este ensaio objetiva reconstituir o percurso do “tornar-se negra (o)” à partir 
da práxis educativa com a arte africana, na diáspora, com base na 
seleção e reconstituição da estética negro-africana através da confecção e 
apreço de máscaras étnicas de inspiração definida, construídas 

coletivamente ou pela artista responsável: Yorubá, Chokwe, Fang, Luba, 
Vuvi e outras. Narra também algumas conquistas na reconstituição 
identitária de crianças negras no convívio com a branquitude. Ao entrar 
em contato com a riqueza imagética das peças africanas, no processo de 

reelaboração dessas peças, crianças e jovens podem olhar no espelho e 
reconhecer sua negritude como algo positivo, conquistando o 
empoderamento necessário para enfrentar o racismo que atinge crianças 
e jovens na sociedade em geral. Após a elaboração das peças de arte no 
Mocambo (um Núcleo de resistência cultural); as crianças e jovens 

participaram de Exposições tanto com as máscaras e bonecas 
confeccionadas, como com as fotografias desses momentos. As sessões 
de estética, as intervenções nas escolas onde estas crianças estudam 
intensificam os processos de debate e empoderamento negro. 

Palavras-chave. Arte afro-brasileira. Identidade negra. Quilombismo 

SOANE PIUNA BATISTA 
DE SOUZA 

DESAPRENDERA O COLONIALISMO: EM VIA D\'UMA 
PRÁXIS ANTIRRACISTA EM ARTE-EDUCAÇÃO 

Advindo do desenvolvimento parcial de monografia requisitada para 
obtenção do grau Licenciatura em Artes Visuais (com defesa prevista para 
março/2017), este trabalho originou-se da resistência e crítica frente a
práticas e discursos docentes que negligenciam a racialidade implicada 
nas formas de ensinar tanto quanto nos conteúdos ensinados
comprometendo, destarte, o potencial emancipatório da educação 
(HOOKS, 2013). Alinhado à opção pós-colonial mediante adesão à 
pesquisa ativista (D’SOUZA, 2010) e apoiado nas epistemologias do Sul 
(SANTOS, 2007; MIGNOLO, 2010) para discussão, o estudo contempla:
1).Contextualização das ideologias raciais discriminatórias adotadas na 
estruturação do Brasil, suas conseqüências e contínua atualização que 
perpetua o racismo até a contemporaneidade - conforme Cavalleiro 
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(2007), Garcia (2007) e Silvério (2009); 2) Problematização acerca do 
papel docente e de suas intervenções relacionadas à temática, discutindo 
desde sua implicação na dinâmica das relações raciais, enfatizando 
também a relevância da dimensão atitudinal no fazer pedagógico 
antirracista (SHUCMAN, 2012; CARDOSO, 2010; FREIRE, 2008); e por 
fim 3) Levantamento bibliográfico das possibilidades de ensinar arte 
descolonialmente (PALERMO et al, 2009; BESSA-OLIVEIRA, 2010; 
KILOMBA, 2010).  

Palavras-chave: Ensino de Arte, Reeducação das Relações Étnico-
raciais, Pós-colonialidade. 
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GT 13 – ARTE, ÁFRICA E DIÁSPORA 

Sala 05 
Bloco E 
DATA 24/01/2017 

NELMA CRISTINA 
SILVA BARBOSA DE 

MATTOS 

AYRSON HERÁCLITO, ARTISTA VISUA AFRO-
BRASILEIRO 

Atualmente, com as criações periféricas circulando em mais espaços do 
sistema da arte em nível internacional, houve o desencadeamento de 
negociações entre práticas artísticas e tradições culturais diversas 
(MOSQUERA, 2014). As reações pessoais de artistas a seus contextos 
locais globalizados, mais a necessidade de os agentes profissionais da 
arte responderem às novas demandas das plataformas expositivas 
evidenciam produções de novos sujeitos. Esses novos sujeitos são 
criadores que antes não acessavam ao mainstream da arte 
contemporânea, a exemplo dos latino-americanos e africanos. Contudo, na 
conjuntura atual, América Latina e a África tornaram-se referenciais 
importantes para a arte contemporânea. A influência africana na cultura 
nacional tem feito com que artistas como o baiano Ayrson Heráclito 
possam penetrar com sua arte em territórios antes fechados para artistas 
brasileiros e negros. Heráclito aproximou-se de importantes 
personalidades do mundo artístico nacional e internacional, como Marina 
Abramovic, uma das referências da performance. Ele intensificou sua 
relação com curadores brasileiros como Adriano Pedrosa e Emanoel 
Araújo entre outras personalidades do sistema da arte. Ao mesmo tempo, 
Ayrson vem acumulando premiações privilegiadas das artes plásticas.  
Também tem contatado com criadores africanos, especialmente após 
2015. Esse trabalho pretende apresentar um artista afro-brasileiro 
destacado na arte contemporânea, partindo de sua trajetória 

GLAUCIA MARIA DIAS 
FONTOURA 

O CORPO QUE TRANSPIRA CONHECIMENTO: O ENSINO 
DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DA DANÇA 

Este projeto pretende possibilitar a integração dos alunos da EMEF Paul 
Harris em parceria com o Núcleo de Estudos Afrobrasileiros e Indígenas 
da Unisinos, contemplando a Lei 10.639/03 através de atividades lúdicas, 
como a contação de história da mitologia africana e com ensino de 
correografias danças africanas. E com essa contação de histórias dos 
mitos dos Orixás promoverem o reconhecimento e a importância da 
história dos orixás como parte da religiosidade de matriz africana. Ao 
conhecer e valorizar a religiosidade de matriz africana por meio da 
mitologia e da dança afro trabalhando desse modo à corporeidade através 
de movimentos que representam a essência de cada orixá. A 
obrigatoriedade do ensino de História e cultura afro-brasileira e africana 
nas escolas de ensino fundamental e médio faz parte das discussões de 
entidades envolvidas com o Movimento Negro já há algum tempo. Mas 
somente com a lei, criada em 2003, começou-se a pensar em políticas 
educacionais[...] (Guedes, E.; Nunes, P.; Andrade, T., 2013).  O projeto da 
EMEF Paul Harris compromete-se a contemplar a Lei 10.639/03 através do 
estudo da mitologia africana e da dança afro, com intuito de desconstruir 
os preconceitos a cerca das religiões de matriz africana do Rio Grande do 
sul, e também ofertar aos alunos dessa escola a possibilidade de ter 
contato com a cultura africana por meio de ações progressivas na direção 
da construção de uma sociedade mais equânime e justa. As oficinas 
consciência corporal por meio de dança afro para as crianças da EMEF 
Paul Harris acontecem semanalmente em uma sala de dança na 
Universidade do Vale do rio dos sinos oq eu também auxilia na promoção 
da auto estima dessas crianças que se veem experimentando um espeço 
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que que no imaginários delas não é seu, mas que ai vir aqui, circular pelo 
campus e ver seus iguais favorece uma constituição de uma identidade 
étnica positiva. E a geração de novos conhecimentos sobre a cultura e a 
arte africana. Promover um maior consciência corporal por meio da 
movimentação corporal –do brincar. Para Garanhan, M. C. e 
Nadolny(2010) A justificativa para essa afirmação é que a criança 
necessita agir para compreender e expressar significados presentes no 
contexto histórico-cultural em que se encontra, ou seja, ao transformar em 
símbolo aquilo que pode experimentar corporalmente, a criança constrói o 
seu pensamento primeiramente sob a forma de ação. E de modo lúdico 
propiciar que a criança através do brincar seja o instrumento para 
apropriação de um novo conhecimento. 

URUBATAN MIRANDA 
DA SILVA 

NAS TRAMAS NEGRAS DA ARTE: TRANSCRIÇÃO 
POÉTICA DA LEI 10.639/10. UM CAMINHO POSSÍVEL? 

Este trabalho tem por objetivo fazer a análise e transcrição poética da Lei 
10.639/03, que versa sobre o ensino da história e cultura afro-brasileira e 
africana e ressalta a importância da cultura negra na formação da 
sociedade brasileira, utilizando como foco da pesquisa os alunos do ensino 
fundamental da Escola Estadual Tarcísio Alvares Lobo, situada na zona 
norte do estado de São Paulo. A partir disso, propomos uma reflexão 
sobre mudanças, problemas e novas perspectivas para o ensino das artes 
visuais. Compreender como a linguagem artística atrelada as questões 
que envolvem aspectos da resistência negra, inserindo artistas de grande 
relevância no cenário cultural, através de uma proposta metodológica que 
dialoga com distintas vertentes do pensamento da educação acerca do 
tema da formação de educandos e, por conseguinte, avaliar uma possível 
contribuição para o debate contemporâneo da educação em arte no Brasil. 
O texto se fundamenta em uma pesquisa sobre a importância da 
experiência poética de artistas negros como complemento para uma 
experiência desenvolvida em sala de aula, promovendo, assim, a 
integração de práticas diferentes entre professores e alunos – tendo como 
espaço a interface da escola com o meio vivido. Buscamos uma 
compreensão crítica, adequada ao nível de aprendizado dos alunos, das 
obras desses artistas e como tais propostas podem auxiliar os professores 
a trabalhar esse conteúdo de uma forma mais consciente e produtiva. A 
experiência mostrou uma resposta positiva no que se refere ao processo 
de ensino/aprendizagem dos alunos e novas possibilidades para a 
incorporação de material pedagógico referente à cultura afro-brasileira e 
africana. 

Palavras-chave: Resistência negra, Ensino de Artes, Arte 
Contemporânea, Identidade, Tecnologia. 

LUCIANA DE SOUZA 
MATIAS 

NEGRITUDE E AFRICANIDADE NA TRIGÉSIMA 
SEGUNDA BIENAL DE ARTES DE SÃO PAULO: 

IMAGÉTICA NEGRA NA ARTE CONTEMPORÂNEA 
Refletir sobre aspectos que assolam a humanidade, a incerteza, multiplica 
os modos de pensar e agir no mundo. Não díspar neste contexto, artistas 
africanos  e afro brasileiros, por meio de expressões das artes visuais, 
ressignificam a Àfrica e Diáspora nesta edição da Bienal cujo o título é  
Incerteza Viva, abrangendo temáticas a serem refletidas ,pensadas, 
sentidas e discutidas referentes ao meio ambiente, diversas formas de 
intolerância, preconceitos, racismo, identidade, violência. Neste sentido, 
esta pesquisa visa dar visibilidade a vida e obra destes artistas em mais 
este espaço de reflexão sobre educação e arte. 

Palavras-chave: artes visuais, negritude , africanidade, imagens 

MARIA APARECIDA 
OLIVEIRA LOPES 

HISTORIA E ARTE DA AFRICA CENTRAL 
O objeto desta comunicação é discutir algumas ideias da obra de Jean 
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Vansina,  “Art History in África”, entre outros autores. Destaca-se que  não 
há monografias suficientes para escrever uma historia da arte  e não é 
esta a intenção desta apresentação. A comunicação pretende discutir 
abordagens para a história da arte em geral, especialmente para a África. 
É uma introdução de questões  para os  historiadores da arte, entre outros 
pesquisadores. Priorizam-se ainda dados sobre a historia da arte na África 
central e algumas reflexões sobre o papel do artista e a representação da 
mulher nas obras visuais e tradicionais. Sabe-se que as tradições da arte 
continuam ativas e certos particulares da tradição são mais praticados. No 
entanto, a literatura informa que todas as tradições da arte da África, tanto 
urbana como rural, existem no contexto dos estados nacionais modernos, 
que surgiram por volta de 1960. As mudanças econômicas, políticas, 
sociais e religiosas que afetaram primeiro o continente, como resultado do 
domínio colonial e, posteriormente, como resultado do nacionalismo 
moderno, impactou as artes. Susan Vogel construiu um quadro na 
exposição do catálogo Africa Explores: 20th Century African Art  e nele 
estabeleceu uma diferenciação de três correntes para operacionalizar a 
prática artística na África de hoje: arte tradicional, arte urbana e arte 
internacional Para Susan Vogel, por exemplo, a arte tradicional mostra 
uma continuidade com o passado pré-colonial transformada e adaptada 
para acomodar o reflexo sócio-economico e as influências religiosas que 
afetaram a África colonial e pós colonial. A segunda corrente seria a arte 
urbana, que inclui pinturas e fotografias que lidam com a realidade do 
cotidiano da vida urbana. Desenvolveu-se em associação com as 
modernas cidades da África, produto do período colonial. Artistas urbanos, 
geralmente auto-didatas expressam as preocupações e aspirações dos 
habitantes das cidades, muitas vezes através de imagens que anunciam 
produtos de uma empresa e serviços. Os artistas internacionais que 
pertencem à terceira corrente foram academicamente treinados em uma 
instituição de arte de estilo ocidental. Estes artistas contemporâneos focam 
o seu trabalho para a arena da arte internacional, contribuindo para o 
discurso de arte multicultural pós-moderna. De acordo com Vogel, artistas 
internacionais são geralmente preocupados com as questões da cultura 
tradicional, em um esforço para localizar a África contemporânea entre um 
passado ancestral e um presente moderno 

MARIA APARECIDA DE 
MATOS 

BRINQUEDOTECA DE AFRICANIDADES NA FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES EM ARRAIAS/TO 

O propósito  é discorrer sobre o projeto   “Brinquedoteca intinerante : “Ler, 
Brincar e Construir em Comunidades Quilombolas e na Cidade”, a partir de 
oficinas aplicadas à comunidade escolar de municípios do Tocantins, 
quilombolas e  para discentes de Pedagogia, Matemática, Biologia e 
Educação do Campo da Universidade federal do Tocantins. Partimos da 
assertiva de que a função da brinquedoteca é colaborar na construção de 
produtos  para diversas formas de letramentos como modos, sentidos e 
práticas de linguagens. Nas oficinas  produzimos livros artesanais, 
fantoches, pufts, brinquedos, bonecas, calidoscópios, pinturas em telas, 
oficinas de fotografias como instrumentos e objetos pedagógicos  para o 
ensino- aprendizagem.. A perspectiva metodológica  é pela etnopesquisa 
associada a técnica lúdico-vivencial, fundamentando na semiótica da 
cultura em intersecção com a arte-educação; oportunizando aos 
participantes formar, manusear material didático para africanidades. A 
reflexão sobre linguagem  refletida com os/as discentes foi baseada em 
Sousa(2014) “letramento de Resistência”,Bakhtin (1995), Vygotsky (1991), 
Hampate-bá (1982) Santaela (1992), Kishimoto(1991), Macedo (2006), 
Alonso (2000).  O resultados dessa produção é que hoje UFT/Arraias é 
referência para empréstimos de livros, brinquedos que trazem a temática 
da  cultura afro-brasileira e africana, garantido a implementação da lei 
10.639/03 nas escolas tocantinenses 
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GT 14 – LITERATURA E DEMAIS PRODUTOS CULTURAIS PARA 
INFÂNCIA E JUVENTUDE E A DIVERSIDADE ÉTNICO-RACIAL 

Sala 06 
Bloco E 
DATA 27/01/2017 

MONICA ABUD PEREZ 
DE SERQUEIRA LUZ 

LITERATURA INFANTIL: UM OLHAR PARA AS 
RELAÇOES ÉTNICO-RACIAIS 

O presente trabalho tem como principal objetivo estudar a participação do 
negro na Literatura Infantil, entre os anos de 2003 (pós a implementação 
nas escolas da Lei 10.639 de 2003, que estabelece a obrigatoriedade da 
inclusão da História da África e Afro-Brasileira no currículo escolar) e 2015, 
buscando analisar possíveis estereótipos, onde o negro aparece 
representado. A hipótese inicial é a de que o negro ainda vem sendo 
representado de modo pejorativo, oprimido e subalternizado em grande 
parte dos livros de Literatura Infantil. Pensamento racista remanescente do 
Brasil do século XIX, materializado em projetos eugenistas e 
conservadores. Inicialmente será abordada a história da Literatura Infantil 
no Brasil, contextualizando sua origem e caminhos percorridos até os dias 
atuais. Após a apresentação histórica, será feita a interpretação das 
imagens que compõem as histórias. Ao trabalhar o livro infantil, Zilberman 
(1987) chama a atenção para um aspecto muito importante: o papel das 
imagens nestas obras. Concomitantemente, será realizada a interpretação 
crítica dos textos através da análise de discurso. Rosemberg (1984) 
denunciou, a partir de pesquisa realizada em livros infanto-juvenis, a 
existência do que denominou “preconceito acintoso e revoltante”. A autora 
aponta casos onde o preconceito racial é desenhado nas páginas dos 
livros infantis, promovendo o silenciamento de personagens negras. Tal 
silenciamento é evidenciado pelo aparecimento das figuras brancas nas 
histórias, com nome próprio e características bem delineadas. Do ponto de 
vista teórico-metodológico, a pesquisa é de cunho exploratório, 
investigativo e bibliográfico, visando resignificar o espaço ocupado pelo 
personagem negro na literatura infantil, em especial. Desta forma, a 
Literatura Infantil trazida em vários momentos para a criança poderá vir a 
ser uma estratégia potencializadora na construção da identidade da 
criança negra procurando identificar as marcas que estão na base dos 
discursos e imagens que compõem esta Literatura. Debruçaremos 
sobre113 obras catalogadasde Literatura Infantil pertencente ao arquivo da 
Biblioteca Municipal do CEU UIRAPURU, com intuito de entender como 
são abordadas as questões étnico-raciais nessas obras de literatura 
infantil. Selecionadoo corpus do estudo, será realizada sua análise, tendo 
em conta principalmente a presença, o papel, a construção e o percurso 
do personagem negro na ficção. As discussões sobre Literatura Infantil 
serão referenciadas em autores como Lajolo; Zilbermam; Silveira; Bakhtin; 
Barthes, Cademartori; Cândido; Abramovich; Aguiar; Costa; Bettelheim; 
Jesualdo; Jovino; Meirelles; Mortatti e o Referencial Curricular Nacional 
para Educação Infantil (RCNEI), dentre outros, e sua relação com a 
escola. Para abordar as questões étnico-raciais no Brasil, a história do 
povo negro, o racismo, o preconceito, inferioridade ontológica da raça 
negra, a Lei 10.639 de 2003 e suas repercussões na escola e no trabalho 
educativo nos fundamentaremos nos autores: Brasil (2005 a), Cavalleiro 
(2001), Gomes (2002), Munanga (2003), Nascimento (2003), Santos 
(2005), Silva (2006), Souza (2005), dentre outros. Ao proceder à análise 
de discurso, nos embasaremos em Foucault(2000 a) nos conceitos de 
biopoder, dominação, controle dos corpos e da mente; termo “racismo”
empregado por Foucault que pode abrigar as diferenças de raça e ou cor, 
mas também pode incluir as desigualdades sociais.  
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Palavras- chave: Literatura Infantil. Diversidade. Étnico-racial. Poder. 

SANDRA REGINA 
COSTA DE OLIVEIRA 

CONSTRUÇÃO, REPRESENTAÇÃO E CONSCIÊNCIA - 
IDENTIDADES DE RAÇA NA AULA DE ESPANHOL 

O presente projeto de ensino foi desenvolvido no âmbito das aulas de 
espanhol como língua adicional nos quartos e quintos anos do ensino 
fundamental no Centro Pedagógico da UFMG. Esta proposta didática está 
vinculada ao Estágio Supervisionado de Espanhol e ao Programa de Bolsa 
de Iniciação à Docência do subprojeto de espanhol (PIBID) ambos da 
Faculdade de Educação da UFMG. O argumento principal para este 
projeto é como as identidades de raça podem ser representadas na aula 
de espanhol. Partimos da seguinte indagação: Como o meio social retrata 
essa temática, sobretudo, na infância? Visto que em sala de aula os 
discentes manifestam naturalmente os seus posicionamentos acerca do 
assunto e na maioria das vezes influenciados por discursos 
preconceituosos construídos e generalizados historicamente. Os objetivos 
do nosso projeto de ação são: a) sensibilizar a questão da consciência 
negra na aula de língua estrangeira voltada para a perspectiva da 
educação lingüística. b) refletir sobre a formação de uma identidade étnico-
racial positiva. c) propor práticas educativas em língua espanhola no 
âmbito da educação antirracista. As aulas de espanhol do Centro 
Pedagógico não são planejadas tendo em vista a instrumentalização da 
língua estrangeira, mas sim a realização de um trabalho direcionado ao 
uso da língua contextualizado por meio de temas atuais, interculturais e 
transversais. A classe de língua adicional é um espaço para a construção 
cidadã do sujeito. É preciso que se construam meios que auxiliem as 
crianças que estão em processo de formação, se identificar como sujeitos 
atuantes de uma sociedade. Essa proposta se baseia na concepção da 
educação lingüística antirracista em língua estrangeira que foca na 
promoção da cidadania, letramento crítico e o idioma contextualizado com 
o meio social, assim como está previsto para a ênfase da língua 
estrangeira no ensino fundamental. Considerando a significância de se 
trabalhar as africanidades na sala de aula pautamos esse projeto de 
acordo com os PCNs de LE (BRASIL,1998,p.27) e as OCEM de LE 
(BRASIL, 2006 ,p.111-112) que são documentos educacionais oficiais que 
pontuam a necessidade de se trabalhar as marcas das identidades 
sociais,o que inclui a temática do negro, igualdade, justiça social entre 
outros que fortalece a diversidade étnico-racial, social e cultural. Segundo 
a Lei 10.639 torna-se obrigatório o ensino de história e cultura afro-
brasileira e africana na educação básica em seguida da Lei 11.645 que 
reforça essa abordagem e inclui o ensino da história e cultura indígena. 
Tomamos também como referencial teórico a perspectiva da educação 
antirracista (CAVALLEIRO, 2001). A ideia é promover a igualdade racial 
dentro e fora da sala de aula. Nessa linha, não haverá espaço para 
nenhum tipo de discriminação ou opressão. É necessário que seja refletida 
criticamente a problemática do racismo no Brasil e as suas históricas 
conseqüências negativas. Temas sobre negros precisam ser pautados. 
Outro ponto importante é o acesso a história dos afrodescendentes, as 
suas culturas e o direito a uma representação autêntica e afirmativa.   

Palavras-Chave: identidades de raça; ensino de espanhol; educação 
antirracista. 

POLIANA REZENDE 
SOARES RODRIGUES 

IDENTIDADE AFRODESCENDENTE NA LITERATURA 
INFANTIL: (IN)VISIBILIDADES E (IM)POSSIBILIDADES. 

De forma não explícita, a escola estabelece padrões eurocêntricos de ser 
e estar no mundo. Mesmo antes de ser alfabetizada, a criança já é capaz 
de ler imagens. Sendo assim, a criança está submetida desde muito cedo 
ao discurso eurocêntrico presente na sociedade e também na escola. Isso 
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significa dizer que a criança negra cresce incorporando essas mensagens, 
as quais não oferecem possibilidades de afirmação da identidade 
afrodescendente. Esse estudo buscou denunciar de forma objetiva a 
invisibilidade da identidade afrodescendente nos livros infantis, 
concebendo essa situação como ferimento dos direitos fundamentais da 
criança. A pesquisa analisou o acervo do Programa Nacional Biblioteca na 
Escola de 2010 destinado à Educação Infantil e constatou a inexpressiva 
quantidade de livros com personagens negras. Por outro lado, a pesquisa 
procurou destacar as obras que apresentaram personagens 
afrodescendentes apontando aspectos positivos que podem contribuir para 
a afirmação da identidade afrodescendente. Conclui-se que a quantidade 
de representatividade importa tanto quanto a qualidade, portanto, a 
inexpressividade de livros infantis com personagens negras não garante a 
afirmação da identidade afrodescendente no espaço escolar. 

MARIZA DE SOUZA 
CUNHA MOREIRA 

LITERATURA BRASILEIRA E NORETE-AMERICANA: 
DIÁLOGOS ENTRE SENTIDOS, VIVÊNCIAS E 

EXPERIÊNCIAS DE SER UMA PESSOA NEGRA 
Este trabalho busca realizar um estudo envolvendo as literatura negra, 
brasileira e norte-americana. A pesquisa, em fase inicial tem como objetivo 
geral discutir a importância da literatura Afro-Brasileira e Afro-Americana, 
seu valor e potencial para repensar a história e as condições vivenciadas 
pelos afrodescendentes, de modo a promover uma reflexão sobre o papel 
do negro na sociedade. Os objetivos específicos consistem em: apontar e 
discutir alguns trechos e ou fragmentos nas obras escolhidas que 
apresentem as experiências, os impactos psicológicos e o pensamento 
afro-brasileiro e afro-americano acerca da vida e do que é ser negro, sob a 
ótica de escritores selecionados e, refletir sobre o papel da literatura negra 
como subsídio de formação cultural para todos os povos e de análise 
acerca das barbáries praticadas contra a população negra. A metodologia 
empregada consiste em uma análise histórica e dialética do material 
coletado na revisão bibliográfica dos respectivos autores e obras: Alice 
Walker (A Cor Púrpura), Carolina de Jesus (Quarto de Despejo), Langston 
Hughes (poema: I’m too sing Americana), Machado de Assis (Iaiá Garcia) 
e Solomon Northup (Doze anos de escravidão). Os resultados preliminares 
demonstram a literatura afrocomo uma manifestação artística e histórica e 
que apresenta potencialidades para uma formação humanística e de 
empoderamento pessoal e coletivo. 

Palavras-chave: Negritude; Literaturas Afro-Brasileira e Afro-Americana; 

História dos Afrodescendentes e Autores Negros. 
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GT 15 – COMUNICAÇÃO LINGUAGEM E MÍDIA 

Sala 07 
Bloco E 
DATA 24/01/2017 

CAMILA SANTOS 
MENDONÇA 
FERRREIRA 

A FAMÍLIA NEGRA DE CLASSE MÉDIA NA TELENOVELA 
BRASILEIRA: UMA ANÁLISE SOBRE OS NORONHA, DE 

\"A PRÓXIMA VÍTIMA\" 
Este trabalho toma como objeto o núcleo de personagens negros de 
classe média que compõem a família Noronha em A Próxima Vítima, 
telenovela exibida pela Rede Globo, em 1995. Por objetivos, buscamos 
perceber como estes personagens são retratados em relação aos negros 
do real e se as questões etnicorraciais, aliadas às de caráter 
socioeconômico, são apresentadas nas situações da ficção e, caso sim, de 
que maneiras ocorre. Para tal, recorremos à análise de cenas, nas quais 
diálogos, ações, expressões faciais e corporais, caracterização e outros 
elementos cênicos mostram-se fundamentais. A escolha do tema se dá 
pela ausência de negros nas telenovelas brasileiras em quase sessenta 
anos de produção e exibição, fato já constatado por Joel Zito Araújo 
(2004). Associadamente a tal situação, percebemos a temática do negro 
de classes mais altas como pouco discutida na sociedade brasileira e a 
extensão disto à ficção seriada. Um segundo motivo está no fato dos 
personagens estudados pertencerem a um grupo, contrariamente ao que 
Solange Couceiro de Lima (2000) classifica como “personagens soltos”. 
Segundo a autora, a maioria dos personagens negros aparecem isolados 
nas telenovelas, sem história própria, família ou grupo social. Logo, um 
núcleo como os Noronha merece atenção por se diferenciar dos quadros 
citados.  

Palavras-chave: negro, família negra, telenovela, classe média. 

SAMARA ARAÚJO DA 
SILVA 

O SEXO E AS NEGAS? E A REPRESENTAÇÃO DA 
MULHER NEGRA NA TELEDRAMARTUGIA NACIONAL 

Devido ao seu caráter internacional, a série está presente no mundo 
inteiro. É de extrema relevância o fato da ficção seriada influenciar nas 
concepções de representações sociais, atingindo diretamente a visão que 
temos sobre nós e também do outro. Questiona-se até que ponto a 
escolha de atrizes negras como protagonistas de uma série da Rede 
Globo de nome “O Sexo e as Negas” tenha sido de fato uma conquista de 
espaço na televisão. Até que ponto as personagens tiveram uma narrativa 
positiva fora de estereótipos comuns em tais representações do negro. Se 
realmente a mulher negra não se mantém vista e apresentada como no 
período escravocrata a mercê dos desejos sexuais de seus patrões dentro 
de um hipersexualismo constante. O presente trabalho tem intenção de 
discutir como a mulher negra é representada na teledramaturgia com foco 
nas personagens do seriado “O Sexo e as Negas”.  A metodologia 
empregada no estudo parte da análise da série com foco em alguns 
episódios e cenas em que se pode indentificar situações de racismo, 
estereotipação, sexismo exacerbado e, assédio, entre outros pontos. A 
questão principal é como essas violências foram abordadas pela trama, se 
de fato existiu problematização nas cenas, se elas foram produziadas por 
um viés crítico ou se simplesmente foi mantido a imagem subalterna do 
negro, comum em outras representações midiáticas. É levado em conta a 
repercussão da série e como o público recebeu os episódios.  Entre outros 
apontamentos a pesquisa conclui que “Sexo e as Negas” representa a 
mulher negra de maneira estereotipada, dentro de uma visão machista e 
racista, sem se preocupar com a trajetória histórica e social das negras. 
Não é se levado em conta os 300 anos de cultura escravocrata em que 
seu corpo negro foi utilizado para prazeres sexuais de homens brancos ou 
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de posição social significante no contexto escravocrata. O corpo negro 
possui uma carga histórica. A série analisada apesar de oferecer o 
protagonismo para mulheres negras não traz uma novidade nessa 
representação.    

Palavras-chave: Ficção Seriada; Séries; Teledramartugia; Mulher Negra; 
Esteriótipos. 

MARIANA QUEEN 
NWABASILI 

O QUE FALA JUNTO COM AS XICAS DA SILVA DAS 
FICÇÕES: UMA DIALÉTICA DOS CORPOS COMO SIGNOS 

IDEOLÓGICOS EXTRADIEGÉTICOS 
No trabalho, propomos uma análise dos comentários críticos negativos 
feitos às formas de construção e representação da personagem histórica 
Chica da Silva no cinema e na literatura em 1976, nas obras de Cacá 
Diegues e João Felício dos Santos respectivamente. A intenção é refletir 
se os corpos humanos funcionam e são observados na realidade vivida 
por nós, e, consequentemente, nas ficções, como signos ideológicos, que 
têm sentidos atribuídos aos seus formatos segundo construtos históricos e 
sociais calcados em discursos hierarquizados numa sociedade de classes, 
sexista e "racializadora". Também se propõe então uma reflexão sobre: 
como os estigmas e os estereótipos operam na realidade dos leitores e 
nas obras ficcionais, a ponto de serem sobrepostos às significações 
intradiegéticas dessas obras, e sobre para o que aponta a necessidade de 
membros de grupos sociais ditos minoritários se empenharem na 
reivindicação de outras formas de representação de "seus corpos" (corpos 
com os quais se identificam) nas ficções audiovisuais e literárias. Os 
teóricos a nos ajudar em tais reflexões são: BUTLER, J.; FERNANDES, F.; 
FREYRE, G.; HALL, S.; PEIRCE, C.; SHOHAT, E.; STAM, R. e 
VOLOCHÍNOV, V. N..   

Palavras-chave: signo, corpo, mulher negra, representação, Xica da Silva 

IVONETE DA SILVA 
LOPES 

INFLUENCIADORAS DIGITAIS: O CABELO CRESPO 
COMO ATRIBUTO DA BELEZA NEGRA 

Os influenciadores digitais exercem o papel dos tradicionais formadores de 
opinião, porém no ambiente digital. Nas redes sociais ganham visibilidade 
e indicam padrões de comportamento, consumo, moda e beleza. Este 
trabalho  analisa os modos de interação entre as seguidoras de três 
influenciadoras digitais do cabelo crespo e/ou cacheado que possuem 
páginas no Facebook. São elas: 1) Coisas de uma cacheada por Gil 
Vianna; 2) Eva Lima lifestyle beleza cabelo; e 3) Rayza Nicácio. Utiliza-se 
a netnografia (etnografia virtual) como metodologia  para  entender  a 
constituição desses grupos em torno da experiência  de resistir e manter 
os cabelos crespos, apesar da  pressão social  sobre essas mulheres  para 
a adoção do padrão estético branco. É possível perceber, embora trata-se 
de uma pesquisa inicial, a relevância dessas redes  construídas para 
apoio,  valorização do cabelo como atributo da beleza da mulher negra.  

Palavras-chave: Influenciadoras Digitais; Netnografia; Padrão Estético; 
Cabelo Crespo. 

ABIGLACIR 
RODRIGUES FERREIRA 

MULHERES NEGRAS NA LUTA POR RECONHECIMENTO 
NO AMBIENTE VIRTUAL: UMA ANÁLISE DA 

COMUNIDADE ONLINE ?BLOGUEIRAS NEGRAS? 
As iniciativas de organização de mulheres negras em torno das 
comunidades virtuais, como ambientes em que fortalecem uma identidade 
comum e denunciam práticas de violações de direitos, evidencia um 
conflito com as representações presentes nos produtos midiáticos 
tradicionais, reivindicando uma outra visibilidade em que possam falar por 
si mesmas. Para isso, este trabalho se interessa pelas práticas 
socioculturais e comunicativas de luta por reconhecimento das mulheres 
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negras, a partir de seu envolvimento com o sítio eletrônico “Blogueiras 
Negras”, para um estudo acerca das possibilidades que o ambiente virtual 
pode trazer para a circulação de um discurso contra hegemônico sobre a 
mulher negra. 
Este fenômeno fornece elementos para apoiar este artigo com base na 
Teoria do Reconhecimento, do filósofo alemão Axel Honneth, sobre a qual 
o trabalho irá discorrer mais a frente. Contudo, para fins de uma 
problematização, a pesquisa visa investigar se essa produção discursiva 
no ambiente virtual tem implicações significativas para uma mudança nas 
representações sociais do sujeito mulher negra. Procuraremos 
compreender como a cultura, a comunicação e seus produtos sociais 
sofrem transformações através do uso cotidiano das tecnologias digitais. 

Palavras-chave: internet, mulher, raça, comunidade, reconhecimento 
 

Sala 07 
Bloco E 
DATA 26/01/2017 

ALESSANDRA PIO 

IDENTIDADE IMPORTA: O NEABCPII NO FACEBOOK 
O Núcleo de Estudos Afro-brasileiros do Colégio Pedro II/RJ (NEABCPII) 
foi criado através de portaria ao final do ano de 2013. Iniciando o trabalho 
foram encontradas inúmeras dificuldades, inclusive para identificar o que 
os constituiria como grupo, qual a identidade do Núcleo, qual o público, 
quais projetos e o que demandavam dele. Para dar visibilidade ao 
acontecimento foi criada uma página na rede social Facebook. A funpage
NeabCp2 manteve, nos dois anos iniciais: postagens diárias das 
atividades do Núcleo e de outros grupos de protagonismo negro; 
jornalismo relacionado às questões étnicorraciais e chamadas sobre 
identidade negra e ancestralidade afro-brasileira; imagens de crianças e 
personalidades negras para inspirar os seguidores, com a hastag
identidade importa. Como resultado, além da adesão de mais de 2.500 
pessoas, pode-se considerar como a demanda de mais de 800 pessoas 
inscritas no último curso de formação. Este relato de experiência busca 
configurar-se como material de auxílio para aqueles que ainda não 
utilizam as redes sociais como instrumento de trabalho e, neste caso, 
como propulsor de ideias antirracistas e de valorização da história, cultura 
e ancestralidade negra. 

Palavras-chave: identidade negra – NEAB – Facebook 

SUZIELEN TAIANE DAS 
GRAÇAS 

RESISTINDO EM REDE: ATIVISMO E ARTICULAÇÃO DE 
MULHERES NEGRAS ATRAVÉS DE REDES SOCIAIS 

Este projeto pretende abordar os caminhos e ações das mulheres negras 
frente aos novos e antigos desafios enfrentados por elas no decorrer de 
suas vidas. Mais precisamente abordaremos as questões e implicações 
do ativismo nas redes sociais - Facebook, Youtube e Blogs. Como o 
acesso a esses “espaços” aumentou laços e parceria entre as mulheres 
negras com histórias semelhantes ou não que se unem em redes de apoio 
e ajuda por meio de fóruns e iniciativas virtuais, mas que se extrapolam e 
permitem cada vez mais encontros pessoais. Na maioria das vezes entre 
essas mulheres as falas sobre racismo, sexismo e resistência são abertas 
e não superficiais proporcionando uma significativa introdução as recém 
chegadas aos temas. O conhecimento que essas mulheres estão 
produzindo, no âmbito da comunicação e informação tecnológicas, 
somado ao resgate das obras de intelectuais negras e negros possibilita e 
contempla outras formas de aprendizagem e lutas contra o racismo e as 
diferentes opressões sofridas no dia-a-dia.  
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Palavras chave: Mulheres negras, ativismo, resistência. 

MARINA MARQUES 
TAVARES 

ORGULHO CRESPO: UM ESTUDO DA MOBILIZAÇÃO 
PELA VALORIZAÇÃO DO CABELO NATURAL NA 

INTERNET 

Há aproximadamente 5 anos ocorre no Brasil um movimento que tem feito 
milhares de mulheres de cabelos crespos finalizarem a utilização de 
alisamentos em seus cabelos e passarem a utilizá-los “ao natural”, 
crespos ou cacheados. O uso dos cabelos crespos no estilo natural é 
entendido como a libertação de um padrão de beleza que desvaloriza a 
corporeidade negra e que produz mulheres insatisfeitas com o próprio 
corpo e de baixa auto-estima. Significa a inversão do imaginário cultural 
historicamente construído pela sociedade brasileira, que supervaloriza 
elementos estéticos, religiosos, políticos e culturais de origem branco 
europeia e subvaloriza os de origem indígena e negra. O principal canal 
de compartilhamento das ideias deste movimento é a internet, 
principalmente mídias sociais como Youtube, Facebook e blogs. Nestes 
ambientes virtuais, as feminilidades tem pensado suas corporeidades e 
construído/desconstruído significados para os símbolos da identidade 
negra. Os conteúdos produzidos abrangem resenhas de produtos 
capilares, tutoriais de penteados, formas de cuidados com os cabelos e 
conversas sobre temas como racismo e identidade racial. Hoje, em todas 
as maiores redes socais é possível encontrar manifestações desta 
mobilização. Os fóruns são deixados de lado, e a produção de conteúdo 
se concentra em blogues, grupos no Facebook, perfis no Instagram e 
Snapchat, Pinterest, Tumblr, Twitter e Youtube, alcançando quantidades 
de participantes na casa das centenas. Destes, o Yotube tem sido um dos 
meios de participação mais utilizados, sendo que no início de mês de 
Novembro/2016 a Yotuber mais popular, Rayza Nicacio, conta com mais 
de um milhão de pessoas inscritas em seu canal e cerca de 50 mil 
visualizações em cada um de 300 seus vídeos.O objetivo deste trabalho é 
traçar um panorama inicial deste fenômeno, indicando dados como perfil 
do público e das produtoras de conteúdo, formas de sociabilidade, a 
construção de identidades pela via racial e pela via da alteridade ou 
individualização, a relação com o consumismo e com o 
afroempreendedorismo, com o Movimento Negro Brasileiro, com o 
Feminismo Negro, com as recentes políticas Estatais relativas à promoção 
da igualdade racial, as novas interações proporcionadas pela Web 2.0, o 
protagonismo das juventudes negras na construção de ideais de 
corporeidade e como estes elementos se agregam na formatação do 
fenômeno 

EVALDO GONÇALVES 
SILVA 

A PERFORMATIVIDADE DOS CORPOS NEGROS COMO 
PARÂMETROS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 

10.639/2003 A PARTIR DA EDUCOMUNICAÇÃO 
 

Neste trabalho pretende-se articular os conceitos de performatividade em 
Butler (2010), Educomunicação em Soares (2011), de forma a discutir a 
implementação da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de 
história e cultura Afro-Brasileira na educação básica. A Lei 10.639/2003 
surge de forma a institucionalizar e legalizar as demandas dos 
movimentos negros, que ao longo das décadas de 1980 e 1990 
procuravam uma forma de romper com a invisibilidade à qual negritude e 
racismos eram relegados em virtude do mito da democracia racial 
brasileira.  Dessa forma, a concretização da Lei permite que as práticas 
correntes sejam ressignificadas e de certa forma se enraízem na 
educação básica. Pensando a escola como um lócus das relações sociais, 
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apresentamos o conceito de Educomunicação que se define como um 
espaço de intervenção social, associando-se a Comunicação e a 
Educação em um campo interdiscursivo, interdisciplinar e sem fronteiras 
(SOARES, 2011, p.03).  Ora, se a Lei 10.639/2003 nos garante essa 
possibilidade de pensar as questões ético-raciais a partir do contexto 
escolar, a Educomunicação vêm a somar com as diversas possibilidades 
de se trabalhar em conjunto com esse pensamento de 
interdisciplinaridade e interdiscursividade partindo do pressuposto do 
entendimento das intervenções sociais. Dito isso, refletimos na questão do 
corpo, e especialmente, dos corpos negros que também são construídos a 
partir das relações sociais e que se colocam no meio em que estão 
inseridos como um modo de resistências, um corpo que possui memórias, 
consciências, ou seja, entender esses corpos como um espaço de conflito, 
dor e rejeição, mas não só, pois apesar de todas as coibições aos corpos 
negros estes se mantiveram ou (re)criaram em si sinais e adereços das 
culturas africanas. “[…] enfeites, turbantes, brincos, colares, penteados, 
tranças, o corpo como espaço de expressão e resistência (GOMES, 2002, 
p.04)”. Agora como abordar essas questões em contexto escolar? Como 
pensar as questões da representatividade, das africanidade, das 
pluralidades e das individualidades destes sujeitos? Para se pensar essas 
questões tentaremos complexificar o conceito de performatividade que, 
não é, assim, um “ato” singular, pois ela é sempre uma reiteração de uma 
norma ou conjunto de normas. E na medida em que ela adquire o status
de ato no presente, ela oculta ou dissimula as convenções das quais ela é 
uma repetição. Na teoria do ato de fala, por exemplo, um ato performativo 
é aquela prática discursiva que efetua ou produz aquilo que ela nomeia. 
De acordo com o relato bíblico do performativo, isto é, “que se faça luz”, 
parece que é em virtude do poder do sujeito ou de sua vontade que um 
fenômeno é trazido, ao nomeá-lo à existência (BUTLER, 2010, p. 167 –
grifos nossos). E como pensar essas questões ligadas ao estudante negro 
de escola pública, que se reconhece e/ou está em processo de 
(re)conhecimento de suas identidades? Se esse conceito de 
performatividade trazido por Bulter (2010) se encontra em um sentido de 
reiteração de certo comportamento, ou até mesmo uma ação específica 
que produz efeitos que ela mesma o nomeia. O que são esses corpos 
negros senão uma subversão de uma ordem estabelecida? O que 
significa sua ousadia (a qual não exclui uma esfera de sofrimento e 
marginalização) senão uma performatividade no sentido de se 
desvencilhar a coerência compulsória? Pensamos em complexificar essas 
questões no artigo para que tenhamos melhor entendimento dessas 
reflexões a respeitos desses corpos negros performativos inseridos num 
âmbito escolar. 

RENATA VALESKA DE 
SOUSA PIMENTA 

DISCURSOS ACERCA DA NEGRITUDE SOB O PRISMA DO 
MUNDO VIRTUAL 

A produção e circulação do conhecimento, assim como a promoção de 
espaços de diálogos, na contemporaneidade têm assumido novas facetas 
em virtude da revolução tecnológica digital. O presente trabalho tem como 
objetivo refletir sobre os discursos circulantes nas redes sociais acerca da 
negritude e do racismo. A partir dos discursos expostos na rede se busca 
compreender as concepções a respeito dos referidos assuntos. Os 
sujeitos produtores desses discursos (enunciados) se constituem pela 
experiência histórica, nos interstícios do discurso, e pelas relações de 
subjetividade e identidade com o outro, dessa maneira, a pesquisa se 
utiliza dos pressupostos teóricos do Círculo de Bakhtin enquanto 
ferramenta teórico-metodológica. A presente reflexão demonstrou que os 
espaços virtuais são “territórios sem lei”, onde qualquer tipo de opinião é 
facilmente exposto e muitas vezes carregam nas interlinhas do discurso 
as concepções circulantes na sociedade, como por exemplo, a visão 
estereotipada sobre a negritude e o racismo. Assim, os discursos 
produzidos refletem o perfil da sociedade brasileira quanto ao seu caráter 
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etnocêntrico, além de um padrão carente de criticidade. Essa constatação 
lança algumas problemáticas: como pensar esses espaços a partir de uma 
regulamentação pautada na luta contra o racismo? Como pensar esses 
espaços com fins pedagógicos e combater a construção do conhecimento 
calcada nos velhos padrões etnocêntricos que perpetuam concepções 
preconceituosas? 
 
Palavra Chave: Racismo; Círculo de Bakhtin; Análise de Discurso; 
Ambientes virtuais. 
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DEIVISON MOACIR 
CEZAR DE CAMPOS 

DESTERRITORIALIDADE, POLÍTICA DE PRESENÇA E 
AFETO: O USO INSOLENTE DA REDE PELAS 

NEGRITUDES 
As culturas negras adquiriram na diáspora caraterísticas 
desterritorializadas. O rompimento com lugar levou a uma demanda por 
ressiginificação local e a permanente presentificação das tradições frente 
a experiência de ser sem pertencer. Com isso, o navio se tornou um 
importante veículo para a circulação desses rastros culturais, sendo 
substituído inicialmente pelo LP (GILROY, 2001). Propõe-se neste texto 
que o desenvolvimento das tecnologias digitais produziu um lugar 
igualmente em fluxo para essas culturas viajantes, sobrepondo a 
desterritorialização do afro ao contexto de midiatização da sociedade, 
considerado o “processo interacional de referência” (BRAGA, 2010) na 
contemporaneidade. Essa condição tem possibilitado o acesso mediado 
aos rastros de africanismos e estilos que servem de material para 
fomentar presentificar e potencializar ao que Gilroy denomina 
“contraculturas raciais insubordinadas” (GILROY, 2001) e a usos que, no 
conjunto desta pesquisa, tem sido denominado insolentes. Esses 
confrontam as estratégias de branqueamento, de invisibilidade e de 
aprofundamento do epistemicídio promovido pela cultua Ocidental. Esse 
texto discute o uso insolente das redes por grupos de mulheres 
articuladas em torno do empoderamento político através cabelo crespo, 
que tem produzido o que se denomina, igualmente no conjunto desta 
pesquisa, de política de presença. 

Palavras-chave: Midiatização; pertencimento negro; insolência; política 
de presença. 

MARIA LINA DA SILVA 
ALMEIDA 

UMA INCRÍVEL HISTÓRIA NA TERRA QUE TENTOU 
MUDAR DE COR: ANÁLISE DE UM CURTA METRAGEM 

Este trabalho tem como objetivo investigar representações da mulher 
negra pelo viés da personagem Mercedes, representadas por Adriana 
Bombom e Aline Borges no curta-metragem A incrível história da mulher 
que mudou de cor. Falar da mulher negra nas novelas televisivas e nos 
cinemas é discutir sua trajetória na própria história do Brasil, em que se 
pauta o racismo, o preconceito e a discriminação. Falar do corpo feminino 
negro é discutir também sua militância na sociedade em geral, nas artes, 
nas literaturas, fios que perpetuam o mundo fictício e o real, fazendo-nos 
refletir sobre os processos de construção e reconstrução identitários em 
um mundo projetado para ser o espelho do homem branco. Como todo 
espelho perverte a imagem, cabe-nos analisar as perversões sociais 
emolduradas por imagens padronizadas e fundadas historicamente.  O 
curta-metragem selecionado nos oferece variados pretextos para 
discussão acerca do tema delineado, o racismo e o autorracismo, o desejo 
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implícito de ser o outro que o espelho nos apresenta como o modelo de 
belo, embora muitas vezes distorcido. Além do filme, o corpus do trabalho 
será constituído por materiais bibliográficos, artigos e análises do 
Documentário “A negação do Brasil” na tentativa de identificar os aspectos 
que influem a pecepção étnico racial. 

Palavras-chave: Mulheres negras, Representações, Corpo, audiovisual 

REINALDO DOS 
SANTOS 

TECNOGÊNESE, WEBVIOLÊNCIA E PROCESSO 
DESCIVILIZADOR: UMA REFLEXÃO SOBRE 

INTOLERÂNCIA E VIOLÊNCIA EM REDES SOCIAIS 
O Brasil contemporâneo passa por um processo de ampliação de 
interações mediadas pelas Tecnologias da Informação e Comunicação, no 
qual as formas de socialização interpessoais diretas têm sido substituídas 
por relações interpessoais mediadas. As transformações no cotidiano das 
relações entre trabalho, estudos, lazer e outras interações sociais, 
provocou um aumento da importância da mídia, internet e redes sociais na 
construção de representações e relações do sujeito sobre as pessoas e o 
mundo. A percepção e a representação que o sujeito contemporâneo tem 
do mundo em que vive, “avatarizada” pelo para-anonimato de perfis em 
redes sociais, passou a ser marcada pelo extremismo de valores, pela 
intolerância e violência em formato virtual. Neste sentido, debruçar-se 
sobre as manifestações de preconceito, a intolerância e a violência de 
gênero, etnicorracial, socioeconômica, político-partidária-ideológica, 
religiosa, cultural, estética, identitária como um todo, propalada por perfis 
de “haters” (“odiadores” em uma tradução livre, para se referir a 
pessoas/perfis radicais nos valores, comentários e ações nas redes 
sociais), sobretudo no facebook e em grupos de whats-app, é importante 
para a compreensão das complexos e rápidos metamorfoses por que 
passam categorias como vergonha, pudor, violência, diversidade, polidez, 
enfim, civilidade. Este trabalho reflete sobre a recente onda de intolerância 
e violência virtual nas redes sociais, a partir de uma estratégia de 
abordagem que considera três movimentos: a) um vetor de processo 
civilizador preconizado por Norbert Elias, de controle/contenção de 
violência, despudor e sentimentos radicais do âmbito público para o 
privado, o íntimo, domiciliar, pessoal; b) de realocação de manifestações 
de violência, despudor e descortesia, de forma contida, no anonimato da 
web; c) de um novo movimento de exacerbação pública e radicalização de 
violência, despudor e intolerância, avatarizadas em perfis de redes 
sociais, sobretudo no tocante a questões raciais. Como conclusão, 
desenvolvemos o conceito de tecnogênese, que em paralelo aos de 
psicogênese e de sociogênese, apresentam um potencial de suporte 
teórico-analítico para explicar que a recente onda de descivilidade nas 
redes sociais está ligada à projeção de impessoalização de perfis 
agressores e agredidos, de alienação do mundo virtual como se ele não 
fosse reais, como se fosse de relações entre personagens e não pessoas, 
como em um game, RPG ou filme 

LUZINEIDE MIRANDA 
BORGES 

EDUCAÇÃO NO TERREIRO E CIBERCULTURA: POR 
UMA EPISTEMOLOGIA DO PERTENCIMENTO 

Vivendo como candomblecista e acompanhando os nativos digitais no 
terreiro, considerei que esse tema certamente mereceria um 
aprofundamento teórico e metodológico, principalmente porque há mais 
de 13 anos a Lei nº 10.639 foi promulgada, apesar desse tempo, ainda 
encontramos muitxs professorxs confusxs, sem saber como trabalhar o 
tema em sala de aula. Assim, identifiquei dois pontos pouco explorados: a 
questão do pertencimento e do ativismo digital  conectados com a luta 
contra a discriminação racial e religiosa dos que estão presentes na 
cibercultura e nos terreiros. A partir de uma perspectiva teórica engajada e 
crítica com a posição de etnopesquisadora que vive a pesquisa e luta por 
uma epistemologia do pertencimento, trago, nesse artigo as minhas 
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etnocompreensões do que fui compreendendo das lutas que constituem o 
povo preto nas redes educativas: cibercultura e nos terreiros a partir da 
etnopesquisa e etnografia virtual realizada em suas páginas no facebook 
analisando as narrativas digitais: comentários, imagens, vídeos e 
fotografias, apresentando questões como religiosidade de matriz africana, 
afetividade e referencial midiático dos afrodescendentes.  

Palavras-chave: Epistemologia do pertencimento; cibercultura; redes 
educativas; educação no terreiro. 

JORGE LUIS 
RODRIGUES DOS 

SANTOS 

O E-EMPODERAMENTO DA IDENTIDADE NEGRA: 
ERGUENDO QUILOMBOS NA MÍDIA (RACISTA) DO 

BRASIL 
As mídias revestem-se de grande importância na sociedade 
contemporânea globalizada. Discursos e imagens são produzidos e 
disseminados em escala global, e têm o poder de influenciar e moldar 
opiniões e comportamentos. No caso do Brasil, em particular, a mídia, de 
acordo com Borges e Borges (2012, p.36) “ tem sido um “território 
interditado às populações negras e, também, um espaço de constante 
criação de estereótipos”. Invisibilidade, estereotipia, e presença em 
situações/posições subalternas são históricas e frequentes na mídia 
brasileira, criando uma memória imagética e discursiva negativa sobre a 
identidade e estéticas negras. Além destas ocorrências, ocorre ainda a 
apropriação de valores culturais negros pela “cultura branca hegemônica”, 
promovendo uma usurpação étnica e cultural. Entretanto, o enfrentamento 
desta questão tem ocorrido em várias frentes, e o espaço virtual tem se 
transformado em um “quilombo midiático”, onde diferentes temas de 
interesse da população negra são ressignificados, valorizados, e tal fato 
têm promovido um “e-empoderamento da identidade e estéticas negras”, 
por meio da produção e difusão de imagens e discursos de resistência no 
espaço virtual. Refletir sobre as diferentes formas de racismo midiático, 
analisar os contra-discursos de resistência desenvolvidos em diferentes 
formatos e linguagens, e destacar algumas frentes de luta antirracista 
existentes na mídia brasileira são a proposta deste artigo. 

Palavras-Chave: Identidade Negra; Racismo; Mídia; Estética Negra; 
Memória Negra. 
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GT 16 – PENSAMENTOS E INTELECTUAIS NEGRAS(OS) NA 
ÁFRICA/DIÁSPORA E DIÁLOGOS CONTEMPORÂNEOS 

Sala 08 
Bloco E 
DATA 24/01/2017 

MEYRE SILVA 

DESAFIOS DA DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR 

No artigo The Souls of Black Folk, o filósofo afro-americano W. E. B. Du 
Bois, ao tratar da função da universidade, e consequentemente do papel 
do educador na formação do cidadão consciente e capaz de intervir nas 
questões sociais e políticas do país, sugere que a universidade tem como 
papel principal o ajustamento entre a vida profissional e a construção do 
conhecimento. O autor direciona sua crítica ao sistema educacional e ao 
papel das universidades em uma sociedade que mantém a violência 
presente na segregação racial. Du bois afirma que neste contexto, o 
conhecimento produzido nas universidades, bem como, a idéia de 
“civilização”, presente no discurso de construção da nação, não 
conseguem produzir uma sociedade mais justa, transformado-se em um 
conhecimento vazio, sendo assim, o autor questiona a formação de 
cidadãos incapazes de analisar as mazelas da nação, geralmente 
aceitando as práticas da sociedade desigual. Neste trabalho refletimos 
sobre os desafios da docência em uma sociedade onde prevalecem a 
rapidez no consumo e a demanda por mão-de-obra para suprir as 
exigências do mercado capitalista neoliberal. Questionamos a formação e 
a inserção dos profissionais no mercado de trabalho, sugerindo que as 
universidades correm o risco de preparar uma elite financeira incapaz de 
intervir na construção de uma nação onde grupos privilegiados 
disseminam a violência simbólica e sistêmica, a partir de práticas que 
corroboram as estratégias dos sistemas político e socioeconômico.  

Palavras-Chave: Du Bois, docência universitária, desafios, disseminação, 
violência 

JOANA CELIA DOS 
PASSOS 

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PESQUISADORES(AS) 
NEGROS(AS) E A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTOS: O 

QUE PESQUISAM AS MULHERES NEGRAS? 
A participação negra na universidade tem sido uma preocupação mais 
intensa a partir da década de 80 devido à forte atuação dos movimentos 
negros e passou a fazer parte da agenda de docentes e pesquisadores/as 
negros/as a partir deste período, culminando em 2002 com a criação da 
Associação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as (ABPN, 2012). A 
ABPN se constitui num espaço organizativo que reúne homens e 
mulheres, inclusive não-negros(as), que pesquisam as questões raciais no 
Brasil e que conseguiram adentrar os espaços acadêmicos em uma 
sociedade plena de desigualdades de classe-raça-sexo. Portanto, a ABPN 
é resultado de um conjunto de iniciativas de intelectuais negros e negras 
militantes que buscaram desde a década de 80 do século XX agregar 
forças para terem seu campo de estudo (relações raciais) fortalecido nas 
universidades em que atuavam como docentes ou estudantes de pós-
graduação. Essa comunicação apresenta resultados de uma pesquisa que 
analisou a trajetória acadêmica e a produção de conhecimentos de 
pesquisadoras negras. Como resultado, constatou-se a crescente 
participação de mulheres nos Congressos de Pesquisadores/as Negros/as 
identificou-se as áreas e temáticas das pesquisas que realizam e suas 
contribuições na produção científica. A interlocução foi priorizada com 
autores dos estudos decoloniais focalizando: feminismo negro e a 
participação da mulher negra na ciência.  
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Palavras-chave: pesquisadoras negras; ABPN; mulher negra e ciência 

SÉRGIO MIGUEL JOSÉ 

DO ASSIMILACIONISMO DE LÉOPOLD SÉDAR SENGHOR 
IMPOSTO PELOS FRANCESES, AO PAN-AFRICANISMO E 
ANTI-IMPERIALISMO DO LÍDER PATRICE LUMUMBA. 

O presente trabalho tem dois propósitos principais. O primeiro deles é 
colocar em evidência três intelectuais e políticos negros, sendo dois 
africanos e um martiniques: Patrice Lumumba, Léopold Sedar Senghor e 
Frantz Omar Fanon.O segundo propósito, está ligado diretamente ao 
primeiro,que é o de propor uma nova tradução do texto La mort de 
Lumumba, pouvions-nous faire autrement ? (“A morte de Lumumba. O que 
fazer?”), encontrado no livro Pour une révolution africaine de Frantz Omar 
Fanon. Nesta tradução, Fanon propõe  tipologias de governo. Uma ligada 
à Europa e outra pan- africanista. Este trabalho mostrará como as 
posições de Senghor e Lumumba se mostram antagônicas na visão de 
Fanon. A tradução desse texto de Fanon se justifica pelo fato de que a 
última tradução da qual dispomos atualmente é do ano de 1980, é um 
texto de difícil acesso, o que dificulta assim o contato do leitor acadêmico 
ou não com temas pós-coloniais de extrema importância sobretudo nos 
dias atuais. O trabalho mostrará a trajetória político-literária de Senghor, e 
o seu alinhamento com a Europa, mas paralelamente apresentarei 
também a trajetória política do congolês Patrice Lumumba, líder africano, 
morto por defender a África para os africanos.  
 
Palavras-chave: Lumumba, Frantz Fanon, Senghor, pós-colonialismo. 

LAURINDO PEDRO 
NANQUE 

CONTRIBUIÇÃO DOS NEGROS PARA O 
DESENVOLVIMENTO TÉCNICO CIENTIFICO E SOCIAL: 

ÁFRICA E DIÁSPORA 

A negação do passado científico e tecnológico dos negros e a 
exacerbação do seu “caráter lúdico”, foi uma das principais façanhas do 
eurocentrismo e que ainda hoje abala fortemente a autoestima da 
população negra. Objetivo desse trabalho é estudar e reafirmar as 
contribuições dos negros e afrodescendentes técnico e científico mundial, 
justificando que, à cor da pele que muitos consideram falsamente como 
fonte de inteligência e superioridade racial, não refletem a realidade 
alguma. Material e Métodos: Foi realizado pesquisas sobre as obras e 
contribuições dos cientistas negros, na África e na diáspora desde tempos 
remotos até aos nossos dias, as descobertas/invenção, a Matemática, a 
Arquitetura e a Medicina desenvolvida no Egito e a resolução dum dos 
sete enigmas do mundo, feito pelo o nigeriano, Enoch Opeyemi. 
Resultados e Discussão: Vimos que as importantes contribuições dos 
negros e afrodescendentes para o mundo, não se resume apenas em 
relação aos elementos culturais, como culinária, dança, a música, 
linguagem, etc., mas também a capacidade intelectual para o 
estabelecimento e sustentação técnica e cientifica para a sociedade. 
Conclusão: Este trabalho demonstra que a melanina não tem relação com 
as funções cerebrais de qualquer ser humano. Negros contribuíram e tem 
contribuindo para o desenvolvimento da ciência, tecnologia e inovação 
social e devem ser reconhecidos por suas realizações. 

 

Sala 08 
Bloco E 
DATA 26/01/2017 
EGNALDO ROCHA DA 

SILVA 
INTELECTUAIS NEGROS E MESTRE(A)S DOS SABERES 

TRADICIONAIS: NO LIMIAR DE UM PENSAMENTO 
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DECOLONIAL 
Buscamos com esta comunicação, estabelecer um diálogo com o público 
articulando dois universos das cosmogonias da população negra no Brasil. 
No primeiro momento apresentaremos ideias trazidas a público pelos 
intelectuais negros baianos Manuel Raimundo Querino (1851-1923) e 
Juliano Moreira (1873-1932), que entre o final do século XIX e nas 
primeiras décadas do século XX, apresentaram argumentos 
importantespara a desconstrução das teorias racistas em voga naquele 
momento. Em seguida, traremos para discussão a importância dos 
Mestres e Mestras das Artes, Ofícios e Saberes Tradicionais presentes 
nas comunidades quilombolas. A questão convergente entre esses dois 
momentos da nossa apresentação relacionam-se, por um lado, aos 
processos de exclusão e invisibilidade sofridos tanto por intelectuais que 
pensaram o negro no Brasil, bem como pelo(a)s Mestre(a)s dos saberes 
tradicionais nos espaços de construção identitária institucionalizados; por 
outro, pela potencialidade e importância que as reflexões produzidas por 
estes intelectuais, bem como pelos saberes, artes e ofícios guardados 
pelo(a)s mestre(a)s, tem para a desconstrução de estereótipos e 
fortalecimento da identidade negra, de igual modo para fomentar e 
enriquecer o processo decolonial de corpos e mentes, sobretudo em 
contextos de escolarização institucional. 

Palavras-chave: Intelectuais Negros; Mestres dos Saberes; Pensamento 
Negro; decolonialidade. 

CINTIA CAMARGO 
VIANNA 

LINO GUEDES E O GETULINO: CONFIGURAÇÕES E 
CONTINGÊNCIAS DO PERTENCIMENTO NACIONAL NOS 

ANOS 1920 NA CAPITAL PAULISTA 
Este trabalho pretende discutir a possibilidade de compreensão da 
produção de Literatura Afro-Brasileira como a produção de uma narrativa 
de nacionalidade alternativa àquela produzida pelo Modernismo brasileiro. 
Nesse sentido, assumo que as representações para nacionalidade 
produzidas principalmente nos anos 1910 e 1920 seriam fruto de um 
processo de resgate e revitalização da intenção nacionalizadora que 
definiria de certa maneira as manifestações do Romantismo no Brasil, 
momento no qual é possível verificar a intelectualidade brasileira 
envidiando esforços para alcançar representações de nacionalidade quer 
fosse por intermédio da língua, quer fosse por intermédio das artes. No 
Romantismo do século XIX, faz-se uma escolha pelo apagamento ou pela 
sujeição do sujeito negro e de sua cultura que, grosso modo, quando 
figuram na ficção é para ratificar as posições ou papéis aos quais são 
socialmente relegados naquele momento, fortalecendo assim, 
representações como, por exemplo, as de negros como subalternos, 
negros como sujeitos menores, negros como passivos diante de 
sofrimento ou injustiças. No Modernismo, o que se verifica é um resgate 
do intento nacionalizante romântico, evidentemente com suas bases de 
ação redefinidas, o resgate de uma preocupação fundacional com 
questões como, por exemplo, níveis de civilização, modernidade, 
desenvolvimento. Nesse sentido, o objetivo é investigar como no mesmo 
período dois intelectuais brasileiros, Mário de Andrade, um dos grandes 
nomes da nacionalização das artes brasileiras e Lino Guedes, intelectual 
afro-descendente, militante pelas causas negras, se posicionam sobre a 
questão da nacionalidade nas artes e da composição das narrativas de 
nacionalidade no Brasil. Para tanto, investigarei nas publicações O 
Getulino, da qual Lino Guedes era um dos principais editores e Klaxon, da 
qual Mário de Andrade foi um dos principais colaboradores quais as 
formulações propostas para literatura e artes relacionadas às ideias de 
nação, nacionalidade, cultura e negritude.  

Palavras-chave: Lino Guedes, Pertencimento nacional, Intelectual Afro-
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brasileiro 

ITAMIRES LIMA 
SANTOS ALCANTARA 

A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO DO SERVIÇO 
SOCIAL SOBRE A QUESTÃO ÉTNICO-RACIAL: UM 

ESTUDO A PARTIR DOS TCCS DA UFBA 
O tema deste trabalho refere-se a produção de conhecimento do Serviço 
Social e sua relação com a questão étnico-racial, tendo como objeto a 
produção acadêmica discente no curso de serviço social da Universidade 
Federal da Bahia. Nosso objetivo é problematizar a produção do Serviço 
Social no tocante a questão étnico-racial. Já que discutir a questão étnico-
racial não é uma tarefa fácil em nenhuma área de formação profissional. 
Existe uma ausência da questão racial na formação e no exercício 
profissional de assistentes sociais, bem como uma baixa produção 
acadêmica da categoria sobre essa questão.A metodologia baseou-se na 
análise documental e bibliográfica tendo como fonte os TCCs no período 
de 2013 a 2015 em uma universidade federal. Concluímos que o debate 
acerca da questão racial no Serviço Social ainda precisa ser ampliado 
apesar de termos avançado nessa discussão. 

Palavras- chave: Serviço Social; Questão étnico-racial; Produção de 
conhecimento; Trabalho de Conclusão de Curso. 

JUAREZ CLEMENTINO 
DA SILVA JUNIOR 

A ESCRITA DE TEMÁTICAS NEGRAS: PSIQUISMOS X 
RESISTÊNCIAS 

Sendo o racismo basicamente uma superestrutura composta de estruturas 
de privilégio e inclusão, prejuizo e exclusão, por conta de diferenças 
étnico-raciais. Onde as relações de poder são estabelecidas pelos grupos 
hegemônicos de cada sociedade, em especial pelos grupos sociais 
envolventes e não raro originalmente exógenos a um território ocupado. 
Não escaparia de conflitos e resistências a escrita científica de temáticas 
de interesse dos grupos minoritários, a partir das visões dos próprios 
minoritários. Esse é um dos efeitos observáveis da mobilidade social 
negra, o relativamente recente e acentuado maior acesso da população 
negra brasileira à universidade, principalmente no caso da pós-graduação  
com  o acesso à pesquisa e escrita científica de maior complexidade. O 
presente texto problematiza a questão de modo interdisciplinar a partir de 
diversos aportes teóricos, com ênfase na escrita científica para as ciências 
humanas em seu vértice históriográfico, sociológico e  antropológico. 

Palavras-chave: psiquismo, temáticas negras, escrita 
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KELLY CRISTINA 
CANDIDA DE SOUZA 

TRAJETÓRIAS DE EGRESSXS NEGRXS DA FORMAÇÃO 
PRÉ-ACADÊMICA AFIRMAÇÃO NA PÓS: AUSÊNCIAS E 

EMERGÊNCIAS NA PROUÇÃO DO CONHECIMENTO 
Essa pesquisa, que se encontra em andamento, tem como foco principal 
realizar uma investigação sobre as trajetórias de sujeitos e sujeitas negras 
egressos do curso de formação pré-acadêmica Afirmação na Pós que 
adentraram a Pós-graduação e concluíram suas dissertações de 
Mestrado. O curso de formação pré-acadêmico ocorreu durante os anos 
de 2012 a 2014 na Faculdade de Educação da Universidade Federal de 
Minas Gerais-UFMG, fruto de um consócio entre a UFMG e a UEMG; em 
parceria com o CEFET-MG, financiado pela Fundação Ford e Fundação 
Carlos Chagas. O interesse por esse tema é analisar e compreender de 
que modo se constituíram as trajetórias de pessoas negras na Pós-
graduação, espaço onde essa população ainda está, estatisticamente, 
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sub-representada. Buscaremos tecer um diálogo com a formulação de 
Boaventura de Sousa Santos acerca da sociologia das ausências e 
emergências, as quais expressam um dos aportes metodológicos das 
epistemologias do sul. Considerando o objetivo de análise da trajetória 
desses egressos e a configuração complexa do tema – dimensões 
institucionais, subjetivas e epistêmicas, a entrevista narrativa parece mais 
adequada por permitir a profundidade em aspectos específico da trajetória 
dos sujeitos e, ao mesmo tempo seu entrecruzamento com o contexto 
situacional. 

Palavras-chave: Sociologia das ausências e emergências, trajetórias, e 
Afirmação na Pós. 

PITRA IZABELA 
BARBOSA 

MULHERES NEGRAS E AÇÕES COLETIVAS EM ARTIGOS 
DA ÁREA DE EDUCAÇÃO 

A partir da realização de um Estado da Arte sobre a produção acadêmica 
a respeito das relações étnico-raciais e educação no período de 2003 a 
2014, que está em curso, foram selecionados, dentre as publicações da 
categoria Movimento Negro, os artigos que tratavam a temática sobre 
Mulheres Negras, com o intuito de conhecer a literatura já produzida a 
respeito da temática e o que ela aponta. Trabalhamos com o conceito de 
ação coletiva, que pode ser compreendida como um processo participativo 
de construção social, mediado pelo discurso, dentro de um campo político, 
no qual sujeitos coletivos se articulam, compondo diferenças e 
semelhanças, transformando-se em integrantes potenciais ou efetivos, 
diretos ou indiretos, da complexa dimensão política. O movimento de 
mulheres negras pode ser compreendido enquanto ação coletiva, uma vez 
que vem se constituindo como grupo social específico, decorrente de 
múltiplas demandas – históricas, políticas, culturais, de confrontação da 
situação imposta pela dominação ocidental eurocêntrica ao longo do 
tempo, desapropriação colonial e conjuntura atual racializada e racista. 
Tem por reinvindicação principal a luta contra a violência do 
aniquilamento, ou seja, a luta por justiça e inclusão social visando a si 
mesmas e ao grande contingente negro. As articulações realizadas para 
alcançar tais propósitos foram mantidas mesmo perpassadas por 
ambiguidades e limitações de identidades elaboradas baseada em 
caraterísticas externas impostas pela visão do dominador, de caráter 
predominantemente visual. 

MARIA SIMONE 
EUCLIDES 

A INCIDENCIA DO RACISMO NAS TRAJETÓRIAS 
PROFISSIONAIS DE DOCENTES NEGRAS: UM ESTUDO 
DE CASO NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS DO CEARÁ 

Este artigo é parte da pesquisa de doutorado em andamento, que analisa 
a trajetória profissional de docentes negras em instituições públicas do 
ensino superior no Estado do Ceará. Busca identificar se racismo interfere 
como marcador primordial na ascensão profissional de professoras negras 
e doutoras nas universidades públicas do referido estado. Para tanto, 
foram realizadas 10 (dez) entrevistas semi estruturadas com docentes que 
se autodeclararam negras. Corroborando com as discussões sobre raça e 
racismo, as entrevistadas, destacaram a existência de mecanismos que 
visam naturalizar a invisibilidade de mulheres negras na academia. Nesse 
sentido, foram relatadas situações de boicote como, por exemplo, a falta 
de incentivo para a realização de pesquisas, como também o descrédito 
do papel das professoras enquanto cientistas e acadêmicas. Diante das 
situações que corriqueiramente vivenciam, as docentes buscam parcerias 
dentro e fora das instituições de modo a continuarem realizando com 
afinco as suas atividades. Assim, no que se refere à ascensão 
profissional, o racismo aparece de forma disfarçada em meio a discursos 
de meritocracia e competência, impedindo que as docentes negras 
ascendam da mesma forma que os (as) demais docentes.  
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Palavras-Chave: racismo, docencia, ensino superior 

IGOR FERNANDES DE 
ALENCAR 

REPRESENTAÇÃO, STUART HALL E A \"POLÍTICA DA 
IMAGEM\" 

Stuart Hall nasceu na Jamaica e morreu na Inglaterra em 10 de fevereiro 
de 2014, aos 82 anos. Graduou-se em Oxford. Em 1964 criou o Center for 

Contemporany Cultural Studies (CCCS) na Universidade de Birmingham, 
do qual foi diretor de 1968 a 1979.  Envolto dos estudos culturais, o 

professor Hall analisou os efeitos das mídias nas sociedades, destacando 
no meio acadêmico se questionando como as imagens que vemos 
constantemente a nossa volta nos ajudam a entender como funciona o 

mundo que vivemos, como essas imagens apresentam realidades, 
valores, identidades, e o que podem acarretar, isto é, quem ganha e quem 

perde com elas, quem ascende, quem descende, quem é incluído e quem 
é excluído, como fica a situação particular dos negros nesse processo. 
Stuart  Hall analisou criticamente a representação do negro nas imagens 

formuladas pelo imperialismo e capitalismo, ele chamou de politics of the 
image, uma “política da imagem”, os questionamentos e as disputas sobre 

o que a imagem representa. Hall está ligado às epistemologias vinculadas 
ao construtivismo social e a teoria crítica, bem como o cruzamento dessas 
duas correntes. Em meio suas reflexões sobre cultura e representação, 

ele procurou entender o papel da mídia nas sociedades, posicionando os 
estudos culturais como uma epistemologia não positivista para os media 
effects e tendo a “representação” como seu conceito central.  

VINICIUS MARTINS 
FERREIRA DE ARAUJO 

MASCULINIDADE NEGRA E SUAS CONSEQÜÊNCIAS NA 
CONSTRUÇÃO DE RELACIONAMENTOS AFETIVO-
SEXUAIS ENTRE MULHERES NEGRAS E HOMENS 

NEGROS 
Antes de tratar do tema em si, é bastante relevante que se discorra a 
respeito das ideologias raciais do Brasil, pois há muita divergência. O 
único consenso que se constatou entre parcela majoritária dos 
pesquisadores e os militantes negros é que o “racismo brasileiro” é um 
fenômeno sui generis. Apesar do histórico do racismo ocorrente no Brasil 
gerar humilhação e segregação como nos Estados Unidos e na África do 
Sul – estes são os principais países com os quais o Brasil é comparado 
neste tema – o modus operandi brasileiro é deveras distinto. Aliás, há 
inúmeros países racistas, mas, mencioná-los tornaria essa exposição 
demasiadamente longa. Posto isso, ao intencionar a exposição das 
conceituações teóricas, simplificar-se-á, primeiramente, a abordagem ao 
delinear-se dois pontos a fim de prover inteligibilidade a linha de raciocínio 
desta exposição e recorrer-se-á a alguns argumentos de Andreas 
Hofbauer. De acordo com ele, as concepções teóricas existentes 
poderiam ser divididas em: 1) tradições que são divergentes no processo 
de construção do “outro” resultam em distintas interpretações sobre 
racismo; e 2) abordagens contextuais durante a construção do “outro” 
poderia vir a sobrepujar os problemas teóricos inerentes às teorias que 
possam vir a ser utilizadas. Primeiramente, expor-se-á sucintamente as 
duas linhas teóricas. Há a vertente “cultural-antropológica” na qual se 
aborda as “relações raciais” por meio de um hipotético “estilo de vida 
brasileiro”, visto que esta abordagem teórica objetiva inserir e, de certa 
forma, subordinar a questão racial a uma perspectiva holística da 
sociedade e cultura brasileiras. Os intelectuais situados nesta tradição 
optam por pesquisar, mormente, as particularidades do “mundo simbólico” 
e, tendo por base os “valores culturais”, iniciam a análise sobre o racismo 
brasileiro. Por outro lado, há a vertente alicerçada na sociologia e que 
prioriza a explicitação da lógica que rege as interações entre negros e 
brancos, principalmente as desigualdades provenientes dessas relações.A 
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primeira vertente objetiva expor, basicamente, que a complexidade da 
classificação brasileira seria menos ambíguo e menos racista do que a 
classificação estadunidense porque refletiria de modo mais fiel a 
diversidade racial contida no Brasil. Entretanto, tal forma de classificação 
revela-se como um grande equívoco, pois ignorou-se totalmente os efeitos 
da branquitude. Com isso, a partir deste momento, recorrer-se-á a obra 
“Racismo e Anti-Racismo no Brasil” de Antonio Sérgio Guimarães. A
análise do autor inicia-se a partir de uma perspectiva micro e passa para 
uma perspectiva macro, ou seja, primeiro citou diversos estudiosos de 
questões raciais a fim de definir raça e, posteriormente, também 
mencionando inúmeros intelectuais que surgiram ao longo dos tempos, 
elucidou a dinâmica do sistema racista brasileiro. A exposição de Antonio 
Sérgio Guimarães expôs uma imagética mais próxima da realidade do 
“racismo brasileiro”. Todavia, há de se analisar o modo como o “racismo 
brasileiro” transfigura-se quando o foco da análise é dirigido à mulher 
negra. Como o autor deste breve trabalho não possui a empiria, recorreu-
se, então, a grandes pesquisadoras, como Lélia Gonzales e Sueli 
Carneiro. Na obra “Racismo e Sexismo na Cultura Brasileira”, Gonzalez
analisa a ideologia racial sob a perspectiva da mulher negra de modo a 
expor a forma racista e sexista como é tratada. Já Sueli Carneiro, em sua 
obra “Gênero, Raça e Ascensão Social” faz uma análise que visou revelar 
o caráter falacioso da suposta simetria entre homens negros e brancos no 
processo de obtenção de poder em função da ascensão social e do 
processo escamoteador de relações inter-étnicas. Posto isso, entende-se 
que seja imprescindível que se analise pormenorizadamente e se 
evidencie, portanto, os efeitos do racismo sobre a concepção de 
masculinidade para o homem negro e, por conseguinte, seus reflexos nas 
relações afetivo-sexuais entre o homem negro e a mulher negra. Desta 
forma, pode-se entender e pôr em prática melhores relacionamentos 
afetivo-sexuais monogâmicos e, também, melhores estratégias de 
enfrentamento ao racismo. E isso é algo bastante significativo. 
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GT 17 – MÚSICA E DANÇA NOS PROCESSOS DE MOBILIZAÇÃO 
COLETIVA E AFIRMAÇÃO DE IDENTIDADES 

Sala 01 
Bloco F 
DATA 24/01/2017 

GABRIELA TAVARES 
CANDIDO DA SILVA 

G.R.B.S. OS PSICODÉLICOS: A COMPOSIÇÃO DA VELHA 
GUARDA COMO SÍMBOLO DE CRIAÇÃO E 

PERTENCIMENTO 
O nosso trabalho pretende refletir sobre o samba, analisando suas 
contribuições para o que conhecemos como “identidade nacional” – um 
conceito social que foi construído na tentativa de, entre outras estratégias, 
unificar, padronizar e definir o espaço nos quais são produzidas um 
determinado tipo de cultura reconhecidamente negra.  Nesse sentido, 
elegemos um espaço na Cidade de Campos dos Goytacazes, denominado 
“comunidade do morrinho”, um local reconhecido como o espaço de 
criação e autocriação, relacionado ao samba local.  O nosso trabalho 
prioriza uma das mais conceituadas agremiações carnavalescas da 
cidade, o G.R.B.S. Os Psicodélicos, bloco de samba com 48 anos de vida 
e cultura que representa, desde sua concepção, inovação, liberdade, 
ousadia e “psicodelia”, situada na cidade de Campos dos Goytacazes, 
Norte Fluminense do estado do Rio de Janeiro. Nossa intenção com essa 
pesquisa é compreender um certo fenômeno cultural que gira em torno do 
processo de composição de atores sociais vinculados à Velha Guarda da 
agremiação Os Psicodélicos, na medida em que esse espaço se 
caracteriza como símbolo de produção de cultura local, bem como 
demonstra ser um lugar de autenticidade e constante criação e, 
consequentemente, reinvenção da cultura do samba.  

Palavras-chave: Velha Guarda, G.R.B.S. Os Psicodélicos, criação, 
pertencimento e identidade. 

ANGELICA APARECIDA 
REIS PEREIRA 

VOZES DAS MULHERES PERIFÉRICAS ECOAM NA 
BATIDA DO RAP 

Nesse trabalho pretende - se explanar acerca do movimento hip-hop, mais 
especificamente do rap, problematizando qual o discurso é atribuído para 
as mulheres nessas narrativas poéticas e o colocando como uma 
ferramenta para a fomentação da luta feminista das mulheres da periferia. 
Para tanto, através das narrativas poéticas do rap é possível visualizar os 
discursos presentes nessa expressão artística cultural que trazem desde 
suas raízes o tecer de reivindicação de políticas públicas, sociais e a 
construção de uma identidade (MUNANGA.1999) étnico racial a partir de 
seu contexto local. Para isso entendemos que o feminismo é um 
movimento plural e com inúmeras vertentes, e que também através do rap, 
as mulheres mc’s aportam sobre suas vivências no contexto periférico. 
Nas correntes feministas tradicionais, pouco se fala das variadas 
manifestações feministas na periferia sobretudo através do rap. O 
feminismo periférico traz em sua discussão o conceito de 
interseccionalidade (GONZÁLES.1984), que surge na década de 1980, 
cunhado por feministas negras e passa a ser ferramenta 
teóricometodológica fundamental para ativistas e teóricas feministas. O 
conceito vem de uma necessidade das mulheres negras de serem vistas 
como seres políticos, tanto dentro do movimento negro quanto no 
movimento feminista (DAVIS. 1982). Palavras chaves: rap, periferia e 
feminismo 

MÔNICA DO 
NASCIMENTO PESSOA 

GRIÔS NA ÁFRICA OCIDENTAL: CULTURAS, 
TRADIÇÕES E ORALIDADE NA DIÁSPORA AFRICANA 
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Pretende-se neste trabalho discutir o papel dos griôs no Mali, 
especificamente na África ocidental, analisando suas práticas e 
performances, que resistem ao tempo e ao espaço no movimento da 
diáspora. São práticas que nos possibilitam perceber as re-elaborações 
contemporâneas, e modos de ser e estar no mundo, de corpos que 
interagem com suas memórias. Objetiva-se identificar as práticas dos 
griôs, buscando fios históricos, a partir do “atlântico negro” que 
possibilitaram essa relação – análise fundamental para colocar em voga as 
memórias africanas como forma de sociabilidades, no esforço de adaptar e 
fortalecer seus vínculos culturais. 

Palavras-chave: Diáspora; Cultura; Oralidade; Tradições 

SARITA FAUSTINO DOS 
SANTOS 

CORPO, MOVIMENTO E AFIRMAÇÃO: PERCURSOS DO 
GRUPO DE DANÇA AFRO NEGRAÔ NO ES. 

Neste trabalho procurei apontar a importância dos estudos de etnicidade e 
racismo a partir das visões de corpo em que as expressões são tomadas 
pela emoção, mas também dadas ao enfrentamento. Busquei dialogar com 
os autores Stuart Hall (2015), Pierre Bourdier (2007). Fundado em 08 de 
maio de 1991 teve seu auge na mesma década e persiste até hoje com o 
movimento de resistência negra, nos seus vinte e cinco anos de existência. 
Situamos nosso trabalho com a metodologia da história oral temática (Bom 
Mehy 1998) em que trabalhamos a partir das coletas do cruzamento de 
entrevistas e narrativas com fontes históricas (documentos, recortes de 
jornais, fotos). Dessa forma, apresentamos o grupo de Dança Afro-Negraô, 
sua composição, seus movimentos identitários, como forma de afirmação, 
através das oficinas oferecidas na escola de Teatro e Dança Fafi, Mucane 
e Praça Costa Pereira. Apresentamos a dança-arte como elemento de 
valorização da cultura negra, a ligação com a bailarina e coreógrafa 
Mercedes Batista, o movimento no cenário da dança capixaba ao longo 
dos anos, após sua criação, e o movimento político de seus participantes. 
 
Palavras-chave: Relações Étnico-raciais, Dança Afro, Negraô, Etnicidade. 

 

Sala 01 
Bloco F 
DATA 26/01/2017 

LISANDRA BARBOSA 
MACEDO PINHEIRO 

CANTO E DANÇO PRA CURAR: A AFRO-RELIGIOSIDADE 
CANTADA NA MÚSICA POPULAR BRASILEIRA DA 

DÉCADA DE 1970. 
Este artigo trata de uma análise preliminar sobre músicas e artistas 
brasileiros da década de 1970 que versaram sobre temas relacionados à 
religiosidade afro-brasileira, a partir de um levantamento realizado com o 
objetivo de selecionar fontes para tese de doutorado em História, 
relacionado às expressões da memória cultural afro-diaspórica, que está 
em andamento. A análise parte de uma justificativa sobre o período 
selecionado, contextualizando-o historicamente, principalmente no âmbito 
dos processos que definem e situam as religiões afro-brasileiras no meio 
social em que se encontram, bem como as motivações que levaram boa 
parte de artistas e grupos musicais a gravar pontos de umbanda ou 
desenvolverem suas canções com base na mitologia dos orixás, de 
entidades de umbanda ou da cosmovisão e conceitos afro-brasileiros 
ligados ao culto à ancestralidade. 

Palavras-chave: história - religiosidade afro-brasileira – música popular 
ÁBIA DENISE 

MARQUES PINHEIRO 
DE LIMA 

REPERTÓRIOS DE NEGRITUDE NAS MARGENS DA 
CIDADE: CULTURA, IDENTIDADE E POLÍTICA 

Apresentando os marcos gerais de uma pesquisa sobre as diferentes 
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concepções de negritude produzidas e compartilhadas na periferia urbana 
de Maceió, capital de Alagoas, o presente trabalho está inserido, a priori, 
na convergência entre dois campos das ciências sociais: os estudos sobre 
negritude no Brasil e os estudos sobre a identidade. Além disso, essa 
discussão tem ressonâncias nos estudos culturais, nos estudos 
diaspóricos e naqueles que tratam da segregação racial do espaço urbano. 
O objetivo é compreender melhor a complexificação dos repertórios de 
negritude e criar categorias de análise que lidem com as similaridades e as 
singularidades entre o samba, o maracatu, o reggae, o hip-hop, a capoeira 
ou o boi, por exemplo. Afinal, o que estas diferentes atividades têm em 
comum? Alguém pode se definir mais ou menos negro ou negra usando-as 
como medida? Além do mais, pretende-se lançar luz sobre as estratégias 
políticas de alguns desses movimentos culturais negros especificamente 
na periferia, e assim investigar se, quais e como estas estratégias são 
apropriadas pelas pessoas nas margens da cidade e da cidadania, tendo 
como foco e ponto de partida os processos identitários relativos aos 
marcador racial (social) da negritude.  

JANAINA DE JESUS 
LOPES SANTANA 

VOZES DAS MULHERES PERIFÉRICAS ECOAM NA 
BATIDA DO RAP 

Nesse trabalho pretende - se explanar acerca do movimento hip-hop, mais 
especificamente do rap, problematizando qual o discurso é atribuído para 
as mulheres nessas narrativas poéticas e o colocando como uma 
ferramenta para a fomentação da luta feminista das mulheres da periferia. 
Para tanto, através das narrativas poéticas do rap é possível visualizar os 
discursos presentes nessa expressão artística cultural que trazem desde 
suas raízes o tecer de reivindicação de políticas públicas, sociais e a 
construção de uma identidade (MUNANGA.1999) étnico racial a partir de 
seu contexto local. Para isso entendemos que o feminismo é um 
movimento plural e com inúmeras vertentes, e que também através do rap, 
as mulheres mc’s aportam sobre suas vivências no contexto periférico. 
Nas correntes feministas tradicionais, pouco se fala das variadas 
manifestações feministas na periferia sobretudo através do rap. O 
feminismo periférico traz em sua discussão o conceito de 
interseccionalidade (GONZÁLES.1984), que surge na década de 1980, 
cunhado por feministas negras e passa a ser ferramenta 
teóricometodológica fundamental para ativistas e teóricas feministas. O 
conceito vem de uma necessidade das mulheres negras de serem vistas 
como seres políticos, tanto dentro do movimento negro quanto no 
movimento feminista (DAVIS. 1982). Palavras chaves: rap, periferia e 
feminismo 

HILTON FERNANDO DA 
SILVA PINHEIRO 

PONTOS DA RESISTÊNCIA: OS CÂNTICOS DE UMBANDA 
E SUAS SUBJETIVIDADES NOS PROCESSOS DE 

RESISTÊNCIA NOS TERREIROS 
O objetivo deste trabalho se delineia no sentido de trazer a partir dos 
pontos de umbanda cantados nos variados Terreiros da Grande 
Florianópolis e a partir do conceito de agência e negociação, como se dá 
os processos subjetivos destes cânticos e suas entonações nos Terreiros. 
Logo, a análise recai sobre os aspectos das letras, mas muito mais no 
sentido das expressividades presentes nessas letras, assim como os 
ritmos, a melodia e as especificidades presentes nesses cânticos. Os 
pontos não somente representam a parte ritualística com as diversas 
entidades que envolvem a Umbanda, representam também uma 
permanência e uma resistência em que não somente a Umbanda, mas sim 
as religiões de Matriz Africanas, importam sua significância para poderem 
permanecer de variadas maneiras numa rede de negociações com os 
aspectos opressivos presentes no cenário de intolerância religiosa no 
contexto brasileiro. 
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GT 18 – AÇÕES AFIRMATIVAS PARA NEGROS NAS INSTITUIÇÕES 
ESTADUAIS E AS POLÍTICAS DE PERMANÊNCIA 

 

Sala 02 
Bloco F 
DATA 24/01/2017 

BRUNO DE OLIVERIA 
RIBEIRO 

QUEM É NEGRO NO BRASIL? UM PROBLEMA DE 
PESQUISA SOBRE AÇÕES AFIRMATIVAS 

Este artigo é fruto de um projeto de doutoramento que visa analisar as 
políticas de ações afirmativas raciais focando, principalmente, o critério de 
definição do pertencimento racial. Dentre as políticas a serem analisadas 

evidenciamos as de acesso ao ensino superior nas universidades 
estaduais. É uma proposta de analise documental e entrevistas, com a 
base teórica dos estudos Pós-Coloniais e dos autores nacionais que 
debatem a questão racial. Trazemos a hipótese de que as políticas 

afirmativas do século XXI, não trazem um regime de verdade único ou 
estável, sobre os critérios de pertencimento racial, além de revelarem 
aspectos da forma como se compreende a desigualdade e, principalmente, 
a diferença racial. Evidenciando a dificuldade de fixar identidades, 
altamente potencializada, no Brasil, pela grande interiorização do mito da 

democracia racial e sua chave-mestra, o mestiço, como ponto de equilíbrio 
entre as multiplicidades raciais, assim como, da ideologia do 
branqueamento. Nesse artigo pretendemos delinear a trajetória da nossa 

problemática de pesquisa e, ressaltar a relevância social do problema de 
pesquisa sob análise.   

Palavras-chave: Pertencimento racial. Identidade. Políticas afirmativas. 
Diferença cultural. Desigualdade social. 

ANA LUISA ALVES 
CORDEIRO 

POLÍTICAS DE AÇÃO AFIRMATIVA: A PERMANÊNCIA 
SOB FOCO NA TRAJETÓRIA ACADÊMICA DE AFRO-
BRASILEIROS/AS COTISTAS EGRESSOS/AS DA UEMS 

(2007-2014) 
Este artigo analisa na trajetória acadêmica de afro-brasileiros/as cotistas 
egressos/as da UEMS (2007-2014), os desafios de permanência 
enfrentados e as estratégias de persistência utilizadas para chegar a 
terminalidade do curso. A experiência de implementação e execução da 
política de cotas étnico-raciais da UEMS faz da instituição um laboratório 
de políticas de ação afirmativa, permitindo abordar o acesso à educação 
superior em seu fluxo ingresso/permanência/conclusão. No período de 
2007 a 2014, foram 1070 afro-brasileiros/as cotistas egressos/as. O 
procedimento metodológico caracteriza-se como bibliográfico, documental 
e exploratório (entrevistas semiestruturadas). A pesquisa indicou que a 
permanência precisa ser pensada em aspectos socioeconômicos, 
pedagógicos e culturais, bem como de modo interseccional no combate 
aos ciclos de desvantagens sociorraciais e às reproduções de velhas 
práticas de discriminação racial no ambiente universitário. A conclusão do 
curso foi alcançada com muito esforço, trabalho e tempo depreendidos e 
na “derrubada de muralhas” da cultura do racismo que afetam a trajetória 
acadêmica de afro-brasileiros/as. 

Palavras-chave: Políticas de Ação Afirmativa; Cotas; Afro-brasileiros/as; 
Egressos/as; Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 

LOURDES DAIANA 
FERRIOL BRETERNITZ 

ESPAÇO DE REFERENCIA EM AÇÕES AFIRMATIVAS - 
NEAB/UDESC 
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As ações afirmativas surgiram da necessidade de reparação do contexto 
histórico no Brasil, em que determinados grupos sofriam e ainda sofrem 
discriminações raciais. Por muito tempo, estas populações foram 
impossibilitadas de frequentar lugares de sociabilidade, bem como o 
ensino escolar , fazendo com que os espaços de subalternidade fossem 
determinados a eles, pois estavam fora do contexto eurocêntrico 
normatizado na época.  Desta forma, a referida política pública serve tende 
a garantir a diminuição da desigualdade racial, de modo que proporcione 
as oportunidades equivalentes, impedindo que estes grupos sejam mais 
invisibilizados. As ações afirmativas nas Universidades Públicas do Brasil 
possibilitaram que o número de acadêmicos afrodescendentes e indígenas 
aumentasse dentro destes espaços. O Núcleo de Estudos Afro-brasileiros 
– NEAB/UDESC realiza ações com vistas à implementação da Lei Federal 
nº 10.639/03, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana, compromisso assumido pelo Estado brasileiro de 
construir uma educação consoante com os princípios da diversidade étnica 
e do combate ao racismo e discriminação.  A partir de 2014, iniciaram-se 
as atividades do projeto de extensão “Espaço de Referência em Ações 
Afirmativas", vinculado ao NEAB/UDESC, que visa dar suporte aos 
acadêmicos oriundos de ações afirmativas e em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica, além de alunos oriundos do Programa de 
Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G). De 2014 a 2016, foram 
realizadas ações específicas que auxiliam na permanência acadêmica e 
no desempenho acadêmico e social dos graduandos envolvidos, e 
conforme esta temática foi fortalecida os desdobramentos foram 
aumentando. Dentre estas ações, foram realizadas recepções aos alunos 
dos primeiros semestres de curso; realização do curso “Ateliê do Texto” 
para auxiliar na elaboração de trabalhos acadêmicos e preenchimento do 
currículo Lattes; oferecimento de suporte e orientação para preenchimento 
de documentação referente aos editais de programas de auxílio 
permanência da Universidade; criação da Campanha “Racistas Otários 
nos Deixem em Paz” composta por palestras de diferentes temas, visando 
à disseminação de informações tais como: lesbofobia, islamofobia, ações 
afirmativas, dentre outros; e por fim a realização do evento “I Simpósio de 
Ações Afirmativas da UDESC”, entre outras. O ERAA existe devido à 
necessidade do acolhimento desses estudantes cotistas, visto que, é 
necessário que tenham um suporte que auxilie no desempenho acadêmico 
e social, uma vez que pertencer ao espaço da academia lhes foi negado 
de modo a estes alunos serem, na maioria dos casos, a primeira geração a 
acessar o ensino superior. O projeto é fundamental para que os/as 
estudantes cotistas possam continuar na Universidade com suporte 
acadêmico e pedagógico, garantindo sua permanência e sucesso no 
ensino superior gratuito e de qualidade. 

Palavras-chave: História; Santa Catarina (Brasil); Ações Afirmativas; 
Acesso e permanência estudantil; Afrodescendentes 

JAKELLINNY 
GONÇALVES DE 

SOUZA RIZZO 

EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NOS 
CURSOS DE PEDAGOGIA NAS UNIVERSIDADES 

PÚBLICAS DO MS. 
Esta pesquisa tem o objetivo de analisar as diretrizes curriculares dos 
cursos presenciais de pedagogia das universidades públicas do Estado do 
Mato Grosso do Sul (MS), com vista a verificar a existência ou não da 
educação das relações étnico-raciais, fundamentando-se na Lei brasileira 
10.639/2003 e 11.645/2008, que tornaram obrigatórios o ensino da História 
e Cultura Africana e Afro-brasileira e Indígenas, respectivamente, no 
sistema de ensino do país. Utiliza-se como metodologia a pesquisa 
bibliográfica e documental com abordagem qualitativa. Acredita-se que a 
presença de disciplinas com a temática racial nos currículos dos cursos de 
pedagogia poderá contribuir na formação de professores com posturas 
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inclusivas frente à diversidade étnico-racial presente no contexto brasileiro.
A relevância social desta pesquisa está na investigação da implementação
das referidas Leis na formação de professores nas universidades públicas 
do MS. 
Palavras-Chave: Currículo, relações étnico-raciais, formação de 
professores. 

GLEIDSON RENATO 
MARTINS DIAS 

O CONCEITO JURÍDICO DE PRETO E PARDO E A 
AUTODECLARAÇÃO NAS COTAS RACAIS: 

INTERPRETAÇÃO, JURISPRUDÊNCIA E PRECEDENTES 
ADMINISTRATIVOS. 

As fraudes, a denominada afroconveniência e os métodos utilizados para 
barrar população racial diversa da respaldada pela legislação e que 
apontem um critério jurídico-sociológico minimamente objetivo tem estado 
no topo das discussões e debates póspacificação da constitucionalidade 
das ações afirmativas de cunho cotistarracial nas universidades e serviços 
públicos. Grupos contrários às políticas afirmativas e setores do 
movimento social negro apontam inconsistências, dúvidas e subjetividades 
no processo. Em resposta a esses questionamentos, o estado do RS 
publicou Decreto nº. 52.223, no Diário Oficial do Estado em 31 de 
dezembro de 2014, que estabelece critérios objetivos para ser utilizado 
pelas comissões na avaliação dos candidatos e a participação obrigatória 
de entidades do Movimento Social Negro onde o norte a ser perseguido é 
o fenótipo dos candidatos e candidatas. Com a mesma intenção a 
Secretaria de Gestão de Pessoas e Relação do Trabalho no Serviço 
Público vinculada ao Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e 
Gestão, publicou Orientação Normativa nº. 3, de 1º de agosto de 2016 com 
a finalidade de pulicizar as regras de aferição da veracidade da 
autodeclaração, no Diário Oficial da União no dia dois de agosto de 2016.
O presente estudo busca analisar teorias, jurisprudências e precedentes 
administrativos em torno desta temática. Para tal propósito, realiza-se uma 
revisão da discussão sobre o tema (GOMES, 2005; BENTO, 2005), do 
Voto do Ministro Ricardo Lewandowiski na ADPF 186, bem como, os 
precedentes administrativos analisando os argumentos jurídicos dos 
Pareceres de Comissões as quais deferiram e indeferiram candidatos/as e 
ainda a jurisprudência dos casos levado à aferição judicial. O método 
utilizado é um estudo de casos múltiplos (YIN, 2001), tendo como 
observáveis os concursos promovidos pelo Tribunal de Contas do Estado 
do Rio Grande do Sul, Fundação Piratini (TVE-RS), da Secretaria de 
Estado da Saúde do Rio Grande do Sul e da Secretaria de Modernização 
Administrativa e dos Recursos Humanos do Estado do Rio Grande do Sul. 
O conceito jurídico de pardo e os efeitos jurídicos da autodeclaração no 
ingresso as universidades bem como em concursos públicos são 
entendimentos fundamentais para que a função teleológica da política de 
cotas raciais não seja vilipendiada causando o enfraquecimento ou a morte 
da revolução democrática que significa as cotas raciais no Brasil.  

Palavras-chave Cotas raciais; pardos; concurso público; legislação; 
jurisprudência. 
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GT 19 – MEMÓRIA E PATRIMÔNIO CULTURAL AFRO-BRASILEIRO 

Sala 03 
Bloco F 
DATA 24/01/2017 

BRENDA MARIA ALVES 
CORDEIRO 

BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS DAS CRIANÇAS DA 
ALDEIA PORTO LINDO, JAPORÃ/MS NA CONSTRUÇÃO 

DAS RELAÇÕES SOCIAIS 
Esta pesquisa é fruto de três anos de projeto de Iniciação Cientifica –
PIBIC/ CNPq, que buscou observar, analisar e discutir as relações sociais 
que as crianças indígenas estabelecem entre si durante as brincadeiras.A 
ideia era analisar as expressões e experiências das crianças indígenas, de 
3 a 13 anos, tanto sob a perspectiva de pesquisadora, quanto pela 
perspectiva das próprias crianças. A pesquisa foi desenvolvida dentro de 
uma abordagem qualitativa do tipo etnográfica, realizada na reserva Porto 
Lindo, no município de Japorã/MS, por meio de visitas periódicas ao local, 
onde houve um processo de observação, coleta de dados, realização de 
oficinas de desenhos e brincadeiras. Através da observação participante, 
obteve-se a oportunidade de apreender o que seria o brincar para as 
crianças guarani da aldeia Porto Lindo, a maneira como elas interagiam 
entre si, com os adultos e comigo enquanto pesquisadora, e as relações 
sociais que estabeleciam durante o brincar. As principais referências para 
a pesquisa, análise e interpretação dos dados coletados, foram os 
métodos etnográficos, conhecidos com leituras das produções de 
antropólogos como Cohn (2005), Codonho (2007), Filho (2010), Pires 
(2007) e demais pesquisadores que se baseiam neste método para 
realizar suas pesquisas. Espera-se que os resultados apresentados 
contribuam em trabalhos futuros na mesma temática, e com mais 
elementos para contribuir na compreensão dos processos de socialização 
das crianças Guarani e Kaiowá, respeitando sua diferença cultural. 

Palavras-chave: Criança indígena. Guarani. Kaiowá. Brincadeira. 
Socialização. 

MARIA CRISTINA 
MARQUES 

OS ESCRITOS SOCIOLÓGICOS E ANTROPOLÓGICOS DE 
ARTHUR RAMOS NO EMBATE DO RACISMO RELIGIOSO 

E ACADÊMICO NOS MEANDROS DA ESCOLA 
Este artigo se propõe debater sobre as religiosidades afro-brasileiras, 
legado cultural negro de base africana, de forma a criar elos e articulações 
para o ensino das mitologias africanas em sala de aula, através da Lei nº 
10.639/2003. Dialogar com mitologias, tais como a grega, a romana, a 
celta, inclusive a egípcia, que pertence ao continente africano, é viável, 
nos meandros das salas de aula. Entretanto, percebe-se um percalço 
maior quando se refere às lendas dos deuses africanos, nas aulas de 
Língua Portuguesa. De fato, é o verdadeiro nó de górdio para professores 
militantes na lei, principalmente na esfera religiosa África - Brasil. A 
exemplo, o caso de uma professora de Macaé, que foi colocada à 
disposição na Secretaria de Educação deste município, pertencente à 
cidade do Rio de Janeiro. O ocorrido se deu, após ter ministrado um 
paradidático, que se encontrava na própria biblioteca do colégio, cujo título 
“Lendas de exu”, de Adilson Martins (2009). Escrito, exclusivamente, para 
discentes do ensino fundamental, esse compêndio anuncia o polêmico 
orixá exu, que sempre recebeu a alcunha demoníaca, inclusive, por 
pesquisadores clássicos da cultura religiosa afro-brasileira. Como este 
episódio, outros que não foram divulgados coadunam-se num sentimento 
quase de fracasso pelo docente e receio de tornar a se expor, pela falta de 
apoio de gestores ou da comunidade escolar. Nessa concepção, deuses 
mitológicos confundem-se com o sagrado e causam ojeriza, a quem 
desconhece que a religiosidade sempre esteve presente na vida do 

http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTk5LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTk5LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMTk5LmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjIxLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjIxLmRvY3g=
http://fapems.org.br/cbpn/admin/download-trabalho.php?septn=dHJhYmFsaG8xXzcwMjIxLmRvY3g=


131 

 

africano, desde sua trajetória de colonizado, fez parte da formação étnica 
da sociedade brasileira. Vale ressaltar que muitos avanços pedagógicos 
têm ocorridos na educação, através dos temas ligados à legislação, que 
defende o ensino das culturas africanas e afro-brasileiras, contudo, a 
temática da religiosidade continua sendo o calcanhar de Aquiles para o 
educador que vem sendo, substantivamente, criticado com argumentos 
como, “você está colocando macumba em sala de aula”. No afã de superar 
esse racismo acadêmico e religioso, como suporte documental, apresenta-
se o trabalho basilar dos escritos sociológicos e antropológicos de Arthur 
Ramos, médico, cientista social, professor e escritor de grandes obras 
relacionadas ao negro e ao indígena, como participantes da formação 
étnica brasileira, o primeiro a publicar sobre o negro no exterior. É factível 
observar que os parcos pesquisadores dos estudos do alagoano, apenas 
ressaltam seus escritos nas pesquisas relacionadas à etnia formadora da 
nação brasileira e à democracia racial, da época em que Ramos viveu. 
Frise-se que são poucos os estudiosos que se debruçam em seus escritos. 
Traçando um ligeiro panorama da biografia de Artur Ramos de Araújo 
Pereira, nasceu em 7 de julho de 1903, em Pilar, Alagoas. De etnia 
branca, pai médico, desde cedo teve grande destaque em seus estudos. 
Formou-se, em 1926, na Faculdade de Medicina na Bahia. Dominava 
várias línguas: alemã, inglesa e francesa, que lhe facilitaram os estudos de 
obras estrangeiras, como também, correspondências com vários autores 
internacionais. Com morte prematura, Ramos deixou muitos escritos sobre 
o negro e o índio na formação da etnia brasileira. Não obstante, o objetivo 
maior desse trabalho é trazer à tona os estudos desse antropólogo, 
referentes às religiosidades de matrizes africanas, de modo a tentar 
superar os obstáculos enfrentados por alunos dessa crença nas escolas, 
desmistificando, assim, a alcunha demoníaca dada a essas religiosidades. 
Como base teórica ligada à educação pretende-se apoiar, principalmente, 
nos escritos de Paulo Freire, e compêndios em que os temas inseridos na 
Lei 10.639/2003 são atuantes, tais como Kabengele Munanga, Liv Sovik, 
Stuart Hall dentre outros autores que contribuem com a educação, na 
aplicabilidade dessa legislação. Peremptoriamente, beber na fonte de 
manuscritos inéditos do erudito antropólogo, num nível puramente cultural, 
é a preocupação conceitual desses escritos. Vale ressaltar que o 
antropólogo, em suas pesquisas, não deixou de amalgamar o suporte 
básico dos estudos dos brasileiros de cor, com a demagoga democracia 
racial, que já se fazia presente desde os momentos escriturários 
arthunianos. O culturalista brasileiro nunca afirmou que no Brasil existisse 
tal fenômeno, haja vista suas pesquisas, que após segunda guerra, já 
anunciavam a resposta positiva de ser o Brasil, um país racista. Seus 
argumentos sempre apontavam que o fenômeno do racismo sempre 
esteve presente em solos brasileiros. Portanto, as indagações desse órgão 
tão importante, mundialmente, já estavam respondidas, antes de seu 
falecimento precoce. Desse modo, resgatar os liames das tradições 
religiosas, pelo viés de Arthur Ramos, quiçá, propiciará espaço de 
ressignificação das experiências de implementação da Educação Étnico-
Raciais, em relação às mitologias do panteão africano, como também 
trazer esse autor para os meandros da academia. 

Palavras-chave: Arthur Ramos. Lei 10.639/2003. Mitologia Africana. 
Educação. Intolerância Religiosa. 

DAYSE MARCELLO DE 
SOUZA 

PRODUÇÕES LITERÁRIAS A PARTIR DA HERANÇA 
LINGUÍSTICA AFRICANA: RESGATE E VALORIZAÇÃO 

DA MEMÓRIA E HISTÓRIA DOS POVOS AFRICANOS NO 
BRASIL 

O presente artigo, apresenta uma investigação nas produções literárias, 
que resgatam a contribuição do povo negro na constituição do vocabulário 
da língua brasileira. Demonstrando as diferentes maneiras em que os ditos 
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populares, palavras, provérbios e hábitos culturais incorporados à cultura 
brasileira oriundos da cultura africana, são apreendidos e resgatados como 
herança linguistica. Destaca a relevância do entendimento das diferentes 
maneiras de pensar e produzir escritas, determinadas pela presença 
africana em diferentes regiões do Brasil e a dificuldade de escritores e 
pesquisadores, com a disperção da herança linguística em decorrência da 
exacerbada repressão aos negro(a)s. Argumenta que a proporção de que 
o conhecimento da herança linguística africana chega ao leitor, faz com 
que surja um fortalecimento da identidade étnica e social, além da 
preservação da memória e história dos povos africanos trazidos como 
escravos para o Brasil. Propondo um novo olhar e consequentemente um 
novo aprendizado para as competências linguisticas e simbólicas 
presentes nas referidas produções literárias. 

Palavras-chave: memória, história africana, identidade étnica, herança 
linguistica africana. 

KARINA ALMEIDA DE 
SOUSA 

TERRITORIALIDADES E SOCIABILIDADE A PARTIR DOS 
CLUBES SOCIAIS NEGROS 

A data de fundação dos Clubes Sociais Negros remonta ao período da 
Primeira República (1889-1930), período esse em que emerge no Brasil a 
sociedade de classes em oposição à sociedade escravocrata. O contexto 
sócio-histórico e político configuraria um terreno fértil para a integração da 
população negra, agora sem impedimentos formais de participação na 
sociedade mais abrangente, no entanto, as restrições quanto ao acesso a 
direitos e bens antes destinados aos "homens livres" trouxeram a reflexão 
sobre o modelo de participação dos negros na nova organização social. 
Esse seria o cenário de emergência de novas organizações negras, 
especificamente os Clubes Sociais Negros (CSN). Essas associações 
buscaram desenvolver atividades recreativas, culturais ou beneficentes em 
prol de negros que atingiram certa mobilidade social não convertida em 
acesso aos bens e serviços, continuamente destinados a uma “elite 
branca”. Um número significativo de CSNs tem demandado ao Estado seu 
reconhecimento enquanto Patrimônio Imaterial por meio do Instituo do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Este trabalho pretende 
discutir as dimensões das demandas pelo reconhecimento desses Clubes 
enquanto Patrimônio Imaterial junto ao IPHAN, apresentando um debate a 
partir da produção sobre o tema e buscando construir uma reflexão sobre 
os CSNs enquanto espaços de sociabilidade negra.  Como parte dos 
dados apresentados, propõe-se contribuir com o levantamento sobre os 
CSNs localizados nas regiões Sul e Sudeste.  

Palavras-Chave: associativismo negro- clubes sociais negros- patrimonio 
imaterial- sociabilidade 

AZÂNIA MAHIN 
ROMÃO NOGUEIRA 

O LUGAR DA POPULAÇÃO NEGRA EM FLORIANÓPOLIS 
A partir dos dados do Censo de 2010, analisaremos os bairros onde se 
concentra a população negra em Florianópolis, procurando perceber de 
que formas as questões raciais se fazem presentes na distribuição 
socioespacial. A presença da população negra em Florianópolis foi 
investigada em diferentes tempos, com uma ênfase nos aspectos 
antropológicos e históricos. Nesta pesquisa, apresentaremos um olhar 
geográfico sobre a questão, considerando, portanto, aspectos da 
organização espacial e social. Em nossas análises demográficas, 
percebemos algumas “coincidências” em relação à decisões políticas que 
afetam diretamente bairros com população negra expressiva. Nesse 
sentido, se faz relevante destacar o papel do Estado na segregação 
espacial, pois através da existência ou ausência de políticas e 
investimentos públicos torna legítima a diferenciação do processo de 
acumulação que reproduz as classes sociais. O que podemos perceber na 
cidade é uma ausência de distribuição igualitária das conquistas sociais, 
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onde a raça é um fator que determina a exclusão. A produção acadêmica 
que analise dados e construa informações que embase a ação do Estado 
é fundamental, nesse sentido, esperamos que este artigo venha a 
contribuir com a luta antirracista. 
Palavras-chave: segregação racial, territórios negros, negros em 
Florianópolis, segregação urbana 

 

Sala 03 
Bloco F 
DATA 26/01/2017 

CASSIANE DE FREITAS 
PAIXÃO 

"NOSSO OLHAR SOBRE A CIDADE\": MEMÓRIA E 
TRAJETÓRIA DE MULHERES NEGRAS DO RIO GRANDE 

O Núcleo de Estudos Afro Brasileiro e Indígena da Universidade Federal 
de Rio Grande (NEABI FURG), no Rio Grande do Sul, é um programa de 
extensão que visa contribuir para uma discussão além do espaço 
acadêmico, refletindo sobre o contexto histórico, social e cultural de 
comunidades tradicionais na região sul do Rio Grande do Sul. Dentre as 
atividades realizadas pelo Núcleo, destacamos as pesquisas que visam 
questionar e analisar as politicas de ação afirmativa, grupos de estudos 
sobre educação etnicorracial, Semana de Acolhida dos Estudantes, 
incluindo estudantes indígenas e quilombolas demonstraram o espaço 
acadêmico conquistado pelo núcleo, bem como o “pertencimento” ao 
espaço acadêmico e o reconhecimento de discussões como racismo, 
desigualdade racial e equidade social no espaço universitário. Dentre os 
projetos do NEABI FURG, destacamos a realização do documentário 
sobre mulheres negras do Sul do Brasil, onde foram entrevistadas três 
mulheres negras, entre 50 e 65 anos de idade, nascidas no município de 
Rio Grande. Suas trajetórias narram a importância da presença feminina 
nas comunidades negras e não negras no sul do Brasil e destacam os 
espaços sociais ocupados por essas mulheres negras, o que permitiu a 
construção e crítica de conceitos dominantes, como racismo e 
ancestralidade no espaço escolar 

NICO AUGUSTO CO 

RELIGIÕES DE MATRIZ AFRICANA NO CEARÁ: 
CONTRIBUIÇÕES A EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

Esta pesquisa, em desenvolvimento no âmbito do Pibic-Unilab, objetiva
produzir conhecimentos sobre as religiões de matriz a africana no Ceará, 
como uma contribuição para a implementação da cultura afro-brasileira na 
educação, como apregoa a LDB, quando institui história e cultura afro-
brasileira e africana nos currículos dos sistemas de ensino públicos e 
privados. Investiga-se como se expressam as dinâmicas culturais, sociais 
e políticas das religiões de matriz africana no Ceará, em face não apenas 
de sua relação com o sagrado, mas como guardiães do patrimônio 
civilizatório dos descendentes de africanos no Brasil. A partir da história 
oral busca-se entender os valores civilizatórios trazidos por estas práticas, 
discute-se como estas religiões tem atuado e ocupado os espaços 
públicos como forma de reivindicar políticas no estado do Ceará, 
colocando-se para o debate e, assim, problematizar a invisibilidade da 
população negra no estado. De forma parcial, denota-se a importância da 
participação em espaços de controle social das religiões, a exemplo do 
Conselho de Igualdade Racial, mobilizações públicas no enfrentamento à 
violência física e simbólica no estado, bem como constituir uma base 
epistemológica da grade curricular do curso de pedagogia da Unilab, no 
Ceará.  

Palavras-chave: Religiões de matriz africana; Cultura afro-brasileira no 
Ceará; História e cultura afro-brasileira; Patrimônio afro cearense. 
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MARCIA EVANGELISTA 
DOS SANTOS 

O TERREIRO DE CANDOMBLÉ COMO UM ESPAÇO 
EDUCACIONAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA NO 

PROGRAMA DE EXTENSÃO ?ENSINO DE HISTÓRIA E 
EDUCAÇÃO PATRIMONIAL 

Este presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência da visita de
treze estudantes, uma professora da escola municipal Aurelino Mário 
Assis Ribeiro Localizada em Cachoeira-BA  e duas monitoras gruadandas 
do curso de licenciatura em História do Centro de Artes Humanidades e 
Letra , ao Terreiro de Candomblé Ilè Kaió Alaketu Ashé Oxum (terreiro de 
Mãe Preta) localizado em cachoeira- BA, como proposta do Programa de 
Extensão “Ensino de História e Educação Patrimonial” realizado entre 
Setembro e Outubro de 2015 .  O trabalho foi desenvolvido por meio de 
uma articulação entre ensino história e educação patrimonial, mais 
especificamente na aplicação da metodologia adotada pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico Nacional/IPHAN para educação patrimonial. O 
programa de extensão foi desenvolvido em duas escolas nas cidades de 
Cachoeira e São Félix, por diferentes equipes de estudantes do Centro de 
Artes, Humanidades e Letras/UFRB, esse estudantes são graduando em 
ciências socias e licenciatura em História. O presente trabalho avalia uma 
atividade do projeto, quer seja: a visita a um terreiro de candomblé.  A 
metodologia envolveu identificação de posturas preconceituosas  no 
universo escolar para com  o candomblé; discussão do tema em sala de 
aula; visitação ao terreiro e avaliação após a visita. As discussões foram 
de diferente ordem, sendo o foco a desmistificação de estereótipos que 
vinculam o candomblé ao diabo e coisas similares. O resultado foi um 
debate franco entre estudantes da educação básica, professora regente 
da turma e monitoras do Programa de extensão da UFRB. Todas e todos
relataram que entrar no terreiro, ocupar seus espaços, conversar com 
pessoas envolvidas foram  fundamentais para dirigir dúvidas e modificar 
formas preconceituosas de  ver o candomblé. Além disso, essa 
experiência quis demonstrar que a educação pode ser realizada em outros 
espaços que não seja a escola. Para leva os estudantes ao terreiro de 
Candomblé o primeiro desafio foi vencer os nossos medos, medos esses 
disseminados pela cultura cristã. A escola é um ambiente puramente 
racista e intolerante, portanto leva os estudantes foi um grande desafio, 
mais isso não quer dizer que só uma vista ao terreiro vai resolver os 
problemas de uma escola racista e intolerante, mas o primeiro passo foi 
dado. 

OTAIR FERNANDES DE 
OLIVEIRA 

PATRIMÔNIO E CULTURA AFRO-BRASILEIRA: 
CONTRADIÇÕES E POSSIBILIDADES 

O reconhecimento da cultura afro-brasileiro no âmbito da preservação 
patrimonial por parte do Estado é um fenômeno recente. Pode ser 
compreendido, por um lado, considerando o protagonismo do movimento 
negro nacional no contexto de democratização do país a partir da década 
de oitenta e a luta por ações afirmativas; por outro lado, deve-se 
considerar a inflexão teórica e metodológica promovida pela noção de 
patrimônio imaterial ou intangível nos debates nacional e internacional 
sobre políticas de preservação e salvaguarda do patrimônio cultural. A 
política de preservação do patrimônio cultural no mundo ocidental e 
também no Brasil durante muito tempo seguiu uma tendência 
conservadora associada aos bens de natureza material, cujo instrumento 
de proteção era apenas o “tombamento” com um olhar estritamente 
arquitetônico, instituída sob a ausência de referências às matrizes 
africanas e indígenas no conjunto dos bens do patrimônio cultural. O 
presente trabalho tem como principal objetivo analisar os processos de 
patrimonialização da cultura afro-brasileira com ênfase nas metodologias 
adotadas. Trata-se de um estudo sobre as formas como a cultura afro-
brasileira tem sido patrimonializadas, desenvolvido pelo Grupo de Estudo 
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Patrimônio e Cultura Afro-Brasileira (GEPCAfro), no âmbito do Laboratório 
de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (LEAFRO-NEAB-UFRRJ). 

Palavras-chave: cultura afro-brasileira, patrimônio, preservação, cultura 
imaterial e políticas de patrimônio 

AMABILE COSTA 

BIBLIOTECA DE REFERÊNCIA NEAB/UDESC 
Fundada em 2003 e vinculada ao Memorial Antonieta de Barros do Núcleo 
de Estudos Afro-Brasileiros da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(NEAB/UDESC), a Biblioteca de Referência NEAB/UDESC tem como 
objetivo a disseminação de informações envolvendo as temáticas africana 
e afro-brasileira, promover o conhecimento e incentivar o ensino 
consciente e respeitoso acerca da diversidade étnico-racial e cultural do 
país. O acervo físico da Biblioteca de Referência NEAB/UDESC conta 
com obras em diferentes suportes informacionais, tais como, livros, 
periódicos, CD’s, DVD’s, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de 
curso e documentos provenientes de arquivos particulares e públicos de 
Florianópolis. Diversas ações são promovidas pela Biblioteca de 
Referência NEAB/UDESC, bem como atendimento aos usuários: 
empréstimo, cadastro, renovação e cobrança de materiais, disseminação 
seletiva da informação, seleção e aquisição de novas obras, promoção do
seu acervo físico, reuniões diárias do Projeto, participação em eventos, 
escrita de artigos referente a Biblioteca, disponibilização de materiais 
científicos em PDF para download e divulgação de novas aquisições e 
doações recebidas por meio da sua fanpage, que conta com mais de 3500 
curtidas. 
 
Palavras-chave: Biblioteca especializa. Disseminação da informação. 
Africana e Afro-brasileira. 
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GT 20 – INFÂNCIA(S) NEGRA(S): CULTURAS E 
INTERSECCIONALIDADES 

Sala 04 
Bloco F 
DATA 24/01/2017 

ROBERTA CRISTINA DE 
PAULA 

NA INFÂNCIA TEM DANÇA E AMOR PELA ESCOLA: AS 
VIVÊNCIAS DE MENINAS E MENINOS DA ALA \"PURA 
ALEGRIA\" DA ESCOLA DE SAMBA CAMISA VERDE E 

BRANCO-SP 
Esta pesquisa de doutorado em andamento tem como objetivos: 
apresentar a infância na Escola de Samba Camisa Verde e Branco, de 
São Paulo; destacar as culturas infantis vivenciadas por meninos e 
meninas componentes da ala das crianças; trazer as vozes desses atores 
sociais; problematizar o papel social desempenhado pelo espaço da 
escola de samba na construção de uma identidade étnico-racial dos 
sujeitos em questão. Historicamente, as escolas de samba são instituições 
organizadas pela sociedade civil, caracterizando-se como importantes 
espaços sociais relacionados às tradições culturais afro-brasileiras, dessa 
forma, um território simbólico para novos olhares sobre os modos de ser 
menino e menina negra (o). Frente a este cenário, indaga-se: quais são os 
conhecimentos, saberes compartilhados, as culturas produzidas e 
reproduzidas, sejam esses com seus pares ou, ainda, com sujeitos de 
outras idades e gerações? Para este estudo a proposta metodológica é de 
uma pesquisa qualitativa com abordagem etnográfica, tendo como 
principais métodos de coleta a observação participante e as entrevistas 
com os informantes.  Entre as áreas de referência teórica, para as 
inserções no campo e as respectivas análises que se darão no decorrer do 
trabalho, estão os estudos da infância e a antropologia, ressaltando as 
categorias de raça, gênero, idade e geração, como, também, os conceitos 
de culturas infantis, identidades e culturas. 

Palavras-chave: escola de samba; identidade étnico-racial; culturas 
infantis; infâncias. 

RAISSA FRANCISCO 
DOS SANTOS 

DOCENTES NEGRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: NOTAS 
PARA UM DEBATE SOBRE INTERSECÇÕES ENTRE RAÇA 

E GÊNERO 
O presente trabalho objetiva compreender as visões de docentes negras 
da educação infantil e a questão das intersecções das relações raciais e 
de gênero. A partir do depoimento oral de 3 docentes negras de 
Campinas, buscou-se conhecer as experiências pessoais e profissionais 
vividas com a discriminação nos seus percursos biográficos e como essas 
experiências incidiram na atuação profissional. Entendemos que as 
opressões são múltiplas e complexas, sendo impossível compreender as 
desigualdades analisando as variáveis isoladas. A partir dos estudos de 
Kimberly Crenshaw(2002), Helena Hirata(2014), Ângela Davis(2013), Lélia 
Gonzales(2013), dentre outras, observamos a relevância de cada variável, 
seu sentido e como operam em conjunto. Temos na interseccionalidade 
uma ferramenta teórico-metodológica necessária para análises que 
desvelem os processos de interação entre relações de poder e categorias 
como classe, gênero e raça. Intencionamos uma discussão sobre a ideia 
de discriminação interseccional dentro dos temas discutidos no artigo, que 
são o feminismo negro e os estudos das interseccionalidades. 

Palavras-chave: Gênero, Raça, Interseccionalidade, docência, educação 
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infantil 

EVA BATISTA DOS 
SANTOS SILVA 

DIVERSIDADE RACIAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL EM 
UMA CRECHE DE CÁCERES-MT 

Analisou-se nesta pesquisa a importância do ensino sobre a diversidade 
racial para com crianças de 03 a 05 anos da Educação Infantil em uma 
creche localizada na periferia da cidade de Cáceres, Estado de Mato 
Grosso. Buscou-se compreender como os professores tratam as crianças 
negras na sala de aula e verificar como os brinquedos, contos, músicas, 
peças de teatros, fantoches podem contribuir para a prática pedagógica no 
trato com as diferenças raciais. A abordagem metodológica foi através da 
pesquisa-ação por meio de observação participante e oficinas. Concluiu-se 
que as atividades lúdicas vivenciadas melhoram a autoestima das crianças 
negras e atendem a Lei 10.639/03. Palavras-chave: Educação Infantil. 
Relações Raciais. Creche. Lei 10.639/03. 

CRISTINA TEODORO 
TRINIDAD 

CENSO ESCOLAR E CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE 
ÉTNICO-RACIAL DE CRIANÇAS PRÉ-ESCOLARES 

No Brasil, desde o ano de 2005 o Censo Escolar vem sendo realizado na 
educação básica e, consequentemente, nos espaços de Educação Infantil. 
Entretanto, não há uma preparação prévia dos profissionais daqueles 
espaços e, sendo assim, perde-se a oportunidade de analisar como eles 
compreendem, entre outros aspectos, o desenvolvimento e a constituição 
da identidade étnico-racial das crianças freqüentadoras das instituições de 
educação infantil. Perde-se também, a chance de envolver as famílias e as 
mesmas crianças no desenvolvimento dos procedimentos necessários, 
visando, desta forma, identificar os conflitos históricos existentes entre os 
distintos grupos étnico-raciais. Nesse sentido, a comunicação visa 
apresentar alguns dos resultados encontrados com o desenvolvimento de 
pesquisa “Identificação Étnico-racial na voz de Crianças em espaços de 
Educação Infantil”, finalizada em 2011 no Programa de pós-graduação em 
Psicologia da Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
O estudo teve como sujeito, crianças entre 4 e 5 anos de idade e visou 
compreender se – e como – as crianças em idade pré-escolar 
compreendiam a identificação étnico-racial; 2) os critérios que 
empregavam para tal; e 3) a forma por meio da qual essa identificação era 
explicitada. 

THAIS REGINA DE 
CARVALHO 

EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E 
EDUCAÇÃO INFANTIL: DISCUSSÕES PRESENTES NA 

REGIÃO SUL DO BRASIL 
O presente artigo analisou trabalhos que abordaram a educação para as 
relações étnico-raciais e infância apresentados no I Congresso de 
Pesquisadores Negros/as da Região Sul – COPENE SUL 2013 
(Pelotas/RS) e II COPENE SUL, 2015 (Curitiba/PR,) e nos V e VI 
Seminário de Educação, Relações Raciais e Multiculturalismo 
(Florianópolis/SC) 2014 e 2016.  Para a análise tomamos como referência 
embasamento teórico os estudos sobre educação infantil e relações raciais 
(CAVALEIRO, 2003; DIAS, 2007; OLIVEIRA, 2004) entre outros. Nosso 
foco foi averiguar como a educação infantil vem sendo abordada nessas 
pesquisas realizadas no sul do Brasil, considerando também, os recortes 
temáticos e temporais, metodologias de pesquisa, frequência dos estudos 
e autores/as. Para isso, primeiramente realizamos uma seleção dos artigos 
conforme os títulos, seguida das leituras dos resumos e posteriormente 
análise do material na íntegra. Localizamos vinte e nove trabalhos, sendo 
a maioria concentrado no evento realizado em Curitiba. Observamos que 
as problematizações sobre a educação infantil vêm sendo ampliadas ao 
longo dos anos, inclusive contando com eixos específicos. Por meio dos 
resultados das pesquisas aspiramos com esse trabalho contribuir para os 
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debates sobre educação infantil e relações étnico-raciais, no sentido de 
apontar as fragilidades e possibilidades do campo. 
  
Palavras-Chave:  Educação infantil – Relações étnico-raciais –
Congressos acadêmicos – Região Sul 
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Bloco F 
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ELIZABETH 
CONCEIÇÃO ALVES 

A LEI 10639/ 2003 NA FORMAÇÃO, NA ATUAÇÃO E NA 
PRÁTICA PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES DE 

EDUCAÇÃO INFANTIL DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS-SP 
O presente estudo faz parte de uma pesquisa em desenvolvimento que 
visa discutir a implementação e os reflexos da Lei 10.639/2003 no 
município de Campinas-SP no âmbito da educação infantil. Compreender 
como as formações ofertadas pelo município se coaduna com a atuação e 
a prática pedagógica e caso isto não ocorra investigar os possíveis 
porquês. A Lei 10.639/2003 alterou a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB 9394/96) nos artigos 26-A e 79-B, 
estabelecendo a obrigatoriedade da inclusão da história e cultura afro-
brasileira nos currículos. A problemática está em investigar: Quais as 
percepções dos professores da Educação Infantil sobre as implicações e 
desdobramentos dos cursos de formação que tratam da Lei 10.639/2003 
para sua formação, atuação e prática pedagógica? Com o objetivo de 
verificar em que contexto se dá a implementação da Lei 10.639/2003 no 
município de Campinas-SP e como essas ações reverberam no contexto 
da educação infantil. Conhecer os desafios que os professores de 
educação infantil enfrentam para atuação pedagógica nesta temática. 
Investigar como as formações da educação das relações étnico-raciais se 
configuram na atuação e prática pedagógica. A Lei 10.639/2003 é fruto 
dos anos de luta dos Movimentos Negros, que há muito tempo denunciam 
o racismo brasileiro e reivindicam o direito a uma educação de qualidade. 
Os estudos científicos de Oliveira e Abramowicz (2010) retomam as 
bibliografias indicadas por diferentes estudiosos que apontam os entraves 
que a escola causa a população negra.  Os estudos comparativos 
demonstram que estes sujeitos se encontram em desvantagens sociais e 
educacionais. Essas desvantagens e apagamentos dos negros ocorrem 
desde educação infantil esse fato é apontado por: Rosemberg (1987), 
Cavalleiro (1998), Oliveira e Abramowicz (2010), revelam em suas 
pesquisas a presença do racismo no espaço escolar da educação infantil 
e como ele se manifesta. O racismo na educação infantil reforça a ideia da 
supervalorização da população não negra, já condiciona as crianças 
desde mais tenra idade a conhecer a perversidade racial, que incide sobre 
o seu corpo, uma vez que ele não merece ser acariciado conforme 
Oliveira (2004). Essa análise nos remete a perversidade do racismo que 
acomete a infância, mas neste cenário vale salientar a contradição 
apontada por Oliveira (2004) que traz o não domínio, a não docilidade 
desses corpos e o trabalho de Santiago, (2014) que nos apresenta a 
resistência das crianças negras a esse fenômeno, através da construção 
da cultura infantil e nas diversas linguagens. Também aponta que a 
construção de uma pedagogia descolonizadora deverá romper com lógica 
adultocêntrica. Para tal processo saliento a importância de se dialogar 
com as professoras. Frente ao exposto justifica-se a importância de 
produzir estudos nesta área da educação, além disso, a Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, vem corrigir a Lei 
10.639/2003 considerando que o trabalho com a educação das relações 
étnico-raciais deve iniciar na educação infantil corrigindo assim uma falha 
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na Lei. Também ressalta a responsabilidades dos órgãos administradores 
em implantar a Lei 10.639/2003 e fomentar cursos de formação aos 
professores, uma vez que essa política só pode ser posta em prática pelos 
professores, dessa forma são peças fundamentais para a difusão de 
novas posturas raciais. Esta pesquisa tem uma abordagem qualitativa 
com os seguintes procedimentos metodológicos: pesquisa documental 
junto á prefeitura de Campinas-SP, para restringir o universo da pesquisa 
aos professores que fizeram as formações sobre relações raciais; 
levantamento bibliográfico; coleta de dados na escola; entrevista 
semiestruturada; análise das entrevistas. Espera-se contribuir para o 
combate ao racismo na educação e para uma análise das formações 
oferecidas nesta temática. 

Palavras-chave: Lei 10.639/2003, educação infantil, relações étnico-
raciais, formação de professores 

EDUARDA SOUZA 
GAUDIO 

EDUCAÇÃO INFANTIL E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: 
DETALHAMENTOS DE PESQUISAS BRASILEIRAS (1989 - 

2012) 
O presente artigo apresentará alguns resultados de pesquisas de 
dissertações de mestrado e teses de doutorado defendidas entre o 
período de 1989 a 2012 que retrataram como foco a discussão sobre 

educação infantil e relações étnico-raciais no Brasil. Nosso objetivo versa 
sobre a necessidade da realização de levantamentos de dados e 

panoramas das temáticas que vem sendo contempladas dentro do 
referido campo de estudos. Para tal levantamento utilizamos, 
principalmente, o banco de teses e dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da Biblioteca 
Digital de Tese e Dissertações (IBICT). A partir dos estudos das pesquisas 

é possível observar permanências, avanços e limitações. Aspiramos 
através desse artigo, colaborar com a disseminação das pesquisas 
existentes acerca das relações étnico-raciais no âmbito da educação 
infantil, contribuindo para a produção de novos estudos que tomam essa 
temática como foco de pesquisa. 

Palavras-chave: Educação Infantil. Relações Étnico-Raciais. Pesquisas. 

JULIANA NICOLAU 
SANTANA 

SIRIRI DE RODA - A PARTICIPAÇÃO DAS CRIANÇAS DA 
COMUNIDADE MARIA CAPOEIRA - MT 

O Siriri de roda é uma dança típica do estado de Mato Grosso, de origem 
luso-africana. Contudo, na cidade de Pontes e Lacerda MT, em uma 
comunidade chamada Maria Capoeira, aquela dança adquiriu aspectos 
peculiares relacionados a expressão cultural de matriz africana. Apesar de 
localidade no marco inicial da cidade, a comunidade é depreciada. A 
depreciação ocorre por meio da apelidação de “bairro dos pretos”, visto e 
apontado como local violento e perigoso; como também pela 
descaracterização de seus valores e pela afirmação de uma ideologia de 
inferioridade cultural. Por meio de um projeto de extensão de oficina de 
documentário, procuramos registrar essa manifestação cultural e também 
tratar do protagonismo infantil e juvenil na comunidade. Essa 
apresentação pretende relatar a ressignificação do Siriri bem como a sua 
importância para a construção da autoestima e identidades positivas para 
as crianças da Maria Capoeira. 

FLÁVIA DE JESUS 
DAMIÃO 

CRIANÇAS E INFÂNCIAS NEGRAS: UMA ANÁLISE DA 
PRODUÇÃO DE CONHECIMENTOS A PARTIR DO 

CONGRESSO BRASILEIRO DE PESQUISADORES/AS 
NEGROS/AS (COPENE) 

Este trabalho - parte de uma pesquisa de doutorado em andamento -
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busca contribuir para produção de conhecimentos que se localizam nas 
fronteiras entre campos teóricos e políticos das relações étnico-raciais, e, 

dos estudos sociais da infância a partir de uma abordagem qualitativa.
Neste contexto, investigamos quais significados epistêmicos, e, bases 

culturais, acerca das crianças e infâncias negras  brasileiras emergem dos 
trabalhos apresentados numa sociedade científica de caráter antirracista, 

que congrega pesquisadoras/es negras/os brasileiros/as e da diáspora.  A 
amostra empírica partiu de trabalhos socializados nos simpósios temáticos 
de duas edições - 2012 e 2014 - do Congresso Brasileiro de 

Pesquisadores/as Negros/as (COPENE) por meio da consulta ao Anais 
dos eventos. As primeiras análises dos trabalhos investigados apontam 

que dentre o conjunto das crianças brasileiras aquelas que são negras, 
sofrem de modo ainda mais intenso os efeitos e desdobramentos da 
episteme racista do pensamento social brasileiro. Este historicamente tem 

operado um sistemático encobrimento das crianças negras como 
mensageiras de uma ancestralidade, e, das infâncias negras como 

experiências dinâmicas que atualizam a continuidade da história do seu 
grupo étnico-racial.   

Palavras-chave: crianças negras; infâncias negras; relações étnico-

raciais; pesquisadoras negras; COPENE; produção de conhecimento. 



141 

 

GT 21 – FEMINISMO NEGRO EM TEMPO PÓS-MARCHA DAS 
MULHERES NEGRAS 

Sala 03 
Bloco E 
DATA 26/01/2017 

JOÃO HEITOR SILVA 
MACEDO/ VALDENICE 

PORTELA SILVA 

A DISCRIMINAÇÃO DA MULHER NEGRA NO SETOR 
INDUSTRIAL SERGIPANO 

Passados mais de 40 anos de conquistas dos direitos civis e da criação de 
leis antirracistas e antissexistas, ainda há diferenças no mercado de 
trabalho entre homens e mulheres e entre brancos e negros. No caso do 
Brasil, onde até pouco tempo atrás não havia reconhecimento oficial do 
racismo e ainda hoje do sexismo, novas expressões de preconceito 
grassam desde a abolição da escravatura. Esses “novos” preconceitos têm 
a marca da discriminação, ou seja, de restringir espaços e acessos a 
indivíduos e grupos minoritários nas relações de poder. O objetivo desse 
estudo é investigar a participação de mulheres negras (pretas e pardas) na 
indústria de transformação sergipana, após a introdução da norma de 
responsabilidade social na esfera do trabalho. Para tanto utilizaremos os 
Microdados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) de 2007/2008 e 2013/2014.  A partir da 
análise estatística descritiva dos dados, notou-se em relação à 
discriminação de gênero uma tendência a predominância masculina no 
setor da indústria de transformação sergipana. Esses valores não se
alteram mesmo com a introdução da norma de responsabilidade social 
empresarial nos anos subsequentes. Quanto à discriminação racial, 
notamos um predomínio da presença dos vínculos formais pardos 
(aproximadamente 66%) em todos os períodos estudados. Esses dados 
indicam que não apenas o sexo feminino é aquele com menor presença no 
setor industrial, mas é o da cor preta que possui os menores percentuais 
de inclusão.  

Palavras-Chave: Cor, Sexo, Intersecionalidade, Mercado de Trabalho, 
Discriminação. 

CAROL LIMA DE 
CARVALHO 

ASSOCIAÇÃO DE MULHERES NEGRAS ANTONIETA DE 
BARROS - AMAB (1985-2015): UM RELATO SOBRE 

MEMÓRIA E HISTÓRIA DAS MULHERES NEGRAS EM 
SANTA CATARINA 

Este trabalho é uma apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso 
defendido em julho de 2016 na Universidade do Estado de Santa Catarina 
– UDESC sob orientação do Prof. Dr. Paulino de Jesus Francisco Cardoso. 
A pesquisa propõe-se apresentar aspectos de um diálogo em torno das
memórias de mulheres negras da atualidade, na medida em que elas 
enfatizam a relevância de outras mulheres negras que lutaram por direitos, 
cidadania, educação e melhores condições de vida em décadas ou mesmo 
séculos anteriores. A pesquisa O fio condutor deste trabalho foi uma das 
organizações formadas por mulheres negras em Santa Catarina, mais 
precisamente em Florianópolis: a Associação de Mulheres Negras 
Antonieta de Barros (AMAB). Por meio da leitura dos documentos de 
acervos pessoais e entrevistas realizadas, que compõem nossas fontes, o 
objetivo é a identificar a importância da memória da Professora e 
Deputada Antonieta de Barros para as integrantes da Associação, bem 
como seus perfis e o histórico do movimento. O intuito do trabalho, 
portanto é discutir o papel dos movimentos de mulheres organizados em 
Florianópolis entre os anos 1985 a 2015, em especial a AMAB e a 
memória, história e representação de Antonieta de Barros.   
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Palavras-chave: Movimento de Mulheres Negras, Memória, 
Representação, AMAB, Antonieta de Barros. 

AGATHA LETICIA 
EUGÊNIO DA LUZ 

A LEI 10.639/03 E FORMAÇÃO DE PROFESSORES(AS): A 
UTILIZAÇÃO DE OFICINA DE BONECAS ABAYOMI 

COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA 
A história da escravização no Brasil se deu a nos anos de 1530 a 1888, no 
qual negros(as) africanos(as) foram sequestrados(as) de suas terras, para 
trabalharem para uma minoria branca. Desta forma, os(as) negros(as) 
foram incorporados(as) na sociedade brasileira com muitos deveres e 
expropriados de direitos, o que reflete na essência econômica e política 
desses sujeitos escravizados. Isso explica, a necessidade da criação de 
políticas afirmativas e públicas para a promoção da igualdade racial, sendo 
a escola uma das importantes instituições ao promover esta mudança, 
visto que é a educação um forte propulsor da cultura, na qual o sujeito 
fomenta apropriação da sua história e entende-se como constituidor da 
mesma. Nesse sentido, a visibilidade de histórias de mulheres negras,
contribuem para essa perspectiva de educação, no intuito de desenvolver
um pensamento crítico e reflexivo sobre diversidade racial e de gênero, 
proporcionando uma ruptura de posturas e posicionamentos, centralizando 
a temática étnica racial no currículo escolar, e que fomente a construção 
da identidade negra, no qual é entendida como uma construção social, 
histórica e cultural. Assim, este trabalho discute a relevância de 
ressignificação do empoderamento da identidade negra e a consolidação 
de uma nação democrática, bem como, ao reconhecimento e valorização 
da história e da cultura de raízes africanas, regatando sua história, cultura, 
valores, traços afetivos e de resistências, próprio do contexto da diáspora 
Africana no Brasil. Saber a história das Abayomis é também resgatar 
histórias que foram por anos negadas dos centros educacionais, mas que 
encontram-se na constituição da identidade da mulher negra na diáspora 
africana. É imprescindível que as escolas, resgatem essas histórias, 
ensinando as crianças e adolescentes, sobre sua verdade história, seus 
heróis, e suas estratégias de resistências, oportutulizando-lhes 
representatividade positivas e resgate de sua autoestima e sua negritude.
Consiste em uma pesquisa bibliográfica e pesquisa ação, com abordagem 
qualitativa, na qual utilizou-se enquanto instrumento de intervenção, uma 
oficina de confecção de bonecas Abayomi, em uma turma de Licenciatura 
Plena em Pedagogia, da Universidade do Estado do Pará, com objetivo de 
contemplar a inserção e efetivação Lei 10.639/03, que visa a 
obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro Brasileira no ensino 
fundamental e médio, elucidando a luta de mulheres que participaram e 
participam ativamente na conquista de direitos e resistência do seu papel 
social, visto que, até hoje, a mulher negra sofre dupla opressão, de 
sexismo e racismo, historicamente construída, no qual propicia para o 
sofrimento psíquico no sujeito. As IES, são ferramenta propulsoras 
imprescindíveis nesse ofício, de desnaturalizar e politizar a forma como as 
relações sociais e raciais de desigualdade se formam e são produzidas na 
sociedade, tornando assim, de extrema relevância a discussão dessa 
temática na formação de professores(as), servindo de subsidio para as 
práticas pedagógicas, sustentadas na garantia de direito de sujeitos, que 
contemple uma educação de qualidade com equidade e alteridade. 

CRISTIANE MARE DA 
SILVA 

ABORDAGENS POÉTICAS E FEMINISMOS NEGROS: 
EXPERIÊNCIAS DE MULHERES NEGRAS NO BRASIL 

CONTEMPORÂNEO - 1960-2015 
O presente projeto de pesquisa pretende analisar as experiências de 
mulheres negras no Brasil contemporâneo, especialmente entre 1960, data 
da primeira edição do livro Quarto de Despejo da escritora Maria Carolina 
de Jesus e, 2015, ano da realização em Brasília da Marcha das Mulheres 
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Negras. Nele pretendemos compreender as condições que configuraram 
discursos feministas negros, no ponto de encontro entre as lutas 

antirracistas e de emancipação feminina, suas pautas e diferentes modos 
de resistências, que parecem indicar fissuras de um mundo colonial, 

racista, sexista e patriarcal. Para tanto, as vozes das rappers Yzalú, Mc 
Sofia, Carol Conka, de escritoras como a Carolina de Jesus, Mãe Beata de 

Yemonjá, Conceição Evaristo, Cristiane Sobral, da artista plástica Rosana 
Paulino e de ativistas estarão em cena, no sentido de pontuar o que suas 
performances são capazes de traduzir e como, nas mobilizações da 

Marcha das Mulheres Negras, essas pautas foram apreendidas. Em quase 
cinco décadas de ativismo político que se confundem com as lutas de 

democratização do Brasil, gostaríamos de levar em consideração os 
discursos, as performances, múltiplas linguagens por meio de  tais 
mulheres, contrapondo-se às formas tradicionais de organização de 

movimentos sociais, se reinventam. A partir de referências como Bell 
Hooks, Angela Davis, Lélia Gonzáles, Stuart Hall, Edouard Glissant, 

Claudia Cardoso, Rosália Lemos, buscaremos refletir sobre as 
experiências de trabalhadoras, mães, estudantes, diaristas, quebradeira de 
coco, entre outras, para afirmar sua presença e existência. Se faz 

necessário, evidenciar e negritar tais contribuições, representar nossas 
mulheres, pois na medida que as evidenciamos também nos espaços 

acadêmicos, refutamos a memória coletiva do não lugar das mulheres 
negras, de um imaginário que nos coloca universalmente dentro do 

inenarrável. De acordo Conceição Evaristo (2010) “a literatura feita pelas 
pessoas do povo, ela rompe com um lugar pré-determinado”, aqui 
acrescentaríamos as artes feitas por essas mulheres, pois as mesmas 

permitem que a reescrita de suas vidas e de sociabilidades se insiram nas 
histórias deste país, bem como, nas construções de mulheres negras 

como sujeitos.  

Palavras-chave: Abordagens poéticas; Experiências de Mulheres Negras; 
Feminismos Negros, Brasil contemporâneo. 
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A REPRESENTAÇÃO POLÍTICA DA MULHER NEGRA NO 
TERRITÓRIO DO SERTÃO PRODUTIVO 

O presente artigo tem como objetivo principal enfatizar a questão da 
representatividade do negro na política, com enfoque na 
representatividade da mulher negra no Território do Sertão Produtivo que 
compreende 20 municípios baianos. A pesquisa busca discutir a partir de 
uma inflexão com os recortes de gênero e raça o espaço institucional da 
representação política que se constitui de um segmento temático com 
poucos estudos, além da baixa representatividade da mulher e dos negros 
na política. Para fundamentar a pesquisa foi utilizado o método estatístico, 
com base em dados disponíveis no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e 
Tribunal Regional Eleitoral do estado da Bahia (TRE-BA). Os resultados 
apontaram para percentuais reduzidos da participação do público 
supracitado no cenário político, demonstrando a baixa representatividade 
especialmente no território do sertão produtivo, necessitando de uma 
problematização das questões levantadas, destacamos a elaboração de 
políticas públicas que contemplem a inserção das mulheres negras no 
poder político, além daquelas já consolidadas, a exemplo da 
representação partidária feminina. 
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A IMPORTÂNCIA DA CIRCULAÇÃO DE INFORMAÇÃO 
PARA A REAL IMPLANTAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL 
DE SAÚDE INTEGRAL DA POPULAÇÃO NEGRA (PNSIPN) 

NA CAPITAL CATARINENSE. 

O presente trabalho visa contribuir para a circulação de informação sobre 
saúde da população negra direcionada aos moradores de Florianópolis, 
abrangendo informações sobre os programas de prevenção de doenças, 
bem como os direitos assegurados, além de informar à população negra 
da capital catarinense onde e como proceder quando forem discriminados 
e desrespeitados em seus direitos adquiridos, que são assegurados pelo 
Sistema Único de Saúde. Seguindo diretrizes da Política Nacional de 
Saúde Integral da População Negra, este informativo foi realizado por 
profissionais das áreas da História e enfermagem, assim como da 
Biblioteconomia e Pedagogia pensando na importância da 
interdisciplinaridade para a informação. 

Palavras-chave: História - Saúde da População Negra – SUS- Racismo 
Institucional. 
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A PERSPECTIVA DAS INIQUIDADES DA SAÚDE, DO 
RACISMO E DO RACISMO INSTITUCIONAL: 

EXPERIÊNCIAS NA CONSTRUÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO 
DE DISCIPLINAS ELETIVAS ACADÊMICAS NA 

GRADUAÇÃO E PROGRAMA “STRICTO SENSU”, NA 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE ALAGOAS. 

O racismo e o racismo institucional são determinantes das iniquidades de 
saúde e práticas nos serviços. Objetivando romper com essa lógica e, 
particularmente para atendermos em parte, mas de forma efetiva a Política 
Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN), implantou-se e 
implementou-se duas disciplinas eletivas sobre saúde da população negra, 
na graduação e num programa “stricto sensu” na Faculdade de Medicina, 
da Universidade Federal de Alagoas. As lições aprendidas nos apontam 
que, para a disciplina “Saúde da População Negra”, na graduação, desde 
2007, tem-se um número de inscritos e partícipes de 23 discentes em 
média dos diversos cursos, principalmente Serviço Social, Medicina e 
Psicologia. Quanto à disciplina “Raça, Racismo Institucional, Ensino e 
Práticas em Saúde”, do Mestrado Profissional de Ensino em Saúde, já em 
sua terceira oferta, tem contado com um número médio de 13 
mestrand@s, de diversas áreas de conhecimento e seus respectivos 
cursos de pós-graduação, observando-se uma demanda cada vez maior. 
Conclui-se da grande significância desses resultados obtidos nas futuras 
implicações para a promoção da saúde, da prevenção, cuidados e 
tratamento de doenças prevalentes da população negra, barreira de 
acesso ao cuidado e ponte para o acesso, a ruptura do negligenciamento 
em práticas discriminatórias e racistas. 
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ALMEIDA Trata-se de uma pesquisa que discorre sobre a saúde da comunidade 
quilombola de Tijuaçu, grupo étnico de maior representatividade da região 
de Senhor do Bonfim-Ba. Apresentou como objetivo realizar um estudo 
investigativo sobre as práticas preventivas e curativas em saúde na 
referida comunidade. Pesquisa-ação, exploratória, inspirada na 
fenomenologia Husserliana e contou com a participação de integrantes da 
comunidade, lideranças políticas e religiosas, professores e profissionais 
da Estratégia de Saúde da Família da localidade. Como instrumentos para 
construção dos dados foram utilizados questionário estruturado, entrevista 
semi-estruturada e grupo focal para aprofundar as discussões. Realizou-se 
análise de conteúdo, segundo Bardin, através da triangulação de dados. 
Os resultados socioepidemiológicos apontaram para uma coerência entre 
a visão dos líderes e dos integrantes da comunidade em relação aos 
determinantes de vida e as condições de vulnerabilidades persistentes na 
comunidade, contudo demonstram divergência quanto às práticas 
preventivas e curativas de saúde envolvendo a utilização de ervas 
medicinais, rezas e benzeções, comprometendo assim a implementação 
das ações preconizadas pela Politica Nacional de Saúde Integral da 
População Negra. Deste modo, se faz necessário intensificar ações de 
combate ao racismo institucional e conscientização acerca da cultura afro-
brasileira e das práticas de medicina tradicionais de matriz africana. 
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